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Alto Parnahyba e do rio das Balsas, mediante as clausula
que com este baixam, nssignadas pelo ministro de Estado dá
Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1920, 99" da Independ
dencia e 32' da Republica..

EP1TACIO PESS.

J. Pires tio Pio.

Clausulas a que se refere o decreto n. 14.069, desta data

ACTOS DO PODER EXECUTIYO
DECRETO N. 14.00 — n 19 DE PEVEREIRO DE 1920 (*),

autoriza a celebração do novo contracto com a Empreza Flu-
vial Piaullyense, do propriedade de Oliveira Pearei) Sà.
Comp ., para o serviço de navegação do ARO Parnahyba
o do rio das Balsas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

bttendendo ao que requereu a Empraza Fluvial Piauhyense,
de propriedade do Oliveira Peares & Comp., por seu bastante
procurador, e usando da autorização constante do art. 53,
n. XLIV, da lei n. 3.091, do 5 de janeiro do corrento anno,
decreta:

Artigo unieo. Fica autorizada a celebração do novo con.
'indo com a Empreza Fluvial Plauhyonse, de propriedade
ale Oliveira Pearce 454 Comp., para o serviço de navegação do

Reproduz-se por ler sabido com incOrrecçães,

I.' A sédo da empraza será no Estado do Piau/1y.
2. • A contractante obriga-se a fazer:
a) duas viagens mensaes, de ida o volta, no rio Parna.

byba, entre Floriano e Urussuhy, com as escalas seguintes:.
Manga, Barão de Grajahti, S. João dos Patos, Nova York,
Porto Alegre e F67. do Balsas;

b) uma viagem mensal, de ida o volta, no mesmo rio,
entro Urussuhy o Victoria, com escalas seguintes: Remanso,
Santo Estevão e Santa Philomena. Nos seis mezes do cheia
do rio, haverá mais Uma viagem mensal entre os mesmos
portos, com as mesmas escalas;

c) urna viagem mensal entro Urussuhy e Santo Antonio
das Balsas, no rio desse nome, escalando os portos de rói
do Balsas, Felix o Loreto.

Nestas viagens serão empregados os vapores Manoel Tho..
maz, Joaquim) Cruz. Antonino Freira e Quinze de Novembro.

3.° Fica entendido que, além das viagens aqui determina-
das para cada urna das linhas a, b o c da clausula anterior,
poderá a contractante fazer outras viagens extraordinarias,
segundo os interesses do commercio. Além das escalas deter.
minadas para cada linha, poderá, outrosim, o Governo, do
accôrdo com a contractante, estabelecer outras escalas, sup-
primir ou substituir as que ficam mencionadas por outras
que mais convenham aos interesses geraes, comtanto que, no
primeiro caso, não haja augmento de despeza para os cofres
publicos o, no segundo, si a extensão da linha for diminuida.
haja uma reducção proporcional na respectiva subvenção.

4. 4 De conformidade com os dados adunes, fica officiat.
mento fixada a extensão das linhas para uma viagem do ida
o volta, em cada urna das linhas e para o total das viagens
por anno, a saber:

a) linha do Alto Parnahyba, do Ploriano a Urussuhy, tre-
sentas o sessenta e duas milhas, a vinte e quatro viagens por
anno, oito mil seiscentas o oitenta o oito milhas;

b) linha do Alto Parnahyba, de Urussuily a Victoria,
quatrocentas o oitenta milhas, a dezoito viagens por anno,
oito mil seiscentas e quarenta milhas;

e) linha do rio das Balsas, do Urussully a Santo Antonio
das Balsas, tresentas e uma o meia milhas, a doze viagens
por anno tres mil seiscentas e dezoito milhas. Total geral:*
vinte mil novecentas o quarenta e sete milhas.

5. 6 Os vapores empregados nas mencionadas linhas de-
verão ser sempre em numero sufficiento para o serviço obri-
gatorio, e os que tiverem de sor posteriormente construidos
deverão satisfazer as seguintes condlç5es: capacidade para
transportar, no minimo, trinta toneladas de carga, além do
eombustivel necessario; accommodações para 10 passageiros
de 1' classe e alojamento para 20 passageiros do 2 4 classe;
Marcha minima do seis milhas por hora contra a corrente,
quando carregados; casco do aço com revestimento apropria:o
para a navegação a que se destinam.

41e5m dos apparelhos usuaes do carga o descarga, de ara:
pação, de movimentação, de navegação e dos sobresalenteS

Acros ao Ponn Exceunvo:
Decreto n. 14.069, que autoriza a celebraçiio do novo contrario com

a Emproza. Fluvial Piatiliyense, do propriedade de Oliveira Narre
8, Comp., para o serviç ,) do navegação do Alto Parnallyba o do
rio das Balsas.

Decreto n. 14.121, que approva o regulamento para a Esmla do
A viaçâo Militar.

Decreto n. 11.137, que approva o regulamento para os conselhos de
guerra permanentes das praças de pret do Exercito.

Decreto n. 14.155, que abro ao blinisterio da Justiça o Negocios Inte-
riores o ere fito extranrdinario do 21:00n, para pagamento á
Sono , ade de Concertos Symphonicos da subvenção relativa ao
exercido do 1919.

Ninisterio da Justiça o Negocios Interiores — Decretos dc 28 e 30 do
abril findo.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Aliaisterio da Justiça o Negoclos hiteriol'es — Portarias — Expediente
das Directorias d3 Justiça, Interior, Contabilidade o Geral do
Sande Publica.

• InnIFterio da Fazenda — Titulo — Portarias — Expediente das Di-
rectorias do Gabinete do Thegouro Nacional, Reco i ta o da Dei-
/laza Publica, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica da
Beenbcdoria do District° Federal. da Imprensa Nacional o Diario
Ofilcial, da Inspectoria de Seguros o quadros demonstrativos de,
vaioNs da Caixa da Amertizaçlo.

• 1;èllnisterio da Marinha — l'ortarias — Expediente.
"alintsterio da Guerra — Despachos — Rectificação — Expediente.
2slinisterio da Viação o Obras Publicas — Portarias — Expldiente das

Directorias Geracs do Contabilidade, Expediente o Correios, da
Estrada do Ferro Central do Brasil e da Inspectoria, Federal das
Estralas.

filinisterio da Agricultura, Industria e Commorcio — Expedionto da
Directoria Geral do Industria e Commorcio.

Tribunal de Contas Diario doa tribunaes — Noticiado — Parto
oommercial — Rendas publicas — Manas registradas — Editaes
o avisos — Sociedades anonymas — Patentes do invenção — An-
nuncios.
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neceasarios e peculiares (i natureza de serviço contraetado,
deverão os navios, sem excepção, possuir:

a) illuminação electriea ou a gaz acetyleno, distribuieea
em todos os compartimentos onde fdr necessario;

aPparelhamentos perfeitos e sufficientes de filtração
do agua de banheiras o sanitarias de rigorosa hyklene para
uso separado de cada classe de passageiros e da tripu1aç5o;

e) apparelhos de apagar incendi°, convenientemente
munidos eSaa mangueiras e demais petrechos•necessaribs, tudo
em perfeito estado de funecionamentp;

d) escalares, salva-vidas e demaiN apparelhos de salva,
mento para os casos do naufragio ou qualquer outro acate
dente de navegação, em numero correspondente á lotação ma-
:cima de passageiros e da tripulação.

A bordo de cada vapor deverá haver O pessoal marcado
pelos regulamentos da Marinha. -

d.' Para acquisição. de novos navios ou quaasquer em-
barcações.a eontractante, apresentará 4 Inspectoria Federal de
Navegação os necessarios planos yo respectivas desci •ipções
com a devida antecodoneia, afim de serem submettidos á
approvação do Governo e marcados os prazos para a sua
construcção. Na occasião de serem os mesmos entregues ao
trafego, examinados e aeceitos !pela mesma inspectoria, a
enntractante apresentará os documentos do custo e os cer-
tificados de construcção dos mesmos navios.

7. • las vapores que se inutilizarem no serviço ou se poise
derem por taccidentes serão substituidos por outros, que sa-
tisfaçam -as condições acima, dentro do prazo maximo dei
doze mores. Da época do accidente ate á substituição do na-

, vio inutilizado ou perdido, poderá ser o serviço feito por
navio tomado a frete e acceito pela Inspectoria Federal de
Navegação.

tai s Os vapores gosarão 'das regalias de paquete, ficando,
porém, sujeitos .ás disposições ,regulamentares em vigor e
que lhes forem arplicaveis..

9. • Em qualquer tempo, durante o prato et, contracto d
Govorno terá o direito de comprar ou tomar a frete, com-
pulsoriamente, os vapores da contractanke ficando esta obri-
gada a substituil-os por outros, nas condições exigidas neste
contracto, no prazo de dez mezes, os que forem Comprados,
e, desde logo na linha de navegação e de' modo a tão pra,
judicar o serviço os que forem fretados.

A compra ou fretamento, nos casos acima previstos, se-
rão effeetuados mediante prévio accórdo sobre o respectivo
preço. Nos caseis de força maior, o Governo poderá lançar
anão dos vapores independentemente de amareles prévio, sendo
poeteriormente regulada a indemnização.

10. • A contractante obriga-se a manter em Mos os
pontos de escala ohrtgatoria depositos propbreionaes ao des.\
envolvimento commercial dos mesmos para receber o acene'
dicionar mercadorias.

11. 4 Os dias do sabida, demora nos portos o duração das
viagens redondas em cada uma das linhas da olausula sè-
gunda eertic fixar:os em tabella drganizada pela contractante
e submettida á approvação do Ministerio da Viação e retrais
Publicas, tabela cuja publicação correrá por conta da cone

08 prazos de demora nos portos contar-se-hão do nioa
mento em que os vapores fundearem, quer seja em dia utile
quer em dia feriado, entendendo-se que o maximo tempo
da demora nos portos não é obrigatorio, devendo as autori-
dade 100888 dospachiq os vapores antes da terminação desse
prazo, sempre que seja possivel, logo que esteja ooncluido
o serviço de carga e descarga,

1.2.4 A contractante se obriga a transportar gratuitamente'
nos seus vapores:

a) o inspector federal e os funecionartios tisnes da
Inapectoria Federal de Navegação quando viajarem em ser-
viço;

b) o empregado encarregado do serviço postal;
c) as malas do Correio, nos termos da legislação vigente,

fazendo.as conduzir de terra para bordo e vice-versa;
d) os objectos remettedos á Secretaria do Viação e Obras

Publicas ou quaesquer repartições a ela annexas e os dos-.
afilados ás 'exposições officiaes ou autorizadas piso Governo;

e) os dinheiros publicos, na ferina das leis em vigore
f) as sapientes e mudas do plantas destinadas aos jardins

# estabelecimentos publecos;
e) sementes e mudas do plantas e instrumentos agriootas

*destinados a agricultores e remettidos por quaesquor socie-
dades agrieolaa.

13.s As tarifas d‘d fretes e passagens continuarão si ser 89
aPPeovadas por portaria de 25 de março de 1014, sá podendo
ser alteradas de deus eni dons armas, pela revisão das TnekInn%
Ge mutuo ardera°. As passagens, os fretes de mereadoriae
outros miaesquer transportes por canta do Governo Ved&al

01.a1ma1, 19110 tçÃO.4 cOin abatiam*do 30_ 7g_ sobre al

tarifas e, quando se tratar do força publica ou escolta condito,
zindo presos, o abatimento será de 50 por cento. Enviar&
tambem a contractante a tabela de generos e artigos cobradea.
a bordo, afim de ser approvada pela Inspeetoria Federal de,
Navegação. A publicação de todas essas tabelas correrá net
conta da contractante.

14. s A contractante se obriga a não estabelecer nas sucia
embarcações preferencia em proveito das cargas de sua pro-t,
Pr4 casa commereial ou das suas filiaes, com preterição da
dos outros carregadores, devendo distribuir equitativa e pro
porcionalmente a praça de seus vapores por todos que delles¡
se queiram utilizar e fazendo essa distribuição, em caso da
.aoctimulo de carga, com a maior imparcialidade, . mediante;
rateio dessa praça.

Ie.' A contractante se obriga a não permittir que come
mareie, 'por sua conta ou por conta de Nitrem, a bordo do
seus navios e em terra,uos mercados servidos pelas linhas d
navega, o pessoal de qualquer espeoie ou categoria, d
tripulação de seua vapores, sob pena do multa de 200$ lie
500000.

Paragrapho unico. Na prohihição desta clausula Pita Ste
comprehendeen os generos e artigos vendidos a bordo aoSk
paÉsageiros, de accardo com o final da -clausula XIII.

16.1 A aontraetante apresentará ao seu fiscal, segundo cl
modelos que lhe forem apresentados, a estatistica de movi.4
mento de passageboe e cargas, receita e despeza dos navioe
quer nas linhas subvencionadas, quer rias linhas extra-cone
tracto, discrimina,damente e por trimestres, se obrigando,.
neste particular. ,a minisi rar, com brevidade, á Inspectoria
Federal de Navegação as informações o dados que lhe forena
requisitados para qualquer fim, ficando responsava' pela exa-i
elida° e authenticidade dos dados fornecidos; bem assim*
apresentará, com a necessaria antecedencia, uma relação mie
nueiosa dos generais. e artigos destinados ao uso e consumo;
dos navios, passageiros o pessoal de bordo, que tiver de im-
portar em cada semestre, devendo a relação sar organizada
de aceardo . com o consumo médio, verificado nos semestre
anteriores,' e visada pato fiscal junto á contraatantee

t7e Além das vistorias exigedas pela legisiaaáo em vigore
ficam os vapores da contractante sujeitos ás tlê forem jule
gadas neeessariaa, a juizo do fiscal de navegação.

18. s Para as despenhe de 'fiscalização, coleará a contra
cante para o alesouro Naciionaj, por semestres adiantados
com a quantia de dons contos e quatrocentos mil reis, au-s

•nuaes.
Hei A eontraetante Noa obrigada a desobstruir o rira

Balsas. retirando os madeiros existentes em seu leito, á sua,
canta. em condições de tornar o mesmo apropriado á sua na-e
vegaçao.

20.' Pela inobservaneia MS clausulas do presente cOnei,
tracto, si não ficar provado casa do força maior, a oontractantN
ficará sujeita ás seguintes multas: primeiro, de quantia Igual
▪ intartancia que teria de receber, si deixar de Macia
alguma das viagens deste contracto: segundo, de duzentos mil

réis, si a
cluida, não .tendo direito, além disso, á respectiva subveneã
réis a tresentos mil	 Viagem começada não for cor4e.

se a viagem for, porém, interrompida por motivo de forças
maior, não lhe será imposta a multa nem deixará de recebek"
a subvenção devida ao numero de milhas navegadas, que ser&
calculado pela derrota entre o ponto inicial - da viagem o oé,
Jogar em que se tiver dado o impedimento; terceiro, de eine
coenta mil reis a duzentos mil i •Ms, por prazo de doze horas
que exceder da hora fixada para a sabida do vapor dos portos
itticiaos a das respectivas escalas. Esse prazo será contado 80.4.
mente quando a demora for maior de tres hora?. Igual muitie
será imposta por dia de demora na chegada dos vaporetz
quarto, de. cem mil réis a duzentos mil reis, pela demora na
entrega das malas postaes ou pelo máo acondicionamento
deltas; de quinhentos mil réis no caso do extravio; quinto, dl
cem mil reis a quinhentos mil réis, pela entracção ou inobsere
vancia de qualquer das clausulas deste contenta para a qual
n . o haja multa especial. As multas serão impostas pela Ceei
pectoria Federal de Navegação, por proposta do flaitial junt0
• empraza, com recurso ao Ministerio da Viação e Obras Piee
Nicas, o deverão ser pagas na Delegacia Fiscal do Thesourdt
Nacional no Estado do 'Piauhy, dentro do prato de 10 diak
a eontar do dia da imposição, ou descontadas da _vota dl,
subvenção que a contractante tenha do receber.

Paragrapho unico. O (entrudo caducará de pleno direi%
e assim será declarado por ante do Governo, independente da
interpelação ou acção judicial, sem que a contractante tenbá

trata a clausula XII em cada um dos seguintes casos, a'ée
dieseto a indemnização alguma e perdendo a caução do 04

dos previstos na legislação vigente:
a) se houver interrupção do viagens em 'quiquei? ‘1513

draa itiphas por prazo excedente a 90 dias;
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b) no caso de multas repetida pela infracção (11-; ulesma
011:insula do contracto.

21. • A contractante poderá receber subvenção e favores
dos Estados do Piauhy e do Maranhão, sem prejuizo da sub-
Yenção e favores que receba do Governo Federal.

22.° A contractante, para a garantia da execução do pra-,
eento contracto, manterá no Thesouro Nacional, em moeda
corrente ou em titulas da União, a caução de oito contos de
réis de que trata a clausula XXII do seu contracto, autorizado
Velo decreto n. 9.681, de 24 de julho do 1912.

23. • Em retribuição dos serviços acima especificados, a
Contractante receberá uma subvenção annual até setenta o
Cinco contos do réis, assim dividida:

a) linha de Floriano a Urussully, vinte e saia contos O
Oes.senta o quatro mil réis;

b) linha de Urussuhy a Mictaria, trinta e dous contos ol-
tOeentos e trinta e dous mil réis;

c) linha de Urussully a Santo Antonio das Balsas, dezeseia
Cantos cem mil o cem réis. Os pagamentos da subvenção serão
feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
riauhy, mensalmente, segundo o nume° de milhas effecti-
Vamente navegadas, multiplicado pelo valor da Milha, me-
diante requerimento acompanhado dos attestados comproba-
tortos do serviço, passados pelo fiscal junto á contractante, no
aluai se determinará o numero de milhas navegadas.

24. • Do conformidade com a subvenção estipulada - na
Clausula anterior para cada linha e segundo a sua extensão
mareada na clausula quarta, o preço da milha navegada !hm
nssim determinado:

a) linha de Floriano a Urussuhy, tres Tnhl réis;
b) linha do Urussuhy a Victoria, tros mil o oitocentos

rõls;
e) linha de Urussuhy a Santo Antonio das Balsas, qua-

tro mil quatrocentos e cincoenta réis,
25.• A contractante se obriga a estabelecer trafego

mutuo com as estradas de ferro que venham ter aos portos
servidos pelas suas linhas de navegação. Os accôrdos promo-
vidos pela contractante serão submettúlga approvação do
blinisterio da Viação e Obras Publicas.

26.° A contractante se obriga a cumprir fielmente todos
os regulamentos que exiatem ou varem a existir, referentes
o applicaveis ao serviço de navegação que lhe é concedido e
aluo não contrariem as presentes clausulas.

27.• Em casos de desinteltigencia sobre interpretação de
clausula do presente contracto entre o Governo e a contra-
ctanto sara a questão submataida ao Al:nisterio da Viação e
Obras Publicas. Se a contractante não se conformar com a re-
solução deste, será a questão resolviCa por arbitramento, se-
gundo as farmulaa legaes. Fica entendido que as questões
previstas em clausulas do preaorte contracto, como as do
puna, rescisão e outras, 0.9 estão comprehendidas na pre-
sente clausula.

28. • A duração do presente contrario será de cinco armes,
Contados da data do seu registro pelo Tribunal de Contas.

29. • A contractante não poderá transferir o presente
contracto, nem arrendal-o, sem prévia autorização do Go-
verno.

30. • A contract ante se obriga a não alienar nem arrotar
navio algum de sua frota sem prévia autorização do Governo.

31.° A despeza que decorre da clausula XXIII do pre-
sento contracto será paga, neste exercicio, por conta da con-
signação já prevista na verba •' do aat. 52 da citada lei nu-
mero 3.991. de 5 de ,ianeiro de 1920, sob o titulo 4Subvenções
eis Companhias de Navegação,. Nos e:ceroicios seguintes essa
mesma dospeza será levada á conta dos creditas consignados
nas respectivas leis orçamentarias para o mesmo serviço.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1920. - J. Pires do Rio.
•n•••n•n

DECRETO N. 14.121 - DE 31 DE MARÇO DE 1920
Aprova o regulamento para a Escola de Aviação Milita!

O Presidante da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'de °coarcto com a autorização que lhe confere o art. 48, n. 1,
tia Constituição, resolve approvar o regulamento para a Es-
cola de Aviação Militar, que com este baixa, assignado pelo
(Da. João Paudiá Calogeras, min istro do Estado da (iuerra.

Rio de Janeiro, 31 do março de 1C-20, 99 0 da Independen-
tia e 320 da Republica,

EPITACIO PESSbA.

loa° Pandid Calogera3.

Regulamento para a Escola de Aviação Militar, * t

DA ESCOLA E SEUS PINE;

•

	

	 Z.rt. 1. • A Escola de Aviação Militar, directamente EM-
tiordinada ao chefe do Estado-Maior do Exercito, destina-se

preparar pilotas aviadarea, obsei-Mores, mee,anloos c opeaj
rarios eapoalaliatas para a constaucaáo e reparo dcg; aviõe9.:1

Art. 2.° Para a completa realização de seus frns a Es-'
tola disporá de:

a) uma secção de alumnos;
b) uma esquadrilha de aperfeiçoamento;
c) uma companhia do aviação.
§ 1. 0 A Moção de alumnos seaá constituida pelos alifa:'

TIMOS doa cursos de pilotos e de observadores o terá o effea
clivo que o Ministerio da Guerra fixar, attendidae as prescri-.
lições deste regulamento.

§ 2.° A esquadrilha será constituída por tres secçõea,
respectivamente de caça, observação e bombardeio, cada uma
das quaes terá ainco apparelhos devidamente armados e cujo
pessoal será o constante do annexo n. 1.

§ 3. 0 A companhia de aviação destina-se a incorporar os
alumnos dos cursos de mecanicos e operarias especialistas, o
pessoal necessario aos differentes aerviços dos apParelhos das
officinas, do campo e da guarda do estabelecimento. Ella
terá a organização constante do quadro amuo n. 2.

DO PLANO DE ENSINO

Art. 3.° O ensino da Escola do Aviação Militar será dis-
tribuído poios se guintes cursos:

a) curso le pilotos aviadores;
b) curso de observadores;
e) curso de aperfeiçoamento:
d) curso de mecanicos o operarias especialistas.
§ 1.° O atraso de pilotos aviadores destina-se a ministra?

atos .attimoos os conhecimentos necessarios para a obtenção do
diploma do aviador militar.

§ 2.° O curso de observadores destina-se a ministrar aos
alumnns os conhecimentos necessarios. bem COMO a pratica
correlativa, para a observação, a photographia aérea e a re-
gulação do lira da artilharia.

§ 3.' O curso de aperfeiçoamento constará do pleno exara
ciclo das funcções de aviador em commando o ligação, habi-
litando os pilotes aviadores ás acções de conjunto nas diffe-
rentes missões de caça, observação e bombardeio. O seu en-
sino obedecerá á gradação estabelecida no regulamento para
instrucção das esquadrilhas (R. I. Ta ).

§ 4.° O curso de ,mecanicos e( dos especialistas des-
tina-se a preparar o pessoal technica aas esquadrilhas e dos
parques de aviação.

§ 5. 0 'Fodo ensino terá caracter exclasivamante pratico.
Art. 4. 0 Os cursos terão sua gradação estabelecida nos

programmas organizados e approvados Se accardo com as
prescripções (leste regulamento.

Art. 5.° Todo o ensino será ministrado per instructores o
auxiliares, excepto o da esquadrilha, que o será pelo seu com-
mandante, sob a constante inspecção do commandante da Es-
cola, a quem cumpre fazer observar o programma do in g :ru-
ação ragulamentar.
- Art. 6." Para rcgu/aridad,-3 do ensino, cada instructor or-

ganizará com o seu auxiliar o pro gramam dof alhada das par-
tes a seu car go, es t alielerondo approximadam ente o numero
de semanas Que cada uma deve oceunar.

§ 1.° Este programma, de pois de approvadn pelo Conse-
lho de Instrucção, será remettido ao chefe do Estado-Maior do
Exercito, que o arinrovará ou modificará. devolvendo-o ao
cemmandante da Escota• para que o faça executar.

Art. 7.° A dura,?ão de cada curso se', í fixada de accarda
eatan as circumstancias, pelo chefe do Estado-Maior do Exer-
cito, mediante proposta do Conselho de Instrucção.

DOS SERVIÇOS TECIINICOS

Art. 8. 0 Os serviços technicos da Eacola compreliendem:
a) as offic.inas;
4)) os serviços especiaes.
§ 1. 0 As officinas serão eanstituidas por quatro secções:
1', seceão de reparação dos motores;
2', seceão de obras de ferro e monta gem de aviões;
3', seeeflo de trabalhos de tola e davernizamento;
4". son-ilo do obras de madeira.
A 2.° Os serviços especiaes' dividem-se em:
1°, serviço de pholographia aérea;
2°, serviço de pista;
R", serviço de viaturas aut,omovris.
§ 3• 0 A desienação dos chefes dos serviços technicos será.

feita pelo commandante da E. A. M.. de ace,Ardo com o pa-
recer do director technico e publicada em boletim.

DAS MATRICULAS

Art, D.° Os officiars e aspirantes a official do Exercito
Com menos do 30 annos de idade serão os candidatos prefc-
iidos, vindo em seguida os graduados, os soldados o os rei,
servidas: Dentre os candidatos terão sempre preferencia ots,
solteiros
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Art . t0 . poderão sor- ãcjafilli~rirllfrris'44----- ---Art." 23. O OXIIMA final dos pilotos constituirá uma
prova especial variavel com os amuralhes adoptados e quO
será fixada annualnsente pelo chefe do Es tado-Maior r.o
cito, mediante proposta do Conselho de Instrücção da Escolas

servistas ou praças cetn mais de seis mezes de serviço pro-
vando ter menos de 26 e mais te 18 annos de idade. serem
solteiros ou viuvos sem filhos, terem exame de portuguez,
geographia, mathematica elementar. noções de niecanica, phy-
sica e chimica ou sujeitando-se a um exame vestibular oess
matarias perante uma commissão nomeada pelo commandant0
tia escola.

Paragrapho unico. Todos os candidatos serão suhmetti-
dos a uma rigorosa inspecção de saude, afim e'e verificar-se(
o perfeito funceionamento dos seus orgilos visuaes, respira-
torios, etc.

Art. Il. O numero de alumnos em cada curso será pré-
viamente fixado pelo ministro da Guerra, mediante proposta
do chefe do Estado-Maior do Exercito que, para esse fim,
ouvirá o commanclante da escola.

Art. 12. Os alurnnos são obriga (?osá frequencia regular
dos cursos em que estiverem matriculados, dev endo ser oes-
ligados da escola quando completarem cinco faltas sem mo-t
tivo jttstificado ou 10 faltas por qualquer circumstancia.

Art. /3. Nenhum alumno poderá matricular-se simulta-
neamente PM mais de um curso.

Art. Il. As matriculas no cursa de observadores serria,
feitas dons mezes antes da época C;esiguada para as manobra
da 1' região, nas quaes os aluirmos completarão a sua apren-
dizagem.

§ 1. 0 A metade das vagas deste curso deve ser preen..
hida por officiaes de artilharia e as restantes por officies!

de qualquer arma com o curso i2o Estado-Maior. Todos devem
ter menos de 35 annoa de idade.

§ 2.° As duas primeiras semanas do cursa de observado-,
res serão consagradas a trabalhos praticoa de photographia
nos laboratorioss do serviço Geographico Militar e sob a di-
recção do um offirial do quacro de s te serviço.

Art. 15. Os alumnos do curso de roacanicoa e operarias
especialistas serão escolhidos entre as praças da companhia
de aviação que revelarem aptidão durante um estagio em uni
dos differentes serviços da escola.

DOS EXAMES

"Art. 16. No fim da cada curso o alumno será submettido
a exame perante uma commissão nomeada pelo commandanto
da escola.

Paragrapho mije°. Esses exames ernstarão da execução
de provas e trabali—a praticas, detalhados em instrucções as-
peciaes, organizadas• pelo Conselho do Tnstrucção, que serão
alteradas de aecórdo„cona os typos de apparelhos adoptados
e outras exigencias que forem surgindo.

Art. 17. Ao terminar o paliado leetivo eeecima-seman
instrucção, em todos os cursos, ineno ,; no de observadores,

os instructores entregarão ao commaudante da escola as mé-
dias do aproveitamento dos seus altu»nos.

Paragrapho único. Estas médias, tiradas das notas quei
os instructores devem dar aos alumnos no fim c .:e cada se-
mana, — notas correspondentes a attenção, assiduidade o
aproveitamento de cada um —, serão expressas por grãos do
0 a 3; o O representa nenhum aproveitamento e os grãos 1,

e 3, respectivamente,	 pouco, bom e muito aproveita-.
mento.

Art. 1,8. Nos termos do paragranho unico do art. 16,
não haverá • provas escriptas nem pontos para os exames.,
Estes serão feitos sobre todas as partes ensinadas ou em pro-
vas que as syntlietizem e com a duração que determinarent
as instrucções respectivas, Dão. pocendo ser a enes
dos os alumnos de média final inferior a 2 que são considera,
dos reprovados.

Art. 19. Os grãos das a1-provações dos alumnos servisici
para a sua classificação relativa em dous grupos corressam-
dentes a. oplintos os que conquistarem grão 3 e bons pilotos
os que obtiverem gráos eon-ipi'ehn d ilis em 2 e 3, a qual
deve ser remei tida ao E. M. E.. afim de que, publicaCa no
boletim do D. G. e no Diario Officifil, sirva ao recrutamento
dos pilotos para as funcções que lhes ferem proprias e que
sejam creadas no Exercito.

Art. 20. Todos os alumnos que forem reprovados serão
desligados da escola, excepção feita dos que tiverem oh !i to
botas superiores a 1 e que, a juizo do eommandante, mereçam
repetir o curso em que estavam matriculados.

Art. 21. O alumno que sem motivo justificado faltar a
tinalquer prova do exame será considerado reprovado. .Ncoielle,
porém, que justificar sua falta a uma prova do exame, terá
outro dia designado pelo commandante para que alia se rea-
lize impreterivelmente.

Art. 22. Dos resultados do caCa exanTede uni curso, rs
tommissão examinadora lavrará termo no mesmo dia, en-
viando-o para o comrtiandante da escola afim de (sue o sc.
cretario o transcreva no livro para tal tini existente.:

DOS INSTRUCTORES E AUXILIARES

Art. 21. Aos instructores incumbe dar as lições nos diaa
e horas designados. segundo o program-Ia organizado, de
ascese.° com o art. 6° e seu §. V', e o horario approvado pelo
commandante da escola.

Paragrapho unico. Além das lições a que se refere
presente artigo, o insfrnetor poderá chefiar serviços nara os
quaes tenha aptidão especial e seja regularmente designado

Art. 25. Aos instructores e auxiliares compete
1°, apresentar no fim da 10' semana e logo após a termi-i

nação do curso a média do aproveitamento de cada um do3
seus aluamos;

2°, comparecer ás reuniões do Conselho de rnstruceão
tornar parte em outros actos quando para isso recebam ordem
do conunandante da escola;

3°, solicitar do director technico rã escola tudo quantO
precisarem para o ensino;

4', velar com especial atteneão pela conducta e a disci4
plina dos aluirmos, communicando qualquer falta ou irregus
!aridade ao commandante da escela.
" Art. 26. Aos auxiliares de instructores compete secundar,

e repetir o ensino dos instructores, suhstituil-os em sell9
impedimentos e auxilial-os na confecção e •os seus pro-,
grammas.

Art. 27. bs instructores e seus auxiliares serão °M.e
ciam nomeados por cinco anilas, mediante concurso prestadci
perante urna vonlinissão especial romeada pelo ministro
Guerra e proposta pelo chefe do Estado-Maior do Exercito..

§ 1.° DPsde que attinjam ao posto de major, em suas
armas os •instructores ou auxiliares, quaesquer que sejam'
Suas idades, serão immediatamente dispensados de suas fluis,
ações na Escola de Aviação.

§ 2.° O ()Meial que após cinco anuas de exercido no9
cargos de instructor ou auxiliar, quizer continuar em taes
funcções, poderá ser reconduzido por tres annos, desde que
dê provas de sua resistencia no serviço, realizando as mesmas.
exigencias estabelecidas para o concurso a que se refere 4Y
prezenf o artigo.

-§ 3.° O numero do instruetores será fixado pelo Minis-,
teria da Guerra, mediante proposta do chefe do E. M., do
accôrdo com o desenvolvimento que for tomando o ensino,

DO MATERIAL E DEDENDENCIAS DA ESCOLA

Art. 28. Para que o ensino seja ministrado regularment0
a Escola deve ter:

1°, aviões dos typos mais apropriados;
2", offieinas;
3^, varies hannors e depositas de material;
4°, gabinete pbotographico;
5°, posto medico, laboratório pharmaceutieo e enferrnarig
6°, diversos generos de viaturas.
Art. 29. A companhia de aciieção deve dispor de ma

iodai necessario á instruceão de infantaria, e metralhadoratii
para a defesa das esquadrilhas em terra.

Art. 30. Todo o material da Escola ficará a cargo (Io.
official intendente auxiliar, que nada fornecerá sinão me.;
diante recibo da pessoa que precisar e o svistos do chefe do
serviço respectivo.

Art. 31. O cornmandante da Escola apresentará em julho'
do cada anuo, ao chefe do Estado Maior do Exercito n orça-,
mento approximado das despezas necessarias ao ensino dal
anno seguinte e, I) em assim, a relação do material cuja arquem)
sição ou encommenda deva ser feita com antecedencia.

Art. 32. Todo material cuja arquisição possa exceder ai
verba especial para esse fim designada para a Escola, serál
pedido ao chefe do Estado Maior do Exercito, para que esta(
autoridade 'providencie como entender conveniente.

Art. 33. Todo material adquirido para os serviços da-
Escola será examinado por uma commissão composta de um
representante da administração, do intendente mais graduada
ou mais antigo e do technico ou technicos das secções ou.
repartições a que se destinar o material. Essa eommissão
lavrará um termo em livro proprio, termo que- será vizadai
pelo commandante da Escola.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 34. O commanclante da Escola de Aviação MilitaV
será um tenente-coronel ou coronel do Exercito, com o cursO
de estado maior ou diplomado em aviação militar.

Art. 36. A Escola terá major fiscal, um capitão ajudante,
um 1 • ,tenente secretario, um offícial da arma do engenharia,
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11° tenente ou capitão, dous officiaes inteaasentu, so
?Um com o cureo de 10 tenente e o outro com o de 2° tenente,
mim porteiro, um continuo o 10 serventes.

Paragrapho mico. Todos os offieiaes da administração
da Escola serão nomeados pelo Ministro da Guerra, mediante
proposta do chefe do Estado Maior do Exercito. Para a no-
Ineação do fiscal, do ajudante, do secretario e do official de
engenharia, o chefe do Estado Maior ouvirá o comanda,
da Escola.

Art. 30. A Escola terá um estado-menor constituido de:
Um sargento-ajudante;
Dons sargentos amanuenses;
Cinco sargentos intendentes., dos quaes um primeiro g

palro segundos;
Um primeiro sargento archivista;

,F ,gundos sargentos para a eseripturação technica:
Um segundo sargento para o serviço de engenharia;
Um segundo sargento de sande e dons cabos de saude;
Um cabo ordenança do counnandante, e um anspeeada

Drdonança da secretaria;
Dous cabos intendentes e seis s•Adados auxiliares.
Art. 37. Quando o Governo julgar conveniente nomeará

Um director technieo para a Escola de Aviação. Este cargo
será confiado de preferencia a um official superior piloto de
grande competencia no assumido.

Art.. 33. O pessoal do serviço de sande constará de dons
medicos, um capitão e um 1° ou 2° tenente, um 1° ou 2.°
tenente pharmaccutico, um sargento de sande, deus cabos de
saude o quatro serventes, e ficará subordinado ao comman-
danto da ESGoia.

Art. 3(. 1 . O commanilante da Escola, exercerá constante
inspecção sobro o cumprimento desi reinilamento, dos pro-
grammas o horarios approvados, caindo-lhe ainda todas as
attribuições consignadas no R. I. S. G. para os commun.
dantes de batalhão de engenharia em tudo quanto for com-
pativel com o regimen escolar.

Paragrapho unico. A companhia de aviação fica dire-
ctamente subordina ta ao commandtrntp da Escola, mantendo
com esta autoridade a mesma ligaciTo que e:_iste • entre as
companhias do um batalhão de engenharia o o respectivo
eonunandante.	 •

srt. 40. Responsavel pela fiel execução deste, o com.
mandante da Escola é o orgão para as communicaçUes com
us autorid..des superiores.

Art. 41. Além das a t tribuições já determinadas, com-
pete ao comma-idante da Escola;

I. Propôr ao chefe do Estado Maior do Exercito as
pess( as que julgar idoneas para os empre;os da achniuistra-
ção, quaodo não lhe campe' ir a noinekáci.

2. Nomear dentro os empregados da a•minis tsação e, na
falta ou impedimento de qu .kruer sh Les, o sabstituto pro-
visorio, comiounicando ao chefe do Estado Maior da Exer-
cito.

3. Contraetar, temporariamente, eoi caso l e necessidade,
4ualquer tr communicando ao cheio do Estado
Maior do Exercito.

4. Conceder dispensa, por motivos ju stos e sem perda de
Neneimentos, até oito dias, ao empregado que a solicitar o a
Merecer.

5. Informar semestralmente o chefe do Estado Maior do
Exercito sobre o procedimento 'd o todos os officia os sob seu
comrnando, dos alumnos e empregados da Escola, observando
o modo pelo qual cada um desempenha as suas fuaeL5es.

6. Mandar, quando julgar nrsessario, ornnizar instru-
eções para esclarecer onalluer parto deste regulionento.

7. Trans.mittir, pela publicação do um boletim interno,
!todas as suas orckans, as que mofava, do chefe do Estado T.Ialor
do Exercito o todas as outras que interessarem á Escola, "do
Occesdo com as ordens em vigor.

8. Apresentar no fim de cada armo um relatorio diseri•
:nina-ido todos os trabalhos da Escola e as despezas feitas.,

9. Desligar qualquel alurnno ou demittir empregados do
ua nomeação.

10. Suspender os empregados de nomeação de autori-
dade superior, quando incorrerem em falta grave, devendo
communicar esse acto ao chefe do Estado Maior do Exer-
Oto.

11. Requisitar dà chefe do Estado Maior do Exercito ou
toinprar, uma vez au t orizado, dentro ou fóra do paiz, por
omita da respectiva verba orçamentaria os materiaes nuas-.
otrios aos trabalhos da Escola.

12. Propõr ao chefe do Estado-Maior do Exercito as mu-
danças, alterações e melhoramentos gernes que no seu enten-
der ss tornarem necessarios no estatelecimento, a bem do
serviço.

Art. 42. Em seu impedimento o commandante da Escola
erá substituido pelo °Melai effectiv0 do Exercito mais gra-

t;LL:	 11:1	 n •	 riaEscola.
Art. 63. Ao fiscal competem as attribuicoes que o

It. I. S. G. estabelece para os fiscaes de batalhões de enge-
nharia e que forem computáveis com o reginien e• dar.

Art. 41. Ao director-tectinico que junto ao conunandanto
da Escola é o responsavel immediato por todos os serviços
technices e pela fiel execução dos prograinmas de ensino,compete:

1, Orientar O. Conselho dos instructores, do qual é o prin,
cipal elemento,

2. Solicitar ao commandante da Fvola todas as provi.,
dencias necessarias para a boa marcha cia instrucção.

3. Dar aos instructores todas as ordens e instrucções con-
cernentes ao ensino, pedindo ao eommandante da Escola sua
publica são quando julgar necessaria e comnotnicando sua Iu.
observáncia á mesma autoridade referida.

4. Reservar para si, caso julgue conveniente, qualqueo
parte da instrucção.

5. Visar todos os pedidos de material indispensavel aos
apparelhos ou seu funccionarnento, ás officinas e os /-napiN4
do seu consumo mensal, sendo por este responsavel.

6. Propor a compra de material iudispensavel ao desen-
volvimento technico da Eseela e bem assim as construcções
installações que si tornarem necessarias.

7. Dar parecer sol, e todas as construcrões e inslallaçõeS
que forem projectadas para ri Escola e sobre quaesquer ques-
Wes rd( 'entes á aviiteão.

8. Apresentar trimostralnient e o seu juizo sobre o valor
profissional dos -officis que estiverem &Sob sua inspecção
technica.

Art . .15. An capitão ajudante, incumbem as al'-ibilieões
conrcrid as Pelo fl. 1. S. O. aos ajudantes dos hal:111'3es- de
engenharia em tudo que for compativel com o re,inion es-
colar.

Art. •'10. Ao o...s.enle iro ia Escola compete encarregar-se
de [soes os servi, às de sua especididade necessarios á con-
servarão, niodifica-ção e mp l iaçã do campo e de todas as ou-
tras &penitencias e atiro:6es da Escola, bem ceio° estudar
O projectar tudo o que para o IneSWO fim lhe fôr determinado
pelo commandatile.

Art. 47. Ao secretario incumbe:'
1. Preparar a corre3pondencia diaria segundo as ordens

do commanciante.
2. Dirigir, fiscalizar e distribuir os trabalhos da secre-

taria.
3. Prepafar, instruir cem todos os documentos e infor-

mar todos os assumptos que devam subir ao estudo do com-
mandante.

• 4. Escrever, registrar e archivar a correspondencia re-
servada.

5. L nçar no livro os termos de exames o lavrar as actos
dos conselhos de Inst cção e Administrativo.

O. Propalar os esclarecimentos que devam servir de base
aos relatórios do calmam-imite.

7. Propor ao )mmandante as medidas necessariaa ao bom
ondamerto dos serviços da si cotaria.

8. Fazer escripturar o livro do pessoal docente e admi-

Ilistr91 .1"F°L.zer escripturar o livro de matriculas.
10. Lavrar os contractos que devam ser assignados pelo

commandante. .
11. Fiscalizar o serviço do porteiro no que diz respeito S

receoção e distribuiçáo da correspowt•ncia.
Art. 48. Lu 1° tenente ii.,endente da Escola incumbem

as attri'buições que o R. I. S. G. vigente consigna para os
inteodentes do regine ato, sac opcão feita das especificações
dos numeros 3 e 24 e ainda ter sob sua guarda e responsa-
bilidade todo ,o material que não for designado para o de-.
posito.

Art. 49. Ao 20 tenente intendente auxiliar, que é o
responsavel por tudo que estiver recolhido ao deposito do
campo de aviação, confi sdo á sua guarda incumbe:

1. Manter em perfeito estado de conservação o material
sob sua guarda.

2. Pedir opportunauseute o material necessario ao consu-
mo ordinario .

3. Satisfazer com pontualidade 09 pedidos que lho forem
apresentados devidamente legalizasins.

4. Assistir o exame o a verifleação da quantidade e quaa
lidado de tudo o que sabia do deposito.

• 5. Dar parte immediata de qualquer avaria havida no
material a seu cargo, para que, invsstigasa a causa, sejam
tomadas as providencias convenientes. •

6. Ter um diario para o lançamento chr-nologico das en-
•radas e sabidas de todos os artigos que receber ou entregar

do • mesmo oxtrabir um balancei que será, ineasaluiente, eu.
regue ao corinuandante da Escola.
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7. Organizar um mapa de todo o material em deposito e
dele dar annualmente uma cópia ao conimandanto da Es-
cola.

Art. 50. Ao capitão medico da Escola competem as mes-
mas attribuiçóes que o R. I. S. G. estabelece para os medieos

. de regimento, em tudo que for compativel com o regulada
escolar.

Paragrapho unico; O capitão medico ou o seu auxiliar
prestarão serviços não só aos militares mas lambem a todos
03 empregados civis da Escola.

Art. 51. Ao 1° ou 2° tenente medico auxiliar competem
as funcotles similares estabelecidas no Il. I. S. G. para os
tenentes medicos de regimento em tudo a que for compativcI
com o regimen escolar.

Art. 52. Durante as horas de voo, deverá estar sempre
presente um dos medicós da Escola.

Art. 53. Ao 1° ou 2° tenente pharmaceutico da Escola in-
cumbo dirigir todo o serviço da respectiva pharmacia, man-
tel-a sortida com os artigos necessarios ao seu funcciona-
mento regular e encarregar-se da respectiva escripturação,
accórdo com as regras em vigor.

Art. 54. Ao 2° sargento de sande e ao cabo de saude in-
cumbem as attribuições que o R. I. S. G. estabelece para 03
sargentos de sande do regimento e cabo de sande, dos bata-
lhões.

Paragrapho unico. Os serventes designados para a enfer-
hada da Escola ficam directamente subordinados ao sargento
de sande cujas ordens cumprirão.

Art. 55. O porteiro será encarregado da portaria, com-
petindo-lie:

I. Receber e expedir a correspondencia official
E. Velar pela sede da direcçáo da Escola, responsabili-

Zantio sse pelo fechamento do suas dependeucias.
e. Cumprir as ordens que receber do commandante dã

Ecol. •
Paragrapbo unico. Será substituido pelo continuo e na

falta deste pelo servente que o commandante da Escola
designar.

Art. 56. Ao continuo e aos serventes incumbe cumprir,
Cofri toda a fidelidade e interose, as ordens do comrnandanto
da Escola.

Art. 57. Ao commandantc da companhia de aviação com.
petem todas as ettribuições consignadas para os conisiandaa-
te3 de companhias incorporadas (li. 1. S. G.) cai nulo que
uh contrariar ao regimen escolar e a natureza dos serviços.

Art. 58. Aos officiaes subalternos da companhia de avia-
ção competem as mesmas attribuiçõe4 procrias aos 3eus pos-
tos nas companhias incorporadas.

Dos CONSELHOS DE INSTauceZo E ADMINISTRATIVO
Art. 59. O Conselho de Indruceão compõe-se do dire.

dor-technieo, dos instructorcs o auxiliares da escola, preá-
dido pelo commandante.

Paragrapho unico. Quando no exame e deliberação sobro
gssumptod de ordem technica houver empate entre os vogues
do Conselho de Instrucção, o commandante, caso não seja um
especialista, decidirá de accórdo com a opinião do diroctur-
teehruco.

Art.' 60. As deliberações do Conselho do In. s truceão serão
tommunicadas ao chefe do Estado-Maior do Exercito para
.zeceberem approvação.

Art. 61. O Conselho de Instrucção só deve funccionar
com a maioria de seus membros o teni as seguintes prind-
paes attribuições:

1. Discutir e approvar os programas que os instructo-
Xe3 tiverem organizado.

2. Organizar instrucções para diz:criminar as condiciies
exigiveis aos candidatos á matricula.

3. Propor reformas o melhoramentos que possam convir
ao ensino.

4. Prestar informacõos e dar pareceres sobre assumplo3
inio se refiram á teelmica especial da. escola.

Art. 62. As nelas deste conselho serão assignadas por
seu presidente e demais membros, &vende servir de secre-
tario o da escola, que, para esse fim estará pre.sente.

Art.- 63. O oon?elho aeministrativo será constituid0
como os dos batalhões isolados e funcciouará do accôrdo com
as prescripções do 11. S, A.

. DAS PENAS E RECOMPENSAS
Art. 64-0a instructores, os auxiliares o 03 alumnos, bem

como todos os officiaes pertencentes á administraçtio da es-
cola, desde que se tornem inconvenientea á ordem e á disci-
plina, serão mandados apresentar ao chefe do MadO-Maior
do Exercito, acompanhados do informação escripta
cativa deste acto, para ulterior procedimento daquela auto-
ridade.

Art. 65. As faltas aos serviços normaes da escola, com-
'mettidas pelo3 instructores ou auxiliares, quando justificadas,
motivarão a perda da metade da indemnização diaria

risco do vôo a que lhe dá direito o cargo; o quando não ju3-
bilradas, darão togar á perda total da mesma diaria. Esta
puuiçao não exclue a acção disciplinar que o caso comporto,

§ 1. 0 As faltas comniettidas pelos instructores e auxilia,.
res deverão ser .1118111.1CatluS perante o commaauanto da Es,
cola que poderá abonar até duas por mez.

Art. 66. O comparecimento doa instruotores e auxiliares
aos exercidos cera COnlprO‘adO peio registro da instrução
Ministrada cai um livro ou por um auxiliar da administraçãO
com ordem sua.

Art. 67. Os aluinno3 de pilotos, cujas notas após a deci-
Ina semana de instrução forem inleriores a dous (2), de-
verão ser mandados apresentar ao cheio do 1). G. para quO
se recolham aos respectivos corpos. Os alumnos dos cursos
do mecanicos o oporarios especialistas, incorporados á com-
panhia de aviação, só serão afastados para outros serviços o
dispensados da aprendizagem por inaptos quando na quarta
semana de instrucção tiverem média inferior a meio (%)•

Art. 68. Os pilotos e os observadores da esquadrilha,'
promptos no serviço, desde que faltem Sem MOUNT° justifi-
cudo a seis exereicios consecutivos, dos que estabelecer o II.;
1. E., deverão ser mandados apresentar ao D. G. para quO
se recolham aos seus corpos.

Art. 69. Aos officiaes e praças do Exercito em effectivo
serviço de aviação serão conferidas, além dos venciraento2
Znilitares, as seguintes- indemnizações diarias;
a) aos pilotos instructores, pilotos auxiliares dos in-
-	 structores da Escola e aos cemmandantes de es-

quadrilha 	 	  15$00Q
b) aos officiaes pilotos diplomadas pela E. A. M 	

e aos observadores , 	  10$000,
o) aos aluirmos officiaes dos cursos de pilotos ou ob-

aervadores . 	  5$000
d) aos sargentos com diploma do aviador pela E.

A. M. 	 	 ()MOO
e) aos sargentos, aluirmos do curso de pilotos 	 	 2$500
n e cabos e soldados alumnos do curso de pilotos 	 	 18200
Paragrapho unico. Os moeanicos o operados emae-

ciatistas terão direito * gratificações diarias va-
riave:s com a graduação e assim distribuidas
souados, 1$; anspeçadas, 2$; cabos, 3$ cargeti-
tos 	 	 4$000.................
Art. O. O offic,ial .de engenharia da escola torá, além

dos seus vencimentos, uma diaria do 10$000.
Art. 71. O tempo passado na Lscola de Aviação Militar4

para todo o pessoal inclusive commandaute e seus auxiliares,
será coutado arregimentado na tropa.

Art. 72. A todos os alumnos que forem approvados nos
respectivos cursos será conferido uni diploma ou attostado de
curso, do aJcardo com o annexo n. 4. Esses diplomas, belo
como as funcções exercidas na escola e esnecificadas no an.
nexo Ti. 3, dão direito ao uso dos distinctivos no Inumo con-
signados.

Paragranho unico. Esses diatinctivo3 serão dourados
para os pilotos e observadores e prateados para as demais
funcções; serão usados sobre`o peito, no lado esquerdo. 03
da companhia de aviação como mostra o desenho.

Art. 73. Attendidas os respectivos postos, os officiaes
que obtiverem os dous primeiros togares na classificação das
suas turmas, terão preferencia para o cominando das esqua-
drilhas que se organizarem.

Art. 74. Si um graduado, soldado ou reservista obtiver
o primeiro togar fia classificação referida no arti .e,o antfaaer,
o reservista será promovido a 2° tenente aviador da reserva
logo após soa retirada- escola e os outros ficarão com di-reito ao me mo premio quando derem baixa do svrviço.

Paragrapho ulliCO. Os cabos, an-speçadas e soldachs qud
obtiverem o diploma de Piloto aviador militar serão pronfo-
v idos a terceiros s argentos pelo commandanto da eseóla, no
dia da entrega dos diplomas. Esta será a menor graduação
inberente á funeeão de piloto.

Art. 76. Todos os officiaes do quadro da escola terão (lha
reitc a dispensa de serviço de que trata o ii. 54 do R. I. S.
G. (férias) em época que será fixada á juizo do comman-i
(tanto da escola.

Art. 76. Todo instrutor auxiliar ou &latino que soffrer
qualquer accidente de v4o terá, durante o seu tratamento,
direito a todas as vanta gens que lhe competirem em effectivo
serviço na escola.

§ 1.° Si os e ffeitos do accidente forem de natureza a prom
longarem por mais de um anno o tratamento. só ~antaeste tempo a vivtima Rosará das vantatTens des t e arti go. Ter-
minado o primeiro anno de tratamento a victima será sub.
inetlida á ri gorosa inStweeãO de saude, pro'edend o- so datil
por denot p, de ennformirl'ade com a 1Peislacão viwente, sendo
que. uma vez reformado ou na 2• -classe, a victima terá direitO
aos vencimentos 'Milhares inte graes pela tabeiia que vigorar,
-no dia tia relorma ou da pa:s.sagem para a 2' classe.



Officiaes o praças do quadro
administrativo

Artifices necessarios aos serviços tochnicos da Escola
Aviaç io

Offieinas

1 11 11 3 tal	 2117

Pista

I1 
212,1 il 2I4.661 '

9

Praças

xelr	 wwww••••••••••••••••••••••~•••••••~•••••••••••••8112••••••n-•.1	 agiaIn••••••••••••••••••••	

••••••••••••••

4.7

Uto
ri

2
a
"e

o<-3

C
.-
0

tá,

es:
uà
o
.rn

ri
o
e
C

ri
U2

o
CJ

c1

•
C‘1

o

o
r;
re

o

o
CO

"O

C>

rf
CO

o
c

n5',1

cdt

Totacs

41181361 187

o
0

Ori

C/ulule-feira (.;
	

MARIO OFFICIAG	 Maio de 1020 790

§ 2.° Si o accidente produzir a marte, os herdeiros da
a. letima terão direito á percepção do soldo pela tabella de
'vencimentos que vigorar no dia _do fallecirnento.

DISPOS1ViLli UMES
Art. '77. Instrucções espalites regularão o exame medico

Uva candidatos aos cursos de pilotos e observadores.
Art. 78. Em obediencia 4 elação logica a manter entre

es serviços do aeronautiea do exercito e os do cartographisa
pillitar, a Escola de Aviação Militar e o Serviço Geographicce
Militar, sempre que for possiael, se auxiliarão reciproca-
Mente cai tudo que for relativo ao preparo especializado doe*?
elementos de trabalho (material, pessoal e installação), mui
lhes sejam respectivamente peculiares e que visem a efficientea
pectu.;ão do prograrnma da escola o do plano de cartographi":
militar adoptadas pelo Estado-Maior do Exercito.

Art. 79. Os grauados e soldados mecanicos o operarios
eçtpeeialistas poderão engajar-se e reengnjar-so niquento bem
servirem.

DISP0sto5ne 'MAN s ETNIAS

Art. 80. 4 escola, sem prejuizo do': seus trabalhos , nora
Maes, ministrará instrucção de observação aerea aos offi-
eiaes de todas as armas da Escola do Estado-Maior e aos de
'artilharia da Escola de Aperreiçoamento. designados ao

M. E., pelos respectivos commandantes, devendo a esqua-
drilha de aperfeiçoamento, quando pos.siVel, partdetpar de-
'certos exercidos e manobras dc , s alurnuos destas °duas es-
colas.

Art. 81. Et-aquento durar o contracto c:ã Missão Militar
Franceza de Aviação o seu chefe será o respousave/ pela
instrueção technica da escola, competindo-lhe:

1 0, exercer as funecites de director-lechuico ;
20, distribuir os caegos de /As/ruela res e anxi!iares aos

inon'!1 7'ns da missão e aos officiacs brasileiros lá nomeados,
segur a/ce seu criterin e por sua responsabilidade. devendo

on-Auuni .:ar esta distribuição ao conanandante para que elle
:fome r J ,:iceinieutu e faça seiente o Estudo-Maior dú Exer-
eito;

3°. ap-rSentar armila/mente ao chefe do Estado-Maior, um
retatorio da-todas a observações Pitus na escola ou féra della
e que interessem á aviação e propõr tudo que lhe pareça
cons'enienle ao bom desen .,olvimento desta.

Art. 82. O comutar:data/e da nzeo!a 	 Avineão erriquanto
lurar o contracto d	 ue. traia o artigo anterior, deverá es-

'forçar-m , pela sua perf-ita execução sen do responsavel
adstrativarnente, perante o chefe do Estano-Maior do Exercito
por todas as medidas que se relacionem com a boa marcha do

Paragrapbo unico. Quanto ao .s trabalhos technicos, con-
fiados á direcção estrangeira, o etnunandante da estola será
um oLÉ:ervaGor meticuloso que represente os interesses do

Exercito no que cencerne ao ensino da aviação e como tal
deve apresentar, semestralmente, um relatou° ao chefe de
Estado-Maior do Exercito.

Art. 83. Desde que seja necessario ao desenvolvimento
do ensino, o chefe da Missão Militar Franceza do Aviacão po-
derá proper o augrnento dos instructores das especialidades,
escolhendo-os entre os officiaes já diplomados na Franca ou
por concurso entre os aviadores ou especialistas brasileiros
que pertençam ao Exercito ou á sua reserva.

Paragrapho unice, Em caso de concurso, elle será pro-
cedido pelos membros da Missão Militar Franceza de Aviação,
de accerdo com as instrucções que forem publicadas com a
antecedencia de 30 dias, havendo na Commissão Examinadora
um representante do Estado-Maior do Exercito com voto.
• - Art. 84. Os officiaes da Missão Militar Franceza de Avia-

ção organizarão, logo que seja possivel, o aguiamento para •
instrucção das esquadrilhas (R. I. E.).

Art. 85. Provisoriamente . o commandante da esquadrilha
de aperfeiçoamento poderá ser uni dos officiaes francezes-con-
tractados na M. M. F. do A., devendo toda a instrucção te-
clinica ser fiscalizada pelo chefe da referida missão. Nesta
caso a esquadrilha terá um segundo commandante brasileiro,
que responderá administrativa o disciplinarmente perante
commandante da escola.

Art.: 86. Os programmas de que trata o art. 4°, devem
Fer acompanhados de parecer explicativo do chefe da Missão
Militar Franceza de Aviação.
• Art. 87. A comnássão de que trata o art. 10‘deverá ser

presidida pelo chefe da Missão Militar Franeeza de Aviação
e por elle proposta &niquento tiverem que ser examinadores
e . fficiaes estrangeiros da mesma nássão teferida.

Art.. titi. Além ,das .attribuições discriminadas no pre-
sente regulamento. o chefe da M. M. F. de. A. terá todas as
que decorrerem do respectivo contracto ou nelle estendo im-
plieita ou exrdicitamente estabelecias, encontrarem appli-
cação lia escola.

Art. 89. Durante, ti-es annos, a contar da publiiação do
presente regulamento. as diarias dos niecanices e operarioa
especialistas de que 'trata o paragrapho unico do art. G9.
serão dac'as conforme o mera° do cada une a juizo do dlre-
c or-t Petinha/

Art. 90. Eloquente a escola não tiver preparados nuca-
nicos ou . operarios especialistas em numero surrieiento para
os seus serviços, o commandante poderá admittir até 12 ope-
rados civis, sujeitando-os préviamente á inspecção de saude
e a um exame da sua competencia.

Prragraptio unia). A estes operarios, emquanto durar c
seu contracto, serão concedidas as mesmas vantagens dos Si.
ninares das fabricas e arsenaes.

na) Ce jauore, 31cle merço dc19..Z9, 	 João Nil,t11.5;
n1100(105 .

ANNEXOS

ANNEXO N. 1

Quadro do effectivo da compaulea de aviação
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• Symbolo3 representativos do Serviç,o de Aviação

•

Aviadores

Mecanicos
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Mumnos
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!ktiNEXO N. 2
Quadro do efectivo da esquadrilha de aperfeiçoamento

DIARIO OFFICIAL Maio de 1920

Companhia de Aviação

ANNETO 1 •

MINISTERIG DA GUERRA
AVIA ç„ft-0

,41,1
o

(0)

BRAS.
PROTO-AVIADOP-MILITAK

Escola de Aviação Militar
--0--

Capital Federal

_ _o_

Pela presente certifico que o Sr 	
0- 
nascido em 	

a 	 4I

tendo preenchido todas as condições exigidas pelos regulamentos ela

tigor foi diplomado PILOTO AVIADOR MILITAR, aos.., • de o 	 rot_4

oe19...„,„t

O Commandante da Escola,

— •
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• 1f1 do diploma 	

• Ar& oic pilota 	

;.t

Apreciações, 	

é. 	 •

Observações — Para os certificados dos observadores, dos moca-
nicos, etc., applica-se — o mesmo moiclo, substituindo, na capa, a
aguia pelo distinctivo correspondente c alterando convenientemente

! os dizeres.

"! •

• DECRETO N. 14.137 — DF 11 DE :bm.. Dr 1920 (e)'

lapprova o regulamento para os conselhos de guerra permanente
das pragas de prct do Exercito

• O bruidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização conferida pelo art. 9^ da lei n. 4.02e,

: de to de janeiro de 1020, resolvo approvar o regulamento
para os cOnselhos de guerra permanentes das praças do pret

' do Exercito, que com este baixa, assignado pelo Dr. João
X'andiá Calogeras, ministro de Estado da Guerra.

fie de Janeiro, 14 de abril do 1920, 99° da Indepen-
jacula e 32° da Republica.

EPITACIO PESSOA.	 .?

Pandid Calogeros.

• •.= •• • • a

• Regulamento para os conselhos de guerra permanentes das
praças de pret do Exercito, ao qual se refere o decreto
junto

-
Art. I.° Ficam creados os conselhos de guerra perma.

rentes para (julgamento Idris prawas de 01'4 do tEserctito,
devendo em cada região e circumscriKao militar funccionar
até dons conselhos, excepto na 1° regulo o na 3, onde esse

• numero deve ser do tres.
. Art. 2.° Na composição de Laos conselhos deve ser obser.i
içado o art. 304 do Reg. Proc. Crim.. Mil., seguindo-se a
kdrma do processo já estabelecida.

Art. 3.° A presidencia do conselho permanente cabe, em
geral, a um capitão, devendo no cmtanto, ser nomeado uni
:major, nos casos previstos no art. 14 do Reg. Proc. Crim.

Art. 4.° Além do numero de juizes (0), que serão no-
kneados pela autoridade competente para comporem, com o
tuditor privativo, o respectivo conselho, haverá quatro juizes
substitutos, tendo um deites o posto do major.

Art. 5.° O juiz nomeado servirá .. por espaço do acta
knezes, o não poderá, em hypotheso alguma, ser afastado do

1 :serviço do conselho, ficando, desde o momento da sua no.
;meação, excluido da escala do serviço no corpo a que per.
it ericor ou na repartição onde servir.

(*.) Ileproduz-se, vido ter sido piiblieado tom incorre-
1 §e5ekt 	" •	 '	 -'	 •

§ I.° Por morte ou qualquer impedimento justificado,
cabe ao substituto do Julz comparecer ás reunlbes do coa.
alho e assumir o respectivo togar, mediante communimação
feita pelo presidente ti autoridade militar a que o referido»
substituto so achar subordinado.

§ 2.° O juiz substituto não deve ser afastado da sédo tja
serviço de justiça, si bem que não fique exeluido do sérs'
Niço militar, até que lhe caiba a substituição.

Art. 6.° O conselho permanente reunir-se-ha na Audi-
toria de Guerra, onde os juizes devem comparecer todOs
dias utei3.

§ I.° Por necessidade do serviço a rellDia0 poderá teffe-i,
etuar-se em local e hora préviamento designados.

§ 2.° Por motivo justificado pôde o conselho permanente
realizar mais do uma sessito por dia, comtanto que os pro4.
cessos não sejam os mesmos.

Art. 7.° Ao auditor de guerra, chefe do respectivo ser-,
viço de justiça, cabe ordenar o registo dos conselhos que lhe
forem enviados pelos commandantes das regiões ou cireum..i
scripolles militares, 'providenciando, não só quanto á desie
gnação do auditor que deve funecionar no feito, á vista do'
uma escala préviamento organizada, mas Lambem no seu pro-
seguimento, adoptando a ordem ehronologica do entrada dos
processos.

Art. 9.° As autoridades do Exercito são obrigadas vt
prestar aos respectivos conselhos todas as informações e ti
emprehender todas as- diligencias que os mesmos julguem
necessarias.

Art. 9.° As disposições deste regulamento devem ser
observadas nos conselhos da competencia da Divisão de Jus-
tiça do Departamento do Pessoal da Guerra (G. 7).

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1020 — Jotio Pandid
Çalogeras.

DECRETO N. 11.155 — DE 30 DE -atum DE 1920
•

•Abre ao Ministcrio da Justiça e Negocios Interiores, o credita
extraordinario de 24:000$, Para pagamento á Sociedade
de Concertos Symphonicos da subvenção relativa ao

exereicio de 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
visando da autorização concedida pelo art. 12 da lei n. 3.674,
de 7 de janeiro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas
nos termos do n. III, g 2°, do art. 30, do regulamento appro-
.tado pelo decreto n. 13.808, de 12 de novembro do 1919, re-
solve abrir ao Ministerio da Justiça o Negocios Interiores O
credito extraordinario de 24:000$, para pagamento á Socie-
dade de Concertos Symplionkos da subvenção relativa ara
exercicio de 1919.

Rio de Janeiro, 30 de abril ue 1920, 99° da Independeri.
tia e 320 da Republica.

EP1TACIO PESSOA.
Alfeedo Pinto Vieira de Mello. "i

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Por decreto de 28 do moi *findo foram nomeados supplentos do
substituto do juiz federal, por tempo de quatro anos, na fôrma,
da loi

EREÇÃO DE 5. PAULO

Município de Santo Antonio da Boa ViaP
Primeiro supplente, Alfredo Carlos de Araujo
Segundo supplente, Tito Martins Corras. ;
Terceiro supplente, Francisco Diogo do Mello.
— Por outro de 30 do mesmo mez foi concedida ao guarda civil

de 1.° classe Sanaa° Baptista, á vista do exame de invalidez a que foi
submettido, nos termos do decreto n.3.43 Q, do 22 de janeiro de
1919, a pensão de qtio trata o art. i° da lei a. 3. .6b, de it de
ddzembro do 1918t
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SECRETARIAS DE  ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
• Directoria da Justiça

Expediente de I de maio de, 1920

Tranomittio-w ao Director da Casa da Cor-
recolo ao Districto Federal, afim do informar
a respeito, o requerimento em quo o senten-
ciado Servido elanool do Oliveira pede trens.
frencia da Casa do Dotençào desta Capital
para a m esma penitenciaria.

Ministerio da Justiça o Negocine Interiore3
—Diroctoria da Justiça-1 e seccOlo — fio do
Janui-o, 4. de maio de 1020. Ciecular.

Convem que os pedi loa a fornec:monto de
passagens para uso dos °Aldus do justiça
desso juizo, quando em objecto de serviço
publico, sejam feitos rognlarmento, do modo
a evitar ao; referidos officiaes 03 embaraços
que lhes acarreta a demora no proccaso do
toes fornecimentos.

Sande o featorni lado. — Alfredo Pinto —
S:. . juizo da 1 2 pretoria-criminal do Distrieto
Pede-ai .

aleroica, aos demais pretores criminacs.

Directoria do Interior
Por portaria do 1 de corrente inez, foi de-

clarado cilaião brasileiro Gaspar JosO do
Barros, natural do Portugal o rosidento nesta
capitai.

Erpedien te de 30 de abril de 1920

Ministerio da Justioa o Negocios Interiores—
Directoria do Interior — S2CA:ãO — Rio de
Janeiro, 30 do abril de 1020.

Em referencia ao ocio n. 80, do 12 desto
mez, com que reinettestes o requerimento do
professor substituto Dr. Manoel Amoroso Costa,
solicitando um armo de licença, declaro-vos que
nao cabo a este minis:crio, o sim a congrega-
ção dessa Escola, conceder essa vantagem ao9
docentes estranhos ao magisterio official, isto
é, áquolles que não percebem vencimento
pelo Thesouro Nacional, visto não lhes ser

pplicavel o decreto legislativo, n. 4.081, do
16 de 'janeiro ultimo, que trata, exclusiva-
monto, dos funecionarios publicos, civis o mi-
litares.

Saucle e fratcrnidado. — Alfre to Pinto.
Sr. director da Escola Polytechnica do Rã

do Janeiro,
Requerimentos despachados

Antonio dos liei3. —Requeira nos termos d@
art 40 do decreto n. 6.0e8, de 14 do maio do
1008, fazendo reconhecer, por tabellião, a
firma do requerimento.

Dr. Colombino II. Ferreira da Siqueira. —
Aguarde oportunidade.

Feliciano da Silva Neves.—Prove a idade o
nacionalidade.

Directoria do Contabilidade
1Upediente de 27 de abril de 1920

Restiodu-se ao alinistorio da Fazenda, deti-
damente rectikada, a classificação da des-
pesa, o processo de, pagamento por oxercicios
findos da importancia do 1283733 ao capitão
reformado da Brigada Policial Francisco Ca-
bral de Olivoira (avo n. 1.982).

—Solicitaram-se ao referido ministerio:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
Do 3295,500, á Fatrada do Ferro Contrai do

, Brasil, per paesagens a oiliciaos e praeas da
/Brigada Policial, em'1919 (aviso ri. 1.979).

De 1155831, ao desembargador Geminiano
da Franca, differença de vencimentos cole lho
compete, em março findo, por estar exercen-
do o cargo de chore do Policia do District° Fe-
deral (aviso u. 1.980).

A distribulçào dos seguintes credites:
Do 2:4e 05, á Delegacia Fiscal do Tio:seio:o'

Nacional no Estado do Pernambuco, para pa-
gamento, neste exercicio, dos ordenados do
juiz do direito em disponibilidade, bacharel
Luiz Gonzaga do Almella. Arate,o (axiso nu-
mero (98i).

—Communiconde a Delegacia Fiscal (av:sos
n. 1.985).

De 000), á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará pera pagamento
neste exercido da congrua, qno compete ao
conego Josa de Andrado Pinheiro (aviso nu-
mero (.980),

—Commenicon-se á Delegacia Fiscal (aviso
n. 1.987).

A entrega pela Delegacia Fiscal do Mit:emito
Nacional no Estado do Amazonas aos prefeitos
dos R partamentoi do Acro, que estiverem em
exorcicio e tiverem preetado conta, dos ade-
antamentos do 2° semestre de 1919, das quan-
tias relativas ao 1 2 semestre do corrente anuo
{aviso n.1.983).

—Corninunicou-so por tolera/orna á Dele-
gacia Fiscal.

Solicitaram se ao rros:donto do Tribunal do
Contas providencias sobre a tornada de contas
do ex-thooeireiro da Escola Nacional de Bei-
1.:; Aries, Bonito Ma.urell, seu lo designado,

ndo possivel, 03 mesmos funecOmarios que
procederam á tomada de contas do anteces-
sor daquele theooureiro .1saviso 11. 1.971).

alinisen • io da Justiça o Nogocios Interiores
—Directoria de Contabilicadre— N. 1.089 —
Ia eecclo—Rio de Janeiro, 28 de abril do
192.

Exmo. Sr. presidente do Conselho Superior
de Ensino—Em soluorio á consulta constanto
do odicio n. 55, da 49 do corrente, declaro a
V. Ex. que Os serventes dessa ropartição quO
recebem seus vencimentos no Thesonro Nacio-
nal, toem direito á gratificação. mensal do
24, visto como cru 1918 Os respectivos vai-
cimentos, na importancia . do 1:2003, foram
elevados dei:5005, quantia que é inferior a
de 1:8e0$, a que teriam direito es do de-
creto n. 14.097, do 15 do moa findo, e do
conformei:lb cena as instruceees do Exmo.
Sr.-Presieento da Republica, si nenhum ao-
gtnento tivessem obtido. A dactilograplia
não tem direito a qualquer gratificação, por-
que a que percebo actualmente (3:000$) é
justamente o que perçeberia, nos termos do
citado decreto, si em 1918 não tivesse 03 SOUS
vencimentos augmentaclos de 3:0005 para
3:6005. Qoanto aos nma.nuensos O continuo%
que recebem veneinientos pelas rendas do
Conselho :lio lhes cabem, evidentemente, os
favores do decreto n. 3.990, de 2 do janeiro
deste antro, que só attingo os funecionarios
pagos pelo Thesouro Nacional. Entretanto, si
as rendas dosa repartição comportarem a
despeza, fita V. Ex. autorizado a pagar a
esses funccionr rios (amanuenses e continues)
unia gratificaçOo equivalente á que recebe-
riam si os seus vencimentos fossem pagos no
Tliesouro Nacional.

fleOero a V. Ex, os meus proteso do alta
estima o distincta consideraçao. — Alfredo
Pinto.

Dia 2,9

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda:
O pagamento no Thesouro Nacional da

quantia de 20:8125200, de fornecimentos á
Brigada Policial no mez de dezembro de 1919
(aviso n. 2.012):

O adeantamonto da miando. 7:500$ ao di-
rector do Archivo Nacional para despezas
.90 i° amestre do cornai° amo com a acqui.

sieão do elementos constitutivos do Itfr;setil
Historiai do mesmo archivo (avise n. 1.990)r'

Ao -presidente do Banco .lo Brasil as nece.oa •
sarjas provideneias afim do que a quantia do.,
188:3s:32709 que lhe foi entreguo pelo Theae
souro Nacional para pagamento de forneci-!
monto, de artigos de expediente por Gome.
Pereira a este ministerio no corrente exerci-
cio, soja cred.taaa no mosino banco, em oca.
ta corrente (aviso n. 1.991).,
• Transmatiranose
• Para os fins convenien'es

Ao presidente do Tribunal de Contas Os do::
cumentns com os quaes o chefe da Commisslor
Sanitaria, Federal no Estado da Parahyba,
Dr. 'Vital Modesto da Silva Mello, justifica a
applicação dada a quataia do 30:0005 qUO
roc& eu para despesas com a referida co'm.
missão (aviso n. 1.997);

Ao Ministerio da Fazenda cópia do tele-
granuna do juiz do direito da Comarca do-
Maroim no Estado do Sergipo, solicitando
material 1-ara o serviço de alistamento eleito-
ral, visto nãu . ter o delegado fiscal no mesmo
Estado, providenciado como lho cumpria (aY3a
so n. 2.006).

Reqverimcntos despachados

Gomes Peroira, pedindo pagamento dà
33S1::0 de fornecimentos ao Tribunal do Jus,
em abril correide. — Apresente o respectle‘e
pedido.

Directoria Geral de Saude Publica
Expedtente de 4 de maio de 1920

Pelas Polida Sanitaria do Porto o Dele:zoe
cias do San lo, foram impostas por infra410
do regulamento sarando vigente, as s.eguiod
tes multas:

Policia Sanitaria do Porto:	 1
Commandanto do vapor inglez Trevilry¡

art. 05, n. 7, 20050'9;
Quinta delegacia de saude:

D. Gesnarda Spinelli, art. 110, § 2,y
4G0$000;

Sexta delegacia do sande:
Antonio Alves do Vallo, art. 117, rt5IÉ

295000;
Sebastião Recendo Moia, art. 	 lin,:

§ 20 , 50$000;
Agostinho da ãtont ., , art. 119, 505000;
Sabastiao Rezendo Maio, art. 110, §

505000;
Amorico Loureiro, art. 110, g 	 rira

500u0.
Accusou-se o recobimento:
Ao Sr. sub-secretario do Estado das Rola.-

ções Exteriores, do officio n. 10, do 22 do
abril ultimo ( 1.381 );

Ao inspector de suei° dos portos do Estado
de Pernambuco, do officio n. 105, do 22 do
abril ultimo (1.369):

Ao inspector de sauJe dos portos do Estado
do Pará, do officio n. 47, do 12 do abril ul-
timo (1.370). •	•

Officion-se ao Sr. ministro, relativarnonto,
á gratificação do escripturario-archivista de.
Inspectoria de Sande do Porto do Paranaguá,
Brotai° Vianna (1.380), e sobro a acquisioao
do predio destinado a sédo da Inspe,ctoria do
Sande do Porto do Cabcdolio (1.379).

— Ilemetteram-so:
Ao director geral do Contabilidade deste,

Ministerio, a folha na importando de 350$010e
para pagamento do escripturarlo contractado
desta directoria, Armando de Oliveira Florcsn
(1.3:8); a folha na impor toncia do 1:07750 n30,
para pagamento de gratificações concedidao
ao pessoal do Lazareto da ilha Grande, orá
serviços extraordinorios do desinfecções da
navios nesta Capital, durante os mezes do
jarieioo. fevereiro o março do corrente atino
(1.377) e a folha especial na „importando do
1:160010, par a pagamento a diver-o; fone-
ciimarios contractados desta directoria, nei.
Mn do abril ultimo (1,37:3);
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Ao director geral da Desus .!. Pueltaa, as
fonas nas iMportancias de 4:6stitell
9385334, para pagamento dos netrinh&ros o

, serventes empregados no serviço de policia
sanitarla do porte o das percentagem a que
teem direito os mesmos empregados, relativas
ao mez de abril ulihno (1.371); ai folhas na
Importando. de 754, de pagamento de di-
versos empregados desta repartiçao, durante

moz do abril ultimo (1.312): as folhas nas
Importanclas do 1:9355525 o 3755331. de na-
-atamento ao pessoal empregado na Inapeetoria
de Prophylaxia . 10 Porto o da re.spectiva per-
centazem, relativas ao mez de abril ultitao
(1.373); as folhas nas importancias do
784240 o 14a$800, de pagamento do pessoal
do vapor desinfecção Republica e da raspo-
Ctiva porcentagem, relativas ao mez de abra
ultimo (1.374) o a folha na importância de
22$501, para pagamento das penaeltagen3

a que tem direito os funcelonarios nolla men.
cionallos (i.376);

Ao director geral dos Telegraphos, os laudos
de inspecçã,o de sande de Salvador Francisco
do Oliveira e Francisco Custodio Cardoso.

Ministerio da Fazenda
Por titulos do 30 do mez ultimo, foram no-

Meados despachantes aduaneiros das Alfan-
(legas de Santos, Pernambuco o de alanaos,
resportivamente os despachantes geraes da
Mesmas alfandegas, Luiz Facundo do Vali°,
O rar de Freitas Gabião e Ilenriquor Taborda
de Miranda.

—Po" titulo da mesma data foi nomeado
desnachante aduaneiro da firma commercial
Willians:dr Comp., junto á Alfandega de Per-
nambuco, lamino da Silva Guimarães.

—Por outros de 1 do eorronte foram no-
meados despachantes aduaneiros da Mesa de
Rendas Federaes do Obidos, no Pará. o da
Alfanclega do Pará, respectivamente, Joaquim
Magno Simões Rodrignies e Firmo Gomes Pe-
reira da Silva, despachantes geraes das mes-
mas repartiçÕes.

—Por decretos de 3 do vizento foram no-
moa 'os, a pedido, os 2.8 escriptiwarios Custo-
dio M sneleu do Pontes, da Delegacia Fi,eal
da Bahia para identico logar na . lo Amazonas
O Oscar tio Siqueira Cavalcanti desta para
acmella.

--Por titulo de 4 do mez corrente foi no-
meado despachante aduaneiro da Alfateleea
do Aranaje, Estado de Sergipe, o caixeiro
despachante da mesma alfandega, Iloraclito
Rocha.

—Por outro do 29 do mez ultimo foi no-
meado Francisco Dantas de Freitas para o
log,ar do escrivão da Collectoria das Rendas
Federam em Anajás, Estalo do Pará.

— l'or portarias de 1 do corrente foram
Concertidas as seguintes licenças:

A' pensionista do Estado, D. Maria de
tvn -nbuja. Ferraz Rego para residir fóra do
Gaia;

D 90 dias, ao 45 secripturario da Alfanclega
do tilo (1ranata. João de Abreu Velho, para
tratar de sua sande, marcando-lhe o prazo de
30 dias para entrar no goso da mesma;

Do um anno, nos termos do docreto numero
3,839, de 30 do outubro do anuo prnximo
passado, sem vencimensos. para tratar de
sous interesses, ao conferente da Mssa de
fendas Federaes de Quarahy, Eseado do llto
Grande do Sul, Antonio Martins Muniz, fican-
do -lhe marcado o prazo do 30 dias para en-
trar no goso da mesma:

Do 91) dias, em worogação, ao escrivão da
Collectoria das Flon.las Fedemos em Caehoeiro
de Itapamirim, Estado do Espirito Santo,
Pedro Vieira da Cunha, para tratar de sua
ando;

ação, ao V eacripta-
Fiscal do Rio Gran l e do-
para tratar do sua saude.

ip t *e ntoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPSDIRNTE Do sn, MINISTRO

Dia 1 de maio de 1910

Sr. ministro da Agricultura, Industria
Commercio:

N. 61 A — Para que se possa dar exacto
cumprimento ao que nispbe a lei e. 2.511, de
20 de dezembro de 1911, peço a V. Ex. queira
providenciar np sentido de serem forneci los a
este ministerio, com a maior urgencia as
Contas referentes ao exercido de 19i8 e de
que trata o §	 do art. 1° da dita lei.

leiteiro a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distinta, consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriooes :
N. 51 A — Para que se possa dar exacto

Cumprimento ao que dispõe a lei n. 2.511,
de 20 do dezembro do 1011. peço a V. Ex.
queira providenciar no sentido de serem for-
necidas a este ministerio, com a maio: urgen-
cIa, as contas referente• ao exercido de
1918 e de que trata o § 1° do art. 4 0 da dita
lei.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 71 A -Para que se possa dar exato cum-

primen to ao que dlsp5e a lei n. 2.511, do 20
do dezembro de 1911, peço a V. Ex. queira
providenciar no sentido lo serem fornecidas a
este ministerio, com maior urgencia, as con-
ta.3 referentes ao exercicio do 1918, e do que
trata o Ç 1 0, do art. i° da dita lei.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o mui distincta consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negados Inte-
riores:

N. 33—Para que se possa dar exacto cum-
printon'o ao que dispõe a lei n. 2.511, de 20
do d azembro de 1911. peço a V. Ex. queira
provdenciar no sentido do serem fornecidas
a este ministerio: com a maior urgencia,
contas refaremos ao exereicio de 1018 e de
que trata o Ç 1", do art, 1° da di t a lei.

Micro a V. Ex. Os meus protestos de ele-
vada estima o mui distincta consideraçao.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 52 — Para que se possa dar exacto cum-

primento ao que dispõe a lei n. 2.511, rio 20
do dezembro de 1911, peço a V. Ex. (moira
providesciar no sentido de serem fo snecidas a
este ministerio. com o maior urgencia as con-
tas referentes ao exercicio-de 1018 e de que
trata a Ç 1° do artigo da dita lei.

Reitero a V. Ex. os meus pro estos de ele-
vada estima e mui distineta consiieração.

— Sr. ministro da Viação o Obras Pnbli-
cas:

N. 186 A — Para que sn possa dar exa^to
eumnrimento ao que lis5õe a lei n. 2.5:1. de
20 de dezomb a) de 1911. peço a V. Ex. quei-
ra providtssciar no sentido de serem forneci-
das a este ministerio, com a maior iiresiticia,
as contas referentes ao exercido de 1918, o
de que trata o § 1° do art. i° da dita lei.

Reitero a V. Ex. os maus protestos de ele-
vada estima e mui distineta consideração.

— Sr. diractor geral da Contabilidade Pu-
blica:

N. se — Recommendo-vos apresseis a or ga-
nização dos da los e elementos que deve .ao
sor o portimaerents fornecidos ao Cougresso
Nacional, para que possa ser feita a tomada
de contas do (i rlk ertio.

Nos termos da lei 2.e11, do 20 do dezem-
bro de 1911. os documentos relativos ao ex-
ercei° de 1911, deverão ser enviados até . 15
do maio corrente.

Espero, voeis nto, que envidareis e.sforçoa
no sentido de ser na (po sa propria ciimnrida

aquclla lei, cujo etTeito é altaMente moratizaa4
dor.

'	 Dia á

Sr. ministro da Agricultura; Industrie a!
Commercio:	 1

N. 62 — Para que poesia ser lavrada tir 011.
ctrintura de compra do tarreto aos hugINI
precito n. 33 da rua do Vianna, nesta Cã
desapropriado para as obras do novo Miei' s
torio Nacional e pertenceatea ao espolio do
Coronel Joaquim Pedro Salgado sua mulher
D. Maria José Pedro Salga o, a que se refe-
rem os avisos dose mintaterio es. IA87, de
26 de abril de 1916, o 601, de 28 de novem-
bro do mesmo anuo, peço a V. Ex so dlgne
providenciar no sentido de serem apresenta-
dos documentos que provem estar o immovel
isento de onns e quite para çom a Fazenda
Nacional, conformo já solicitei em aviso n. 4,
de 19 de janoiro ultimo.

Reitero a V. Ex. meus protestos de elevada.
estima e mui distinota consideração.

— Sr. ministro da Guerra :
N. 72 — Devolvendo o incluso processo, en-

caminhado com o aviso n. 71, do 21 de ja-
neiro ultimo desse ministerio, relativo ao pa-
gamento, por exereicios find as, pela Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado da Balda. ao
major reformado do Exercito Manoel da Silva.
Pires Porreira, na importando, de 12:0703579,
proveniente do differença de soldo o do gra-
tificação addicional no parido de 2t de ja-
neiro de 1909 a 7 do junho de 1917, tenho a
honra do declarar a V. Ex. que o pagamento
só poderá ser effee,tuado deixais do feita prova
do hever o interessado promovido o reconhe-
cimento do seu direito dentro de cinco annos,
a contar da data de sua reforma — 21 de Ia-
neiro do 10d9, sem o quo presume-se estar
prescripta a divida.

Reitero a V. Ex meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 73 — Havendo a Alfandega de Santos
dado conhecimento, em oficio ti. 32, de 7 de
abril oroximo findo, da apprehensão, na ba-
gagem de imrnigrantes em S. Paulo. de di-
versas armas que foram considerada- de guerra
por urna cominis•ião do officiaes do Exercito,
para esse fim solicita Ia ao comina Ido da re-
gião militar, peço a V. Ex. se igne de indi-
car o local onde deve ser recolhido tal arma-
mento com a respectix a munir; no.

Reitero a V. Ex. os mens protestos do ele-
vada .stima e consideração.

N. 74 — Enviando o incluso processo em
que Luiz Roque e Alberto Roqu s solicitam
ar elida mento do um barracao existente em
terras io prazo n. 19. no sitio da volta da
Ferra lura, na sub da da Estrala Nova da
Serra da Estrella, tio meio da da serra ds
Petropolis, 60 districto do rnunicipio -db Magé,
poso a V. Ex. se digne de omittir parecer
sobre o pedido.

Reitero a V. Es. meus protestos de ele-
vada estima e canside,ração.

— Sr. ministro da Viaç..o o Obras Publicas:
N. lei — Attendendo á solicitação feita em

aviso ti. 318 Vil, de 8 do novembro do anuo
passado, reiterado pelo de n. 25, de .27 de
março ultimo, tenho a honra de milenar a
V. Ex. por cópias authenticas os documsntos
de que nesessira esse minisserio para resolver
sobre o seguindo pedi to de adeantamento feito
peia Companhia earional de Navegação Cos-
teira o concernentes á concessao dada 5.
mesma compaiibia pelo decreto n. (3.700, de
20 de ilibo do 1919.

Reitero a V. Ex. meus protestos do elevada
estima e considoraça.o.

N. 1.88 — Reetoian lo o aviso n. 105, do 12
de março de 1919. rogo a V. Ex. se digno de
informar qual a verba por onda deve correr
a do-peza com a acquisiçao do terreno sito
na oleada de Vassouras, do propriedade de
Ms coei de Souza J.irdite e a qud se rafem
processo encaminhado ao Thesouro core •

De 00 d i a , e
rario da Delegacia
Sul, Felippe Silla,
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aviso desse ministerio n. 547, do 'de março
de 1917.

Re toro a V. Ex. 03 meus protestos ?e ele-
vea estima e distincta consideraçao.

N. 189 - Teu !o a Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grandn requerilo substi-
tuição por 142 apolicas Moraes, ao portador,
da Importancia de 141:5973116, depositada
na Thesouraria Geral do Thesouro como re-
forço de caução do mio_ trata a clausula 133,
do decreto o. 12.479, de 23 de maio de 1.917,
peço a V. Ex. se di gno de informar se ha in-
conveniente em offeetuar-so a substituição
solicitada.

Reitero a V. ES. meus protestos de &vala,
estima e consideração.

- Sr. prefeito do D stricto Foderal
N. 57 - Tenho a honra do commitnicar a

V. Ex., para os devidos fins, que ás fls. ai v.
do livro n. 621, do tabellião do 2° Officio desta
Capital, foi lavrada em 23 de dezembro do
anuo passado, a eseriptura de venda feita
pela Fazenda Nacieual, a Cindido Francisco
das Chagas, pela quantia de 11:805, do loto
de terreno n. 287, quadra n. 13, da ()apla-
nada do morro do Senado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de &e-
vada estima e distineta consileraçao.

N. 58 - Tenho a honra de communicar a
V. Ex., para os devidos fins, gim ás fls. II,
livro 15, do tabelliao do 18 0 Officio desta Ca-
pital, foi lavrada em 3 do mez proximo finio,
a escriptura da venda feita pela Fazanda Na-
cional a Venerando Alves Coelho, pela quantia
do 13:3025100, do lote de terreno n. 301, da
quadra n. 13, da explanada do morro do
Senado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de °le-
vada estima e distincta consideração.

N. 119-Tenho a honra de communicar a
V. Ex., para os devidos fins, que ás folhas 6
do livro n. 591 do tabellião do 1.° officio desta
Capital, foi lavrada em ia do mez proximo
findo, a escripewa de venda fuita a Fazenda
Nacional a D. Maria José de Oliveira SayAo.
1)&a quantia de 18:818$, do lote do terreno
n. 275. da quadra n. 12 da °aplanada do
mrro d Senado.

Reitero a V. Ex. os protestos do elevada
estima e distincta considerarão..

N. 60-Tenho a honra de commnnicar a
V. Ex. pari os devidos fins, que ás folhas 80
verso, do livro n. 116, do tahellião do 10a
oficio desta Capital, foi lavrada em 13 do inez
proximo findo, a eseriptura de ven ia feita
pela Fazeuda Nacional a Doniltiano Ferreira
Monteiro da Silva,pela quantia de 24:20a5a00,
dos lotes do terrenos us. 317 e 318, Sit09
avenida Henrique Valladaras, na quadra nu-
mero 10, da explanada do morro do Senado.

Reitero a V. Ex. os meus proiestos do de-
vida estima o distincta consideração.

N. 01-Tenho a honra de commnnicar a
V. Ex., para os devidos fins, que ás folhas 80
do livro 057 do ta.bollião do 30 officio desta
Capital foi lavrada em 30 de março findo a
cseriptura da venda faita pela Fazenda
dona' a Bernardino Alves da Fonseca Filho, -
pela quantia do 13:313$910, do lote de terre-
no n. 322. quadra n. 10 da explanada do
morro do Senado

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o distineta consideração.

Dia 30 de abril de 1020
Sr. delegado fiscal em Sergipe (')
N. 21-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o proce-so
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 113, do 18 de setem-
bro de 1918, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Antarctica Paulista do acto
pelo qual mantivestes o da Jii .wectoria da Ai-
fandega desse Estado que lho impoz a multa
.••n•nnnn••

(*) Reproduz-se Por ter sido publicado com
incorrecções.

de 600$, gráci maximd'aT pena com minada
no art. 178. letra k n. XIII do regulamento
annexo ao decreto n. 11.93t. de 16 de feve-
reiro de 19:0, resolVeu, por despacho de 23
de abril corrente,' proferi& em sessio do
Conselho do Fazenda, do aceórdo com o pare-
cer do mesmo Conselho, dar provimento ao
alludido recurso.

Dia 1 de mato de 1920

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 168 - Remeto-vos, para os fins con-

venientes, os inclusos titules do 29 do mez
proximo passado, nomeando desnaehantes
adaanoiros da Alfanclega desse Esto, os
despachantes geras da meNna aitaltdega,
coa:tantas da relação junta.

Delaç4o nominal dos despachantes geres da
Alfandega de Santos, nomeados despachan-
tes aluaneiros da mesma alfande3a

Manuel da Silva Praça, Othe/o M. Marques,
Manoel Thomaz de Oliveira Peroz. Manoel
Braz Dias, Manoel Joaquim Fteiro da Silva,
Omonidio de Freitas Umbuzeiro, Oscar )ou-
lart, Nestor Gnimar5.es Junqueira, José Pi-
menta, Joaquim Manoel Gomes Via,nna, José
Vasconcellos, Josó de Paula Martins, Roga-
ciano Olym pio de Oliveira, Manoel Freire do
Carvalho, Sebastião Brasil de Castro Rios,
Plinio Moreira Lopes, Alborto Gonçalves da
Silva, Mario Amazonas, Nuno do Campos
Maia, Sebastião Bittencourt, Sebastião AlVe3

da Rocha, Samuel Sampaio, Ricardo Pinto
de Oliveira, Roberto Franco, Phellppe Ab-
denour e Prudente Xavior.

Dia 5

Sr. director geral da Imprensa Nacional:.
N. 71-Remetto, para os fins convenien-

tes, a inclusa portaria do 30 do mez ultimo,
concedendo 90 dias de licença ao operario
dessa repartição, Angelo Soares Pronnaa
Rosa

'
 para tratar de sua saudo. .

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 31 - Remetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, a inclusa portária de licença do Zair
l'ragana, escrevente da Secção de Obras e
Reparos dessa repartição.

- Sr. inspector de alegaros:
N. 172- Junto vos devolvo, para os fins

convenierntes, o processo ancanainhado com o
URSO oficio n. 661, de 29 de dezembro nttimo
e relativo á sociedade de seguros Globo, com
séde nesta Cap tal.

- Sr. delegado fiscal no Es!ado do Espirito
Santo :

N. 20 - Em resposta a vossa oficio n. 1,
de.11 do março ultimo, solicitando providen-
cias no sentido de ser designado um funcaica
nado do Tribunal dea Contas para se incumbir
nessa _delegacia das tomadas do coitas dos
responsaveis para COM a Fazenda Nacional,
declaro-vos, para os fins convenientes, de
accardo com o despacho do Sr. ministro, do
28 de abril proximo findo, que anuelle insti-
tuto, segundo comunicai seu presidente era
oficio n. 439, de 21 do referido mez de mar-
ço, deixa de atrendor aaora á solicitação, de-
vido á exiguidade de pessoal, mas a tomará
opporti tumente na devida coiaai leração.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Matto
Grasso:

N. 19-Retnetto-vos, para os fins conveni-
entes, os inclusos decretos nomeando o 40 es-
cripturario dessa deleaaeia. Joio Alie:-to Cur-
vo Netto, o o 2° official aduaneiro da Alfan-
dega do Corumbá, Odiar de Mendonça, res.
pectivamesito, para os logares do 1° escriptu-
rario da. refer da alfandega o 20 escripturario
tambem da mesma.

-Sr. incpactor ta Alfandega do Corumbá:
N. 20-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. mivistro, tendo presentes os
papeis encaminhados com vosso officio n. 80,
de 5 do mata; ultimo, nos quaes Paschoal do

ex-caixeiro despachante da firma Ni-

cola Calabria él Comp., dessa praça, soliela
sus n 'meação para o loçar de despachante
aduaneiro dessa alfaactega. resolveu, por des-

-paW"to de 29 do abril proximo findo, indeferi
o pe 4 kb, por' estar completo o quadro doa
momos despachantes.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 81-Peruano-vos, para os fins conveni-

entes, o incluso titulo de 29 do moz
nomeando José Jacintho Alves Feratira para
o togar de collector das renlas fechtraes etn
Santa Quitaria. 'lasso Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pianhy:
N. 9-Remetto•vos. para os fins convenien-

tes, os inclusos seis titu`os de 29 do tnrz ul-
timo. nomeando desnaehantes aduanetaos da
Alfatulega da Parnahyba, nesse Estado. 03
despachantes gemes da mesma repartição:
João José Coelho Alves Bastos, José Francisco
Dutra, ()atavio Sá Vianna Panos, Raymundo
Nonnato Henriques da Silva. Manoel Rastos da
Silva e José de Castro Robello.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 169-Remetto-vos, para os fins conveni-

entes. o incluso titulo do 29 do moa findo, no-
meando o despachante geral da Alfandasta
desse Estado Ray-mundo Alvares do Oliveira,
para o logar de despachante aduaneiro da
mesma A lfandega

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DMECTOO

Additamento ao do dia 4 de maio de 1920..

Sr. inspector da Alfandea-,a do- Rio de Ia.-

ulr°:N. 18-1-Communico-vos, para os fins con-
venientes, qt e o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o requerimento, transmittido
com o aviso do Ministerio da Agricultura. In-
dustria e Commercio n. 38, de 22 de dezem-
bro do anuo passado, em que Elpenor Lelvaa,
agricultor em Campo Grande, District° Fe-
deral, solicita isenção de direitos para dous
ternos de gallinhas de raça, contidos em em
oneradado, marca E.L. n. 111, vindo de T on-
dres pelo vapor Iliuldand Pride, resolveu,
em data do 21 do fevereiro ultimo, ouvido o
Tribunal do Contas, conceder a alludida isen.
çào, nos termes do art. 2° § 31 das Prelhni-
nares da Tarifa.

N. 185-COMITTUMICO-VOS, para os devida
effeitos, que o Sr. ministro da Faaelida..tena
do presonto o requerimento de 23 de janeiro
ultimo, em que o Acro Ciub Brasileiro solicita
isenção de direitos para 336 volumes cem
Ilangars, destinados ao mesmo club, resolveu
em data de 23 de março ultimo, ou v ido o
Tribunal de Contas, indeferir a alliidela pra-
tenção, 1103 termos do art. 6° da leio.
de 31 de dezembro do 1918, revigorado pelo

, art. 20 da actual lei orçamentaria da re-

ce N"..186-Connennico-vo s , para os fins *can-
vonientea, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo em vista o que solicitou o alinistoria
Guerra, no aviso n. !;16, do 3 do abril pro-

, ximo findo, resolveu, em data do 27 do 03-3M0
mez, autorizar, em farei do disposto no artip:)
2'. g 23 das Preliednarea da Tarifa, o des-
pacho, livre de direitos, de dons volumes con-
tendo films da companhia, offerecidos ao
mesmo ministerio pelo Sr. flogiet; que os
trouxe do Bordeaux juntrmente com a sua
baragem a bordo do w5por Asie, entrado em
15 de feverairo ultimo, com destino a lutou-
delicia da Guerra.

-Sr. deleitado fiscal em Alaanas:
N. 17-Declare-vos, para os devidos fina,

que em data do 27 de abril proximo findo, foi
anprova l a a relação dos amace-mar:os da
Fazenda, commerc iantes e in ? ustriae?, fine
dev era° compor as cominissaes aebitracts da
Alfandnga do Maceió, durante o corrente
anno. encaminhado com o vosso oficio n. 75.
de 29 de março ultimo.
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-Sr. deleg ado fiscal no Lista do da Paras
;doo do Norte:

11-Deolaro-vos, para os devidos effeitoo,
stie ele data de 27 de abril proximo lado, foo
aPprovada a relaçao dos funeciouaCios da
Lenda, co

erão mover as commissems arbitrou na
ommerciantes e industrites, ques 

itlfandega desse Estado durante o corrente
asno, eácausinhado coto o vosso officio u. 81,
de 20 do éaarço

Dia .5
Sr. delegado fiscal em Minas Coroes:
N. 29-Para que tenha cumprimento o des-

pacho desta directoria exarado ás fia. 63,
Incluso vos devolvo o processo da multa im-
posta a José Gonçalves de Moura, encami-
nhado com o vosso officio n. 261, de 40 de
agosto do anuo de .918.

-Sr. delegado fiscal no Parará:
N. 13-Para que tenha cumprimento o des-

pacho desta directoria, exarado as fis. 25
verso, incluso vos devolvo o processo de tu-
fracção do regulamento do imposto de ecid
sumo instaurado contra Custodio Mendes dt
Comp. encaminhado com o vosso officio mi-
sueco 49, de 19 de agosto do armo passado.

-Sr. delegado fiscal no Pialthy:
N. 7-Para que tenha cumprimento o des-

pardo desta directoria exarado ás fis. 30,
anelos° vos devolço o processo encaminhado
Com o vosso officio ti. 118, de 10 de setembro
do anuo de 91O.

Sr. delegado (kcal no Estado de S. Paulo
N. 169 - 4firn de serem satisfeitas as exi-

gerotias constantes do parecer da 24 sob-di-
rectoria, de fls. 25 verso, incluso vos devolvo
o processo refreute ao requedim outo de
D. Albortina Amaro Dias, encaminhado com
o vosso officio a. 52, de 7 fevereiro do anuo
passado.

Sr. dele gado fiscal no Estado do Sergipe
N. 8 - Para quo tenha cumprimento o

despacho desta directoria. exactolo ás fls. 26,
incluso vos devolvo o processo reforonte ao
relatorio apresontado pelo escripturario da
Oklfandega desta Capital. Candeio Posaba, so-
bre a inspecçsn procod l d t nas Collectorias de
Santa Lu	

o
zia, itabaianinha, Villa nristina,

Espirito Santo e Propriá. nesse Estado, en-
caminhado com o vosso °Incido n. 8, do 7dr)
fevereiro do anuo passado.

Portarias
N. 8 - O director da Rocoita Publica do

Thesourn Nacional devolve ao Sr, eone-too
das rendas federaes de Barra Mansa, Esteio
do Rio de Janeiro, para os devidos fins, o in-
cluso processo encaminhado com o seu ornei°
D. 137, de 9 de arrosto do armo passa lo.

N. 2 - O director da Receita Publica dO
Thesouro Nocional declara ao Sr. collector
das rendas feieraes de Sant'Anna do Janto-

EstaOo do Rio de Janeiro, em resprotta
db assumptp constante do seu °filei° D. 12,
de 11 de abril do anno passado, que a socie-
dade Cooperativa dos Empregados ia Lennol-
dina Railway, de que trata o mesmo (gruem
Dão está sujeita á matricula, e devolve ao
mesmo Sr. eollector o incluso documento para
sua Minem.

N. li - O director da Receita Publica do
Thesouro Nadou)l remette ao Sr. collector
das rendas fed•raes em S. Jotto da Barra,
Estado dp Rio de Janeiro, para ser cumnrido
o deo.aoao desta directoria, exarado ás fls. 5
verso. e inoluse proe aao encaminhado com o
eeo oficio n. 56, do 10 de abril findo.

Direotoria da Despesa Publica
VC.PEnír,NTE DO SR DIRECTOR

Dia .‘29 de abril de 1920

Sr. del^gaO rt %cal em Alagbas:
N. •7 - Corimbo lico-vos, para 03 des ido§

fins, quo o credito, na importando do 6d8S,

que fOd:cid".--o7Rhaa of-Mw it "Zr- de
uozto ultimo, para atten rr aq pifa ento
requerido pela pensionista D. Sella e Albu-
querque SallIpato. cujo requerimento acém,
pontoo e dito officio, foi conOedid0 a essa
repartiçto pela ordem desta directoria sob
n. '71 A, de 31 de moio de 1918.

- Sr. director dal:ontabilidade do Minis-
teriodas Relaçbes Exterlooes:

N. 111-Accusando o recebimento do vosso
officio n. 46, de 23 do correote. acompa-
nhado de 110 exemplares da Tabella Explica-
tiva do orçamo/4o dem noluisterio no cor-
rente anno. cabe-me agro lecer-vos a genti-
leza da remessa das referidas tabollas.

Dia 30

Sr. delegado fiscal no %união:
N. 56 - Atteodeado ao que solicitou O Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso
n. 1.164, de 18 de março proximo findo,
ficaos autorizado a entregar, eco quatro
adeautarnentos, a importando. de 1."d00:0o0g,
cujo credito foi di stribuido a essa delegacia
pelo telegranuna. n. 261. de 2 do citado [noz,
a conta da verba 18, do Ferro Slo
Luiz a Caxias, inciusive as despezas com
trafego provisorio dos trechos terodualoso,
do orçamento de 1020 daquello ministerio,
sendo o primeiro ao engenheiro José Demiti-
gues da Silva, director, interino, da Estrada
de Forro S. Luiz a Caxias. e os outros tres ao
director- effectivo da mesma estrada enge-
nheiro José Nicpce da Silva, para attender

despesas subordinadas á referida con-
signaçoo.

Confirmo, 833101, o telegramma desta di-
rectoria n. 332, de 29 de março supracitado.

N. 59 - Afim de que sejam prestados os
escloreoimentos a que se refere a informação
de fls. '7 v. e 8, junto vos devolvo, devida-
mente autuado, o proso encaminhado com
o vOro oficio n. g35, de 28 de agosto do armo
plóximo

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Su':

N. 183 - Attendend0 ao que solicitou o
ilioisd'rio da Viaçacto Obras Publicas ao aviso
n. 105, de 17 de ¡poleiro nlimo, ficaes auto-
rIzalo a ontregad. elmo atieautamento, de
uma só Oez a ongenheiro [mofamo Martins
Verta. a imporfancia de 160:35499R. Caio
credito foi concolido pelo tolooramma . 1. 255,
do 28 de fevereiro do corrente armo nora
&Cortiço', no corrente atino, ás despem, onn
os servi ,os da Compaissào de estudos, explo-
ração e projecto da Estrada de Ferro Rio
Negro a Caxias.

Confirmo, opino, o telegramroa desta Wire-
ctoria n. 264, de 3 de março proximo findo..

d. 184 - Satisfazendo ao que solicitou o
Ministerio da Viso° e Obras Publicas em
avia^ e. 191, de 17 de janeiro ultimo, fica
oon podido a essa delegacia, por couta do cre-
dito aberto pelo docpsto n. 13,80t, de 9 do
outubro de Md. t cauoferido para o orça-
monto do 1920, daquolle mittioterio. e de
160:356.1G98. para att,ender ás despesas com
os estudos da Estrada do Ferro Ri Sogro e
Caxias.

Coudray. avilto, o telegranuna desta dire-
ctoria n. 255, de 28 de fevereiro do corrente
mono.

- Sr. delegado Oval em Goyaz
N. Y - Sa t isfazendo ao que solicitou

Miniaterlo da Agrionitortdo Industrio e Com-
mordo em aviso e. 1.431. de 16 do vorretts,e,
tca eoncoolleó g essa delegacia, per co , tta to
croJito aberto eglo decreto 9„ 14. , 67, de 19
do fe n •ereiro ultimo, do -orçam oro 10 ..9:0,
darpteilo nolnisterio. o de 4:10n. para atroa-
dor ao pagam ntn da inclusa folha do essoal
da Dolegacia lie Stmerintendencia do Abaste-
cimento nome Estado.

Conermo. R83i111. o telegromma desta dire-
ctoria ti. $52, de 26 do corrAnte tnez.

11. Ide Remegoovoo, para eo devide3
03 sete inclusa titulo, deciaratorit24. das
135e3 de montepio civil que competem a bD.,
Anizia Fontes da Silveira Meu 'zoo, Marfa domo
doso Fontoo, Joeepha Cardoso Fo.ntos,30aq1.4101
Cardoso Fontes, IdariOno (1Ordõao Fontal,
Sironia Cardoso Fontes I Manda Cardoso Ma-
tes, na qualidade de mie viuvo e Jornas sol-
teiras do ex-3a escripturario da Arando&
nosso Estado, Fausto Cardo3o Fontes. Con-forme consta do processo anag0 a0 USW
officio n. 1$3, de 30 de outubro ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por couta
da verba olnactivoo, pensionistas», etc. a)
Montepio, etc. «Novas concessões do orçamootu
de 4919. do Ministerio da Fazenda», o credito
de 711$897 . para attender ao pagamento dos
referidas pensões durante o periodo de 10 da
fevereiro a 31 de dezembro do dito anuo
denieco919.mtnerido-vos providencieis no sentia°
de ser especificado no titulo dio D. Anisio.
Fontes da -Silveira Menezes o seu estado do
viuvo. situação que dá direito ao benelioio do
montepio.

N. 127-Satisfazondo ao que solicitou o ni-
nisterio da Agricultura, Industrio e Cora-
morem em aviso a. 1.992, de 12 do corrente
mez. fica ocuusedido a essa delegacia, por
conta da verba 16' «Ensino Agronomico --Ma-
terial-Patennatos Agrionlas-Para fundação
de um Aprondixado agricola em bueiro,
etc.», do orçamento de 1919. dormite tni-
nisterio. o credito de 30 . 3258820, tiara at-
tender ao pagamento das despozas effectuadas
ont proveito do Ap-endizado Agricola do Joa-
miro, no armo proxinoo passado.

Confirmo, assim, o felogramma desta di-
rectoria n. 515, de hontetn &Oslo.

N. 1.18-Satisfazenio ao que solicitou o Mi-
nisterio da A gricultura. froluatia o romrooro
cio 6111 aviso mi. 1.431, de 10 do corrente, fica
oonceiido a essa delegacia por conta do cre-
dito aborto pelo decreto n. 44.067, de 19 de
feveroiro 'drilla°, ao orçamento de 4910 do
ministerin mtaln, o de 11 :600L para attonder
ao pagam nt da inclina folha do pessoal ia
oeloodolo da Sun orintendeocia do Ab s stoco-
mento nesse Estalai.

Confirmo, assim, o telogramrna desta di-
rectoria. n. 534, de 26 do corrente mez.

-Sr. delogad fisool em Se ogipe :
N. 41 Satisfaoomie ao que solicitou o %l i ndo-

terio da Agricultura. Industria e dm-ornarei°
em .rviso ri. 1.431, do 16 do orronte mos.
fica conoto-Mo a essa delorrania, por oonta do
credito aberto pelo docret ri. 11,057. in 19
do fevereiro ultimo, ao orçamento de 4920
dacrielle ministerio. o de 5:30S,' nava atton-
der ao pagamento da inclusa fo'ha do ness . `ai
da Rei Içada da Suporintendenria do Abas-
tecimento nesse Estado.

Coottrmo, assim, o teleeramma desta dire-
ctoria a. 5110,10 26 tio corre toe IBM

-Sr. delogalo fiscal em Per tambuco.:
N. 113- Satisfazendo ao que solicitou o MI-

nistorio da Agricultura, Industrio e "Com-
mordo em aviso n. 1.431, de 46 do comento
mez, fica con oodido a essa delegacia, por
conta do credito aborto nelo decreto numero
14.067, de 19 de fevereiro ultimo, ao orça-
mento do 1920 daquello ministorio, o de
9:501§, para atender ao pagamento da
Inclusa folha do pessoal da Delegocia da Su-
perintondencia de Abastecimento cesso
Estodo.

Confirmo, assim, o telegratnma 'esta dire-
ctoria n. 518. de 26 do c0 00 .ato mez.

114-Atton-l o ndo	 solicitou o Mi-
nistevio da Viaçlo e d Arcas em aviso
e.	 ds io do ooro	 . icaos antnritado
a mi rrem de uma só veo os acloaulatuentos
no total de 800:010S, á conta do cru luto do
1. 11.10-034, distribuido a *negocia pela
ordem n. 376, de 25 do março peoximo

o



José Eurlydes Rosa, para a
&amuas da estrada do ro-
daaron ila Campina Grande
a Cabaceiras e S. Joan
Cariry no sentido de Alagoa
do Maiiteiro 	

Mario Dutra do Oliveira Tor-
res . para a (tora ;a do Pa-
tos a Sorriu, passando por
Pombal e ramal de Patos ó
Teixaira 	 ** .4~

Gustavo llinsch, Noa a ostra-
ta de Alagoa Oram le a Co-
Perdo Ça . passan do por . Arda
e ramal para Lagoa Nova..

Pedro Bartholo,pará a est .ada
do Primeva a immaculada,
inclusive 3a:000e000 -ara a
conclusão das Obras d Açus
de de Prinreza a cargo da

	

Municipalidade 	  

100:0005000

100:0003000

100:00000

100:0001000
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SP/jern IN"'..t) 0.0 In e F Ene lez, ticaes ntoriza	 entregar,
por co /ta do credito de .500:0 '01, co col lido
gele s oltarias nma ii. 48, de 25 de feverer o ul-
timo, os adeantrimontos. de 'ima só vez na
impnrtancia do 400:0001, aos seguintes miga-
nheiroe:

aos seguinte.s `engenlidieordsa--Tir
dera] do Obras cobtra as seccas:

Epitacio Pessoa Sobrinho, para

Umbuzeiro a Barra do Na-
os serviços das estradas do

150:0001000tuba e a Aroeira 	
Pedro Bartholo, para os ser-

viços da estrada de rodagem
de PrInceza a Teixeira o
ura os açudes Princesa 

o -10:0005000Flores.. 	
Uso Carlos Souto Barcelloa,

para os stoariços dos açudes
Pedra, Vila Baila, Leopol-
dina. Granito o outros ser. 

1U0:000R40.viços 	
Julio Casar Altas Barcelos,

para a estrada do rodagem
tio Magoa do Monteiro a Ca-
baceiras, Taperoá a Joazeir0
e açudes Soledade, Jui e PO 	 	

150:000j000otres 	
Idepb Gomes getto, para 03

Serviços das estradas de Um-
Duzeiro a limoeiro o de Ra	 	

DO:NOVObayanna a Earra Natuha 	
Leonardo Arcovorde, para os

Serviços estradas rodageni
ortez Bonito-Caruara e Ca-

100:0005000ruarú a Taquaretinga 	

Confirmo, assiro, o telegramma desta diret.
rectoria n. 578, de hontem datado.

-Sr. delegado fiscal na Parahvba:
N. 42-Attendendo ao quo solicitou o MI.

nistorio da Viação e Obras Publicas em avis0
o. 1.521. de 23 do corrente, o do ae.cordo
com o chispac.ho do Sr. ministro do dia inania-
diatci firaes autorizado a entregar, de uma
só vez, por conta do credito do 1.100:00 r$,
distrtbuido a essa delegacia pela ordem n. 36,
de 16 do citado mea, ao oneenheiro chefe do
districto telegraphico nesse Estado, Affonso
Maranhão, a quantia da 50:0003, para a
construeçao da linha telographica de Sole-
dado a Jardim, passando por Pedra Lava la,

Confirmo, assim, o te/earannua desta dire-
ctoria u. 580, do hontem datado.

43-Attendendo ao que solicitou o Mi-
ntam% da Viarsio O Obras Publicas cru
aviso n. 1.529. de 23 do corrente mez, do
accardo com o despacho do Sr. ministro do
dia inmediato, ficaes autorizado a entregar,

l
e uma só vez, por conta do credito de réis
.100 . 0305, concedido a cena delegacia pela

ordem n. 36, de 16 do dito mez, aos ser:min-
tas engenhairos da Inspectoria Fadara! do
Obras Contra as Seccas, as importancias
abaixo discriminadas, na 'total do réis
50 h:000S100:

Nestor Moreira Reis, para os es-
tudos o COnstrucçao das es-
trldas de Alaeó Grande a
Arèa o ao ponto mais con-
veniente da escada do Cam-
pina a Soledade 	

Gustavo Ilinsch, para os estudos
da construo° da E
Bananeira a Araruna e mais
serviços a seu cargo

Henrique Pylos. para a estrada
de Sapé a Mámanguapo e ou-
tros serviços 	

Avila Lins, para a estrada
Soledade a Patos
serviços... 	

Julio Casar Alves de
para a construcção
Soledade 	

Confirmo, assim, o telegramma desta di-
rectoria ri. 581, de hontons data lo.

N. 47 - A ttendendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viaçao e obras Publicas em aviso
n. 1.110, do 13 de março proximo lindo e do
accordo com o despacho do Sr. ministro do 15

- Confirino, assim, o tolegramma de sta Direto
Cotia n. 342, do 16 do março proximo findo.

- Sr. detendo fiscal em Santa Catharina:
N. 61-Fica concedido a essa delegacia, por

conta da verba «34° Inspocçao das Repato
tições de Fazenda otc.» do orçamento de 1920,
do Ministerio da Fazenda, o credito de
6:104, para attender ao pagamento da
tilaria da 20i, no parindo do 2 de março a 31
do desatai .o rio cor ente armo, que competo
ao 4° escriptnrario lo Thesouro Nacional
Carlos Botto Guimarães, designado para au-
xiliar o serviço do partidas dobradas nessa
delegacia.

Confirmo, assim, o telegramma desta di-
rectoria n. 567. de 28 do corrente DM.

- Sr. collector das rendas federaes
Campos:

N. 120-FIcaes autorizado a pagar ao °Usara
vador da Estação de Meteorologia e Astrano-
mia nessa cidade João Baptista de Seixas
'finam, á importancia de 250$, do premio a
que fiz jús no annn nroximo passado. devendo
a dospoza sol' escripturada a conta da verba
101-Directoria de Meteorologia o Astronomia
-1I-Estações Meteorologieas e Pluvionio-
tricas-Para o cus tai° do todas as estaçaess
inclusive as geophisicas Despozas emp se-
vistas o eventuaes- o orçamento de 19 9 elo
Ministerio da Agricultura, 'lidast e a e r:orn-
morai°, conformo consta da tabela annexa
ao aviso duplo% ministerio n. 817, do 6 de
março proximo findo.

- Sr. éolletor das Rendas Federae3 em
Vassouras:

N. 121-Ficaes autorizado a paga.r ao obsor-
valor da Estaçan de Sletoorol . gia e Ast
nomia nossa cidade, Somo Forreira de Cas-
tilho, a importais ia do aso:: de premio a
que fez lis no atino praximo passado, deve do
a despeso sor oscriptur ,da á arada da ver-
ba 10°-Directoria de Meteoro l ogia e As rono-
mia-II-Estaçõe , Mata:iro, giras e PO vitime-
tricas- para o alistem de tolas as esta r es in-
clusive as geophisicas-Despszas imprevistas o
eventuaes-do orçamento do 1919 do Ministo-
rio da Agricultura, Industrio. e Cominarei°,
conforme corista da tabolla armexa ao aviso
daquele ministerio ri. 817, de 6 do março
findo.

- Sr. collector das Rendas Federaes em
Carmo:

N. 122-Ficaes autorizado a pagar ao obser-
vador da Estaços de Metsorologia o astrn oo-
mia. José da t1otta Goilçalves, a insportancia
de 300$, de premio em que fez As nu anno
proximo passado, detendo a desneza ser es-
cripturada a couta da verba 101-Directoria
de Meteorologia O Astronomia-11-EstaçOes

Meteoro ogicas o Pluviometricaa - para o
cu steio de todas as estsçaes inclusive as geo-
phisicas-Dsspezas impreVstes o °ventilares--
do orçamento de 1919 do Mi r listerio da Agria
cultura. Industioa e Coruntercio. conformei'
consta da tabela aneexa ao asiso daquele
ministcrio n. 817, de fido março findo.

-Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
'N. 105-Fica concedido a essa dolsgacia,

por conta da verba 31' Exercicios fim los do
orçamento do 1919 do Mtnisterio da Fazenda,
o . radito de 124 para attonder ao paga»
Mito da divida proveniente de diffitrença dó
gratificação' addicional de 10% que deixou do
recebe r em 19t6, o machinista do 2' clane-
da Estra 'a do Ferro Central do Brasil, Ger-
mano Soares Vieira, conforme consta do pro-
cesso que se achava aunexo ao officio da dea
lagarta fiscal em S. Paulo, n. 45, do 10 do
fevereiro ultimo, e que ora vos devolvo para
os fins indicados na decisão st. 25, de 3 do
fevereiro do 1883.

N. 107- Satisfazendo ao que solleitoo o
blinisterio da Viaçao e Obras Publicas agi
aviso n. 849, de 2 do março proximo findo,
fica conc odido a essa delegacia, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 13.848, do 30
de outubro de 1919, ao orçamen to do 1010
daquello usinisterlo, o do 17:3081600, para
attender ao pagamento das dosapropriações
feitas para a construcção das linhas ferreaa
da Est rada de Forro Oeste de Mines.

Cntifirmo, assim, o telegramma desta dire-
ctoria n. 459, de 8 do corrente mez.

- Sr. delegado do Thesointo Brasileiro em
Londres:

N. 21 - Fica concedido a osga delegacia,.
por conta do credito aberto polo decreto nu.
mero 13.927, de 17 de dezembro, do anuo proa
ximo passado ao orçam ento de 1019, do
Mtnisterio da Agricultura, Industria e COM.
MOMO, o de 91:481848a, ouro, afim do at,
tender ao pagamento da metade do custo do
frete de animses raproductores a serem adaule
ridos para as Gamaras Munieipaes do Craar-
nhos o Conquista do Estado de S. Paulo, por
intermedio do Sr. Gabriel Bernardas, medi-
ante a apresentação de contas de venda em
tres vias, conhecimento do embarque, (araruta
consular, certificados que provem ser repro-
ductores do raça, photographias e doctimentoa
de sanidade, conforme solicitou aquallo
nistorio em aviso n. 23a de 31 do janeiro ul-
timo e 450, do 13 .10 feverriro do coreento
anuo, transmi r tin do ao Tribunal do Contata
cóoia das Olor ' ecNa: env asas ao esmoo bra-
sileiro em Bombaim, a disposioo do qual dea
verá ficar a dita impo sta. .cia.

don tirmo, assim. os telegrammas desta dl.,
rector a 11S. 2:3, ao 27 do fevereiro citado,
2119 do 3 de marro proximo findo e 503, de 15
de abril corrente.

N. 22 - Satisfazendo o que solicitou o Mis
nisterio das Raivosas Exteriores em aviso nu-
mero 70, do de mariodoroximo fin. l o. fica
concedido a es-a deleeacia, por conta ia,
verba 11 1' - Ajuda de eusta-Para ajiitl . s do
Custo de e rmp. ções. remoçoas. etc. - 01w°-
do orramento de 192 I	 rndinii,;: ate .rrp.a?.
credito de 1:	 oiro,iro. para atter
ganamos . 1a ajuda 1e Custo a que,tem direito
o 2^ eseripiurario de legaçao em Watt! brotou,
Lauro to Andrale Slolior, por ter sido man-
da-lo servir naariela legação.

Confirmo, aasins. o telegramma desta direa
etoria. 421, de 20 de março findo.

N. 23 - Satisfazendo o que soliciton o NILÀ
nisterio das Relações Exteriores em aviso nu-
mero 65. do 26 de fevereiro ultimo, fica con,
cedido a essa delegacia. por conta do credito;
extraordinario aberto neto Jarreto to 14,017,
dP 21 de Janeiro do corr Into atino ao orça-
mento de 1921 daquilo ministero, o credito
de 17à:155S536, ouro, para °ocorrer ao pa-
gamento das quotas do Brasil para a Liga dás
Nações, de accôrdo com o tratado do paz, doo

strada do

100:0003000

	  100:0003000

100:0003000

100:0003000

100:0)0E000

Barcelloa,
do açudo

o outros
do
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de 1 de fevereiro ultimo,• afim de que alfaia fica concedido a caia delegacia, por conta dadoVendo a referida importan. ser (entregue ao
Dr. Doinicio da Gama, enibolosolor do Brasil.

Confirmo, moine, o toloo .rarnina &sia dire-
Otzria ti. 501, do fa de aboli coorente.

- Sr. director do Sorviço do Aerkultura
pratica

N. 121 - Em resposta ao vosso orli .no nu-
mero 1..26, de 26 do corrente, communleo•
Vos, para os devidos fins, qde os trabalhado-
roa o auxiliares cxtraordinarios, desde que.
Coorçam permaneatemente suas funcções., não
&cudo ncsto caso contracta los ou conanissio•
nados para um determinido serviço da ca-
racter transitorio, ou ainda, desde que não
eejain coutractados para dosempenho de ser-
viços que duraute certo periolo do anuo
fiquem suspensos e que teatiam silo ao-O/lati-
dos ante, do decreto o. 3.990, de 2 de ja-
endro ultimo, entrar em vigor, teem eireito
ie gratificação extraordinaria pelo mesmo
'atroada.

•Conimunica-vos, outrosim, que o 1° oficial
cue serve de secrota.rio tombem tem direito,
ealculanJoso a porcentagem sobre os seus
proprics venchnoutos do 7001000.
- Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 50 - Attcuanith ao que. solicitou9 Mi-

historio da Viado e Obras Publicas cm aviso
v. 1.52 de 23 do eorreuto, ficaos autorizado
a entrone como ad:antainento ao engenheiro
1iguel1. Irtado Baacilar a importa.ncio. de

400:00 4, cojo cred :o fui concedido a easa
Aelegacia pla ordon ri. 42, do 1G ti) cor-

- rente miez á conta do que foi aborto f el de-
ereto á.053, do 10 de toureio.) ultimo,
para oceurrd: ás dospezas cota os CabalOcis
ela conetruedo da Estrada de Ferro de Amar--
r	 .wação a Campo Maior. noe Estado.

Confirmo,a siiii, o telegrainnta, de.sta divo-
) Cede n• 57 do hontein.
I N. 53-Satiefazon 'o ao que solicitou o Mi-
‘tisterio da Justiça o Negoceos Interiores eia

viso ti. 1.038, de 1 de nalrço proo:ino finlo,
,fica concedido a essa delegacia par conta do
'4...,rodito aberto pelo dee. elo	 I fk.063, do 10

fovereirck ultimo, ao ort:.atnento de 19!0
daquilo ministerio, o de 5:000$, deven :o a
referida itnpm . taocia sor entregue ao pre.i-

ticnte desse Estado, para soccorrer os finei-
/ U(10s rola SOCCa...

Confirmo, assiro, o telegramma desta dite-
tloria ti. O76, de bontem datado.

d)legadn fisc.:1 em S. Paulo
N. elo -srv.ia oda ao (j110 solicitou o Mi-

tilaterio da Viaç :o cru aviso n. 171, de 14 do
Corrente mez, fica coucedido a casa deleeacia,
ler conta da vorbi - Edradas do -Ferro
Federmos: III - Estrada de Ferro Noroeste do
&adi-Material-5 4 Divisào-:10 orçamento
daqueilo ministerio, o crelito de 242:320$.
para attooder ás despizas decorrontoada
za mi cio 1, ada verba.

N, 2i2 - Fica concedida a essa delegads,
ror conta cie verba 30°, onopos'çbes o rose-
tuiçees», d orç onento de 1919 cio Ministerio
da Fazenda, o credito de 2265195, ouro, e o
do 4205077, papel, para atton ler á restitUi-
ção a que tem direito a Companhia Paulista
do Estradas de Ferro, proveniente da direita;
o, mais pagos pela nota de impo: .taeao numero
t5.628, do setombro do 015 na Alfandega de
santos, conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso oficio Il. 135, de 5
de maio do anuo proximo findo o que ora vos
devolvo para os devidos fins.

N. 214 - Afim do que sejam satisfeitas as
taxigenciae constantes do parecer de ti. 13 v.,
Incluso vos dcoolvo o processo encaminhado
com o vosso oficio ti. 27, de 30 do janeiro ul-
timo e referente ao pagamento a que se julga
com direito o carteiro apoaeutado da admi-
nistrado dos Correios desse Estado, Francisco
Joaquim de Saut'Anna.

N. 215 - Devidamente autuado, incluso vos
devolvo o procioso de pagamento do exercia
Cios findos de cp.o Ó ore ler Mdrc4lmo Pinto
do Castro, enviado coto o vosso officio a. 3e,

N. 218--Em resposta ao voo officio n. 19, ema a prophylaxia rural o acquisição do mo-
de 22 de janeiro ultimo, referente -á falta de dicamentoo °too) do orçamento do 1920 da-
poosoal do que se rasante a repartição a vosso goteio ministerio, o ore lito de 25:000$, que,
ca-go, deoloro-vos que já foram Polo Sr. mi- cem igual importando a ser recolhida poio
nitro da Fazenda tomadas as providencias, goterno dosa° Estado, na fórum do porogra-
fazendo recolher todos os funecionarios afaz- _pilo 1° do art. 5° do decreto n. 13.538, do 9
todos de suas repartições. 	 do abril de 1919, ficará á disposição do chefe

--Sr. delegado fiscal no Amazonas: dá commiasâo encarregada do referido servioo
N. (28-Devidamente autuado incluso vos Dr. ileraclidei Gozar de Souza Araujo, nos

devolvo o processo enviado com o vosso ofticio termos do art. 18 do citado decreto, paran. 9, de 10 de janeiro ultimo. afim do serem ()ocorrer ás despozas durante o 1° trimestre
satisfeitas as exigenciao constantes do parecer deste amo.
de lis. 25, da `.)." sub-directoria desta dire- 	 Confirmo, assim, O telogratnma desta dioe-
elmja.	 etooli lã. 838, de 26 de março MUI= findo.

N. 1l0-Recommendo .voo proridenciels no 	 -Sr. lelegado fiscal no leo Grand° do
sontido de ser annullado ()transferido ao The- Norte:
souro o credito do 3:7:505, concedido a essa N. 41-11econitnendo-voa providencieis no
delegacia por conta da verba ifa) «Delegacias e ntich do serem restituidos a eido directoriafiscaes-ressoalo, do orçamento &ato minis- oo do u acotos que acompanharam o vosso
terio-1919; um 4° escripturo.rioa para que. offiao n. 04, de 3 do setembro de 1E8 e de-
seja o mesmo, posteriormente, dietribuido á volvidos a osso repartido cota a ordem nu-
Delegacia, Fiscal em Pernambuco, afim de mero 48. de 31 do juláo d anho proximo findo
legalizar despeza do igual quantia, °abotoada afim de que p essa, mino, proseguir o processo
Com o pagimeoto dos ven:imontoscio 1° °seri- lostituido co no tombem vosso oficio n. 37, do
pturario dessa ropirtiçto, Felizardo Toscano	 dó a msto te 0 n 9.

Lane Ferreira Filho, que alli tem exercicio e 	 N. 4?.	 ettendenla ao que solicitou o Mi-
referente ao .pariodo de 1 d3 janeiro o 3 de nisterio da Via(p.o e Obras Publicas em aviso
dezmtbro do dito atino de 1919.	 a. 1.460, da 16 do corrente o . le accfirdo com

N. 133 - Fica concedido a cmsa. delegada, o d^spicho do Sr. ministro, da . mesma data,
por conta da verba 31°, “Exercicios fados», ficaes autorizado a entregar, por. conta do,
do orça licito do 1920 do Siiiiistorio da Fa- comino da 700:000$, concodido a Assa delega-

o credito de 1:591S101, Fita atteuiler eia, pelo telogramma n. 378. do 2 de marco
ao pagamento da divi ia proveniente da gra- ',coxim° rindo, de uma só vez, a quantia do
firmado o percentagem que deixou de tece- 200:000S, ao cug,enheiro chefe da c -nuinissio
ber nos exerc'cios do 1913-1914 e a que tent de co :Atra do do prAmigarnento da E-0ra ia
dtrel'o. o agente fiscaldo interior desse Es'- de Fero Slos•ord, para attender ás desposas
tado, Francisco Ferroira de Carvalho, coa- com da s Tviços a cargo da referida com-
forme consta do processo que se. achava ao- r000:o.
nexo ao (oficio desso deleg teia n. toe. do O 	 Confirmo, assim, o tele:mima desta da-o-
de nive.mbro do anuo proximo titido, e que etoil:ii. 13, de abril enrraot
ora vos d volto para 03 fiu indicados na de- N. 'In Atteniendo al que solicitou o Nli-
cisão u. 25, de 3 do fevereiro de 1883.niAcr • o ti Viaçio o Oixas Publicas em av;sa

N. 131-Snt:sraleit..10 ao que solicitou o Mi- ti. 1.157, ee li do corrente. floaeo autoria do
nistorio da Guerra em aviso ti. • 1.4. de ti da a ent:orar, de una só voz. á cinta do crodito
MINO proxitno lindo, fica concedido a essa co loco; io a cs: ddg eia pf,la wieui tele-
delegacia, por conta da ver ,a 14% onaterial, grapli'e n. 378, de 25 d te ro p •oximo
Diversas fieR e zas. 18 . al tdo iO to de Motim- fin 1o, na importaticia do -.0100 S. ao onge-
mentos, utondlios, ote.» e o orçamento do n'teiro Mio de Siol lo fie isistio. obre., do 2 4is-
19,9, daquello min:surjo, o credito do ráio trieto da lu-p - ctoria Foie ..al do (ibras contra.
3:717S, para attender ao pagamento do arti- as Sei eso. o adeantamun'o do 10io ni0S. parai
gos adquiridos p la r companhia do antiga attooder ás •esoezas de liktuidac:.to	 von'as
45° batalhão do caçadores. 	 com o empreiteiro das obras do arai le

Confirmo, assim, o telegranuna desta disco- oSole.lade, nesse Estado, e do rosegániento
teria il. 412, de 30 do moz fin lo.	 dessas o . )exr, por a lm.nistração.

N. 135 - nometto -vos, devidimento au-	 Continuo, assim, o tcleeraanna 	 dica-
toado, o requerimento de 1.0 do fevereiro til- ctoria. n. 543, de 2e do corrente mez.
timo, em que João Geraldo Emiti-lana reclama	 - Sr. dcleza lo fisul rio Cc.irk:
O pagamd ito do vencimentos que Odixoti do 	 N. 59 - AfiuuiIctudo ao que aolloitou o
receber em 1912, lia qua,lida,do de auallior nisterio da Viação e Obras Pad:cai s cima avioo
toohnico da Commissao de Estudos Parciaes n. 1.52 t , do '23 do'eorrento mea, ficaes i.nto-
(lo Baixo [lio Branco, nesse Estado, aCon de rizado a entronca cl3 uma si,. vez, at,
que informeis a respAto.	 tuteias no tntal do 1.2-100 K.I;, aos engenhai-

-- Sr. de'ega.'o Geai no Pará : 	 rus a que se refore a ordan telegraphica &atra
N. oo	 sati4a4.111(1) ao que so:icitou O directoria n, 'S81, ‘13 '2'1 de main 1pt.oxim5

Miniçterio da Atzricultura, Indristr;a o Cora- confiefunda, rIa o -Leni il. 07, da: le 115
morcio em aviso u. 9)0, riu 22 d.) ruarçO pro- rorrento, afim de f.-.;lita.• o an .iamento dos
ximo findo, fica &locando a eiva delegacia, solo i000 a que oao oe.olositoo aquedas impor.
poe conta da verba 5- ob crie» de Povuanicato tuteias.
(Immigra :ao o coloilizaçlo) - Material 	 111-	 Co ifirino, asánt, o telogrannua desta (firo.
rectoria, o depondeueios - Paira o custeio e ctoria n o Si" de OG tici corroote tuez.
desenvolvinionto doa PatronoLue ageiaolas N. ou - Pica coilliciu a eA'a delegacia,
conde do Oladt e para a fali la0,o CL) patro- Nir conta da vc:1) . 1. G". oTtionoura Naoeonal-
natos e colo:lias na fronteiro do Oyajock, de Pessoal-Um 4 0 eoeripturarioo, do orçamento
accee:o cum o Governo tiJ Esta :o, etc. ' , do do 1021 do aliaisto lo da Fazenda, o evento
orçamento do 1920, daquele: mia:siar/o, o C.C.3.. de 900S, paru a:teuder io pagarnento, no
dito de 50:0005, para atiourke ás c1eezas eorrentc an to, da eotrignaclo mensal do
com os ostudos c trabaeles neeesoarios pato. a ao$ a frio or de D. Paci!ica Virginlo. Ileigido,
fon:tido de leoa colouia do zona Oyapoca, fc:ta pelo 1 escripturvio do Thesouro Na-

Continuo, assim, o te:coram:na dosla Piro-	 04"1.111rwre."¡:r1MLnia desta din.!
nosso Estado.

29 do cooCtJ
-Sr. dolcoado fiscal no Paraná: 	

c.uoia h. sT7,	 ea'ado,ría	 572, de,	 oerve MCZ;

N. poi_oatiotazeildo ao que :solicitou o Mi- 	
- Sr, i lelegod tisaal ion S. Paulo:

O"8	 featiodae?neo ao ano aolieitou
nistario da Juatioo e Negocias Interiores era tn .,,,iero da griru:Nra, Industrio e Cottla
aVizso e. 1.310, de 16 14arui	 ximo fin-'o k	luercio em z. v, so n, .192, de 3 do toava pr,),

soe e:deitas as exig.,encias do fl. 7 v.	 rocha «37' Prophylaxia Ilural-Para despozas
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limo iludo, fica concedido a essa delegacia,
Por conta da verba 6°, «amolas do Aprendizes
Artlfices — Material — Obras do installação,
acquisiçao o conservaçao do mobiliario... o
aluguel,—com pra , ou construcçaos e adapta-
Oes do predios para o funceionamento d/s
escolas, paNsegens, etc.», do orçamento do
Mo daquilo ministerio, o credito do réis
300 000S. para attender ás de .mezas com a
construcção do predio no terreno doado por
caso Estado, destinado á hist dlação definitiva
da Escola de Aprendizes Artifices ald estala°.
lecida o que até agora tem funceionado pra.
visoriarnente em jdificio cujo aluguel é pago
pelo Governo do Estado de S. Paulo.

N. 229 — Ficam concedidos a essa delega-
cia, por conta da verba 18a, «Alfaadegas —
Pessoal — lega do Santos—Um 20 °inalai
aduaneiro» do orçamento de 1920 do Minia.
terio da Fazenda, e por conta do credito
aberto pelo decreto n. 14.097, de do mar-
ço ultimo, os de, respectivamente', 2:91aS
5248880, para attender aos pagamentos dos
Vencimentos o gratificaçáo extraor finaria
que competem ao 2° ofileial da Alfandega do
Santos, Ernesto dog Santos Castro, do accardo
com a inclusa gula sob n. 44, passada pela
Ia Sub-directoria desta directoria em 27 do
abril findo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO DR. PROCURADOR onrut.

Dia 5 de maio de 1920
inspeder 'da Crtaiga da Almortia

aa0e:
N. 706 — Communico-vos, Para OS

devidos effeitoa, que o Sr. Arthur Ivana
Gomes da Silva, caucionou no Thesouro
Nacional, as suas apoliees de nume-
r0& 555.030 a 555.084 e 562.601 a
562.698, do 1:000S cada uma, emitti.
das em virtude do decreto n. 9.528, de
24 de abril de 1912, como garautia, da
fiança de 10:000$ que preajou nesta pro-
curadoria geral, para que o Sr.. Alvaro
Gomes de Olivelia, possa exercer as

. puncções de des,pachante aduaneiro da
Alfandega desta Capital.

Peço ayisar-me, logo que tenha sido
feita a nece.ssaria nota na inseripção das
referidas apolices.

N. 717 — Communieo-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. Manoel Dias
de Seixas caucionou, no Thesouro Na,-
cional, as suas apolices na. 338.628 a
338.637, de 1:0008, cada uma, emittidas
em virtude do decreto D..11.516, de 4 de

.março de 1915 como garantia da fian-
ça de 10:0003 que prestou nesta proa
curadoria geral, para que o Sr. Adol-
pho de Figueiredo poasa exercer as fun-
eçOes de despachante aduaneiro na Ab.

fandega desta Capital.
Peço avisar-me, logo que tenha eideo

feita a neeessaria nota na inscripção das
referidas apolioes.

N. 722 -- Communieo-voa, para os
demides ciffeitos,, que Sa Sr. Valedtileni
José Ferreira, depositou no Thesouro
Nacional em garantia da responsabilidaa
de de Alfredo Ismael Pereira da Cunha,
nomeado despachante aduaneiro da AI-
fandega. do Rio, as apolices nominativas
de as. 483.131 a 438.140, de 1:000,
cada uma, emittidas ox-vi do decreto nua
mero 11.694, de 28 de agosto de 1915.

Peço avisar-me, logo que tenha sido
'feita a necessaria nota ca inseripção das
referidas apolices.

N. 725 — Communico-vos, para os
devidos fins, que por despacho de 10 de
abril ultimo, foi mandado entregar ap
Sr. Joaquim Luiz Monteiro de Barros,
as apoliees, zur. 140.728 a 140.733, emit-
idas em virtude do decreto u. 10.135,

de 25 de .março de 1013, de sua pro-
priedade, e que se aehavarn cauciona-
das mmo garantia da fiança que o mes-
mo prestou para exercer as funcções de
fiel de armazein da Alfandega desta Ca-
pital.

N. 727 — Communico-vos, para 0 -4
devidos fins, que ç Sr. Oscar Ptrilippi
Comp., Limited, depositou no Thesou.
ro Nacionati dez apolices de sua pro-
priedade ns. 434.143 a 431.152, do
1:600$ cada uma e emittidas em vira
tude do decreto n. 12.694, de 28 do
agosto do 1915, como garantia da fian-
ça que se tornou precisa, para que o

i. Franaisco Olympio do Rozario pos-
sa exercer as funcções do despachante%
aduaneiro da Alfandega desta Capital.

Peço avisar-me, logo que tenha sido
feita a nota da caução na inscripctio da,
alludidas apolices.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
ile Janeiro:

N. 703 — Communico-vos, que ai
vista da guia que foi expedida por essa
repartição em 10 de abril proximo fin.
do, o Sr. Francisco de 'Mediria aadi Ri-
beiro e sua mulher prestaram nesta Pro-
curadoria Gerai fiança de 10:0008, para
garantir a responsabilidade do primeiro
e a dos prepoetos que tenha on -venha
a ter no logar de despachante aauaneiro
nossa alfandega, para o qual foi: to-
rneado por titulo de 23 de março ul-
time, tendo para isso caucionado no
Thesouro" Nacional a3 apolices da divida
publica ao portadorns. 44..199 a 44.208
do valor de 1:0008 cada uma, de sua
propriedade, o emittidas em virtude do
art. 124 da lei n. 3.232, de 5 do ,ia-d
neiro do 1017.

N. 701, — Communico-vos que, 8
vista da guia que foi expedida por essa
repartição em 10 de abril proximo fin-
do, o Sr. Aranha! de Mediu Cedi Ri-
beiro e sua mulher, prestaram nesta Proa
curadoria Geral fiança de 10:000$, para
garantir a responsabilidade do primeiro
e a dos prepostos que tenha ou venha
a ter no legar de despachante aduaneiro
nessa alfandega, tara o 'qual foi no-
meado por titulo de 23 do março ul-
timo, tendo para isso caucionado no
Thesouro Nacional as apolices da divida
publica da União, ao portador, numeros
u.iso a 44.198, do valor de 1:0008
cada uma, e emittidas em virtude do
art. 124 da lei n. 3.232, de 5 do jaa
coiro de 1917.

N. 705 — Communico-vos que,
vista da guia que foi expedida por essa
repartiçáo em 7 de abril ultimo, o Sr.,
Augusto Lemello e sua mulher presta-
ram nesta Procuradoria Geral a fiança
de 10:000$ para garantir a responsabi-
lidade do primeiro e a dos. seus pre-
postos que tenha ou 'venha a ter no
log.ar do despachante aduaneiro nessa
alfandega, para o qual foi nomeado por
titulo de 15 do março proximo Passado,
tendo para isso assignacto termo, pelo
qual se obrigam a especializar no Juiza
Federal, na 'filrma do earte 132, par-
te V, do decreto n. 3.084, de 5 de no-
vembro de 1898, a hypotheca legal do
immovel de propriedade do casal sito ã
rua General Rocca n. 49, freguezia do
Engenho Velho, neste Districto Federa/.

N. 707 — Communico-vos que, ã
vista da guia que foi expedida por essa
repartição em 23 do março ultimo, o
Sr. Arthur Ivans Gomes da Silva pre-
stou nesta Procuradoria Geral a fiança
de 10:000a, que era necessaria ao Sr.
Alvaro Gomes de Oliveira, para poder
exercer o lagar de despachante aduaneiro

nessa atfandega, para a qual foi no.
meado por titulo de 15 do mesmo me;
tendo para garantia desta fiança cau-
cionado no Thesouro Nacional o mesmo
fiador as apolices nenninativas da divida
puttica de ns. a55.60 a 555.631 e
502.694 a 562:690 do 1:0008 cada
uma o emittidas em virtude do decreta
u. 9.528, de 24 de abril do 1012.

N. 708 — Communico-vos qua,
vista da guia que foi expedida por eSSa
repartição a 6 de abril corrente, o Sr..,
Elpidio de Barros Pereira do Lago pre-
stou nesta Procuradoria Geral a fiança
de 10:000$, que garantirá sua respon-
sabilidade o a do seus ajudantes oa
prepostos no legar de dospachanto
aduaneiro nessa allandega, para o qual foi
nomeado por titulo de 23 de maio ul-
timo, tendo caucionado as a polices aa
portador na. 001.303 a 001.308 o
001. .312 a 100.315, de 1:0008 cada urna,
ernittidas em virtude da lei 0... 3.2322
de 5 de janeiro do 1917..

N. 709 — ComMunico-vos que, :X
vista da guia expedida por essa repar-
tição em 7 cie abril corrente, o Sr. Eu-,
elydes Casar. Plaisant, pretoti nesta
Procuradoria Geral a fiança do 10:001"
que garantirá sua responsabilidade o
dos seus ajudantes ou prepostos no la-
gar de despachante aduaneiro dessa al-
fandega, nomeado por titulo do 16 da
março ultimo, tendo caucionatlo doa
apolices ao portador de as. 8,556 3
$.565 de 1:000$ cada uma, emittidas erre
virtude do art. 124, da lei n.. 3.234
do 5 do janeiro de 1917.

N. 710 — Communico-vos que, a vista
da guia expedida por essa repartição,
em 12 do corrente, o Sr. Radamés
Arauju Motta, prestou nesIN Precura-
daria •Gieral a fiança de 10:0008, qua
garantirá sua responsabilidade o doa
seus ajudantes ou prepostos no togar do
despachante aduaneiro dessa alfitudetats -
nomeado por titulo de 29 de março ul-
timo, tendo caucionado dez apolices ao
portador, de ns. 35.5 .19 a 35.557 e 10.538,
de 1:0008 -cada unia, emittidas em
tudo do art. 124, da lei u. 3.232, de Zi
do janeiro de 1917.

N. 711 — Communico-vos que, a vista
da guia que foi expedida por essa roa
partição a 3 do abril ultimo, o Sr. Aey-
lino da Rocha, prestou, nesta Procura-
doria Geral, a fiança de 10:000$, que
garantirá sua responsabilidade e a dos
seus ajudantes ou prepostos, no exerci.
cio do referido cargo de despachante.
tendo caucionado no Thesouro Nacional
as apolices ao portador na. 11.295 a
11.304, do 1:0008 cada uma, emittidas
em virtude do art. 124, da .1.0 n, 3,23;
do 5 de janeiro de 1917.

N. '712 — Communico -vos que, a vista
da guia expedida por essa repartição era
22 de abril corrente o Sr. José Lauro da
Costa Peixeira, prestou uestia Procura-
doria Geral a fiança do 10:0008, caia
oaarantirá sua a4esponsabilidade e de
seus ajudantes ou propostos, no lagar
de despachante aduaneiro deasa alfan-
dega, nomeado por titulo de 23 de março
ultimo, tendo canolonado, dezl apolices
no portador de ns. 32.816 a 32.825, do
1:000$ cada uma, emitticlas cai virtude
do art. 124, da lei n. 3.232, de 5 de ja-
neiro de 1917.

N. 713 — Communico-vos que a vista
da guia que foi expedida por essa r-
partição em 3 de abril ultimo. o Sr.,
Conrado Banido Mala de Niemeyer4
prestou nesta Procuradoria Geral a .
anca de 10:000$ que garantirá a res-
ponsabilidade de João da Gama Macha-
do, e. a. dos seus propostos no legar de
despachante aduaneiro nessa alfandega,
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para o qual foi nomeado por titulo do
5 le marca do corrente aiinn, tendo sido
caucionadas no Thesouro Nacional as
apoticos ao portador do ris. 49.135 a
49.14. 1. de 1 abat a cada uma r emiltalas
em virtudo do art. 121, da lei n. 3.23?,
lia 5 de janeiro tia 1917.

N. 71 .1 — Communieo-cos que, á
vista da guia expedida por essa reparti-
ção, de 25 da março ultimo, o Sr. Frau-
visco Ilodriaues de Souza, prealuu nesta
procuradoria acrai a fiança da .10.00ta,
que garantirá a responsabilidade do Sr.
.Manoel Itodrigues de avuza e de seus
sijudantea ou prepostoa, nomeado' ales-
pachanto aduaneiro dessa alfandaga,
por titulo de 16 do mesmo mi, toada
caucionado 10 apolices ao pot tador do
!I :000$ cada uma, ns. •1.989 o 19.124 a
49.132, emittida.s em virtudo do artigo
121, da lei n. 3.232, de 5 do janeiro de
1,917.

N. 715 — Communico-vos que, o Sr.
Ministro da Fazanda, tendo era vista os
requerimantos dos Srs. Alvaro de &ama
Bastos o Ap itado Leito do açama
Dastos, encaminhados a este ministerio
com o vosso oficio u. 7.11, do 15 de
abril ultimo, resolveu prorogar por nuns.
30 dias o prazo para que os alludidos
seishore.s prestam a indispansavel flan-
am para poderem exercer as funeçaos de
despachantes aduaneiros dessa alfan-
dega.

N. 716 — Communicoavos que, 11, V.19—

ta da guia que foi expedida por essa
rapartição em 19 de março ultimo, o Sr.
Nanoel Dias do Seixas prestou. nesta
'procuradoria geral. a fiança de 10:00$,
fluo garantirá a responsabilidade de
akdolpho do Figueiredo e de seus ajudan-
tes ou propostos, no logar de deapachan-
to aduaneiro tessa alfandega, para o
qual foi nomeado por titulo do 13 do
zuniu° mez, laudo sido caucionadas no
fliesouro, as avances nominativas do
xis. 338.028 a 338.637, do 1:000$ cada
uma, emittidas em virtude do decreto

11.510, de 4 de março de 10,25.
N. 718	 Communico-vos, que á

ta da guia que foi expedida por essa O.-
partição em 5 de abril ultimo, o Sr.
Sloper Irmo, negociantes desta pra-
ça, prestaram nesta procuradoria geral,
fiança do 10:000$, para garantir a re-
sponslabilidade do Henrique do alaoedo
earoldi e a dos seus preposaas que tenha
ou venha a ter no lagar de despachante
aduaneiro nessa alfandega, para o qual
foi nomeado por titulo do 15 de março
proximo passado, tendo para isso cau-
tionado no Thesouro Nacional as apoll-
ees ao portador de us. 321 a 330, do
lvalor do 1:000$ cada uma, de proprie-
dade do fiador .Sloper ia Irmãos, o
omittidas em virtude do arta 124, da lei
D. 3.232, de 5 de janeiro de 1917.

N. 719 — Communico-vos, que. 5
vista da guia expedida por essa reparti.
do, em 20 de março ultimo, o Sr. Ben-
aamin Mario Canado, prestou n e sta. Pro

-curadoria geral a fiança de 10:0008,
que garantirá sua responsabilidade e do
seus ajudantes ou prepostos no Jogar do
despachante aduaneiro nessa alaandega,
para o qual foi nomeado por portaria do
15 de março ultimo, do Sr. ministro da
Fazenda, tendo caucionado as suas apeia
lices ao portador do 118. 6.608, 6.610,
J6.617, 15.477 a 15.419, 38.824, 33.@25,
44.734 e 44.735, de 1:000$ cada uma,
ennittidas em virtude do art. 12 .1, da
lei n. 3.232, de 5 do janeiro do 14117.

N. 720 — Communicoavoa que, 4 vista
kle guia expedida por essa repartição a
30 do abril corrente, o ..4jr. Leopoldo

Barnbarda Caltleron, prestou nesta pro-
curadoria geral a fiança de 10:000, que
garantirá a responsabilidade do Sr. José
Figueiredo Coimbra e de seus. ajudantes
ou prapostos no togar de despachanto
aduaneiro dessa alfandega, nomeado por
titulo da 16 de março ultimo, tendo cau-
cionado .10 apolices ao portador de
1 :00o$ cada unia, de 119. 56.183 a 56.185,
11.085 e 11.087, emittidas em virtude
do art. 124 da lei n. 3.232, do 5 de ja-
neiro de 1917.

N. 721 — Communieo-vos, que, a vista
da guia q_uo foi expedida por essa rapar.
tição em 30 de março ultimo, o Sr. va-
lantim José Ferreira prestou nesta pro-
curadoria geral, a fiança de 10:0008, que
garantirá a responsabilidade de Alfredo
Ismael Pereira da Cunha e a dos seus
prepostos . no legar de despachante adua-
neiro nessa alfandega, para o qual fai
nomeado por titulo do 15 de março pro-
aimo findo, tendo sido caucionadas no
Thesouro Nacional as apolices nomina-
tivas do as. 433.131 a 433.140 de 1:000$
cada uma, ominadas ex-vi do decreto
n. 11.691, de 28 de agosto de 1915.

N. 723 — Coannunico-vos que, á vista
da guia que foi expedida por essa repar-
tição, em 31 de março ultimo, o Sr. José
de Souza afoita • Junior, prestou nesta
procuradoria geral a fiança do 10:0008,
que garantirá sua responsabilidade e de
seus ajudantes ou prepostos no togar de
despachante aduaneiro nessa alfandega,
para o qual foi nomeado por titulo de 23
do mesmo mez, tendo caucionada suas
apolices ao • portador de as. 44.413 a
41.119, 6.907, 4.611 e 4.612. do valor
'do 1:0006 cada uma, emittidas em vir-
tude do art. 124 da lei n. 3.232, de 5
de janeiro de 1917.

N. 724 — Communico-vos que, á vista
da . guia expedida por essa repartição, de
12 de abril corrente, o Sr. José Araujo
Moita Junior, prestou, neta procurado-
ria geral, a fiança de 10:0008, que ga-
rantirá sua responsabilidade e de seus
ajudantes ou prepostos no logar do des-
pachante aduaneiro desa alfan nlegaa no..
meado por titulo de 29 de março ultimo,
tendo caucionado 10 afiances ao portador,
de us. 35.539 a 35.548, de 1:000$ cada
uma, •emittidas em virtude do ara. 124,

. da lei n. 3.232. de 5 de janeiro de 1917.
N. 725 — Communico-vos que; á vista

'da guia erpedida por essa repartição. do
22 de março ultimo, os Sia. Oscar .Phi-
lippi SZ Comp., Limited. prestaram pasta
procuradoria geral a fiança de 10:000v.
11110 se tornou necessaria para que o Sr.
Francisco Olympio da !tosaria possa
exercer as funcatles do despachante
aduaneiro dessa alfaiidega e que goram-
tira sua responsabilidade e a de seus
ajudantes ou prepostoa. no referido legar,
tendo caucionado no Thosouro Nacional
10 apolicas da 1:000a cada uma. de nu-
meras 434.113 a 435.152, calinadas em
virtude do decreto n. 12,691. de 28 do
agosto de 1915.

Recebedoria do District° Federal
Expediente do dia 4 de maio de 1920

Ernesto Gomes do Castro. -. Reitero-se o
afil ai° citado á Provedoria Geral da Fazenda
Publica.

Dr. Sylvio M. do Souza. — Complete o salto
da escriptnra Junta.

Abel F. do Oliveira.—Da-sc a baixa solida
neste exercido, caneelle-ce á respevtiva. •er-
tidAn. Junto-se ao processo e lolt,t este. Im.
ponho a multa do 505. gráo minimo, na turma
da lei.

Isaah Roiberg. — Pague o Impokto destesemestre.
Hodolp ao Gola.—Provo haver pago a taxa

de saneamento eo ma.
Dr. Palro Viauna. — Em faca do pareces,

indeferido.
Companhia C. Brasitelra. --Proceda-se, cto

secar 'a com o parecer.
Condo do Caravetla.—Complete-so o lança-

Mento pela forma proposta.
Josa Reivinde.—Pague a diferença do 1121-

posto do 1919.
Companhia L. Ferroira Pinto.—Deve a re-

querentn mencionar nos balanços futuros a
parte dos seus lucros destinado a ser distri-
buidas pelos accionistas.

Com panhia Tiaica. — Em faca do parecei?
nada ha que providenciar.
- S. A. Usinas S. Gonçalo. — Assemelhe-se.
para o arriai° do lançamento o cobranaa do
imposto do indtatrias e protisa0es, a classifica.-
ção do mercador de vinagre a do merca-loa
do azeite, visto se tratar em ambos os casos
do commercio de um condimento culina"
sujeitando-se a reimerento ás taxas das ta.
balias ACeD C, annexo ao decretou. a.11a,
do 27 do fevereiro de 1004.

Dr. Luiz ~rio N. Flores o outros. -- Ela
taco do parecer. re-onsidoro o des pacho de Is)

março findo, pro tarido ás fobias einco veeso,
para o fim de tornar de natio atreito a multa
imposta.

Alvaro de Mons, . — Pague a taxa em co-
brança o completo o seno do doettatanto de
fls. 3 a 5.

Jou) Vietorio Pareto Janior.—Sanstaita
exigencia do parecer, faça-se a rectificação
proposta.

Dorothéa N. do Amorim.—Gomplote o sena
do documento de lis. 3 a 13. .

Artbur do Prado,—Completo o seio da
esariptura junta o pague as taxas em do-

birSOcIété d'Entripises au Drésil. —De aecardo
com o parecer. est anIa-so a 1910 o 1920 a
•reducçao detorminada pelo despacho de fls.
29, subs t ituindo-se as eortidties respectivas,
otficiando-Se a Procuradoria Geral da Fazen-

-da Publica.
Clemeuto N. da Motta.—Pagne o Imposto

desta aanestre.
João F. Espinaola.—Fella a inscrimao pela

fôrma proposta. transfira-s'.
Gonzaga Fonsoca ca Comp.—Da-se a baixa

neste cerceio, cancel te-se a respectiva coa-
tidão, junte-se ao processa e volte este.

M. Ribeiro Sz Irinão.—Apresentem o do-
cumento original, devidamente registrado. .

Matinal Osnrio da S. Laniego.—nestitua-se,
de uri:ir 4.o com o parecer o mediante 115$i*

gnatera do termo do respoesa.bilidale, a
quan t ia do 245, classificando-se a despe
pela fama proposta.

Maria C. Carvalho.—Transfira-se. Impo-
nho ao. ve.n'o.lor a malta de 205, grão mi-
niroo, na farina da lei.

Antonio P. Cardoso. —Em faca do parecer,
inde'erido.

Rosa	 11C o documento do lis. 3.
Mochioviteh	 ir:11 ,1.0.-1 4cm o do Is. 3.
Mme. Ma ria Teixeira.—Eni face do pare-

cer, indeferido.
Josá J. da Costa.—EM vista do aue poae,

paio se- entregue o documento de II. 2, me-
diante recibo.

Oscar M. do Oliveira.— Proceda-se, de
accardo com o parecer.

nsear C. Azevedo.—Doclare em que quali-
dade requer.

aba , &breu & Dilua.— indefiro, por ser
imornardante ar !amaça°.

'atrone & Comp.—De aere10 cera o pa-
recer. sltero-sa, mato exerei ato, a etsssitica-
cão em huçainento para falvicatite do balas
o et,o,late.

Gutmaraes.--Paza a taxa de hydias-
Outro em c , ,bram .a. transfira-se.
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Maria J. Teixeira Cert3.-Iclo-n.
EtelvVia T. da Fous_ca face do 'paro-

ter, paia ha que proviticiei ir, por ser a di-
sicla procedente untra o itumovel u. 62 A 1°.

José N. Feero Comp.— C:tisnItern, que-
rendo, o rogulatneuto taixado com o (1,:ereto
11. 11.951., de 16 do fovereiro de 1916. O pe.
elido não constituo objecto de certidão.

Nestor E. do Figueiredo.—Imponho a cada
i"./M do3 signatarios do contracto junta a multa
gte 30S, gráo mínimo, na fóruaa da lei.

Pedro Miguel.—Pagne o ilarosto em de-
Lito.

Maria I. da Cunha Braga. — Dirija-se á
Procuradoria Gorai da Fazenda Publica, que.
('Cedo.

Dia& Balbi.— Indeferido, visto não ter
rido observada a circular n. 13, de 25 de
Caril de 1913.

Rosa C. Marques. — Entregue-se, sob re-
tlbo.

C sar Lopes Agrellas.—Selle o documento de
1:13. 6.

Percy I. W. Bi•ower.—Decm-se as baisas
to exereicio vin louro de 1921.

Manoel Alves de Mace do.—Satisfaça as
çaigencia.s do meu despache de 25 do março
Lindo.

Marianna A. Bittencourt.—Está perempto
diro:to da reclamar, por ter ultrapassado

prazo legal. Proceda-se a cobrança na
fórma da lei n. 2.919, de 31 de dezembro de
191.

Manoel J. dá Motta.—Ein fac:: do parecer,
procodente a divida, não poden to, assim ser

annullada.
Gonçalves & Irmão.—Em face do parecer

ada ha que providenciar. por ser a divila
procedente contra-José Moraes.

Gemes 8£ Gonçalves.—Em face do disposto
§ 2°, do art. 18, do docreto n. 6.142, de
de feverei[o do 1901. não póde ser conce-

dida a baixa no segundo semestre de 1919,
(levando por isso ser pago o respectivo im-
posto.

Alvaro de Sá Carvalho e outro.—Façam-se
annullaçao, aunotação e rectificação pro-

postas.
Alfredo Silva . eaArerbe-se a mudança.
Leop-ddina. do Vai Gomes de Almeicia.--•

raça-se a prova exigida no parecer.
Dr. Saldo Ca,- anato t de Souza.—Faça-so

a annotar:lo proposta no parecer.
Dr. Julio Betiodieto ottoni.—Faça,sc a

trova exid ia tia p treoer.
August Mendes & Cornp.—Reconheça as

Srmas dos siguatarios dos documentos de
Lis. 5 a 10, para o que auteiso a entrega,
Cos mesmos, mediante recibo.

Manoel Teixeira Leite.—Dé-se a baixa de
aceirdo com o parecer.

Antonio Cardoso Castelo Branco.:-Satiso
caça a exieeucia do parecer.

Jotio da Silva Barhosa.—Idem.
Qomercindo Lopes Solielro.—Idetn.
Armando Teixeira & Comp.—Idem.
Companhia Brazil do Pbotoraphia e Cera-

tassa . —Idem.
pinto Oliveira.—Idem.

. M. Vidal & Co un.—Idem.
'Manoel José Corpelleti.—Ideni.
Domiligos Dias.—Idem.
Figuciic lo Lima (5.. Comp.—Idem:
Francisco Merala.--Idem.
Agostinho do Carvalho Peraira.—Idom para
que autorisa a entreaa do documento do

Lis. 3, mediante recibo.
Jorge Cunha.— Idem idem.
Pinto Ferreira Oliveira & Comp.—Transfi-

ra-se.
' Fiorentino Alves de Souza.—Idem.

'Eugenio
alio Garbosa Viamia.—Idem.

Manoel Peroira.—Ide a. .
klherto da Fonseca Ara:ie.—Idem.
áosC, Diti:rte
Mereiria M. Porto Tejacira . —Idem.

Emitia de Macedo Portugal Fauzeres.
Ident.

Manoel Rev.—Idem.
llorminia C. da Costa Pinto o seus alhos.—

Idem.
Rita de Almeida Cesta.— Idem do accórdo

coto o parece.
CA D. Gaidart.—Tra.nsfira-so.
Antonio Lopes Teixeira riauco.—Idera,
Dias & Cabral.—Idem. .
Casar Se Irmao.—Id :In.
Manoel Antonio Vicira.—Idem.
Antonio Angusto flibeiro.—Idatn.
Abel Augusto.—Idera. 	 -
Salva-lor Pires do Carvalho o outros.—.

Idem.
Fernando tS: Conçalces.—Idem.
Luiz N. Cori.—Idem.
Elisa Gallo.—Idetn.
Benjamin	 Reis.—Idona.	 •
Banco d Brasil.—Idem. Imponho a multa

do 205 gráo minimo, na fórma da lei.
M. Diese a baixa. do accórdo

co:n o parecer, officianlo-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, quanto ao cancel-
lameato da certidão do divida.

Antonio do Sá Pinheiro Braga.— Oilleie-se,
á Repartição de Aguas o Obras Publicas no
sentida propisto.

Manoel S. de Carvalho.— Idem á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Castro Silva LI:nitada.— Apresente a paa.
tente de registra e pague .a diffbreuça da taxa
ref3rida no parecer.

Sternfielt S.: Griffin.— Apresentada a po.-
tente de registro, transfira-se. Imponho a
multa da e j gráci minha°, na Rima da
lei.

Luciarui Augusto Rodrigues.— Complete O
aello do documento de fl. 12 a 13.

Domingos Joaquim da Silva di Comp.—
Comeletem can, revalidação o sono do do-
cumeuto de lis. 52 a 53.

Ca,hem & Catrip.— Altere-se neste axe •cicio,
a classificaçao do nogocio para armarinho o
fazeudas, cru pequena escala, mercador, na
Nua do parecer.

1•nn111111.

. Imprensa Nacionol O (Mario Officiale

ErPEDIENTIl DO 611. DIRECToll GERAL

Dia 5 de maio de 1920

touro expodidos os seguintes officios:
N. 556 — Ao Sr. director da Daspera

Uma, enviando a folha de amalho para o alu-
guel de casa do director geral.

N. 557 — Ao Sr.. director da Despoza Pu-
blica, idem idem do porteiro.

N. 558 — Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, encaminhando a pe-
tição do operario Sabia° de Oliveira c S ..1, a.

N. Sát4—Ao Sr. Dr. director geral (1:3 Saude
Publica, pealitelo inspecção para o revisor
Edgard Sehmicit.

N. 500 — Au Sr. Arthur Simão Magalli1ic-,.
coviando os. caitiLs de recibos das obras (a-
viadas pato correio.

N. !hl --- Ao Sr. delegado fiscal no Ceará,
preAanJo informações couro o Diario

N. 562 — Ao Sr. inspector federal das es-,
tradaR. idem idem.

N.	 Sr, Antonio Silva, idem idem.
N. 561 — Ao Sr. director geral do Telegra-

phos, idem idem.

Requerimentos despachados

Oetacilio A. Rainallio, haura M. Barbosa,
Sabino O. o Silva, Azarias D. Moreira, Chris-
Mio F. Cabral. °Moldo	 Geor-
gina P. CrJái. Jandvra 1303 S311105. Jui'doE.
de Snuza, FAI:ardo tio Caralho, \Vali/caiar
fl. Vieira e Augusto	 t...i111, em tor-
11105.

Edgar Schntalt, Bani d'Armantier Travasses
actolpho J. Mullietbalcr.--
Lucas Boiteux.- -
Can lido Grizinior, Agapito Dantas, .To5.0 de

A. Machado, Maneei S. Ferreira, FIceloaldo
de Carvalho, Henrique 1. Valgas, Alfredo
Guimarã.cs, Antenor P. Monteiro, Francisco
C. Telles Araujo, Antonio J. C. Freire Ju-
nior, Durval P. da alatta, Ventando I. Vieira,
Illonriaue Guanabara c Djabna C. Miranda.—
In :aferidos.

Alfredo' Guimarães.-- Reaueira, opportuna-
m nito. querendo.

Absalão S. Guines, Luiz E. Menezes e no:
polcão D. Nunes.— Sim, opportunamente.

Inspecto

ri

	'Seguros

~a do

ExPEDIENTD DO 611. INSPECTOR

Dia 28 de abril de 1920

Ao Sr. director geral de Contabilidade Pu-

N. :2k2—Solicitando providencias no sentido
de ser a importancia a que so refere o seu
oficio it. 1.78, de 10 de dezembro do anuo
proximo findo. posta, á dispaskao do fiscal de
Seguros Sr. Dr. David Campista Juidor, que
foi designado para proceder a exame nos livros
da sociedade Vitalicia Pernambucana.

— Ao Sr. directar geral chefe do Gabinete:.

N. 24 a, Devolveado uma reclamação de
Panygdio Joaquim do Oliveira contra a socie-
dade União Mutua. de g . Paulo.

V. UI—Afim do ser a i ltleXA 'o ao prores5o
da Garantia da ArnIzoaia, remettendo o de
varias puldicaçâo , sMre a n s na campanhia.

N. UN--Fleinettendo o pro^es;o de requeri-
monto em qud a Companhia de Sogurns Nord-
DeuNche pede approvnio das altcracAes foi-
tas em seus estatutos.

— . A03 Srs. drectores da Companhia Lide-
.31 . :izadora ,

N. 246—Solicltando a reine:asa nrgeate da
um exemptar, devidamente soltado, dos anti-
gt,s estatua:, da eouipaubia.

— Ao Sr. Fernando Ferreira da Silva Ama-

rak.B2r.1.1171a.—11emetten4o cópia da intuiu:y:3mi
prestada pela Pravidencia na rorlaniação
que trata a sua carta de 48 de março ultimo.

11ia .90

Ao Sr. director geral da Despeza Publica:

N. 218—Requisitando o pagamento" da gra-
tificação extraorrlinaria sobre os vencimesátos
(lu ft,ilecimariu 04.-taçio Dias Prado, relativo
ao mez de abril cadente.

Dia 1 de maio de 1220

Ao Sr. director geral chefe do Gabinete:

N. 249—Romettendo o processo de requeri-
mento em que a companhia União Couuncrcial
dos Varegistas pede approva.zão das alteraçOcs
feitas em seus estatutos.

— Ao Sr. directo: geral da Contabilidade
Publica:

N. 230—Communicando que nesta data foi
. expedida a geia n. 213 para o levantamatro

do depreito de 165:004 em apolicos da divida
pieTca, constan tes do conhecimento de depo-
sito da ne,; termos do des-
pacho do Sr. minis ro, c que A referida guia
foi entregue á sçaaraizala '/ima da Mata, con-
3tmetaaemie eme eanheaiatientoLi. ;Rb, do
fe. de novemk:ro da 190.



(PUDIM) DMIONETRNMO DOS VALORES, impoRTANCIA E QuANITDADE OAs NOTAS DO PAIMMOEDII
EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO EM 29 DE EEvERETE0 DE 1920

Quantidade de	 Valores
notas

Importuncia

18.824.346 1/2	 11000 	 I: 15.324:3168500
8.80.013	 25000 	  	 • 18.728:0268000
9.831.502 1/2	 51000 	 . .,
8.608.432 1/2	 105000... 	 4

49.157:5128A0
85.084:3238000

7.814.971 1/2	 201000 	 152.299:4308000
0.517.891 1/2	 501000 	 . 325.894:5738000
1.370.740	 100S000 	 137.074:6008000

810.492 1/2	 2003000 	 i 462.090:5005000
1.510.788	 5003000 	 A 785.391:0008009 1.720.033:3155000

159.912.181
Existia em circulação ema 31 de janeiro do 1920 1.729.057:6588000

Wcrença para monos 	 .t 	 (lotai 4:3138000

ntadifforençaprovéma
1.4M~ áG.:~~~~10

Inaportanclaresgatada,a saber:
Moeda subsidiaria 	 1""	 25600
Desconto applicado ás notas em recolhimento 	 t.	 1;311b°00 4:3135000

frMiimmaMn samewleme.n imommee

Existia em circulação em 31 do agosto de 1898 	 • 788.361:6145500
Retirada da circulação até 31 do julho de 1911 	   188.023:8045000

Circulação em 31 do julho do 1914 	   600.340:7205500
Mnittida do 26 do agosto do 1911 a 29 do fevereiro do 1.140.000:004000

1.740.340:7205500
Resgatada doi do agosto) da 1911 a 29 do fevereiro do 1920.....fi 11.287:4055500

Circulaçao on1-29 do fevereiro do 1920 	   1.729.053:3155000

QUADRO DEUONSTRATWO Dos VALOR, IMpoRTANCIA E QUANTIDADE DE NOTAR DO PArEL-ArOEDI
EXISTENTES MICUIM/40 EM 31 DE MARÇO DE 1920

Quantidade da	 Valores
notas

15.264.715 1/2	 11000 	 4..4
8329.42	 25,00 	 á,

-9.857.973 1/2	 88 00 	 •

Importancia

15.284:713850Q
16.6A:98450)0
49.289:8675.;00

8.456..39 1/2	 JOS i :0 	 8 i .161 : 395$0J0
7.J92.931 1/2	 20,000 	 1,51.858 :6308.10
13.507.450	 5030;0 	 32 .372:3005000
4.370.723	 10 . $0 )0 	 . 137.072:3005 ,00

805.974 1/2	 2000	 5 . 	 161 194:000:000
(.575.539	 500$0uo 	 lei~ 787.779:600)000 1.729.052:7928003

89.760.98 1/2
Existia em circulação em 29 de fevereiro dc 1920 1.729.003:313S003

Diferença para menos. 	  4
-------

523$0u0
------a----
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Celta do Amortlzaplo

Secção do Papel-Monda, 5 do mai3 de 1920.- O chefe. faio Marciano Oliveira da Silva.
O 3° oScripterario, Attila Schultz Ribeiro.

Esta diferença provém

Importancia resgatada a saber

Moe la subsidiaria 	
Desconto apaleado ás notas em recol7itnento

'	 Nota

Existia em circulação em 31 do agosto d3 1898 	
Retirada da circulação até 31 de julho de 1911 	

Circulação em 31 de Pilho de 1914 	
Emitiida de 26 de agosto de 1914 a 31 do março do 1920...,. 	

Resgatada do 1 de agosto de 1914 a 31 do março de 1920 	

Circulação em 31 de março do 1920 	 . 	

Secção do Papel-Moda, 5 de maio do 1920.- O chefe, João Marciana Oliveira da Silva.
O 30 eseriptura rio, Attila .Sclevltz Ribeiro.

Ministerio da Marinha
Por po.. taias de 5 de maio do 1920:
Foi xonerado. conforme solicitou, Antonld

José Soares Juni° . do cargo de alumno pen-
sionista do Hospital Central da Marinha, que
interinamente exercia.

Foram concedidos:
De acchrdo com o parecer da junta medica, i

60 dias do licença, na (Arma da lei, ao capittol,
tenente commissario Oscar Pientzenauer, pare,'
tratar de sua saude onde lhe convier;

Licença ao marinheiro nacional de segunda
classe, invalido, José Manoel Barreto da Silvai)
para residir féra do Asy/o de Invalidos
Patrla, no Estado do Rio de Janeiro, perca.
bondo o soldo e o valor da etapa;

Licença ao marinheiro nacional,
Arpmiro Lellis Tavares, para transferir Se%
residencia desta Capital para o Estado de
Aladas, percebendo o soldo o o valor da,
etapa.

Foi apostillada a portaria que nomeou MO,
noel da Cunha Freitas para exercer o carga
de 3° pharoleiro do pharol de Olinda, para a
fim e declarar-se que o mos= sorvirá ni)
pharol do Cabo de Santo Agostinho.

n••••••n•

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE Do ER. mmsrnai

Dia 5 de maio de 1990
Ao Ministo . io da razciida solic:itando 03 .52a

guintes p , gamon os
Do 34:1065255 á conta do credito aberta

pelo decreto n. 13.930, de 31 do dezembro do
1919. do que sio credores Alberto de Almeida
& Comp., 95; A. H. Lisboa & Comp., réis

Dorlido Maia ,St Comp., 3875;
Chri , tuvã.o Fornandes -8: comp., 4155101; FIN.
mino Fontes & Irmãos, 105; Julio Mfruel
Freitas & comp. 2:01.35; José Silva 8/
18 5700; LeitAo Irmãos & Comp., 6:0003; Me,'
doiros Sartoro & Cnp., 270$: Mayrink Vei-
ga Comp., 7:0105; Plaeido Toizoira, réis
2:8505400; Rocha Couto dt Comp., 1108; HL,
beiro Alves & Comp., 2031610; The Gourock
Ropework Eltnort C° United, 129038 e

& Comp., 294500 (aviso u. 1,492).
7:730S1 -0 á conta da verba «19' 31a•

tonal de constrocção naval., do orçamenta
de 0 019. do que Mo creciore q Alberto de Ab.
ni n ida & Comp., 10335o0; Florlido Mala 64
Comp., 12507 ; Carvalho, Paes & Comp.,
1:8 OS; Chri4ov-km Fernanda 8: Comp. réig,
63'.1301; Dias narcia & Comp., 1156A0:
sPa. lmeida comp.

' 
5403; Firmino Font0.3

& Irmãos. 409589; J. A. Gonçalves & Comp.'
2 i . 25; Julio Miguel do Freitas dr C0n1P.1
840$: Lapo,.t Irmãos 	 Comp., 185750: Mar.,
mies	 & Comp., 143. M. Costa -t854,
Mayrink Veiga 81 Comp., 2975050; Me leiros
Sartore	 Comp.. 20$ o Ribeiro Alves &
Comp., 3955321 (aviso n. 1.493).

Requerimentos despachados

Primeiro tonento engenheiro machinIst3.
Victor de Carvalho e Silva. - A' vista ia in-
formação da Contabilidade, nao pede ser,
attnediclo (492-2*-Cont.).

SE":11:Idn tenente patrão-nár João Machado
Maralhaes. - A' vista do disposto nó art. 8‘
da lei n. 3.991, do 3 do:janeiro ultimo, não
pode c‘i• attendido (611 -2`-Cont.).

Escrevento do 1 classo Dorotheu Alfredo
da Costa. - Indeferido, de accórdo com a
formação da Contabilidade (599-2•-Cont.).i

Franiisco Corr0a, de Miranda.- Completo Ch)
solto. (Req. 7 do novembro do 1919.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO

Dia .5 de maio de 1920
Sr. insnector do Faxen ia e Fiscalização:
N. 1.49$ - Tenho a honra de transmita&

vos, devidamente approvado polo Sr. ministro,

000
52212J9
	

8235000

788.364:6145500
188.0 •23:891SO )0

o0 ,.340:720.;:i00
1.140.000:0 0.050

1.740.340: '720$;00
1 .287:9283500

1.729.0 i2.794100
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k
ttc„, de despeza, em cáplajescado mo
. . , , Naval do /reuna de 'Marinha *de

a . Grosso, para isentar o I* tenente come
burlo Francisco Aktmlo da Silva Guima-

ales da responsabilidade de diversos objectes
emealderados Imiteis.

kl1.499 A — Tento a honra de restituir-
ffe,.devidamente approvado peb3 Sr.. ministro,
o termo ne despesa, em cópia, lavrado a bor-
do do encouraçado São PítitiO. para isentar
p capitão de corveta coinmisaario João Mon-
teiro da Cruz da r isponsabilidade de seiscen-
tas e setenta e quatro mi- grammas de ha-
celhau e , quinhentas e noventa e Iras mil e
Quinhentas grammas de lombo de porco,
julgados deteriorados.
	 *

.eor despacha de 26 le abril finei) foi clas-
sificado o 2^ tenente Milton de Seuza Daemon
no 8° .regimento de artilharia de montanha
(Pouse Alegre). e não no 80 regimento de
armamentos e munições como sahiu publicado
tio Diario Officiat de 5 do corrente.

Requerimentos despachada!
Dia 5 de maio de 1920

José Capitulino Freire Gameiro, cermet!,
pedindo pagamento de ajuda de custo.
Passe-se o titulo. 	 •

Mario . de Aguiar Munia Freire, ex-alu-
tono d3 Colegio Militar, pedindo caderneta
de reservista. — Indeferido por elo haver
concluido o curso.

Antonio Philadelpho Freitas e Silva, capitão
da antiga Guarda Naelepal, pedindo ser re-
validada e posse que tomou fera do prazo
legal.—ludeferido.

Emanuel Adacto Pereira de Mello, alumno
da EscolaMilitar, pedindo transferencia de
arma. — Indeferido.

Qosendo Bispo de Souza, sargento, pedindo
baixa. — Deferido, de accbrdo com os pa-
reepres.

Matheus Domingos &baseai. ex-sargento, pe-
dindo uma certidão. — Indeferido.

João Moreira da Silva, sorteado, pedindo
permissão para prestar o serviço militar no
municiplo -de Valença. — Indeferido.

Outubrino Pinto Nogueira, capitão, pedindo
o despacho de um requerimento. — O reque-
rimento a que se refere, foi despaehado em
9 de abril de 1920.

Luiz Casemiro Gomes, aleluia° militar, pez.
diodo perdão. — Indeferido.

Antonio Thome Rodrigues, 1.° tenente, pe-
dindo certidão. — De-se por certidão.

Cicero-Gcnnes de Carvalho, 39 sargento, pe-
dindo inclusão no quadro de radio-telegra-
phistas.—endeferido, de accordo com a infete
baça°.

Turibio balé do Nascimento, pedindo ficar

re
idie .ffsito sua exclusão do Exercito.— Jade-

&orlo Martins Fontes, tenente de, Guarda
Nacional, pedindo permissão para assistir ao
periodo deenstrucção no 1° regimento de ca-
vallaria. —Indeferido .

Antonio Remendes da Silveira e Silva,
Major graduado -reformado, pedindo conta-
gem de tempo para os effeitos de sua reforma.
e-Indeferido, de ac,cordo com as informações.

Antonio Castilho de Mattos, reservista, pe-
dindo transferencia para a reserya naval.
filo ha lei que autorize o deferimento.

Abilio Fralda de Moura Vasconea11011, I* sare
gento, pedindo despacho para asna retendo.
mento.-0 requerimento a ide se refere teve
despacho em I8 de janeiro do 4920.

Manoel Cavalcante dos Santos, sargento re-
lormado. pedindo permiseie para residir
tio Estado de Alagoas. — Concedo, corredio
por propria conta as despesas de *transporte.

n. Guilherinina de Souza Daltro, pedindo
transfere da do alume° do Collegio Militar
Moremo Daltro Ramos. da clame doe' contri-
buintes para a dos gratuitos. — Deferido,
attendendo-se previamente á ordem de prece-
dencia fixala pele regulamento.

Ri 'ardo Gonçalves Capella. reservista, pe-
dindo uma 2a via de sua caderneta. — Defe-
rido, mediante indemlsaqao.

•

, Ministerio da Viação e
Obras Publicas

l! Directoria Geral de Contabilidade,
Primeira eecção

Expediente de .1 de mato de 192C
Sr. ministro da Fuen ia 	 .
Tenho abones de transtnittir-vos, para os

detidos fins, as itedneas tabellas explieativas
da proposia do orçamento da despesa deste
rninisterio para o exerdeio de 492'. Conforme
resulta do resumo que ecompanha as mesclas
tahellas, a proposta para o dito oxe"e03'0-
finA nreire -eleva-co a 2g1 .768:4 g1lise3 panei e
14.59R 1A. MR2 ouro. o--n uni an ereo -efe-
ctivo de despeza, de 74.46 :2945883, papel, e

UM' redenção effeetka, de 3.767:96/$903,,
ouro, ~praticamente me crediteis 0
123011Wilea e extra-orçamentarias destinados
&o corrente exercido e encontrando-se juati-
ficada no final de cada nina das verbas t,
razão de ser das alterações 'apontadas (aviso
n. 4.622).	 -

Dignae vos ordenar que, no Thegouro
dona, seja paga a, Fmilio Schneer, contca-
ctante da conserunno da .secção de estrada
de ferro entre Be% Horizonte e Alberto
Isaacson, a importancia de 70:5535050, pro-
veidente de torneamentos feitos á Estrada de
Ferro Oeste dp Minas, ai) (919, coaxamo os
inclusos documentos, deduzindo-se a quota
de 2 %, no valor de 1:41 8061, para reforço
de caução, de accbrdo com a clausula XIV do
contracto autorizado paio decreto n. 7.362,
de 18 de março de 1909, e effectuando .se o
pagamento em apolieer da divi Ia publica, de
juro animal de 5 s, .papel, ao par, da .emis-
sao a que se refere o art. 98 da lei u. :4.674,
de 7 de janeiro de 1919, titulo eCoustruceão
de estrade; de ferroe, lettra b) (aviso nu-
mero 1.824).

Dignae-vos ordenar que,
i 

no Thesonro Na-
cional. sejam pagas as dez nclueas contes da
Inspectorm Fed rei de-Portos. Rios e Canses,
—Caos do Porto do Rio de Janeiro, na impor-
tanc,ia de 10:00891.0, provenientes tio des-
'pesas de, cargas, capatazias, armazenagens e
transportes efiertuados. em 19,9, em pro-
veito da Estrada de Ferro neste de Minas ;
correndo a . despesa por conta do credito
aberto pelo decretou. 12.928, de 20 de março
de 1918 (avisou. i .625).

Dignae-vos ordenar que, lie Th -POotiro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Soares, Lavrador ee Comp., na importancia

-2s-744360 -de A. J. Ferreira Leal, na da
1:4008 ; de D. F. de Azevedo, na te 1:500:;
de Domingos Joaquim da Silva & Comp.. na
de 2618400 ; de Eene Costa & Como. na de
5885500 :de Alberto de Almeida & homp.,
na -de 3598 ; de lenard & Comp., na de
1:169$900 e de José da Silva & Comp., na de
1;3083401, provenientes de material adqui-
rido pela Repartição de Aguas e fibras Pu-
blicas, de acebrdo com a autorização deste
ministerio, nos termos da exc epeto ccmtila
no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 . de janeiro
de 19113.

A despesa, no total de 9:3365*60, correrá.
por certa dê eonsirenão«Materiala—titulo
x_tlievisInda etle	 canslizaeoes, 0104..
da verba 8'. art. 52 ia vigente lei orçamene
teria eleise n. Leen.

nigeee-vosordeme que, no 'remoem
cion soja, riagi ti gongolo& Almeida dr Comp.,
a impor anda de 2e4e08. proveniente de for-.
neeirnento feito á Estrada de Ferrn 'este de
Minas, em 4919; correndo a loop .za poso

*conta de cem lito aberto pelo decreto numere
42.928. de, 20 de março de 1918 (av.so nu-
mero 1.021).	 -

Dignae vos ordenar que, no Thesouro Na-
ciona l , seja paga a inclusa conta de Fontes
Garcia & Comp., -na importando' de 618S100.
provellente de mate ial urgente adquirido,
pela Repartição Geral dos Telearephos, nos,

•termos da excepção contida no art. 170, da.
lei n. 3.454, de 6 de !arteiro do 1918.

A despesa correrá ror conta da coneigneçao,
eEventuaes»—da verba 3*, art. 98 da lei or-
çamentaria do exercido de 1919 (aviso nu-
mere 1.828).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro, Na...
clonal, seja paga a inclusa conta de Joaquim
Moreira da Silva, na itnportanoia de 6004
proveniente de trabalhos executados em abril
ultimo, para a Inspeetoria Federal de Murai-
nação, de •ccbrdo com a excepção --contida
no art. 1'70, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação erventliaese—Para orcorrer a quaes-
quer despezas enprevistas e extraordinarias-

Ministerio da Guerra-'''r
tenente-coronel medico, pedindo pagamento

— e de tilaria.— Não ha que dele ir, em face da
* CI oder de 15 de janeiro deste anuo sobre

Por despacho de 30 de abrndo foi trena=fioi
ferido, na arma de cavallat , do 5* C. T.
(8kt-can) para o Q. S. o I° nente Aura-
Bano Lima de Moraes Coutinho. sendo classi-
ficaelo naquelle corpo o I° tenente Edwy de
Oliveira Pessoa de Barros.

'
RÉCTIFICAOÂ6

Ti,.. Marcilie Dias errAira de Aeambuja.

o assuropto.
D. Anua Midoux, pedindo permissão para

que seu Olho. o alumno do Cofie& Militar
Gaseio Midoux, possa verificar praça com des-
tino á Escola Militar.— Indeferido.

Miar Lima de Lima, pedia io' reinclusio nas
fileiras do Exercito.— Indeferido.

D. Julia Edina Relleropeonte de Lima, pe-
dindo permissão para residir em um predio
pertencente ao Ministerio da Guerra.— Não
pede ser attendida.

Cetilia Maria de Oliveira, pedindo exclusão
do sorteado Poleei° de `Oliveira.— Não cabe
a ess ministerio providenciar.

Maria de Paiva Bragaefazendo pedido iden-
tico com relação ao sorteado João de Paiva
Braga.— indefeeido, por insufficienteirova e
estar fára do prazo legal.

Milton O'Reilly de Souza, pedindo porm'sa--de
para fazer o estagio nec.emario á matricula na
Escola Militar.— Ind 3forido.

Dr. Synval de Borba Vasconcellos, medico
civil, pedindo reconsideração do acto que o
dispensou das funcções de medico contratado.
— In 4eferido.

Ignacioilenovato Aleira reservista, pedindo
via de caderneta. --- 'Deferido, mediante

in leninisaçeo.
Mario Guimarães Pernandes Pinheiro, pe.

diodo uma certidão.— Indeferido. -
' Flavio Augusto do Nascimento, capitão . Pe-

dindo permissão para inactimito em um con-
curso.— Deferido.

Manoel Cabeda Perez, pedindo uma cer-
tidão.— Dê-se, por certidão.

Gentil de Barros Moreira, sorteado, por seu
representante, pedindo benção do serviço
militar. — Indeferido, de accbrdo com as
informações.

Jogam Flavio de Lima, capitão da antiga
Guarda Nacional, pedindo a de n o nem de sua
pateute,— Indeferido; por estar féra do prazo
legal.
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verba 1.0°, art. 52 da vigente lei oroameata-
ria (aviso n. 1.629).

Dignae-vos ordenar que sala paga a Inclusa
conta de R. Furtado de Mend onça. na impor-
tancia da 210$, proveniente de trabalhos exe-
cutados para a lnspectoria Federal de Nave-
gação em março proximo passado, do accôrdo
com a excepção contida no art. 170, da lei
Il. 3.454, do 6 do Janeiro do 1918.

A despe,za deverá correr por conta da con-
signaçã o « material»—Tra nspor tos , passagens,
etc.—da vorba 124, art. 52 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro de 1920 (aviso n. 1.630).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional seja paga a inclusa conta da Sooiété
Anonyme (tu Gaz do Rio do Janeiro, na Ma-
portancia de 6S130, proveniente do consumo
de luz electrica polo flopartição do Aguas o
Obras Publicas.

A despem correrá por conta da consigna-
çlo salatorial»- titulo — oConservaçã.o» dos
encanam entos conductores, otc.—da verba 8",
art. 98 da lei orçamentaria do enrolei° do
1918 (aviso n. 1.631).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, de accôrdo com o proceso
incluso, a Caio Guirnartes o Antonio Eugeolo
Richard Junior, taroleiros da construcoo da
linha do Angra dos Reis, da Estrada do Forro
Gosto do Minas, a importando do i2:495,
provenientes da coastrucção de 45 kilomotrcs
da linha telephonica no referido trecho, cor-
raiado a despeza por conta do credito aberto
pelo decreto n. 12.9:18, da 20 de março de
1918 (aviso u. 1.632).

Dignn-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. segui pagas as inclusas contas do Ar-
naldo Braga & Comp., na importando total
de 28131380, provenientes do fornocimentos
feitos á esta Secretaria de Estado, no mez do
abril proxirnn passado.

A despoza deverá correr por conta da oca-
inalo «Material»-0 necessa.rio para o ex-
ndlente—verba 1", art. 52 da vigente lei or.
airtientsria (aviso n. 1.631).
Dignou-vos ordenar que. no Thesouro Na-

cional. sejam pagas as Melosas contas do
Laport, Irmão Comp., na importancia de
701300 o do J. Fornandes Alves & Comp., na
do -t575100, provenientes de material urgente
adquiralo pela Repartição Geral dos Telogra-
phos, nos termos da excepção) contida no
art. {70, da lei n. 3.454, do 6 de Janeiro de
1918.

A despeza, no total do 527$100, correrá por
conta da consignaçOo que, sob o titulo aSor-
viço radiotolegraphico»—da verba 3', art. 98
da lei orçamentaria do exercicio do 1919, sO
destina a material (aviso n. 1.635).

Segunda secção
Expediente de 4 de maio dc 1920

Officios expedidos:
N. 225—Ao Sr. director geral dos Tele-

graphos, devolvendo a declaração do familia
apresentada por Maxim° Gcschtvind, inspector
de 3° cla.sse.

N. 22,s—Ao Sr. (Humor geral dos Tele-
gra [Aios, devolvenlo F nundas vias do decla-
rações de familia.

N. 227 — Ao Sr. director da Estrada do
Ferro Central fio Brasil, solicitar) lo a remosza
de uma certidão necessaria ao processo da
montepio pretan . ftio p(Vos herdeiros de Ar-
thur de Amorini Eiloueiras.

N. 228—Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thosonro Nacional, cornmunicando o
defccinrn , .) da patição d Afroliso Barbosa,
Gosta e =.olisitando provi leacias a esp Ato.

N. 229—Ao Sr. airector da De.poza Publica
do The.souro Nacional, transmitta ido os titu-
los de ponsoo colifsridos a D. iulia lo Lacourt
Moy.aert c outros, viuvo o filhos de José(
ltdootaort, telegTaphista de 2' classe dos Tela-
graphos.

-7)1ARI0 OFEGUE-

N. - 239 -d---Transinittindo o titilo do pensão
conferido a Mario. tubo de Sarjobe Barce/los,
declarado interdieto pelo Sr. juiz da 2" Vara
de Orphãos.

N. 231—Ao Sr. delegado fisoal em S. Paulo,
remettendo as certidões de titulo requeridas
por DD. Maria o Olyntha Lagdon do Car-
valho. •

Requeri»zentos despachados
D. Maria Pinto Carneiro o outros, viuvw0

filhos de Antonio Herculano Carneiro, solici-
tando os favores do montepio. — Provo que o
finado funccionario contribuiu para o mon-
tepio, no periodo de maio a setembro do 1919.

D. Ilka Thompson. neta solteira de Gui-
lherme Thomaz Thompson, fazenao identico
podido.—Aproaente prova do seu estado civil
e do que seu finado avô não deixou netos
menores nem outras netas solteiras que repre-
santem pa.o ou mão fallocidos. filhos legitimes
ou legitimadss do contribuinte. Prove tam-
boril que não perc3be quaesquer quantias dos
cofres fedoraco.

D. Luiza. Machado do Miranda Riboiro o
outras, pedindo reconsideração do despacho
desta directoria no processo de revisão da
concessão de montepio da D. Arma. Mala
Pores Machado.—Mantenho o despacho ante-

rior.D Carmelina Januario do Quadros Pimenta,
solicitando certidão do sou titulo do pensão
do montepio. —Certifique-se.

—
Foram Mandadas averbar as declarao513 de

familia apresentadas pelo ajudante do admi-
nistrador dos Correios do Estalo de S. Paula
Alfredo Carlos Soares da Camara e pelo con-
tador dos Correios do Estado de Santa Catha-
rina Moinho Leoa Saltes.

Terceira sução
ÈIPI:1111-NTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 . da maio de I92A
Sr. ministro da Fazenda:
Na tomada de contas da Companhia

Port of Pará referente ao 2° semestre
de 1919, por mirra approvada de accórdo
com o parecer da Inspectoria Federal de
Portos, Rios o Canacs, do qual incluo
eSpia, juntamente com as dos documen-
tos respectivos, verificou-se que o ca-
pPal empregado nas obras do porto do
BelOm, de conformidade com, o reglmen
instituido pelo decreto n. 12.184, de 30
de agosto de 1916, importou, du-
rante o mencionado semestre, em
60.6 .19:3713012, ouro, lodo elle corres-
pondente á parte em trafego, visto ha-
ver-se extinguido inteiramente o capi-
ta! correspondente á parte em constru-
cção: e como sobre o dito capital as-
siste áquella companhia o direito aos
juros de 6160 por anno, ou 5 % no se-
mestre (3.032:160552), deduzida a
renda bruta, que attingiu a réls
1.298:700511, ouro, resulta ser a mes-
ma companada credora da respectiva
differença no valor de 1.733:7625041,
eisjo pagamento vos dignaroi.1 ordenar
sem et fectuada no Thesouro Nacional. á
conta da consionação aGarantia de ju-
ros lanotos do Pará, Rabio, Rio Grande
do Sul e Victoriaa, da verba 16°, art. 98.
da lei n. 3.671, de 7 de janeiro de 1919
(aviso o. 18).

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Cannes Gabinete do inspector —
N. 148 — Rio SiO Janeiro, 26 de abril
de 1920.

Elmo. e . Exmo. gr. — Tenho a honra
de .nnssat ás rano de V. Ex. as p ri-
meiras e secoinclft ., vias da tomada de
Contas da Companhia Port of Pará, Tela-

=1~20 7 it

Em tomada de contas da CompnOotio
Francais() da Port de Rio Grande do
sul, relativa ao penedo de 1 de julho a
17 de outubro de 1010., em que estiva-
ram a cargo da dita companhia as otoots
do porto e da barra do Rio Grande do
Sul, o que roi por mim approvada, ao
aceOrdo com o parecer da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canana, do, qual
incluo copia, juntamente com as dos do-
cumentos reopectisos, verifica-se quo o
capital empregado naquollas obras, de
conformidade coro o reg imo]) insl itoi-
dco pelo decreto ri. 6.981. de 8 ite junho
de 1908, importou, durante o menciona-
do perimi°, em 27.528 :783u 1, ostro,
zerolo 3.321 :219$O20, correopondenteo
Parte em construcção e 2 .1.207 .5588338,
á pavio em drafron e como sobre o pri -
¡aleiro delles assiste áquella Companhia
o direito aos juros de 6 O° ao nano ou
59 os28a121, ouro. nus 107 tina coinoro-
hendidos no citado peoid , -. nada seodo
devido em relação ao	 ..do,
haver a renda trufa a s .	 .ola, na im-
portando do 783 :2S0 O O,O., uo, eXcP111-
do 05 1 . , ,, peetivOS	 os do 11 ' 1 ° an nono
que montariam a 71 1:502$'(37, ouro. e»1
igual p enedo, resulta ser a nieorna com".

Uva 'ao segundo semestre do 1919.. .42,
tomada do contas do semestre anterioD
(1°, de 1919) tinha sic.'o approvadoej
caracter provisocio pelo av.so ia. aga,
de 23 de setembro do anno findo, roce.
nhecendo como Vaiar)! 'em trafego
in-lportancia de 00 .190:460825, como
capital em construcção 451:379$053,
sendo o capital fixo de 60.641:815S876.
laurante o 20 semestre de 1919, foram
'effectuadas obras que, com a variação
cambial o bonificações importaram era
4:520166, as quaes foram logo incor-
poradas ao capital em trafego. Tença)

• entrado em serviço de exploração, no
semestre do 1919, os tanques do ()leo,
construidos em Miramar, cuja Impor-
tando de 451:3798053 até o sorne.a.tro
anterior figurou no capital da parte em
construcoão, este extinguiu-se .ficando
em trafego todo o capital fixo da com-
panhia, isto é, 60.649:3718042, o qual
vence os juros de 1 .0 % ao anno, dos
quaes 40 São destinados ao custeio da
companhia o os restantes 60 .%, ou 6 Ç'o
co capital, aos juros do mesmo. Nessas
condições a tomada de contas do 2° se-
mestre do antro findo, liquidando o exer-
cicio de 1910, Mo ser approvada, tenda
a companhia direito a receber como
renda complementar a bnportancia Co
1.735:7621041, ouro, discriminada da
seguinte fórma: Juros do capital todo
em trafego 5 % sl 60.649:371$012,
3.032:4688552. Deduzindo a renda bru-
ta do semestre, papel, .2.330 oll10$913
equivalente a ouro 1.298:700511. Renda
complementar, ouro. 1.733 :76.2801L Re-
capitulando as duas tomadas de contaa
de 1919: Juros do 1° semestre, ouro,
3.023:1548712. Juros do 2 0 semesi 1'13

ouro, 3. 032 :1.6143552 — O . 05'5 :623$2(11 .
Renda bruta do 1° semestre, papel,
2.575:231$517 equivalente a ouro réis
1.293:1948093. Renda bruta do 2° se-
mestre, papel, 2.330:8408918 equi-
valente a ouro I. 298 :7068511 --,
2.591:900601. Renda complementar dos
semestres, ouro, 3.463:722$660. Impor-
tando levada em conta no 1° semestro
1.729:960619. Resto a pagar, ouro,
1.733:7628011. Saude e fraternidao'e.
111mo. o Exmo. Sr. Dr. José Pires do
Rio, M. D. mirdstre da Viação e Obras
Publicas,	 Lucas Bicalho, inspector
federal.,
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Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes — Gabinete do Inspector n. 150
a- Tomada de contas do 2° semestre de
1919 (Rio Grande do Sul) — Rio de Ja-
neiro, 26 de abril de 1920.

Elmo. Exmo. Sr. — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex. as primeiras e
segundas vias da tona de contas da
Compagnie Française du Port de Rio
Crande do Sul,- relativa ao periodo de-
corrido do 1 de julho -a 17 de outubro
do 1919, em que estiveram a cargo da
dita companhia as obras do porto e da
barra do Rio Grande do Sul. Exami-
nada por esta inspectoria parece-me
que ella pode ser approvada com uma
ligeira correcção não só na importan-
cia do capital empregado nas obras des-
de o inicio dos trabalhos até 17 de ou-
tubro cie 1919, que é do 27.528:7788564
e não 27.528:7788555, como lambem na
importancia dos juros garantido á com-
panhia sobre o capital em trafego que
deve ser 719:5028437 e não 719:5028454
e bem assim na dos juros devidos pelo
Governo á companhia, que 6 de réis
U9:228$421 e não 59:2288459. Feitas
essas corruções, os seus resultados são
os seguintes: Capital reconhecido até 30
de junho de 1919, approvado pelo aviso
n. 581, de 31 de outubro de 1919,
27.506:6708272. Obras novas de 1 de
julho a 17 de outubro de 1919,
22:1088292. Capital total até 17 de ou-
tubro de 1919 (ouro), 27.528:7788564.
Capital dos trechos em trafego, igual ao
do semestre anterior (ouro), réis
24.207:5588638. Capital dos trechos
em construdno até 30 de junho de 1919
(ouro), 3.229:1118634. Obras novas de
1 de julho a 17 de outubro de 1919,
22:1088292. Capital dos trechos em
Conslrucção até 17 de outubro de 1919
(ouro), 3.321 219A926. Juros da 10 d/o
ao anuo sobre o capital em trafego du-
rante 107 dias (ouro), 719:5028437. Ju-
ros-de G ads ao armo sobre o capital em
construcção durante 107 dias (ouro),
59:2288421. Renda bruta de 1 de ju-
lho a 17 de outubro de 1919 (papel),
1.437:4998487 (ouro), 783 :2(39$330.
Sendo a renda bruta superior aos juros
do capital em trafego. tem o Governo
que pagar á Compagnie Francaise chi
Port de Rio Grande do Sul os Ares so-
bre o capital em construcção, a saber:
59:2288421 (ouro)	 Saude e fraterni-
dade.

Illmo. e Exmo. Sr. Dr, José Pires do
Rio, M. 1). ministro da Viação e Obras
Publicas. — Lucas Bicalho, inspector
federal.	 . •

— Sr. Inspector Federal do Portos,
Rios e Canaes:

Em referencia ao vosso officio n. 148,
de 20 de abril ultimo, declaro-vos ter
ápprovado a tomada de contas, 'relativa
ao 2° semestre de 1919, da. Companhia
cPort of Para», nos termos do vosso pa-
recer exarado no alludido officio (aviso—d
n. 49).

Em referencia ao vosso officio n. 150,
de 26 do abril ultimo, declaro-vos tar
approvado a tomada de contas da Com-
pagnie Francais° du Port de Rio Grande
slo Sul, relativa ao per' o dIdeorai.lo
klo I de julho a 17 de outubro de 1919,

eanhia credora apenas da indicada
quantia de 59:2.288421, ouro, cujo pa-
gamento vos dignareis ordenar seja
effectuado no Thesouro Nacional. á ena-
ta da consignação «Garantia de jurosa-1-
Portos do Pari, Bahia, Rio Grande do
Sul e Victoria, da verba 16', art. 98. da
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1Ut9.
(nate() n. 50) .

WENII1

em que estiveram a cargo da dita com-
panhia as obras do porto e da barra do
Rio Grande do Sul, nos termos do vosso
parecer exarado no niludido officio
(aviso n. 51).

Directoria Geral do Expadiente
Segunda seca()

O ministro de Estado dos Negocios da Via'•
ção o Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica:

Resolve promover o amanuense da Admi-
nistraçao dos Correios do Piauhy Eudoxio
da Costa Neves, a oficial da mesma adminis•
tração. COM OS vencimentos que lho com-
petirem.

Rio de Janeira, 4 de Maio do 1920. --
J. Pires do Rio.

Por portarias de 4 do corrente foram cola.,
cedidas as seguintes licenças, de accórdo com
a lei ri. 4.061, de 16 do janeiro do corrente
armo.

Para tratamento de sande:
Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
Noventa dias, cm prorogação, com dous

tardos da diaria, a Juvenal Dutsa Ilodrigues,
praticante afectivo do telegrapho.

Quarenta e cinco dias, em prorogação, com
ordenado, a Francisco Caldas Brandão, baga-
geiro de 2 classe.

Trinta e tres dias, com deus terços da dia-
ria, a Ismael Manoel Lopes, trabalhador do
2' clas.se.

Quarenta o cinco dias, em prorogação, com
dous terços da diaria, a Theodulo Robini Pa-
checo. otlicial operaria de 4' classe.

Trinta dias, com dots terços da diaria, a
Joaquim Chaves, ajudante do 1 4 classe.

Sessenta dias, em proragação, com dons
terços da diaria, a Ernesto Ferreira Machado,
official do (t" classe.

Trinta dias em prorogação, com dons terços
da daria, a Benodito de Paula Monteiro, tra-
balhador offectivo.

Trinta dias, com dons terços da diaria,
a Beneclicto José Barbosa, guarda freio de
2a classe.

Trinta dias, em prorogação, com dous terços
da diaria, a Guilherme Augusto de Faria Filho,
servente de ia classe.

Noventa dias, com dons terços da diaria,
a Pedro Celestino Junqueira, praticante de
conductor de trem.

Se;senta dias, em prorogação, sendo 30 dias
com deus tJrços da diaria e o restante com
a metade da diaria, a Antonio Adriano,
guarda chaves de 3' classe.

Noventa dias, em prorog,ação, sendo dons
dias com rnotade da diaria e o restante com
dons terços, a Ncstor da Silva Castro, carim-
bador.

Oitenta o dous dias, com dons torços da,
diaria, a Osorio do Pinho Barbosa, Caba-
lhador de 2' classe.

Noventa dias, em prorogação, sendo dons
dias com a metade da diaria e o restante
com doas terços, a Manoel da Silva Andrado,
trabalhador de P I classe.

Trinta dias com . tous terços da diaria, a
Cabriel José da Silva, guarda da armazern.

Seis mezes, com todos os vencimentos, de
accôrdo com o art. 19, ao engenheiro Hen-
rique do Campos Goulart, chefe das oficinas

a 4, divisão.
Quarenta o quatro dias, com dons terços da

diaria, a Amorico Martins Ferreira, conser-
vador da linhas.

Na Repartição Geral dos Telegraplios
Do 00 dias, ein prorogação, com ordenado,

a Samuel Antonio de Sampaio, Inspector de
4' classe.

.est riesta Ç'j 6e0• dias,s

De 90 dias, em prorogação, com dous ter-
ços da diaria, a afatbias de Aranja dia-
rista.

De 90 dias, com dous terços da (liaria, a
Agnado Gusmão de Mattot, mensageiro.

De tres mezes, com dons terços da diarias
a Themistocles Coutinho Carneiro, auxiliar de

em prorogaçã.o, com dous ter-
ços da diaria, a Arthur do Souza Barros, au-
xiliar de estaçaes.

De 80 dias, em prorogação, aval deus ter
os da diaria. a Ileynaldo do Oliveira. Poladl,

auxiliar de estações.
De 90 dias, em prorog.açao, com a metade

da diaria, a Egydio de Carvalho, telegra-
phista. do 5• classe.

De novo meses e 15 dias, em prorogação,
sendo tras mezcs o 15 dias com ordenado e o
restante com troa quartos, a Iva.nhod Jorge da
Silva, tclegraphista do 3° classe.

De 96 dias, com metade da diarla, a Arls-
tides Pereira Machado, mensageiro.

Na Repartição Geral dos Correios:
De 60 dias, em prorogação, cora ordenado,

a João lionorato da Luz, ajudante da agencia
do S. Falirmo.

De 60 dias, em prorogação, com ordenado,
a Alcides Lopes da Silva, carteiro da agencia
de Cachoeira. -

De dous mezes, em prorogação, com orde-
.nado, a José Odilon Lima, praticante de agen-
cia de 1" classe.

Do GO dias, com ordenado, a Benedicto Ray-
tilando da Silva Filho, carteiro de ia classe da
administração do Alagoas.

De 90 dias, com ordenado, a Emilio Nilo,
agente de Santa Izabel.

De 60 dias, cru prorogação, com ordenado,
a Francisco Gregorio da Cunha, praticante de
ia classe da administração na Bahia.

De 15 dias, em prorogação, com meio dia
de ordenado, a Othelo Primat Gonçalves Casa
Nova, carteiro da agencia do Caxias.

De 35 dias, em prorognso, com tres quar-
tos do ordenado, a João Homem de Bitten-
court, praticante de 2' classe da Directoria
Geral.

De 60 dias, em prorogação, sendo 44 com
ordenado e o rostante com tres quartos. a
Raul do Souza Martins, fiel de 2' classe da
thesouraria da Directoria Geral.

De tres rnezes, em prorogação, com orde-
nado, a Paulino Lopes de Sonza, praticante
de ia classe da Administração do Rio Grande
do Sul;

De 30 dias, em prorogação, com dons ter-
ços da diaria, a Antonio Ferreira da Silva
Araujo, servente de i° classe da Administra-
ção de S. Paulo;

De 24 dias, em prorogação, com dons ter-
ços . 1a dia cia, a Arthur Alberto Camisao, es-
tafeta interno da Administração de. Santa Ca-
tharina:

De 60 dias, com ordenado, a Francisca Ne-
pomuceno de Souza, ajudante da agencia de
Marquoz do Abrantos;

Do 120 dias, em prorogação, sendo 84 coin
ordenado o o restante com tres quartos, a
Alcides Berchon dos Essarts, carteiro da agou-
cia do Urugnayana;

De quatro meus, em prarogaçao, com or-
denado, a Mano Maia Ferreira, amanuense
da Directoria Geral.

De 60 dias, com ordenado, a Geraldo Indlo
do Brasil, carteiro de 1' classe da agencia de
Juiz do Fóra.

Na Estrada de Ferro Oeste do Minas:
De 60 dias, em prorogaçãe, com ardenado,

a Annibal Gomes, engenheiro da 5 s resi-
dencia

Na hispectoria Federal de Obras contra as

Seece 0a6s:D  dias, em proro,gaão, com dous ter-
ços da diaria, a Manoel Porptdrio de Brito,
auxiliar technico.



Quinta

— Para tratar do interesocs particula.ro3:
Na Inspectoria Federal das Estradas :
De cito mezes. em prorogação, sett? venci.-

loonto:, a JosO. Alexandre Alearaz, en genhei-
ro lii do V classe.

Na E z trada de Ferro Oeste de Minas:
De 90 dias , em plorooarão, sem vencimen-

tos , a Renedieto Ferreir'a Freire), eseriptu-
vario da Contabilidado.

' Na poparfie.aa Geral dos Correios:
De, um nno, som vencimentos, a Deinctrio

do VaSconcellos Corra Murta, conductor do
malas.

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
Do 90 dias, em 'prorogação, som vencimen-

tos, a Jo:o da Costa Soares. ajudante do 2*
classe.

1JIAR10 MEM.%

Expecre:ge de 1 de :riaio de . 1 20

A utorisou-se:
A Estar la do Ferro Central do Rrasil, a pa-

gar aos herdeiros, legalmente habilitados, do
aiudante de 13 classe Cxtrananier. rio, José
Maria do Mesquita, 36 dias, docerridos do im-
mi• !lato a data da terminai:ao da ultina. li-
cença. até a va .spera do ° seu fallecimento,
sendo 23 dias com abono integral o o restanta
com dons terços da daria.

A Directoria Geral dos Correios a conside-
rar com-, /ree:ietado no pariodo de 30 de de-
zembro de 1919 a 28 de janeiro ultimo, com
met ,.de do ordenado, o praCcante do 1°
classe da Administração do Rio do Janeiro,
Zenno de Carvalho.

A IlepartiçOo Geral dos Télegrapbos a con-
siderar como licenciado no periodo de 81 dias,
a partir do 1 de novembro de 1919, com me-
tade da (liaria, o mensageiro Aristides Pe-
reira Iklochado.

Maio de ID20 _7et9

Dclarou-se á Inspectoria Federal das
Estradas, qtto o choro do secçao da Estrada
de Ferro Santa Catharila, Ce.sar
fira cons;dera.lo em exercido no cargo do
contador cru cormni&sao, a contar de 1 do ja-
neiro do corrente anno.

--:-Encaminhou-seao alinisterio da Fazorda,
O procese da aposentadoria do Virlato de S.I
Baillo (as iso a. 311).

ReVICrii)1C11(03 despac1tado9

Barnabé do Faria Thebcrgcs e Firmino Can-
dim Cabral, pedindo liconça.—Indeferido.

Paulo Frões Dias, pedindo ser nomeado
carteiro da agencia do Correio de Santos.—
Dirija-se ao _administrador dos Correios da
São Paulo.

Gabrial .1coó da Silva, guarda de armazena
da Estrala de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo aposentadoria ,—Indefcrido.
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Terceira sec00

O mini s lro do Estado da Viação e Obras Publicas, em
noino do Presidente da Republica, attendendo ao que propoz
a Insportoria Federal das Estradas, resdlve --approvar as In- .
otrucções Regulamenlar os, que com esta baixam, organizadas
pela referida in spectoria e visadas pelo director geral de Ex-
pediente desta secretaria do Eolado, para a construcção da
Estrada de Ferro do Piquete a Itajubá.

Rio de Janeiro, 1 do maio do 1920.. 	 J. Pires do fio.

justrucções regulamentares para a construcção da Estrada de
Ferro do Piquete a Itajuba, approvadas por portaria desta
data

CAPITULO I •
DA ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS

AO: 1.° Os trabalhos de renstrucção da Estrada do Forro
.1-iquete a Itajubá serão confiados a unia cornmissão, de ca-
racter provisorio, organizada nos termos das presentes in-
estrueçõos e subordinada á Inspectoria Federal das Estradas.

Art. 2.° Os estudos serão feitos administrativamente o
as diversas construcções serão executadas administrativa-
mente ou pelo regimon de tarefas, conformo deliberação do
jmpootor federal das Estradas.

Art. :1.° A cominissão será dirigida por una engenheiro-
chefe e terá a ,seu cargo todos os serviçO.s; concernentes á os-
Irada.

CAPITULO Il
DA ORGANIZAÇÃO DA COMISSÃO

Art. S.° A commissão terá um eseriptorio technico o ad-
ministrativo, com séde na cidade do Itajubá, e o pessoal do
campo que for fixado pelo inspector federal das Estradas, do
accardo com as necessidades do serviço o com as dotações or-
camentarias.

Art. 5.° O eseriptorio terá a seu cargo:
A 1.° Os serviços da secretaria, que comprehendern:
I) a correspondencia official do engenheiro-chefe;
11) o registro das nomeações, faltas, licenças, e demissõea

'do pessoal titulado;
III) a escripturaçg,o do movimento do fundos da commis-

r'são;	 •
IV) 9 •rocuso das contas;
V) a verificagão dos livros do ponto e a organização das

folhas de pagamento do pessoal administrativo o jorna.
loiro;

VI) a organização dos processos para as prestações da
Coutas no Thesouro Nacional ou delegacia fiscal;

VII) a organização dos balancetes o documentos a serem
tremettidos ú Inspectoria Federal das Estradas;

VIII) o arebivo da correspondencia o documenslos perten-
centes á commissão.

§ 2.* Os sorViço.5 techuleos de eseriptario, que compre-
• ••

I) a organização do projecto, orçamento e mais do-
cumentos que devam scr •subinettidos á approvação do Go-
verno;

Ii) o calculo do custo total o por unidade do obra dos tra-
balhos executa-41u;

III) a confecção do perfil do progresso da construção;
IV) o archivo das cadernetas originaes das operações de

lampo, dos projelos, e:senhos § raeraprias! jusilficalivats

§ 3.° Os serviços de almoxarifado, que comprehendom
1) a acquisição dos aniinaes, rnateriaes o objectas ocee....

sarios á execução dos trai) lha.-os e serviços 3 cargo da com.,
missão;

II) a guarda e conservação lic:.ses =ateriam
III) o fornecimento dos amimes o materiacs requisitam

dos pelos empregados, wando para i590 autcrizados pelo eu..
genbeiro-cliefo.

Art . G.° A cons.triiroão é voncernente aos projectos devi..
(lamente approvados pelo 4;overno e será precedida dcs Iram
bulbos de exploração e de locação.

§ 1.0 Os serviços de exploração constarão:
a) do traçado no terreno de uma linha de ensaio tãcI

approximada quanto possivol da directriz definitiva da es.
trada, linha (pie será explorada pelo processo de caminha4
mento a transito;

b) nivelamento longitudinal feito a nivel da bolha de ar/
de todos os pontos da linha traçada;

c) do levantamento do SCCI.:6CA transversaes em nurnoron
o largura sufficientes para determinar a configuraoão e re-
levo do terreno, em uma zona de 80 metros pelo menos, paris
cada lado da linha estudada;

d) do desenho dos alinhamentos e do perfil longitudinal
da linha estudada.

§ 2.° Os serviços do locação comprehendem:
1) a locao5o, no terreno, da linha do projecto;
II) o nivelameato da linha locada o de secções transyer.

SaeS a essa linho;
III) o levantamento do plantas parciaes para o projoem

de obras de arte;
IV) a determinação das quotas das nmximas enchentes

das aguas normaes dos cursos de agua cortados ou margeada-4
pela linha locada;

V) a indicação, natureza e vasão das obras do arte.
§ 3.° Os serviços de construcção comprehendem:
1) a execução da terraplenagern e obras de arte corrent.os:.

especiaos;
IT) o assentamento da via permanente;
HO a censtrucção dos edifieios o dependencias necessaa

rias ao trafego e ao abrigo do material;
IV) a construcção da linha tolegraphica;
V) a construcção das cercas.
Art.. 7.° O pessoal tecimico e administrativo da COlil-w

missão será proposto pelo engenheiro-chefe 'o accordo com
as necessidades do serviço e não será augmentado sem auto-
rização do inspector, que approvará tombem o numero ina.
ximo do jornaleiros de cada cathegoria.

CAPITULO III
DAS ATUIU:D.110ES E DEVERES DO PESSOAL

Art. 8.° Ao engenheiro-chefe compete:
I) dirigir e executar 03 trabalhos confiados á e.ominiss1),

ficando por alies responnvel, perante a inspectoria;
II) fixar o numero de jornaleiros, dentro do limite a

que se refere o art. 7° e as repectivas diarias ató o maximo
do 10$000;

• III) distribuir o pessoal sob suas ordens, tordo ,em
as necessidades do serviço;

IV) propor á inspectoria. accardo com a dotação orça-
mentaria e o andamento determinado pelo tioverim, a dimi-
nuição ou o unguento do pessoal balinico e admini:Irativo ‘1,/
cem] :issão;

V) prestar á administraeao ceniral da nspeck,..ia,
formaçOes sobre todos os se.rviços e propor providencias OCI
previstas negas iustrucçõesi
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• VI) providenciar nos casos de urgencia, sujeitando,
porém, suas resoluções á approvação do inspector, sempe
que a providencia exceder a sua propria alçada;

• VII) apresentar até ao dia 28 ele fevereiro o relatorio
annual dos serviços executados no anno anterior, com todos
os detalhes exigidos pelas instrucções em vigor e mais o or..'
ausento provavel das despezas da commis.suo no anuo ser
guinte;

VIII) autorizar a retirada dos materiaes e objectos do
almoxarifado;

IX) sempre que se afastar da séde da commissão, com,
rnunical-o por telegratnma ao inspector;

X) prossidenciar sobre o recebimento dos creditos postos
*á sua disposição o prestar contas á repartição competente, nas
formas estabelecidas pela lei em vigor, dos adiantamentos
glie lhe forem feitos;

XI) arrecadar os impostos federaes a que esteja sujeito
o pessoal da commissão, de accÔrdo com a legislação em vigor,
e recelhal-os á repartição competente;

XII) fazer cscripturar em livros especiaes o movimento
da receita e despeza da commissão;

XIII) fazer escripturar O movimento do pessoal da coma
missão, quer de nomeação, quer jornaleiro;

XIV) fazer o pagador escripturar o livro Caixa;
XV) balancear n caixa do pagador, sempre que julgar

tecessario;
XVI) fazer escripturar pelo almoxarife, em livros apro-

priados. o movimento da entrada e sabida do material;
XVII) rubricar todas as folhas e assignar os termos de

abertura e encerramento de livros da commissão;
XVIII) enviar ao inspector federal das Estradas, cópias

anthenticadas dos balancetes do prestações de contas, fazei'.
do-as acompanhar das segundas e terceiras vias dos respe-
ctivos documentos;
.- XIX) fazer organizar em quatro vias as folhas de paga-

mento do pessoal technico e administrativo e jornaleiro da
commissão e nellas lançar Q spague-se, datado a assi-
gnado;
- AX) marcar o dia para o pagamento do pessoal do ser-

viço no campo, pagamento esse que deverá ser assistido pelo
encarregado do serviço, que o attest.ará mencionando os que;
por quslquer motivo, deixaram de receber;

XXI) requisitar das estradas de ferro passagens e quaess:
quer transportes neceasarios ao sersIçõ da commissaL e,
qundo for mais conveniente, contractal-Ps ou organizal-os
pelo medo que lhe parecer;

- XXII) providenciar sobre a acquisicrio de animaes, ma-
terial e objectas necessàrios no serviço;

organizar as instrucções necossarias para os ser-
viços de residencias do construcção e outros.

Art. 9.° Compete ao pagador:
I) pagar ou receber qualquer quantia referente ao ser-

alço da commissão, mediante ordem escripta do engenheiro-
chefe, lançada em documento organizado conforme as normas
estabelecidas para esse sei viço;

(I) receber ou recolher ao Tliesouro Nacional ou repartia.
tisk co'mpetente, qualquer ,quantia referente á conuaisslo,
mediante requisição ou guia do engenheiro-chefe;

III) organizar e ter em dia a escripturaçãe da receita o
despeza da commissão, pelo methodo de partidas dobradas;

IV) organizar os processos para prestação de contas iso
4 Thesouro Nacional ou delegacias fiscaes, de accórdo com a

legislação em vigor;
V) ter sob sua guarda a caixa, por cujos valores o °pe.,

Cações é responsavel.
§ I.° O pagador será empossado sómente depois que

prestar a fiança de G:000$ (seis contos de reis) em dinheirp
ou apolices federaes.

§ 2.° Não é permittido ao pagador fazer adiantamento ao
pessoal da commissão.

Art. 10. Compete ao almoxarife::
I) residir perto do deposito;

• II) receber e acondicionar, velando pela sua conserva
eão, os materiacs adquiridos pela commissão e os restituidos
pelo pessoal;

III) trazer em dia a escripta do deposito ,archivando me-
thodicamente os documentos justificativos dessa escripta;

IV) enviar ao engenheiro-chefe, até ao dia 10 de cada
mez, uma relação do movimento de entrada e sahida do ma-
terial, no mez anterior;

V) indicar ao engenheiro-éhefe as faltas existentes no
deposito;

VI) tomar o ponto dos guardas e serventes sob suas or.
dens, enviando a nota ao engenheiro-chefe, até ao dia 5 do
cada mez.

Paragrapho unico. O almoxarife fica sujeito a uma fia
¡Saoa de 6:000$000.

Art. II. Compete .a todos os funecionarlos do eseriptosici
comparecer nos dias uteis á repartição, assignando o ponto
na entrada e na sabida, e nella permanecer durante o tempo
do expediente, executando tem presteza e perfeiçãp todos os
serviços que lhes forem confiados.

Art. 12. São attribuições do engenheiras ajudante:
I) encarregar-se da residencia de cons(rucção ou de qual-

quer serviço da commissão que lhe for confiado pelo enge-
nheiro-chefe;

II) propor ao engenheiro chefe a admissão do pessoal
jornaleiro necessario ao serviço a seu cargo;

II/) requisitar do almoxarife o material e os instrumena
tos nece.ssarios á execução dos trabalhos a seu cargo;

IV) manter secriptiurado o livro de carga e descarga dos
znateriaes recebieros e empregados nos serviços a seu cargo;

V) remetter ao engenheiro-chefe, até ao dia 5 do cada
!noz, devidamente verificado, os livros do ponto dos operarios
e, bem assim, a nota de frequencia do pessoal tituladh) da
secção;

VI) auxiliar o engenheiro-chefe na organização dos pro-
jectos, orçamentos e demais documentos que devam ser sub-
mettidos á approvação do Governo, e organizar os projectos.
Perfis de progressp. O outros trabalhos technieos que lhe
.forem confiados.

CAPITULO IV
Vosissoõos, PROMOÇÕES, DEMISSÕES E sul:mu:ir:515

Art. 13. Com excepção dos serventes, apontadores, feir
toses, mestres de obra, trabalhadores, operados e aprendizes.
todos os demais empregados da conimis.são terão titulo de
DOITICaçãO e perceberfa- vencimentos que forem arbitrados:
pela autoridade competente.

§ 2.° As diarias iso pessoal titulado sé serão apontadas da
conformidade com a circular n. G, de 1 de novembro de 191a,
do alinisterio da Viação e Obras Publicas.

§ 5• • Os jornaleiros com diarias de 10$ a 15$, no
ximo, só serão admittalos por "designaeão do inspector
cloral das estradas.

Art. 14. As nomeações, promoções e exonerações serão
feitas:	 •

I) por portaria do ministro da Viação e Obras Publicas,
a do engenheiro chefe e as dos demais funecionarios titu-
lados cujos vencimentos annuaes forem de seis contos de réis
ou superiores;

1I) por portaria do inspector federal das estradas as dos
funccionarios titulados ClIjOs vencimentos annuaes forem de
ires contos e seiscentos mil réis ou mais, até seis contos, ex-

clisil\:1(1 ;) pelo engenheiro chefe a dos demais funccionarios e
jornaleiros.

Paragrapho unico ... Todos os nomeados serão demissiveis
od nuttino

CAPITULO V
DAS SUBST/TUIÇõES, AJUDAS DE CUSTO E TRANSPORTEd

Art, 15. O engenheiro chore será substituido em seus
impedimentos temperarmos pelo engenheiro ajudante que o
inspector designar e os demais funceionarios pelos seus im-
mediatos em categoria, feitas as designações pelo engenheiro
chefe.

Art. 1G. As gratificações por substituição, as ajudas do
custo e a concessão de passa genS ao pessoal serão pautadas
pelo regulamento da Inspetoria Federal das Estradas, obser-
vadas as prescripções da circular ministerial n. G, de 1 da
Lovembro de 19.10.

Art. . 1'7. O envenheiro chefe fará a acquisição das ca-
valgaduras necessarias ao transporte dos empre gados titula-
dos que tenham necessidade diariamente-de percorrer distan-
cias longas.

Art. 18. A cada funecionario nas condições acima será
entregue um aninsal, que ficará sob sua guarda a responsa-
bilidapdaera.

griMlio mico. As despezas de renovação, arreias
mento e sustento correrão por sua conta.

Art. 19. Finalizados ou interrompidos por prazo longo
os trabalhos, serão os animes vendidos em hasta publicas

CAPITULO V/
• LICENÇAS, FA.LTAS E PENAS DISCIPLINARES'

rArt. 20. Todas as questões qui) diaem respeito á licença,
«altas, dispensas do serviço e penas disciplinares serão res
solvidas do 'accôrdo com o regulamento dá Inspetoria 3.?*
dera/ das Est,radàa.

tt

ma-
te-
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CAPITULO VII

DISP0S1(..Z .E8 GEILA13

Art.. 21. Ao ser recebida a estraCa pela commissão, será
"teita succeesivernento a medição de cada obra que esteja
sendo executada pelo regimen do tarefas ou por administra-
va°, do modo a ficar bem discriminada a parte já realizada.,

Art. 22. Para a execução dos trabalhos, quer de estue
'doe, quer do construcção, serão organizadas instrucções ge-
troes pelo engenheiro chefe que as submetterá á approvação,
do inspector federal das estradas.

Art. 23. A escripturação e contabilidade das obras se-
rrin feitas segundo instruceões, livros o modelos organizado
pelo engenheiro chefe,

Paragrapho unico. O orçamento, despezas occorrentes o
custo effectivo das obras em construccão serão escriptos com
metliodo o clareza, de modo a permittir que de prompto se
r;rifiluo a despeza real do cada especie, o custo kilorne-

,,,

Sr. ministro da Guerra:
Em resposta an vosso aviso n. 61, do 10 do

abril ultimo, tenho a honra do communicar-
vos que, nesta data, fui determinado aos di-
rectores da Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, des Correios o inspector federal do Portos,
Rios e Canae3 providenciarem, conforme soli-
citastes, no sentido de ficarem á disposição
desse ministerio, para o serviço de alista.-
mento militar no District° Federal, os furtes
eionarios daquollae repartiçi1es, José 13azilio
da Silva, Diogo Gomes Xerez o João Ruímo
Furtado de Mendonça (aviso n. 140).

Em resposta- ao vosso aviso n. 6, do 21 de
abril ultimo, tenho a honra do comunicar-
vos que, nesta data, foi dete-minado ao dire-
ctor tia Estrada de Ferro Central do Brasil
providenciar no sentido de ficar á dispesição
desse ministerio, conforme solicitastes, para
serviço do alistamento militar do boiasse. o
tunecionario dam:cila estrada Custodio Ala r-
eão (aviso n. 141).

Em resposta ao vosso aviso n. 62, de 13 do
abril ultimo, tenho a honra do communicar-
vos que, nesta data, foi dominado aos dire-
ctores ria Estrada de Ferro Cental do Brasil o

• Directoria Geral dos Correios providenciarem,
conforme solicitastes. no sereido de ficarem á
disposição de.a,so ministerio, para o serviço do
alistamento militar uo District° Federal, os
funccionarios daquellas repartirieers Medites
Casar Burlamaqiii, Francisso Freire de Britto
Junior. Paulo Teixeira, Leite do Vasconeeilos,
.Tolo de Albuquerque Pereira, João -Candido
da Silva c Dartholoineu do Souza Pombo (aviso
n, 142).

Tenho a honra de declarar-vos, em soleçao
ao VOSSO aviso n. 54, de 20 de março findo,
que nesta data expedi avisos ás re partições -
abaixo mencionadas mandando que sejam
postos á disposição desse min sterio, para ser-
virem em juntas permanentes de alistamento
militar do Districto Federal Os seguintes
fu ncciona rios :

Da repartido geral dos Correios, Henrique
Ferreira de Almeida. Dr. José Alves Antunes
e Oscar de Oliveira Aguiar;

Da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Adolpho Nobre da Silva, Antonio Meia da
Silveira Mattoso e Antonio Attila Watson;

De Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes, Mario ilodrigues do Vasconcellos;

Da Repartição Geral dos Telegraphos, Fre-
derico Ortiz de !lego Barros e da ilepartiçáo
de Aguas e Obras Publicas, Victor Angelo
Drummond Fraaktin (aviso n. 143).

— Sr. director geral dos Correios:
Attendendo a• que solicitou o Ministerio da

Guerra em aviso Il. Cl, de to de abril do cor-

trico de qualquer trecho da estrada e as causas que tenham
determinado o excesso no orçamento da obra, quando isso!
ao der.

Art. 21. No escriptorio central e nas residencias ha.
verá 1ivro3 ((liados», em que serão lançados diariamente stiS
trabalhos feitos, discriminadamente, indicando o progresso
obtido e o numero do funecionarios empregados affectos a
cada trabalho.

Haverá tambem o livro (registro de obras", em que será
feito o historie() detalhado de cada obra á medida que cila
60 for construindo.

Art. 25. Sendo federae3 03 serviços a cargo da comais-
são, ficam elles isentos de quaesquer tributaçiSes estaduace
ou municipaes.

Art. 20. Estando a commtssão subordinada á Inspectála
.Federal das Estradas, fica sujeita ao seu regulamento gerai,
na parte que lhe fór applieavel.

Visto. Directoria (feral de Expediente, 1 de maio de
1920. — Gustavo A. da Silveira, director geral.

o vencimento animal desse funccionario, por
aquelle motivo afastado do serviço dessa via
ferrea (aviso n. 98).

Attendendo ao que solicitou o Miniaterio da
Guerra, em aviso n. 63, de i3 de abril ultimo,
recciumendo-vos providencieis no sentido de
ficarem á disposição do mesmo mintaterfo,
para o servieo de alista muito militar no Dis-
tricto Federai, os einceionarios dessa Estrada
Aehilles Cessar Buriamaqui. Feanciaca Fretre
de Rito Junior, Paulo Teixeira L-ite de VIM.

• C01161103; João de Albuquerque Pereira o João
Candido da Silva.

Outroalm, devereis; commenicar
temente à Directoria Geral do Exeedienti
desta Secretaria do Estalo, quees as cates°
rias o vencimentos annuaea (tosses funceiOner
rios, por aquelle motivo afastados do service
dessa estrada (aviso n. 99).

Attendendo ao que solicitem o Ministerio da
Guerra em aviso n. 54, de 29 lio março findo,
autor'zn-vos a vovi 'enojar afim de que seIarn
postos á disposição do mesmo miniverio, irra
servirem em ¡neta permanente de alistements
militar do District° Feleral, os s‘ g lintel
funecionarios dessa estrada:

Arinlpho Nobre da Silva, Antonio Mala da
Silveira INfattoso e Antonio Attila Watson
(aviso n. 100).

— Sr. director da Repartiçao de Aguas a
Obras Publicas:

Attendendo ao que solicitou o Ministerio-da
Guerra em aviso is, 54. de 29 de março findo,
anto-izo-vos .a nrovidenriar afim de que seja
posto á disposição do ineamo ministerlo, lura
servir em Junta permanente de alistamento
militar do nistricto Federal, o funcrionarlo
dessa repartição, Victor Angelo Drununoad
Franklin (aviso n. 210).

— Sr. inspector federa/ de Portos, Rios
Carmes:

A Uma lendo ao que solicitou o Ministario da
Guerra, em avise n. 64, de 19 de abril de
corrente aitne; recommende-voa providenciel!
no sentido de ficar á disposição mesmo uni.
nisterio, para servir na Junta de alis aceento
militar no Districto Federal e Caucionado
dessa inspectoria Jelo Ruin° Furtado de
Mendonça.

Detrosim, devereis communicar immediau
tainente á Directoria Geral do Expediente
desta Secrttaria de Estado, qual a categoria
e vencimento annual desse funecionario, por
aquello m ,tivo afastado do Serviço dessa use
speetoria (aviso n. 206);

Attendendo ao que solicitou o Ministerio da
Guerra em aviso n. 54. de 29 de março findo,
autorizo-vos a providenciar afim de que seja
posto á disposiçao do mesmo ministe ao, para
servir em junta permanente de alistamento
militar do District° Federal o fancelonarie
dessa inspectoria Mario Rodrigues de Vascoa.
coitos (aviso n. 212).

rIPEDIENTE DO SB.

Dia 4 de maio de 1320

rente aniso, recommendo-vos providencieie no
sentido do ficar á disposição do mesmo minie-
terio, para servir na Junta de Alistamento
Militar no District° Federal, o funecionario
dessa directoria Diogo Gomes Xerez.

Outrosim, devereis communicar immediata-
mente á Directoria Geral do Expediente desta
Secretaria de Estado qual a caterria e ven-
cimento animal desse funccionario, por aquello
motivo afastado dessa Directoria Geral (aviso
n. 207).

Afim de servir em junta de alistamento mi-
li t ar no District° Faderal, conforme solicitou
o Ministerio da Guerra, recommendo-vos p ro-
videncieis no sentido de ficar á disposiçao de
mesmo ministerio o funecionario dessa repar-
tido Rartholomen Sonsa Pombo, sobro cuja
categoria e veneimen'o annual deverá ime-
diatamente ser informada a Directoria Geral
do Expediente desta Secretaria de Estado
(aviso n. 208).

Attendenrlo ao que solici t on o Ministerio da
Guerra em aviso n. 111, de 20 de março findo,
autorizo-vos a p rovidenciar afim de ou o selara
postos á disnosiçlo do mesmo miniaterio, para
servi rem em junta pormanenie de alistamento
militar do Dietricto Federal, os seguintes fun-
ccionarios dessa repartição:

Henrique Ferreira de Almeida, Dr. José
Alves Antunes o Oscar de Oliveira Aguiar
(aviso n. 211).

— Sr. director Geral dos Telegraphos:
Attendendo ao que solicitou o Ministerio da

Guerra em aviso n. 54, do 29 de março findo,
autorizo-vos a providenciar afim do que seja
posto á disposição do mesmo ministerio. para
servir em Junta permanente do alistamento
militar no District° Federal, o funccionario
dessa repartição Frederico Ortiz do Rego
Barros (aviso n. 209).

—Sr. dire-ctor da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Attendendo ao que solicitou o Ministerio da
Guerra, em aviso n. 04, de 19 de abril do

. corrente elmo. recommendo-vos providencieis
no soniido de ficar á disposicao do mesmo mi-
niaterio, para servir na Junta do Alistamento
Militar no Dist rict° Federal, o funecionario
dessa Estrada José Basilio dá Silva.

Outrosim, devereis comunicar immedia-
temente á Directoria Geral do Expediente
desta Secretaria de Estado, qual a eateroria e
vencimento annual desse funccionario, por
aquelle motivo afastado dessa Estrada (aviso
n. 97).

Attendendo ao que solicitou o Ministerio da
Guerra em aviso n. 65 de 24 de abril ul'imo,
rerommendo-vos proviriam:l e ia no sentido de
ficar á disposição do mesmo Nfinisterio, para o
servir,o de alistamento militar de leuass& o
funccionario dessa estrada, Custodio Alarelo.

Outrosim, devereis communicar
temente á Directoria Geral do Expediente
desta, Secretaria de Estada, qual a categoria a
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8.45
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São Carlos 	  .. , O 7.10 Natividade 	 "07,645
Cariacica 	 17,260 7.44 7,49 Baixo GuandO... 201,417
Alfredo Olaia. 	 28,873 6.12 6.17 Maylasky	 i0700
irtapocú 	  43,52O 8.4" 8.17 Lago 	 17a,435

imbuhy 	 54,718 9•0 9.23 Porto Deito 	 171,50
'Condão 	 63.420 4.40 9.47 	 	 153,35 o
l'endanga 	 71.380 10.03 10.08 lanuilha 	 131,78
Lauro Midler 	 80,410 10.26 10.31 Accioly 	  • , • • 116,3 ,
?oão Noiva 	 91,23u 10.53 11.23 Cavallinho 	 101,60
lOavalriuho. . 	 101,66O 11.42 11.45 J tão Neiva 	 01,210
Accioly 	 110,340 12.16 12.2ti Lauro Mollar.... 8d ,400
	 	 1I,78i 12.57 13.02 Pendanga . 	 71,380

(Alatina 	 153,330 13.50 11.00 O'undão... 	 63,100
orto Bailo 	 171,560 11.45 1 .1 liu Timbohy. 	 51,718

Lago 	 178,435 15.03 15.08 Papoeti .... • . 43,520
istaylasky 	 190,700 15.33 15.32, Alfrolo 28,873
Faixo Guancht 	 201,417 15.59 16.01 Cariacica 	  ... 17,260

atividade 	 207,645 16.20 - São Carlos...... O
1
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Chez,.	 I	 Part.
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Chez. I Part.

Ratividadi. ......
Ktesplendor 	

'
207,615
244,710 7.14

I
6.00
7.19

Escura 	
Nu	 . • • • •	 • • •	 ••

413,162
126,260

Cajão 	 270,1Q14. 8.28 8:38 ('eira Corrida... 398,850
llachoeirinha 	 312,9íG 9.42 9.17 Bagdary	 377,617
Porribadinha 	 314,430 40.50 10.58 Figunira 	 33,152
	 	 338,152 11.21 12.02 Derribadhuha.... 311,130

lhaguary 	  377,637 12.41 12.16 Cachocirluha.... 312,910
helro Corrida 	 398,850 13.33 13.43 IA>) 	 276,801
	 	 426,260 14.12 1,1.47 RevIcildor 	 214.740

sura 	 413,16" 15. 9 2 Xaúvidad0 	 207,615
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9.01	 0.14

	

10.01	 10.06

	

10.45	 11.20

	

11.17	 11.55

	

12.58	 13.03

	

14.07	 14.17

	

15.26	 15.36
10.50

Nego de E. em Trafego e Estatistica

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO VICTORIA A MINAS

LIMA DL VICTODIA A Cacnoruta ESCCI1A

Ilorario dos trens appr-ovado por portaria de 27 de abril de 1920

Observações

(M1 eM2	 João Noiva (cruzamento).' Pontos de refeição.... ( m 3 e	 4 em Figueira.

;Os trens M 1 e M 2, correrão diariamente.
osp trem M 3 correrá ás segundas, quartas e Ratas.
r[2,troin M 4 correrá ás terças, quintas e sabbados.
'Us trens de numeras pares te3III preferencia sobre 03 trans de numero impares,
Confere. Rio, 27 (13 abril de 1020.- Liat.1 BranIdo Filho; of/l:ial interino.,~rara
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Estrada de Ferro Central do Brasil
Por acto de 1 do corrente da directoria,

foram feitas seguintes promoções o nomea-
ções:

A conductores de 2" classe os do 3' Al---
fredo do Mello Almeida o Recato Ribeiro,
por merecimento;

A conductorcs de 3 classo os de 4" Alcides
Ferreira do Assumpçã.o o Mario Sampaio,
tamboril por merecimento;

A condutores do 4' classe o praticante
Joaquim Ignacio Cardoso o Pendes Eugenio
Leal.	 •

ficquerimeiitoa despacheidot
Dia 5 de maio de 1920

Ncrberto do Araujo Paes. - Concedo 10
dias, com dons terços da diaria.

Antonio alachado.-Conc2do 13 dias, com
dous terços da (liaria.

Adão Aprigio e Antonio Manoel.-Concedo
15 dias, com dons terços da diaria.

João Fontes.-Concedo 20 dias, coza dous
terços da diaria.

Bernardino (Os Moraes.-Concedo 21 dias,
com dons terços da diaria.

Luiza Ferreira, Alberto de Carvalho, Au-
gusto de Freias, Felippe da Rosa, José Ro-
driguos, José Vieira, Theodoro Pereira, Se-
bastião Armando, Bone lictà José de Oli-
veira, José llibeiro o Manoel Duarto Junior.
-Concedo 30 dias, com dous terços da dia-
ria.

Antonio Chaves.-Concedo 30 dias, com
deus terços da diaria, devendo o requerente
dirigir-Se ao Sr. ministro da Viação quanto
aos restantes.

'Alberto do Araujo Vianna.-Concedo 10
dias, em dons terços da diodo; quanto aos
restantes 20 dias, a que o requerente, do
accordo com o laudo adnexo, teu direito, re-
queira ao Sr. ministro da Viação.

Alceles do Miranda Fragoso c Joaquim
Alves da Cruz, pedindo 30 das Oo licença.-
Requeiram ao Sr. ministro da ViaçÃo.

Joaquim Ilibeiro Pinto Souza.-lu leferido.
Com os abatimentos obtidos em concorrendo
publica realizada cia 10:8, os principaes pre-
ços eletnentates da tabella desse anuo fo-
ram comparaveis aos da tabella de 1908,
que serviu de base para a execuoão da pre-
mente tarefa.

Marianna Leocaalia Cordeiro.-CoOifique-sc.
Agenor 11 ;solvo Marques, pediuJo um lagar

de fundidor.-Completo o sello.
Cecilia Graathon, peCindo o pagamento do

vencimentos do seu fallecido irmo° Eugenio
Granthon.-Como requer.

Maria Augusta Cardoso Dias, pedindo os pa-
. gatnentos dos vencimentos do seu falleoido

Iilt) Waldendoo Coelho Dias.-Deferido,de ac-
et, alo com as inforinaçõos.

João Coutinho de Araujo Conha.-Aver-
bo-se.

Ossvaldo José da Silva, pedindo roadmissão.
-Não ha vaga.

João Gomes Barroso, pedindo abono do
aluguel do casa.;-Deferido, de accórdo com
o parecer do Trafego.

Olavo Guimarães, pedindo pagamcn!o dc
diaria. -Indeferido, de accOrdu com a infor-
mação.

Vicente Ferreira Sampaio, podindo passo.
-Concedo, com 75 0/. de abatimento.

Manoel Nogueira Macedo, pedindo um legar
de guarda do armazum.--Selle o requeri-
mento.

Bolmira Marfins de Sant'Anna, pedindo per-
IlliSSãO para manter um vendedor ambulante
na plata-férnia da estaçao do Vaiado do Al-
weida.-Como pede, mediante a contribuição
mensal do i)8, pago por trimestre adeanta.10,
em beneficio do3 c,ofres da Associaç:ko Geral
do Auxilias Mutuos.

Joaquim Moraes, pedindo permissão para
collocar uma mesa para a venda de doces u_k

Inspectoria Federal das Estradas

O inspector federardas Estradas, baseado no § 10 do art. 9° do regulamento a que se
refere o decreto n. .13.688, do 9 de julho do 1919, e attendendo ao que requereu em 13 do
correnth mcz, a Companhia Estrala sie Ferro Victoria a Minas, resolvo approvar o novo
Lorario, que a esta acompanim, assignado pelo engeniseiro-ehefe interino da secção de Xrafego
e Estatistica, para vigorar no trecho de Victaria a Cachoeira Escura, da liuha de Victoria
Labira do Matto Dentro.

rolo do Janeiro, 27 Ce abril de 1e20.- J. Puniam) dc Jesus, inspector.
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estação do Bemfica.—Deterido, de accórdo
com o parece • do Trafego o mediante termo
as,ir 'ido na Secretaria pelo requerente.

Isabel Leal, pedindo rim-ming° para man-
ter um vendedor na plata-01.w da estaçao
de II. Antunes. para a venda do docas etc.

)nfaridn, de accórdo com a informação do
T • breco, devendo ser assigoado termo na Se.
a ataria de conformidade com a minuta ia-
o u4a e mediante o pagamento do 25$ men-

Abaixo a.ssignados, paçsageiros dos tréno
S 3 o S A.—Quanto ao restabelecimento .ias
assignaturas mensaes esta directoria nao péd0
acceder uma vez que esta em vigor até Barra
do Pirah_y a tarifa dos trens do pequeno per-
curso. Sobro a formação de novo trem, nao
é possivel provid mciar actualmente oro
tule da falta absoluta do material do traW•
p 'rte de pas-ageiros.

Salvador Menezes, pedindo restituição
bilhete.— Deferido.

Pedro Avieiro, .propondo vender terreno3
cm .Mogy das Cruzos.—Acceito.

Fratici:co de Assis Simões Corra,—Certi.
Gmta•se, de accardo com a informação da
Contabilidade.

t ki lipanhia Nacional de Navegação COS-

teira , puma, do comprar trilhos.—Attendida.
pclo pre,o in doado pela Intendmicia.

-MO Baptista Gomes de Manezes.—Apon•
tem-se ris •.ias como férias, á vista das ia.
for nacírs.

Theoptilo Rm edicto Machado, pedindo abo-
no do aluguel de casa.—Deferldo, á razão
do 120$, corroudo a despeza pela verba even-
toam.

irão Alves, fazendo um pedido sobro des-
pachos. — Como requer.

Antonio da Casta Guimarães, pedindo
abo o de faltas.—Deferido.

Fdliaedo da Silva liamos, podindo abono do
faltas.— Coror pede.

valle, pedin . lo restituicao do canção.—
Inclefori . lo, á vista das inforarções.

Antinio Marcondes, pedindo roconsidn,ação
do de,ioacho.—Inde(eri ,o.

Antonh n1r1,esa, , e a aio relovação da pena
do IS dias	 ,l ispensÃo. —indeferido.

Paulo	 ro einem peri;	 transfe.
renda de divisa.—Não ba vaga.

Directoria Geral doe Correios
l 'ei' portaria 'e 4 'te maio cor:rente, foi no-

moldo, a pedido. ostafista intorno da Dire-
ct i. ner 5 1, o ,orvente d 1° classe, José Vi-
din l5 a,.. erc , hendo a dia ria de 3S0

'er entra de iftual data foi promovido,
r ant tlidale, a p-aticante de l a clas,n

Di . ectora fl"ral, 'o eraticaate do .: a elass	 a
in54ina directoria Dano ino ‘larcal, perce-
b	 s vencimeiktos que por lei lho com-
petirem.

— Dor outra do 5 do corrente, foram assi-
gna IAS OS S	 integ despachos:

Nomeando auixiliars 'e pratican ,e da Dire-
cto-ia Goa!, o, Srs. ()navio Costa o Raul
Mario da Silveira Cast a-t, para e-tafetas da
mesnia irector.a, percebendo adiada do 58,
cada um.

qcquerimentos despachados
Dia 5 de maio de 1920

RootO Gomes da Rosa, carteiro de 3' clãs
da Directoria (',eri), pedindo restituição do
uma certidão.— Sim, mediante recibo.

Antenor geraldo do Nascimento, pedindo
restituição oe uma certidão. —Deferido.

Bernardo Café Pilho, administrador dos
Correios do Estado do Ceará. pedia io para
gozar férias relativas ao anuo de 1918.—Indo-
feri o.

C- riosdo Oliveira Linhares, praticante
is clas se da A luiiilistraçio . IOS Correios lo Es-
talo ,le	 ro.enrren,10 do acto do aduai-
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nIstrador que o multou em a. — A' vista do
informado o das allegações, dou provimento
ao recurso.

Ministerio da Âgrioulturai
Industriai e Commercio

Directoria Geral de Industrio o
~lerda

Primeira seccão

EltPEDIENTD DO CIL billECT011 deagi )
Requerimentos despachadas

Dia 20 do abril do 1920

Nargeli 8: Comp., Limitada, pedindo coem
tidaes das transferencias das patentes nu.
meros 7.42i, 7.477, 7.479, 7.559, 1.809 8.

Deferido. .

Dia 28

Almeida Ribeiro dr Comp., pedindo guia
para pagamento da quinta annuidade da pa-
tente n. 9.128.—Deferido.

A. Brito Lyra, pedindo guia para paga.
mento da nona annuidade da patente nu-
mero 0.054.— Deferido,

Dia 29
P. Paula de Freitas, pedindo privilegio para

mim systsma de fitas, para ehaneos phan-
tazia, booéts, distinctivos e enfeites diversoSn
— Preste esclarecimentos.

•Dia 30
C. Bitschma.nn, pedindo selam inscrinters

no livro competente os docuu . onins que apro-
;anta concernentes ao uso etTect'vo dss ia.
velnk" Privtleriadas pel as na tentes n3. 9.951,
6.052 9 213 e 7.007 e. bem assim, quono
iho forneça as respectivas certidões.— De-
ferido.

'pel e & C.°, fazendo identie,o pedido
rnia tivarre90 ás i nvencAPs nrivi !ektiacias nelas
patentes mis. 8A87. 7.007. 7...07 A, 7.3517,
7.278, 7.13, 0.1 ,54. 4.-80 8.632, 8.011.,
8.628, 8.709 e 5.699.— Deferido,

Dia 1 de maio 1 .1 l2261
Lincoln No ,"ari, ír f indo, para seu nome,

-transferencia d lireitus de propriedade da
p . tento do hiveaçlo mi. 6.303 e respectivos
m o 'horamentos. - nn'erido.

'0 ,4rn do Almeida leite; podinio privi-
il e ,pio nitra «uma nova in/ciiini 'ara fazer
facio/a de mandioca, deno -11,11a. Torra 'o)?
Tri 'mimo.— Apresento o original da pra-
caraça°.

brins Leo Comnany, pedinin privilegio
pa a «aconliriortam n iitos a ,,,,,-freçoarms
poolionos a rt'gos o processo para fazei-os.—
Preste eaaarecimentos.

Dia 4
João Crastana, peiin l o privilegio para «um

novo processo de ahast oci • ri rito de ag ita, nor
eido de poços ea inninaicantes.— Declare si
acceita o exame páv.o.

Dia 5

International Coal Products Corporation,
padindo privilegio para «um novo pr cesso
pira a prepara . ;ão de combnstiveis o para a
fabricação de briqueties; e comnuitivds e
briqiiet es rahricados pelo processou.—Preste
c »ela ri . c • mentos.

Jorge laiLdI e Ilortencio II. Vilásoca, pe-
dindo prailegio para «um foro .) a Gombus-

Maio de 4920 7923

tivel liquido para fundir, metaes.— Apro
sentem nova procuração.

William Stocks, pedindo privilegio pari
aporfeiçoamentos em rodas flexivels e me
novo rasto do aro para ser usado nesta,
rodas»— Legalizo a procuray.o apresen.
fada.

John Roubei& Richard, pedindo prIvilegba
para «uma cadeira portatil».— Compareça
nesta directoria geral.

TRIBUNAL DE CONTÀS
PRIMEIRA CAMARB

seesÃo ordinaria, eu 39 do abra
de 1920

PRESIDENCL4 bo SR. MINISTRO .JESU011
CARDOSO	 REPRESENTANTE DO MUNIU
TERIO PUBLICO, DR. ALTRELINO LEAL
enanumuo, Dite 3051i D I0?IA15

Presentes os Srs. ministro3 Altredei
Valladão, Caulino Soares o Tavarea dei
¡atra, e auditor Passos Miranda, servindo
Interinamento o cargo do ministro. fok
aberta a sessão.

Relatados pele Sr.e minidtro AlfredG
Valladão:

Mitristerio da Agricultura, Industrio t$
Commoroin — Avisos:

N. 1.190, de 3 deste me, pagamentd
de 1:0238460 ao Lloyd 13rnAleiro e ou.,
ires, de pa.ssagens e transportes forno=
egiistiar.dos, ao ministerio.	 Maudou -se re•

1.405, de 10, idem de 1:3158 da4
folhas do pessoal aMalaria() e diarista
da Escola Wenceslau traz. em mato

— Recusou-se registro :1 de3.i
jaza por não ter sido previam:alie er44
penhada.

Mrionciaft oesris:o da Fa2enda:p 

Do distribuirão dos credite*:
De 1 :496$1 %ti á Drieeacia de nasaurd

Pin Lndres nela verba ..I..'Aerricies
dos», de 1919;

no 720$ á DP1f:gacio Fisco' na Bahia;
por conta à. verba aRepesições e vesti
tu l eões», de 1919;

no 3:542$ e 1 :40,0$ z1da delegaciã
1i:4'a,, idem das verbas 32' e 2 .1 ', idor1.1

Foi ordenado o registro das distribul-e.
ção dos crodilos.

De paw9menlo:
De 7751 435 .e 11$3-12 á Soe ps té Ana";

mame du Gaz de Rio ee Janeiro de fort
necimento do luz oloetrica á Caixa
Cor/var. o o Laboratnrio Nacional do
Ao:ilesos:

nn 101-'010 a Alipio de Almeida Ca.
tawin, pela ve rba eReposições t resti-
tuieõesD, de 191O;fl 4:aona, a Clovis de Abreu, 107$59G

nomif aos C. do Azevedo Costa, Ri3513
O In Qé Ferreira Viantm, 848 a Ogcar
S"va. R15300 a .11exane"e t.te Souza
a riSS900o Matio M lo Aniirade, de dividas
de .nxercicins findos.

Foi ord enado o registro dos citados
pa-nmentos.

DO 017$700 da folha do pessoal extra-
o! : Mario da Villa Proletaria Marechal
Hermes. em marco ultimo. — TIOCUSOU••

sp registro á d aspeza, por indevida elas.
sifieaeão de parto da mesma e não con-
star ti seu em penho prévio.

Ministerio.da Guercar
Avisos na. 439 e -155, de 1b e 12 da

Mez- tran- s acto. p a gamento do V70$300
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e
Vompagnie Auxiliaire ie Chemin9 de
Fer au Brésil e 3:9358481 á Companhia
de Navegação Costeira, do expedição de
tolegrammas e fornecimentos de passa-
gens e transportes para o miaisterio.
O Tribunel ordenou o registre da des.
pela.

Ministerio da Marinha f
Aviso n. 865, de 12 de março passado,

pagamento de 7:7008 a Alfredo Kure
Schultze, por oonta do decreto n. 13.982,
de 9 do janeiro ultimo. - Mandou-80
registrar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
• Avisos:

N. 39, de 16 deste mez, pagamento de
72,8298 á The Amuou River Steam Na:
Vigation Co., de subvenção pelas via-
gens realizadas em varias linhas, em de-
Zembro do anno passado;

N. 1.325, de 3, idem de 12:4958711 t%
Companhia Brasileira Carbonifera de
Araranguá, de medição provisoria cosi
trabalhos realizados, em dezembro ci-
tado na Estrada de Ferro Tubarão a
Araranguá;

N. 1.332, de 6, idem de 37:19085a4 a
Fonseca Almeida & Comp. e outros, de
fornecimentos feitos por conta do ruiuis-

Mandou-se registrar:
N. 953, de G do mez de março ultimei;

pagamento de 37:9498562, de contas do
reedição provisoria dos trabalhos reali-
2ados na secção de construceão. a ca-vo
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
até 31 de outubro de 191J9. - Recusou.
se tegistro á despeza, por não constar ri:ei
aviso o nome dos credores.

- Relatados pelo Sr.. ministro Ca.
taillo Soares:

Ministerio da Fazenda: 	 •
Processos:
De distribuição dos creditos:
De 1:000$ á Delegacia Fiscal no Rio

Grande do Sul, 1:200$ á na Parahyba,
1:1928588, 4668665, 480$ e 2:8008, ao
Thesouro Nacional, por conta da verba
5`, lettra a, do 1919 e 1920;

De 3:2008 e 1:6628222. 1:2008 e
2208032, 1:2008 o 7938548, 220$ e
1:3758611 ao dito Thesouro, idem das
verbas 5', lettra a, o 31' idem;

De 20:5518724, 14:804451 e 7148344
no mesmo Thesouro, idem das verbas 5',
lettra b, as duas primeiras quantias e
31' a ultima;

De 440$ e 1:8968888 á Delegacia Fis-
cal em Pernambuco e 1:1978360 o
5:5678733 á da Parahyba, • idem das
yerbas 5', lettras b, e 31", de 1920.

De 300$ á Delegacia Fiscal em São
Raul°, por conta da verba 23', de 1919;

De 700$ ao Thesouro Nacional e 960$
'á Delegacia Fiscal no fie Granda
Sul, idem da verba 5', lettra a, de 1920.,

Foi ordentido o registro da distribui,
Cão dos creditos.

De pagamento:
' De 210$ a Emilio Rodrigues Ribas,
conta da verba 27' idem;

Da 8$ Affon,so Duarte Ribeiro,
C62$500 a Mangeon & Papa, 154$ a Ar-
fhur Fernandes & Comp., 558798 e
408018 á S. A. du Gaz de Rio de Ja.
neiro, do trabalhos e fornecimentos foi-
'tos para diversas repartições do minis.
terio;

Do 1798 a Joaquim Rodrigues, 3288500
h Manoel Theodoro da Silva, 210$ a An-
tonio Borba, 7018520 a Manoel Victoria;
2:0748 a Ludovico Bispo Professor o
00$ a José Martins de Arruda. de dl.
vidas de exercidos findoa..

Mandou-se registrara,

Do Isenção de direitos - ()Meios da
Alfandega do Rio de Janeiro na. 343,
355 e 941, de 20 e 26 de fevereiro deste
anilo e 25 de novembro do anuo passado
o da Delegacia Fiscal em Pernambuco
n. 368, de 5 de dezembro de 1918, com
os requerimentos de Carlos Wigg,
,aSt. John dei Rey Mining Co. Ltda,
Companhia Commercio o Navegnção e
Mello V-elloso •Sc. Cezar, pedindo isenção
de direitos para diversos materiaes im-
portados pelos peticionarios. O Tri-
bunal foi do parecer que não ptidem ser
attendidos os pedidos dos tres ultimes
requerentes por não satisfazerem os cer-
tificados ás condições exigidias no § 20
do art. 60, do decreto n. 8.592, do
1911, e, em relação ao de Carlos Wigg
por não se revestir o certificado das
condições b, c e d. do citado decreto,
alan de estar sujeita a importação
em separado de peças de machinas ou
Fobresalentes á condição do n. 9 do § 23,
do art. 424 da Consolidação das Leio
das Alfandegas.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 514, de 22 de março ultimo,

pagamento do 8:7758130, ao Lloyd Bra-
Zileiro de transportes e passagens for-

.necidos ao ministerio, em 1919. - Man-
dou-se registrar.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 1.600, de 7 do mez de abril
deste anno, pagamento do' 189$ a Jos-
dino Coutinho, por selrvos prestar ; ffl
como carpinteiro no Palacio do Cattete,
em janeiro passado. .-, Ordenou-se o.
registro.

Ministerio da Maminha:
Aviso n. 1.162, de 7 deste mez, idem

'de 6:8508760 ad,Borlido Maia & Comp. e
outros, de fornecimentos feitos ao ml-
nisterio. - Determinou-se õ registro,,

Ministerio da Viação e Obras Publicas'
Avisos:

N. 14, de 10 do março passado, paga-
mento'de 158:7038149 á Companhia do
Porto de Victoria, de garantia de ju-
ros correspondente ao 1° semestre de
1919;

N. 652, de 21 de fevereiro ultimo,
pagamento de 8:8678350 ao tarefeiro
José Antonio Soares, de medição provi-
soria dos serviços executados no ramal
de Marianna a Ponto Nova até 30 do
setembro de 1919;

N. 1.023, de 8 de março do corrente
armo, idem de 10:3318610 a Benrinue
Pereira da Silya, ele servico g executa-
dos em prove , to dá E goli la de Ferro
Central do Brasil, em 1919.

Foi ordenado o registro.
N. G51, de 21 de fevereiro ultimo,

pagamento de 120:8968069 a Jos4 Dan-
tas, por serviços feitos no ramal de Mon-
tes Claros, até 31 de outubro de 1919.--.
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para que o ministerio informe qual
a razão do augrnento de 20 % nos ser-
viços executados em 1919 a que se refere
a medição provisoria.

- Relatadas pelo Sr. ministro Ta*
Vares de Lyra:

" Ministerio da Agricultura, Industria d
Com mercio :

Aviso o. 1;192, ide 3 do corraitd,
credito de 300:0008, á Delegacia, Fiscal
em S. Paulo, por conta do Material da
verba 6", de 1920.	 Ileoistrou-so
distribuição do credito.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De estorno da despeza do 658429, da

divida de ,Exereicios findos; do Inda-

lecio Gonstancio Ferreliran Junior, parti
ser effe,ctuado ,o pagamento pelo Th...
souro 'Nacional em vez de o ser pela De.
legacia Fiscal no Amazonas, como feira
registrado. - Ordenou-se o devido £.1.31
torno.

De pagamento:	 •
De 1508, (lb auxtl'io de aluguel de

casa ao porteiro do ministerio, relativo
ao cadente mez;

De 2948386, á S. A. du Gaz de Rio do
Janeiro, de consumo de gaz o luz ele-
trica em julho do arme passado, mo

proprio nacional á rua do Acqueducto;
De 70$, a Fred, Figner, do forneci-

mento á Estatistica Commercia/. em
1919;

De 1748, ao 2° escripturario da Dele-
gacia riscai em Goyaz, (Iscar Affons&
Alves da Silva, de aiuda de custo;

De 5108372, ao juiz de direito em dis-
iponibiiidade, De. osr5 Mundo Gon -çalves Lima e 1778776, a Samorim,
Gustavo de Andrade. este pela Dei peo-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul, por
conta da verba (Reposições e restitui.
Voes»;

Por ecnith da verbo • exercicioa
findos»:

DP 21:7628579, ao maior graduado re-
formado, do Exercito.. Francisco Pnm-
00 do Barros, 269:962 83t2, ii Middle-
town Car Company, 2618290 a Alfredo
Peres Barbosa. 0598 a Gabriel Marques.
73n8500 a Joaquim Miranda Rnrreto,
438 83n0 a flenedicto Alves, 2338800 a
Antonio Medeiros Jordão, o 1:8178 a
Antonio Gomes,

Foi ordenado o registro dos pagam
mentos.

De distribuição dos credites:
Do 6188608, á Delegacia Fiscal em SãO

Paulo, por conta da verba 19 a. de 1919:
Do 2:9168 á Delegacia F iara& em São

Paulo, por conta da verba 18 a, do 1920,
feitas as annullações indicadas no pro-
cesso.

Ordenou-se o - registro da distribui.
cão 'dos credites, feitas as anoullacõeS
alludidas.

Ministerio da Guerra.
Aviso n. 529, de 20 do ma proxima

passado, pas-smeptn d 3:9151 °"nn á Em-
preza de Navegação Sul Fluminese (j.
Patricio (Sz Comp.), de passagens ei
transportes concedidos em 1919. --0
Deu-se registro ao pRcomento.

Ministerio da Justiça o Neg,ocios In:
tenores - Avisos:

N. 1.589, de 30 do rnez próximo fia-
do, Ipagamento de 7:5008, ao director
da assistencia ás crionças. N pebres do
Instituto de Elee tricid nue Medica, Dr..
Alvaro Alvim, da subvenção relativa ao
1° semestre do asno ~rente, áquello
instituição;

N. 1.898, de 20 ão corrente, idem de
65:90881468, a Souza Torres & Comp.,
e outros, por fornecimentos feitos parai
o Hospital S. Sebastião. em 1919.

Determinou-se o registro dos kpaga4
entoa.
Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.184, de 8 deste mez, pa:

gamento de 76l200 á Companhia Bra:
sileira Gasaccumulator (AGA), de for:
neçimento á Superintendencia de Nave:
gadão em 1919. - Registrou-se a des.
peza.

Ministerio das Relações Exteriores:
Avisos es. 176 e 22, de 26 e 29 deste

mez, pagamento de 3:0118, foitia tos
salarios do pessoal da garage, cocheira
o jardim da Secretaria de Estado rela-
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tivo a março findo.. s.-4 Ordenou-go Q
registro da deepeza.

Ministerio da Viação e Obras Publia
cas — Avisos:

N. 1.296, ele 31 do passado, .gagar
mento de 47:551$380, a Manoel Taixei-
ra de Araujo e outros, de trabalhos exe-
cutados em proveito da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, em 1919;

N. 1.009, de 8, idem de 2:415$, ái
Companhia Nacional de Electricidade, do
fornecimento feito á mesma estrads, em
1919;

N. 1.381, de 9 de ste mez, ideai do
250$, a Alvaro Teixeira,. idem da Ins-
pectoria Federal do Navegação, neste
anno.

Foi ordenado o registro.
— Relatados pelo Sr. auditor Pass04

Miranda:
Minieterio da A gricultura, Industrie e

Commercio:
.aviets n. 1.110, de 30 de março ulti-

mo, distribuição do credito de 5-,6$ á
Delegacia Fiscal em AlagesaR, por conta
da verba 6', de 1920. — Mandou-sa re-
gistrar.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos credites:
De 3:810$ ao Thesouro

para de ,peza.s da verba 5', lettra a, de
1920;

De 16:000$ á Delegacia Fiscal
Santa Catherine, idem da 19', de 19s9;

De 9858328 á Delegacia Fiscal no Pa-
raná e 1228025, ouro, á Delegacia da
l'Ilesouro em Londres, por conta da
verba aExereicios findos), de 1919 e
1920.

Foi ordenado o registro da distribui-
ção dos creditos, feita a annulla eno dei
que trata o primeiro processo.

De pagamento:	 •
De 1:0008 ao 1° escripturaria de

Thesouro Nacional, Pedro Duarte Mu-.
niz, de ajuda de custo;

De 230$25u e 2:583:S764 a The Rio de
Janeiro Tr•aniway Light & Power Co,
Ltd., de fornecimento de paz e energia
electrica á Directoria de Estatiatica
Commercial e á Alfandega desta Capi-
tal e de 270$ a J. L. jeesta & Comp., de
supprimentos feitos para a Caixa de
Amortização;

De 9018800 a José Páratico, 183$ ft
Juscelino Silva, 167$ a José Gomes
Beato, 5008800 a Antonio Gomes, réis
1:318:3400 tambem a Antonio Gomas e
1058600 a Antonio Francisco dos San-
tos, de dividas de exercicios findos..

Foi ordenado o re gistro dos meneio-.
nados pagamentos.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 555, de 6 do mez expirante,

pagamento á Compagnie Auxillgre do
Cheinins de Fer au Brésil da quantia
do 1:0808100, de expedições de tele-
granunas por conta do ministeria, em
2919. — Ordenou-se o registro.

Ministerio da Justiça e Negocias rrne
tenores — Avisos:

N. 1.382. de 20 de março ultimo, pa-
gamento de 21$700 á S. Paulo flailaray
Co, de transportes feitos e telegraminas
expedidos para o serviço eleitoral, em
1919:

N. 1.522, de 27, idem do 2498463, da
gratificação ao bibliothecario interina
do Instituto Nacional de Musica, Joa-
quim Torres Delgado de Carvalho, por

substituições em janeiro o fevereiro ui-
timos.

Foi ordenado o registro do., Pitados
pagamentos.

Ministerio da Marinha:
Avisa n. 1.081, de 30 de março ulti-

mo, relativo á indemnização ao Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Com-
meneio da quantia de 280:000$, pelo
fornecimento de materiaes para os
bangars de hydroplanos de guerra. --e
Determinou-se o registro.

Ministerio das Delações Exteriores:
Aviso n. .136, de 10 deste mez, prigae

mento de 131:592$390 á \Vestem 'Pele..
graph Co, Ltd., pela transmissão de te.
legrammas em proveito do ministerioe
— Ordenou-se o registro.

Ministerio da 'Viação e Obras Publi-
cas — Avisos:

N. 1.191, de 17 de abril vi gente, pae
gemente de 13:5158'700 a }lime ez. comp.
o outros, de fornecimentos para a Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em

1919:N. 1.501. do 19, id em do 7:262S630 ao
Lloyd Brasileiro, de teausporte do pes-
soal da Repartição Geral dos Telegra-
pisos, idem.

Ordenou-se n registro.
Nada toais havendo a tratar, o Sr. mi-

nistro presidente deu Dor findos os Ira-
brilhos e designou o dia 5 do mez vin-
douro para a seguinte sessão ordinaria.

rXrrDitoTE Do sn. amimo InIESIDT7NTn
DO TRIBUNAL

Dia 5 de moio de 1920

Officios:

. Sr. ministro da Fazenda:
N. 903 — Rogo a V. Ex. se digne de

providenciar afim de que, no Thesoero
Nacional, sejam pagas a quantia de 3168
a Souza Baptista & Comp., a de 87ue a
Silva Santos & Comp., e a de 510$ a J.
L. Costa & Comp., em quanto importara
as inclusas facturas da serviços presta-
dos e fornecimentos feitos a este Tribu-
nal no armo iproximo passado, correedol
esta despem, no total de 1:6968, pela
verba 7', do orçamento desse ministerio,
para o exercido do 1919, moldo 1 18(1%
á conta da consignação «Diversas deape-
zas) e 510$ á conta da eAcquisição de
livros de escripturação, etc.*, sub-con-
signação «Para a Directoria do Expedi-
ente, sala das sessões, ele».

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distenda cousele-
ração.

N. 904 — Cabe-me passar ás mãos dee
V. Ex., as inclusas tabeIlas de distri-
buição dos creditos orçamentados da
Miniaterio da Marinha, para o' corrente
exercido, aos Estados e Directoria Geral
deContabilidade do referido ministerio,
registradas por este Tribunal em se,-
são de IS de janeiro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protesto3
de elevada estima o distincta conside-
ração.

N. 905 — Cabe-mo cemmunicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tende presente o incluso
processo de concessão de montepio civil
de 200$ annuaes, a cada uma de donns
Mina da Silva Machado o Enedina
Silva Machado, viuve e filha solteira .10
continuo da Alfandega de Manáos, Odi-
lon da. Silva Machado, resolveu, em Ses-

são de 23 do inez proxiino findo, julgar
Mega? a concessão de que se trata, iS
vista da irregularidade no titulo da pri-
meira que declara ser o finado contri-
buinte continuo da Alfandega de Ma-
chado e por haver divergencia entre a
declaração le familia, a certidão de ida-
de e o itulo declaratorio da pensão
quanto á data de nascimento da ultima
das mencionadas habilitandas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considea

•ração.
— Sr. ministro da Justiça o Negocio

Interiores:
N. 906 — Cabe-me rnmmunicar

V. Ex.. para os fins convenientes qut•
este Tribunal, tendo presente o avies
desse ministerio n. 1.533, de 5 do cor-
rente, com os exemplares do Diarit
Officio', em que se acham publicados os
contractos celebrados com Rodrigues
Teixeira & Fitho e outros, para o fome-
cimento de varioe artigos a todas as re
partições dependentes dessa Secretarie
de Estado, exeepk, a Brigada Policial,
Corpo de Bombeiros e a Directoria Gera
de Sande Publica, resolveu, cru seo..3:10
do 20 deste me', ordenar o registro dos
cuutractos de (pese trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Par
blicas:

N. 907 — Cabe-me communicarevoe
para os fins convenientes, que este Tri,
burlai, tento presente o vosso aviso nus
mero 716, de 25 de fevereiro ultimq
solicitando providencias no sentido dl
ser clistribuido ao Thesouro Nacional,
quantia de 31:110$, para pagamento dí,
diaria3 ao chefe e tres auxiliareis do Ga.
binete da Inspectoria Federal de Obra,
contra as Seccas, de conformidade cor,
os arte. 51 e 119 do regulamento :mero -
vede pelo decreto n. 13.687, de U ti:
julho de 1919, resolveu, em sessão dl
19 de março deste armo, recusar resis.
tro despeza de que se trata, porau{
não permia.sivel uma distribuição de
credito que se destina ao pagamento de
cliarias corridas abala não vencidas to-
talmente, visto tratar-se de despeza sue
jeita a exame prévio do mesmo Tri-
bunal.

— Sr. Elpidio 7. da Boa Morte, Cie
redor geral de Fazenda Municipal:

N. 908 — Fico Reiente. por vosso of..
fica) n. 568, de 3 de abril proixmo fin-
do, de terdes tornado posse e assumido,
o carretel°. em 29 de março ultimo. do
cargo de eirector geral de Fazenda \M-
ilharal, para o qual fostes nomeado, s..di
permissão constante da portaria n. SI,
do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, de
27 de março citado.

— Sr. Benedicto Ribeiro, delegado'
/iscai na Bebia:

N. 909 — Fico sciente pelo vc":-4o er-
eto circular sob n. 9. de 23 de ware°
deste anno, de haverdes, na mesma data,
prestado comprem isso legal, esmalto
posse e assumido o exercido do cargo
de del egado fiscal do Thesonro Nacienal
nesse Estado, para o qual restes nomeae
do por decreto de 6 de novembro do arme
passado.

••nn••n•n•nn•

EXPEDIENTE 130 SR. DIRECTOR - steRETARRi
DO TRIBUNAL

Dia 5 de maio de 1920
°Meios:
Sr. director da Deepeza Publica:
N. 910 — Transmittindo-vos a inclusei

cópia do decreto n, 14.133, de 7 de abra
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deste anno, que abre, ao Ministerio das
Relações Exteriores o credito do réis
585:750$, ouro, para pagamento do ao-
crescuno de 25 % dos vencimentos do
Corpo Diplomatico o Consular, cabe-me
communicar-vos, para os fins convenien-
tes, que este Tribunal, em sessão de 30
do dito mez do abril, por despacho exae
rado no aviso daquello ministerio n. 157i
ie 19 do mesmo mez, ordenou o registro
do alludido credito.

N. 911 — De .conformidade com O
despacho do Exmo. Sr. ministro preme
dente, de 30 de abril proximo findo, exa.
rado no aviso do Ministorio da Viação
ri. 1.689, de 17 do mesmo mez, relativo
4 distribuição á Repartição Geral dos
Telegraphos da quantia do 2.604:000$,
flor conta do credito aberto pára paga-
mento, durante O corrente anno, da
gratificação transitoria de que trata a
lei n. 3.900, de 2 de janeiro ultimo, ao
pessoal da referida repartição, em exore
Cicio nos districtos telegraphicoe, por
Moio de supprimentos ás delegaélas fise
caes nos Estados, do conformidade com
ei art. 162, n. 8, do regulamento appro-
vado pelo decreto ri. 11.520, de 10 do
Março de 1915, cabe-me devolver-vos
incluso o supracitado aviso, afim de que
seja devidamente classificada a despeza
gue se trata.

Sr. director da Terceira Diree
noria:

N. 912 — Communico-vos, em confore
iniciado com o despacho do Exmo. Sr..
Ministro presidente, exarado no officio
da Inspeetoria Federal das Estradas, nu-
mero 380IDIV., do 29 do mez proximo
passado, que foi designado o 3° escriptu-
rario em exercicio nessa directoria, ba-
charel José Mattos de Vamconcellos, para
representar este Tribunal na tomada de
contas da Cornpagnie Auxilaire qes
mina de Fèr au Brésil, a realizar-se no
dia 15 do corrente mez, na sede do 9°
districto da mencionada inspectoria, em
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
put.,

N. 913 — Communico ao Sr. 30 es-
eripturario bacharel José Mattos de Vos-
~cotios, que o Exmo. Sr. ministro
presidente resolveu, nesta data, desi-
gnal-o para representar este Tribunal na
tomada de contas da Compagnie Auxi-
Doire des Chemins do Fér ao Brésil, a
realizar-se no dia 15 do corrente mez,
30 a Ode do 90 districto da Inspectoria
Federal das Estradas, em Porto Alegre,
E, atado do Rio Grande do Sul, conformo
golicitou aquella inspectoria no officio
n. 380 DiV, de 29 do mez proximo pas-
sado.

Sr. inspector federal das Estradas:
N. 914 — Levo ao vosso conhecimen-

to, para os fins convenientes, que nesta
data foi designado pelo Exmo. Sr. mi-
nistro presidente, em virtude da solici-
tação constante do vosso offiáo n. 380
MN, de 29 do mez proximo passado, o
o oscripturario deste Tribunal, bacha-

rel José de Mattos Vasconeellos, para
tfunceionar como assistente por parte do
mesmo Tribunal na tomada di7, contas da
Compagnie Auxiliaire dos Ghemins de
Cér au Brésil, a realizar-se no dia 15 do
Corrente mez, na Ode do 9° districto
dessa inspectoria, em Porto Alegre, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

--Sr. gerente da Companhia Telepho-
tioa:

N. 915 — Solicito-vos a immediata
retirada do apparelho telephonico do
ri. 1.168, Beira-Mar, installado na rua
Carvalho do Sã n. 55, residencia do Sr.
auditor deste Tribunal Dr. Eduardo
Lopes.

DIÁRIO DOS TRIBURES

— Supremo Tribunal Federal 1

181 sessão em 7 de maio de 1920

PRESTIMUTI DO sn. MINISTRO umnslo no rs:
TIRITO SANTO — PROCURADOR GERAL DA nrru-
ElLICA, O sit. reNISTRO A. PIRES E ALBUQUERQUE.

A's 11 horas o moia abriu-se a sesgo, acham.
do-se presentes os Srs. ministros Guimarães
Natal, Pedro Lesse, Goclofredo Cunha, Leoni
Damos, Muniz Barreto, Pedro Mibielli, Vivei-
ros de Castro, João Mondes, Edmundo Uns,
Ifermene,gildo de Barros e Pedro dos Santos.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
André Cavalcanti, vice-presidente o Sobas-.
tião do Lacerda, que se acham em goso de
fico

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior o despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente declarou que, attendendo
aos motivos apresentados pelo advogado do
Estado do Ceará, na accão civel orieloaria
n. 6, entre morno EQtalo e o do Rio G-ande
do Norte, resolvera adiar o respectivo . ulga-
mento para a sessão de 9 de junho vindouro.

O recurso do

IZccLiflczo

 haficas•corpis n. t.778 do
Distrieto Federal; recorrente, o paciento
Accacio Pereira de Figueiredo e recorrido, o
Jui ,o Federal, teve a seguinte deci são—« neu-
se provimento ao recurso para, reformanda a
decis'Lo recorrida, conceder a ordem impe-
traria. contra os votos dos Srs. ministros Mu-
niz Barreto. Leoni Damos e Pedro Lassa, e
não como foi publicado.

zutoSSMSTOS

HaSeas-corpus

N. 5.'730 — Minas Geraes — Delator,
Sr. ministaa Godofredo Cunha: paciente,
tenente Fausto larques do Saltos. — Não so
conheceu do pedido por não sor caso dello,
unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Edmundo Lins.
Usou da palavra o advogado Dr. Ornar M.

Dutra.
N. 5.780 ruo do Janeiro — Delator, o

Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrente, o
paciento Eduardo do Paz: reccorido, o .Inizo
Vedera1.—Por empate. deu-se provimento ao
recurso, contra os votos dos Srs. mi nstros
Go lofredo Cunha, Pedro dos Santos, Ilerme-
negildo de Brrros, Pedro álibielli e Leoni
Ramos.

Aitsento o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 5.791 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro Muniz Baoreto; paciente, Benodicto
Francisco das Chagas.—Negon . so a ordem do
haberts-corpus bilontrada, unanimemente.

N. 5.792 — S. Paulo - Delator, o Sr. mi-
nistro Viveiros do Castro; recorrente ex-officio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciente Angelo
Soamo. — Negou-se provimeato ao recurso,
contra os votos dos Srs. ministros Muniz Bar-
roto e Godnfredo Cunha.

N. 5.676 — nistricto Federal — Delator, o
Sr. ministro Edmundo Lins: recorrente, o Pa-
ciente Carlos Itodrigues Seguro; recorrido, o
Juizo Federal da ia Vara. — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Usou da palavra o advogado Dr. Felippe do
Souza Mattos.

N. 5.797 — Santa Catharina. — Delator,
Sr. ministro Guimarãos Natal; recorrentes, os

•
paeiC1t5 Manoel José Elias e outros; remir.
rido, o Superior Tribunal de Justiça do Estado.
—Converteu-se novamente o julgamento era
diligencia para se pedirem outras Informa-
eees ao Sr. presidente do Superior Tribunal
de Justiça do Santa Catherine, unanime-
Route .

Presidencia do Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 5.808 — Rio de Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Pedro Losaa : recorrente, opas
Ciente Pudim Fidelis . recorrido, o Juizo Fe-
deral.— Converteu-se o julgamento em din.
pncia para pedirem-se informações do Sr.
Juiz federal do Estado do Rio de Janeiro,
para a proxima sessão, unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro GuimarãO3
Natal:

N. 5.817 — Rio do Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; recorrente
cx-officio, o Juizo Federal; recorrido, O pa-
ciento José Alves.— Foi confirmada a decisão
recorrida, unanimemente.

—Presideneia do Sr. ministro Palro fossa f
N. 5.818 —Paraná — Relator, o Sr. mi-

Mistrs Pedro Lessa; recorrente ex-officio, o
.Tuizo Federal ; recorrido, o paciente Alvaro
Ferreira da Costa.— Negou-se provimento a0
recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro Lcssa, Pedro Mibielli e Munis Bar.;
reto.

Ausentes 03 Srs. ministros Leoni Ramos G
Godofredo Cunha.

— Presidencia de Sr. ministro Guimarãea
Natal:

N. 5.827 — Pará — Delator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; recorrente, a paciente
Maria de Lima Ribeiro : recorrilo, o Sune-
rior Tribunal de Justiça do Estado,— Deu-se
provimento ao recurso para conceder a or-
dem, unanimemente.

—Presidencia do Sr. ministro Pedro tosta:
N. 5.854 — S. Paulo — Delator, o Sr mi-

nistro João Mendes , pacientes, Archimodes
Bonazzi e outros.— N se conheceu do pe-
dido, unanimemente.

Presidoncia da Sr. ministro Guimarlea
Natal:

N. 5.708 — Espirito Santo — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa recorrente ex-
oflicin, o Juizo Federal; recorri-1o, o paciento
Alarico Lopes de Abreu.— Negou-se provi-
mento ao recurso contra o voto do Sr. mi-
nistro Muniz Barreto.

Ausentes os Srs. ministros Leoni Ramos e
Godofredo Cunha.

ProsIdoncia do Sr. ministro Coimarão'
Natal.

N. 5.740 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; reco Tente,
ers-ofssio, o Juizo Federal; recorrido, o pa-
ciente Ariskides de Melle.—Negau-so provi-
mento ao recurso, contra os votos 'os Srs.
ministros Godofrodo Cunha o Looni Ramos.

N. 5.750 — Minas Geraes Delator, o Sr.
min i stro Godofredo Cunha; recorrente ex-
officio, o Jnizo Federal; recirridn, o paciente
José Mathens.—Identico julgamento ao do
liabcas-corpus II. 5.740.

N. 5.710 -- Espirito Santo Delator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; recorrento
officio, o Juizo Federal; recorrido, o paciente,
Manoel Joaaulm Forreira.—Negou se provi-
mento ao recurso contra os votos dos Srs.
ministros Godofeedo Cunha, Pedro Mibielli,
Muniz Barreto, Leoni Damos o Pedro Lessa.

Tiveram i 'enlice decisão á do liabeas-corpo
ri. 5.710 os seguintes recursos ex-officio:

si. 5.720 — Paraná — Delator, o Sr. mi•
nisso , Godorredo Cunha; pacientes, Paulo,
filho de Amandio J. Tolodo, o oivros.

V . 5.759 — Fsnirito Santo — Delator, 0 Sr.
r- l nistro Godorcedo Cunha; paciento, La•
fayetto Gomes de Oliveira.
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N. 1.7 - 3, Rio 4e Janeiro — Relotar,
8r. mioiteo Cod(oked.) Cunha; paclette, NU-

Toixeira
N. 5,833 — — Plator. o Sr. mi-

nistro João Mandes. ; paei r.rito, João Argnõ
ip Dens.

N. 3.813 Geres — fll3tr, o Sr.
t il i nistrQ João Metidos; paciente, Firmino Do-
mioons

Re.??;?,;:

N. 2.1 ---Flopuldica rio Uruguay—Polator, o
r. ministoo Edinim-to Lins; !Aquece:11 o , a„

fooacoo do Uricznay: extraditan lo, Alto() dos
Santos Farias.	 •uloon-se lezal o pro-otanto
o ondldo de extradi , :ln. centra. os n o do
sr. minitr, lJoiiingii n da Poria 3, que
ielgoo proOrlica 10 o podido, e do Sr. ministro
relr	 que negava a extradição.

Pson da palavra o advogado Dr. Ponte; de
Miranda.

2 .4 —Ronnblica do Ernamay - fle.'ator, o
Sr, ministro llernionotillo do. Parros: cerne.
rnnto, z. Lrgacão do Urwriniy; extra :, i-ta 1,10,
Alberto leoa] e proce-
dente, o pedido do exirarlioio, imanireonmito.

rmnflietos

N. 1-,7 A -- Dizo icto Federal-- Delator, o
Sr. ministro Lconi na!rio c.:• tn rd". Paix:to

(Orno. : sio-citados, n 	 .orei'o
1 4 . 2°, 3 3, 5 1 o to V.ira Gs-1 do liktreto
Fol:r.11 o da colualoa de Petrop-dis, (1() ES-
tra ,lo do (lio do Janeiro. — Jillgolose prelo-
&nado o cont/hoo, unanimemente.

N. -178 --Espirito Saolo—flola.tor, o Sr. '"Oli-
biit0	 SOS	 Il n 	 0 uiz fie lá-
r i ,jf0 da comarca dO	 (I0 Edrto

so,e:ta.1.). o	 1/O	 ,ia e,ornarca.
do fiara neolla , :o Lt..i o h Mra Geia.

p • oce,1 •5rto o	 emincir....;.3
o joi-z de direilo de Gitan,111, unanimemente.

N. .179 -- ficraes--9elator. o Sr. mi-
nistro íitjzIlarre/n : suoitante. o juiz do
direito da comarca do (arancolla., do Est!olo
de al i ll aq Certos: siocitaile. o triz de diodto
da comarca do Goan'l li, rio Estado do Fotjr to
Santo. — Jnlocooso prejudPoolo o contlin.'o,
unanimomtn1e.

Awnvas ae rei ção

N. 2.710--Rin do Janeiro ;sobro erobaraos)
—Relator, o Sr. ministro Pedro doa Santa;
çohargantes. Ferroira Moehado f.conp.
unibargado, René Signourel do Points. — Fo-
ram ddspresados os ornbargos, unanime-
nàcnto.

N. 2.711—Rio do Janeiro (sobro cnobargro)
—Relator, o gr. ministro Pedro dos santos
embargante. Joaquim dc. Seixos Tinoco em-
bargailpl, S(•has f irto de Sonza o outros.—Fo-
ram despresados Os einbargG3. contra o voto
do Sr. ministro Pedro dos Santos.

A clientes Os Srs- trOnistros (Iodando Cunb
Le • oil Ramos e Pedro Mibiono

Ence rron :se a sessão ás 17 horas.

O sub-serretario, E, 17n7rn ?o da Vevt

AUTOS QUE PUXARAM A 5 1"*.CIIET5Rt 5, COM INT4
PARITS

.4rpelid^f7o erialinA

N. 87:1--Ceará—Appellante, o proourader
da 1/Uriblico ; apoellado, Josina Nes-ticiri
Lima.

_Ippelkçdes eiveis

• N. 1,702— Distrioto reetre.r. Appellanto,
Antonló Moreira do AINotte appenadS, a
Fazeada Nacional.

N. 3.709—Pernamboco—Appellanto, o juta
foders1 ; appellalo, Ranelo Abenaisto.

N. 3.f 9O— Amazonas	 AppellatVée, o juiz
Moral ; appeilada,	 M3ria da
Conceição.

Ne 3.701— Minas Garres — Appellante, O

juiz federal ; app r llado, Aoentir Alves Pe-
reira.

N. 3.705 — Amazonas-- .1ío)ellanto, o juiz'
foderal ; appellado3, or:kiros Ce José Bar-
bcs3 da giba, successor de llarbosa Sz To-
cantins.

N. 3.707 — Minas (3,711.1(5$ Appellante, o
juiz federal ; appollados, Carolina Cyjniano
Guedos e outros..

N. 3.07—Distrielo Fejeral— Appollante%
1° o juiz federal da 2° Vara ;* 2", tonado 'o-
',rega Santos Araujo e outro ; 3°, a União Fo-
déral ; appellados, os mesmos.

N. 3.C,9G — Pio Oe bueiro — Aprellantcs:
José Lino do Olivcii a Leite e sua mulher ; ap-.
po)lada, à/alia de Azevedo Valeta,.

5. 3.703— Di s trieto Fod e ral — Appellantos,
1^. o Juizo Federal da. 1 1 Vara ; 2°, a União
Federal appellados, Venamio Jo-sé Mar-
q

N. 3.70l Pernaiobuco Appellanto, o
juiz federal ; appeilado. Dr. Enrico Monteiro
de Mattos.

Audicn3ia era 5 de Traio do 1c.20

J UIZ SE SI‘NM O ,	 rsuo. 511. mostorr.o PED:1
1I'FoNSO 1115111:1.1.(

For;m publi.r. a‘1 ,:b3 03 seguintes accórlans

Reenrso eleiteral

N. 350-3. Paulo—Recorrente, Dr. Draulio
Menezes ; recorrida, a Junta de Recursos
Ei gitorie3,......bilgon-so prejudicado o roenrso.

Amovo de reue»lo

N. 2.7.i4-3. Paulo—Aggravawe. S. Paulo
Norolern Railroad Company ; aggravado, o
F.stado de S. Paulo.—Negou-se provimento no
aogra 5'0.

•
AppcPação

N. 2.177— Minas Genes —Appellante, D
Latirinda Aololia da Cruz ; appellada, a Fa-
zenda Naciónal.—Deu-se provimento á appel-
'ação.

Sentença estrangcira

N. 747rortugal--Roqiierente, Alvaro Vi-
tal de Oliveira. — 11°mo:o-goram-se as sen-
tenças.

Revisão criminal

N. 2,048—District) Federal—Peticionario,
Alberto Heitor Postana.—Nezou-so provithen-
to ao recursó.

Reguei iwentos

Compareceu o Dr. 11,10fonso Azevedo, solici-
tador da Fazenda Nacional, o requereu o lail-
ramonto dos prazos assignados. sob prégão,
ã Algaudro Noborto da Ccstv, Dr. Salustino
Comes dto Silveira o sua mulher, Carlos José

Plzavro Comp., JuoundOlo Filho 	 Comp.,
EflesiO (Intorros niqp0 da Diocese da Victer-
ria para verem passar em ju!gado os anel
dães proferldoe, respectivamente, na acoãO
resei soria n. 17, o nas aprollaçõos eiveis nu-
ioeros 2.012, 2.050, 2.07í, 2.099 o 2.282.—
DcfrzOdoo aprégoados, não compareceram.

Compareceu. mais, o Dr. Josino Mario?. Oi
por parte de Elia Gutierrez do Souza Leito,
na apcelação civel u. 3.53G, do Estalo do
Magoas, disse que, tenda desistido do recurso

.de appellaoão, assignou ao appellado Conrac/o
,Cai leira o prazo de 10 dias para di/or sobre a.
desistem:ia. Lançou-o nosta audicncia daquele
prazo, afim do que, tomado por termo o re-
curso, seja a dita desistenciaopfigada por seu
tença.—Apregoado, não compareceu, sendo
deferido.

Comparecen, ainda, o advogado Dr. Arlindo
-do Araujo c, por-parte do seus constituintes,

,Jaymo o Fioneisca Fernandos do Moura, no
acgravo da Jus'.iça Federal do Ceará, n. 2.653,
entro pai tos, como aggravantes, Anua Luisa
Vasqueira e ou'ros, o como aggravados, ditos
seus constituintes, intimou, sobre prégão,
aoa referidos ag.gravantes para verem passar
em aceordfto que negou provimento
ao mesmo agzravo o requereu que. aSSiginfi0
o prazo da lei, se proseguisso na fôrma do
direito. A presontou subdabelocimanto do pro-

. enraoão. — pregoadõs, não compareceram,
sendo deforido.

Por parto do Dr. Aristi les Martins do Lima
•Castelln tlranen, compareceu o advoga :o M-
fredo Martins de Lima Castello Branco e disso
que lançava o /Atado de S. Paulo do prazo

.assjonado para ser transitado em julgado O
acror lão proferido na aprellação n. 3.038, o
requereu que sob prégão fosse havido o lan-
çamento por feito.

ComrareeNo mais, o advogado Dr. Alvaro
S. L. Pcnira O, ror parte da Companhia Sut
.15m-rica c da Caixa Geral das Familins lançou

Intandeticia Munielpal do Poro Alegre
prazo quo Ilie foi aspignado para ver
em julgado o accordão que dou provimento p.3
recurso extraordinario n. 918, e momo
que, sob prégão, se houvesse o lançamento
por fcito para os effoitos legam— Apregoa-Ia,
não compareceu, sendo deferido.

Compare-cru, finalmente. o advoondo Dr.
Luiz Novaes e, por parte da COmpRuWa Equi-
tativa dos Estados Unidos do Brasil, lançou a,
lotou-lenda Municipal do Porto Alegre da
prazo quo lhe foi a ssignado para ver nas3ar
em julgado o accordio que deu provimento
ao recurso extraordinario n. 918, e regue:reit
que, sOlo préglo, se houvesse o lançamento
por feito pira os efeito legaes. — ApregoadoN
não compareceu, sendo deferido.— O sub so-
entali°, EtIn000lo da Veio.

Ciirte de Appellnio

soão do Conselho Supremo em 5 de InP1.3
de 1920

TISESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEcna-4
SERVIU DE SECRETARIO, OFIICIAL LI.FIlO n'ATZOW
CORDEIRO.

Compareceram os Sra. d000nbargadorcs4
Affonso de Miranda, Ataulgo do Paiva e
juiz convocado desembargador Celso Guittl.1
rão3.

Estevo presente o Sr. Dr. 51praos Sr,r6;
monto, procurador geral do DIstric

ItocIania.to

J. 133—Ilt;e1amptçt, os syncEros
daão força-ia da ComiNanhia Unitto Sorota,'
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cana o Itnana. - Julgou-se improce lente,
entra o voto do relator. Designado para o

accórdão o Sr. desembargador Celso Guinaa-
rãO3.

Suspeito o Sr. desembargador Ataulpho de
Paiva.

Confiictos dcjurisdiçclo

N. 137-Sn;citantes, Nan gell & Comp. Li-
mitada. Entre os Drs. juizes de direito da
tia vara Civel e o da 1° Vara Criminal.-Jul-
gou-se improcedente.

N. 138-Suscitantes, Frederico Bayer &
Comp. Entre os Drs. juizes de direito da ia
Vara Criminal o o da 5" Vara Civel.-Julgon-
so improcedente.

N. 139 -Suscitante, Fernando Mentges Fi-
lho. Entre os Drs. juizes de direito da 14
Vara Criminal o 5" 'Vara Civel.-Julgon-se
improcedente.

N. 111 - Suscitante, Antonio Soares Bote-
lho. credor da Companhia Fiação e Tecidos
S. Feliz. Entre os Drs. juizes do direito das

e 4' Varas eiveis.- Julgou-se prejudicado.
N. 143 -- Suscitante. Antonio Gonçalves da

Silva. Entre os Drs. juizes de direito das 3' e
£a Varas eiveis. - Julgou-se procedente o
competente o juiz da 3 5 Vara.

N. 114 - Suscitante. Carlos Morei, na qua-
lidade de credor da Companhia Fiação o Te-
c ida; S. Felix. Entre 03 Drs. juizes de direito
das 24 e 4, Varas eiveis.- Julgou-se impro-
cedente por inopportuno.

Sessão da Tareara Camara em 5 de maio
de 1920

rarstorsca DO SR. DESTMBARCADOR VIRGIII0 DE
sÁ PEREIRA — SECRETARIO, O AMANUENSE DR.
CLOVIS JOSÉ BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego, Angra de Oliveira o Machado
GUITTIal1C3.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Babeas-corpus

N. 3.321 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Placido da
Silva .-Foi denegada a ordem, unanimemente.

N. 3.325—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Ignacio Mi-
randa Filho em favor do paciente Getulio An-
tonio dos Santos.-Concederam a ordem para
informações do Dr. chefe de Po/cia, presente
o paciento, unanimemente.

N. 3.320-Relator, o Sr. desembargador
Angra dg Oliveira; impetraote, Dr. Manoel
flodrigues da Fonseca em favor da paciente
D. Analia Campos Rangel.-Concederam a
ordem para informações do Dr. chefe de Po-
licia, unanimemente.

3.327-Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Dr. Gastai) VI-
ctoria em favor dos pacientes Antonio de An-
drade e Arnaldo Costa. - Concederam a
ordem 1para presentes os pacientes infor-
mar o Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
Mente.

N. 3.328-Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, José Lidei e Ni.
e,ola 8alvato.--ancederam a ordem para
prerentes os pacientes informar o Sr. Dr.
Nade da Policia, unanimemente.

Becurscs-crines

N. 575 Relator, o Sr. desembargador
Angra ei Oliveira; recorrentes, Luis Polonio
de oliveira o Rosa Nadei; . recorrida, Paulina
Vizette.-Julgamento secreto.

N. 597-1Ielator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente, Elena Garbaeh;
recorrido, Monin Reich.-Julgada em sessão
secreta.

N. 013 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães •, recorrente, Companhia
do Fiação e Tecidos Alliança ; recorrido. Nao-
gell & Comp.- Conhecendo-se preliminar-
mente do recurso, negou-se provimento, una-
nimemente. Presidiu o julgamento o Sr. des-
embargador Cimo Seabra no impedimento
do Sr. desembargador Sá Pereira, presidente
effectivo.

N. 615 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; recorrente, M. G. Frei-
tag; recorridos, Naegoli & Comp., Limitada.
Preliminarmente não tomaram conhecimento
do recurso, unanimemente. Presidiu o julga-
mento o Sr. desembargador Cirero Soabra, no
Impedimento ‘'o presidente effectivo, dosem-
bargador Sã Pereira.

N. 618 - Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; recorrentes, Ilichard Whi-
chello. Walter Whichello e John A. Finlay,
socio da firma Richard Whichello & Comp.;
recorri tos, Naegeli & Comp., Limitada. -
Conhecendo-se preliminarmente, deu-se pro-
vimento ao recurso para annullar o processo,
por illegitimidade de parte. unanimento. Pre-
sidiu o julgamento o Sr. desembargador ei-
cero Seabra, por , mpedimento do Sr. desem-
bargador Sá Pereira, presidente effeetivo da
Camara.

N. 621 - Relator, o Sr. doSembargador
Machado Guimarães; recorrente, Samuel Ma-
chado da Silva; recorridos, Naegeli & Comp.,
Limitada.- Conhecendo-se preliminarmente,
-deu-se provimento mi recurso, para annullar
o processo, por illogitimidado do parte. Pre-
sidiu o julgamento o Sr. desembargador Ci-
cera Soabra, no impedimento do desembart
gadoiS3, Pereira, presidente effectivo.

PASSAGEM DE AUTOS

. Appellar'do crime

N. 4.242 - Relator, o Sr. deumbargadcr,
Edmundo Rego.

rm ursa

Appela0o crime

r. 4.267,

COM DIÀ

Appcliações crimei

4.109, 4,111,

8.869, 3.953,
4.030, 4.010,

e 4.138.

N. 4.1a4, 4.228, 4.091, 4.029, 3.867,

4.085, 4.097, 4.101, 4.105,
4.132, 4.135, 4.107, 4.183

3.961, 3.970, 3.978, 4.020,

EDITAES

Cf3rte de AppellaM

Faço publico que os julgamentos das
appellaçaes-crimes numeros: 3.867, ima
penai.° João Machado Barcellos, (lapela
lada a Fazenda Municipal; 3.869, appol-
bate 'Tosa da Rocha Lopes, appellada a

Fazenda Municipal; 3.953, appellanto
Luiz Alves a; Comp., appellada a Fazen-
da Municipal; 3.964, appellante Oettivio
José Fernandes, appellada a Justiça;
3.970, appellante Brazilitio José de Sou-
za, appellada a Fazenda Municipal; 3.978,
appellantes Francisco Graell & Comp.,
appellada a Fazenda Municipal; 4.020,
appellante Lauro Anselmo Peixoto, ap-
pelada a Justiça; 4.030, appellante
Avelino Gonçalves, appellada a Justiça;
4.041:k, appellante José Paz Garcia, ap-
pelada a Justiça; 4.085, appellante As,
cindino Josó Gonçalves, appellada a Jus-
tiça; 4.097, appellanto Francisco Mene-
zes, appellada a Justiça; 4.101, appel-
lante Oscar da Veiga Passos, appellada
a Justiça; 4.105, appellante Antonio Ja-
nuario Braga, appellada a Justiça; 4.109,
appellante José Sarmento, appellada a
Justiça; 4.111, appellante Manoel Perei-
ra da Silva, appellada a Justiça; 4.133,
appellante, a Justiça, appellado João Pe-
reira autinho; 4.13s, appellante a Jus-
tiça, appellado Angelino Dionysio; 4.107,
appellante António Ferreira, appellada
a Justiça; 4.183, appellante Sebastião
Cardoso Botelho, appellada a Justiça;
4.020, primeiro appellanto a Justiça por
seu promotor adjunto, segundo appel-
tante Pedro Menna Barreto Monelaro,
appellados os mesmos; 4.091, appellante
José Seraphim da Silva, appellada
Justiça; 4.138, appellante Nagib Maluf,
appellada a Justiça; 4.228, appellante.
(desistente) Max Ocheroff, appellada a
Justiça; 4.154, appellante (desistente)
Libania Martins de Oliveira, serão effe-
atuados na pro:aima sessão da 3" Cama-
ra, no dia 8 do corrente- mez, ás 11 ho-
ras da manhã, ou nas seguintes. Secre-
taria da Cério de Appellaçao, 5 de maio
de 1920. — No impedimento do secreta-
rio o no do official, o rananuense, Claris
José Baptista.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

fie primeira praça, com o prazo da rime
dias, na fórma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito 'ia
Vara Civol do Districto Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presento edital
virem o a quem interessar possa quo
par parte de José do Castro Magalhães,
no executivo hypothecario que move aos
herdeiros do Henrique Serrantes Mon-
teiro, lhe foi dirigida a petição do tear
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de. di-
reito da 1 • Vara Civel. José do Castro
alagalbilos, no executivo por nota pro-
rnissoria que movo aos herdeiros do
Henrique Serrantes Monteiro, requer a
V. Ex. se digno mandar expedir editaes
io primeira praça com o prazo da lei.
Nestes termos. P. deferimento. Rio de
Janeiro, 5 de abril de 1920. Por prou-
caraça°, Rodrigo Victor do Lamaro São
Paulo, advogado. (Devidamente salta-
da). Despacho: J. Sim, em termos. Rio,
5 de abril de 1920. — Fortes. Em vir-
tude do quo SO passou o presente edital
com o prazo de vinte dias, com o teOr do
qual o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda o arrematação,
em primeira praça, deste juizo, no dia
I5 do maio proximo, ás trem horas, no
edificio do Forum, á rua dos Invalidos

152, os bons penhorados por José de
Castro Magalhães aos herdeiros do Hen,
fique Serrantea Monteiro, os _quaes
constam -da avaliação junta aos autos
que é do tear seguinte. Predio assobra-
dado sito á rua Bahiat ri. 17, fregueziti
do Engenho Vela°, edificado na alinha.,
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planto Cem estreito terreno, de Barbo
Ps lados e da esquerda com portão de
(erro e pilastras de tijolo, tendo na fa-
chada dos mezaninos, duas janellas de
peitoril portadas em frisos, platibanda o
coberto com telhas francezas. Entrada
principal ao lado çsquerdo, com escada
ifiç cimento e varanda ladrilhada e des.
èoberta, consistindo as divisões em duas
estas e dous quartos forrados e assoa-
lhados, casinha o W. C. ladrilhados o
po quintal tanque para lavagens. O
predio medo de frente seis metros por
Pito metros de fundos e puxado com
t4ra,70 de comprimento, por 3m,20
largura, medindo o terreno pertencenSe
ao predio que está pelos lados dividido
com zinco ondulado e pelos fundos com
cerca de madeira e uma eancella que dá
,ingresso a uma edificação do madeira
Slão comprehendida na execução, tendo
de frente 8m,40 por 20 metros de fun-
dos em morro acima. A construcção 6
de vez de tijolo em soffrivel estado,
servindo a entrada do predio para in-
gresso da edificação existente nos fun-
'dos e a que já nos referimos. Ao predio
deseripto com o terreno apontado damos
o valor de cinco contos de reis, preço
porquanto vão a esta primeira praça. E
puem os illeSMO3 quizer arrematar de-
verá comparecer no dia, hora e locall-
acima designados, afim do ter togar 3
praça que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiador idoneo por tres
dia,s. E, para constar passaram-se este e
outros de igual teór que serão publica-
dos e afixados na farma da lei. Dada o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos oito de abril de mil novecentos n')
vinte. E eu, José da Silva Lisboa, no
impedimento do escrivão, subscrevi. --
Auto Fortes. Rio, oito de abril de mil
novecentos e vinte. José da Silva Lis-
boa. (Devidamente saltado.). Está con-
formo. fio, 8 de abril . de 1920. Pess
ceerivão, José da Silva Lisboa

nn••~

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Ve convocação dos credores na fallencia
de Manoel José Alves Abrantes,
fórum abaixo:

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
Is Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por cate juizo o
eartorio do escrivão que este subs-
sarava, se processam os autos do
falleneia de Manoel José Alves Abran-
tes, nos quaes foi requerida a con-
vocação de seus credores. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo
tear do qual se canvocam os credores
da fallencia de Manoel José Alves Abran-
tas, para se reunirem no dia 6 de maio
proximo futuro, ás 13 horas, na sala das
audiencias deste juizo, no Foram, á rua
Menezes Vieira o. 152, afim de elegerem
jiquidatario naquella fallencia, sob pena
de, á revelia, se proceder na farina da
lei. E para constar passaram-se este o
OUtros de igual tear que serão publica-
dos e affixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos trinta de ebrii do mil novecentos e
vinte. E eu, Bartlett Jamee, escrivão,.o
subscrevi. — Auto Fortes. (Está con-
•orme), me Pselo RecrivãO- J014 d.o OU
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Jpizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Pe terceira praça, com, õ prazõ 'de oito
dias e abatimento de 20% para arre-

- matação e venda dos bens penhorados
por José de Abreu a Adriano .Augusto
da Fonseca, na fdrn1a abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Givel do Distriato
Federal, etc.:

Faz saber aos -que presente edita/
virem au deite conhecimento tiverem,
que no dia 6 de maio proximo, ás 1.3S(1'
horas .Jogo depois da audieneia do cos.
fume, ás portas do Forum, á rua dos In-
validos n. 152, onde funcciona este
juizo, o porteiro dos auctitarios trará a
publico prégão de venda e arrematação
a quem mais der acima da avaliação,
dos prodios silos a ladeira João Ho-
snei, sob n. 82, antigo 54 A, avaliados
por 2):000$ com o abatimento de 20%,
fica reduzido á 16:000$, cuja avaliação
é do teor seguinte: predios sitos a la-
deira João Homen • sob n. 82, antigo
54A, (freguezia de Santa Rita), com
terrenn a frente dividido por muros de
pedra e tijolos e largo portão de ferro
para entrada commum em morro
abaixo; começando em dive; sus lances.
Tendo o primeiro predio da entrada na
fachada duas janellas cie peitoril e
porta ao centro, portadas de madeira
em fórum de abalei, e coberto com te-
lhas francezas. Construido de tijolos
sobre baldrames de pedra e. cal, achan-
do-se dividido em commodos para fa-
milia, forrados e assoalhados e mais
dependencias ladrilhados, ficando a
parte dos fundos deste predio par cima
do predio n. I romano, abaixo descri-
pto. Este predio trade de . frente 6m,60
x 5m,20, seguindo puxado com 5m,20,
Mais para os fundos do terreno existe
uma ala em fôrma de avenida com ca-
sas sob os numeras romanos I, ff e III,
tendo cada uma na fachada duas janel-
ias de peitoril e porta ao centro com
portadas de madeira beiradas salientes
e cobertos com telhas francezas, achan-
do-se todos divididos em commodos
para família, forrados e assoalhados e
çOsinisa ladrilhada, tendo nos fundos
Èaquena área cimentada com tanque
para lava,gens e privada; tendo aos fun-
dos pequena área cimentada corno a da
frente acima deecripta. Construidos de
tijolos sobre baldrames de pedra e cal
em sofrivel estado, medindo a ala
18m,Stee. O terreno pertencente aos
predioá acima descriptos tem as dimen-
sões seguintes: 16m, de frente, vão es-
treitando a fim, de largura nos fundos:
de extensão 27m, de um lado e 39m,90
do outro lado mais o terreno doe fun-
dos, onde estão os vadios ns. I, Il e
III, terrenos estes foreiros á Veneravel
Ordem 3' da Penitencia, achando-se fe-
Chados por muros e grades na linha dos
fundos sobre a pedreira alli existenta
a confrontar com quem de direito. AoN
predios. e terrenos acima deseriptas
mos o valor de 20:0008000. Rio de Ja.s
neiro, 8 de janeiro de 1920.—Tito Dias
de Moraes. — Oscar Euzebio Rodrigues
Roxo. (Estava saltada). referido
predios vão á praça a requerimento do.
exequente e serão' vendidos a guará
filais der ou maior lanço offerecer sces
bre a ávaliaaão, que com o abatimento
de 20% fira reduzida a 16:600S; ou
leilão por maior preço que obtiver.:
cluam quizer arrematar os ditos pre-
idioa, compareça no legar. dia e hora
designados onde serão vendidos a quem
Wies	 Para ,C9UsiaP. 4144491.1 ps

Maio 'I9_22,me alegemerlf

sar o presente e outros de igual teor,
que serão publicados na imprensa e ar..
fixados na forma da lei. Dado e, pass
sado nesta Capital aos 20 de abril de
1920. Eu, José Candido de Barros, sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva.

Conferi, José Candido de Barros, e‘e
brivão.

• -•••••4

Efuizo de Direito da Segunda Vara
Civel

'De citação, com, o Prazo de 20 dief,
interessados, para dentro desse prazo
apresentarem as impugnações ou can-

, testações que entendeJcm, ás reclama.-
' ções de Francisco Paulo llIone(tc, na

fdrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva„julz
'de direito da 2' Vara Cível do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital.
virem, lem corno por parte de Francisco
Paulo Monette, lhe foi dirigida urna pe-tição em que rerlanTã a sua inclusão na
lista dos credores da fallencia	 I). Bas-
tos, na ferina do art. 87, da lei nume
ro 2.024, de 1908. Despacho: Digam
synclieo e o fallido. Rio, 22 de março do
1920. — 1,. buque Estrada Junior. P.1
tendo falhado o 'Sinto e liquidatarios
Em virtude do que slo citados os inte-
ressados para, dentro do • prazo de 20
dias, apresentarem as impugnações que
tiverem á reclamação sob pena de re-
velia. E para constar passaram-se dons
de i gual teor que serão publicados fede
fixados na fiirma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal. aos 14 de nhril
1920. Eu, José estalido ch Barros. escri-
vão, o escrevi..— Antonio Paulino da
Silvo. Confere. —José Candido de Rele-
ras, escrivão.	 (.

Juizo de tuvelto da Segunda Vara
Civet

De citação, coam o prazo de dez dias. na
fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara eive! do District°
Federal. etc.

Faz saber aos que o presentes edital
virem, como por parte Ge Laurentiuo
Martins Cardozo, liquidatario da massa
fallida de D. Bastos, foi requerida a sua
prestação de contas, com a citação, corri
o prazo de 10 dias, aos interessados
para dentro daquelle prazo, apresenta-
rem as impugnações que entenderem sus,
bre as contas apresentadas, de confor.,
midade com o art. 71 da lei n. 2.024, dd
1908. E para constar passaram :•se este a
outros de igual tear que serão affixade4
na fórma da lei. Dado e passado nesta
Capital, aos 5 de maio de 1920. Eu, Jo34
Candido de Barros, escrivão, o subscrevb
a-- Antonio Paulino da Silva G.OliteettA
'José Candido de Barros.	 _

• WiliZO 'de Direito TeragLg VAU
eive/

O 

Praed tOW-1 grztõ: Mi EU aia

Dr. Luiz 'Augusto de SarnPalut.VIÀ
ãnna, juiz de direito da	 Vara
neste Dist-rido Federal, etc.':

Faço saber aos que esto edital dei
vr#o Ç.914 e PrAN &l £.Q disaA
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itelte conhecimento tonharn, que findo o
dito prazo, no dia 6 de maio proximo
futuro, logo tnxis a audiencia desto
juizo que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorios João Nuno3 dos Reis, á
porta do Foru•, á rua dos Invalides

152, trará a publico prégão do venda
e arrematação para serem arrematados
por aquelle que maior lanço offereeor
obro suas avaliae ;)es, os bens abaixo

meneionados penhorados ma acção em
eartorio que Sergio Lourenço, move
contra Jacome Artbur successo-
,,,or de Gleek ti Companhia, e vão á pra-
ça a requerimento do exequente para
seu pagamento, achando os seus referi-
dos bens depositados em poder do de-
positario particular Dr. Romualdo Tra-
vasses, á rua Barão de Iguatemy numerns
60 t 62, onde podem ser vistos e exa-
minados, a saber: dcais caminhões com
trava, .um sob n. 3.222 e outro sob
n. 3.221 ambos em regular estado de

'conservação, avaliados em 2:000$000;
um cofre do fabricante Brasil, sob nu-
mero 246 avaliado em 350$;. um motor
olectrico, força . do cinco U. 6. sob
a. 306,102, avaliado em 600$; uma ba-
lança do fabricante lesse decimal, ava-
liada em 120$; seis garfos grandes para
carvão (novos), avaliados em 48$; tres
serras circulares com o competente mau-
cal e transmissão, avaliada, em 180$;
ires nás para carvão, avaliadas em 18$;
uma marreta e duas cunhas, avaliadas
em 3$; 11 muares pellos, russo, casta-
nho. rato, etc., avaliados na razão de
300$ cada um, 3:300$; duas guarnic5e8
de arreios para muares de tranco, ava-
liados na razão de. 200$ cada uma, 400$;
um galpão de makieira parto 'coberta
com Sins° e parte com telhaa•de calha,
ava li ado em 300$: sommando o total da
avaliação em 7:319$000. Assim convido
a todos os pretendentes a comparece-
rem no referido dia, hora o legar para
se realizar a praça. E para que chegue
a noticia a todos, mandei passar este e
mais dois de igual teOr que serão pu-
blicados pela imprensa e um deites af-

, fixado no togar publico de . costume..
Dado o passado nesta cidade do Rio ch
Janeiro, em 10 de abril de 1920. E eu,
Antonio Rao de Paula Araujo, escre-
vente juramentado, o subscrevi no ims
pedimento occasional do escrivão.
Luiz A. de Sanzpaio Vianna . Rio de Ja-
neiro, 10 de abril de 1920. —Antonfo
Nilo da Paulo Araujo.

Juizo de Direito da Terceira'Vará
eive/

De terce¡ra praça, com o prazo de ei,t6.
dias e abatimento de vinte por cento

O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vian-
na, juiz de direito da 3° Vara Civel,
neato District° Federal, eto.

Faço saber aos que esto edital do 3$
praça, com o prazo de oito dias o aba-
timento de 20 % vinil), ou dello co-
nhecimento tenham, que findo o dito
prazo no dia 6 de maio proximo fu-
turo, logo apôs a audiencia deste juizo,
!que será ás 13 horas, o Porteiro dos
andando:4 João Nunes dos Reis, á porta
do Forem, á rua . dos Involidos n. 152,
trará a sp ublico prégão do venaa o- ar-
rematação para ser arrematado por
aquele (Il:1) maior lanço ofserecor sobro
a soa avaliação, o imrnovel abaixo men-,
cionado, penhorado na acção executiva
que D. Loocadia Maria do Alexartdro
move a Aprigio da Costa Nunes, e 189
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praea para a solução da dita acção
executiva, a saber: Predio assobradado,
sito á rua General Bruco n. 250, fre-
guezia de IS. Cliristovão, edificado no
alinhamento, tendo na fachada deus
mezzaninos gradeados, duas janelas do
peitoril o uma porta, portadas de can-
taria, platibanda e coberto com telhas
francezaa. As divisiks consistem. em
commodos para familia, forrados e
soalhados, o dependencias ladrilhadas,
seguindo-se meia agua com telhas fran-
cozas abrigando W. C. e tanque para
lavagens. O predio medo do frente
4.m,60 por 24m,50, medindo o terreno
pertencente ao predio 4m,60 de frente
por 52m,50 de fundos, estando Da parte
do quintal dividido do quem do direito
por muros de tijolo. A construcção
de vez de tijolo com macieiras do Riga,
Indicando Meiações as paredes lateraes.
E' regular o estado de conservação«
Avaliado o dito predio com o terreno
em 12:000$, abatendo-se 2:400$ dos
20 % fica o liquido do 9:600$000.
si ainda assim não apparee,er licitante
para o imrnovel,. será elle immediata-
mente posto em públiço leilão o arre-
matado por aquello qub por elle maior
praça offerecer. Assim, convido a todos
os pretendentes a comparecerem no re-
ferido logar, dia e hora para se realizar
a praça. E, para que chegue a noticia
a todos, mandei passar este o mais deus
do igual teor, que serão publicados o
affixados na fórma da lei. Dado e °pas-
sado nesta cidatle do Rio do Janeiro, aos
20 do abril de 1920. Eu, Antonio Rello
do Paula Araujo, escrevente juramen-
tado, o subscrevi, no impedimento oc-
casional do escrivão. — Luiz Augusto
de Sampaio Vianna. Rio de Janeiro, 20
de abril do 1920. ~anjo Balo de
Paula Araujo.

imiáleeS

Juizo de Direito da Terceira Vara
c ivel

Concordata de Castro Ferreira & Comp..

AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem Co Dr. juiz, aviso aos in-
teressados nesta concordata que a re-
querimento dos commissarios, foi adiada
para o dia . 10 de maio proxim0, ás 13
horas, no Foram, a assembléa que de-
via realizar-se bojo. Rio, 29 do abril
de 1920 — Pelo escrivão, n escrevente
juramentado, R.11o,	 (.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De terceira praça, com o prazo de oitd
dias, e abatimento de 20 %

-
O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vian-

na, juiz de direito da 3' -Vara Civel,
nesta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que este edital de 34
praça com o prazo do oito dias e aba-
timento de 20 % virem, ou della co-
nhecimento tenham, que findo o dito
prazo, no dia 6 de maio proximo, logo
após a audieneia deste juizo, que será
ás 13 horas, o porteiro dos auditorios
João Nunes dos Reis, á porta do Foram,
á rua dos frivalidos n. 152, trará a pu.
Mico pri5gão de venda o arrematação para
Ser arrematado por aquele que maior

Maio do 1920

lanço' offerocer sobro sua avaliaCo,
irnmovol abaixo mencionado, penhorado
no executivo irypothecario que D. Leo-
nidia Pinheiro Carneiro Machado, movo
a Alexandre Moreira Rego e sua mulher,
D. Zuhnira Moreira Ribeiro Rego e vao
á praça para a solução do dito executivo
hypotheeario, a saber: Predio as:sobra.
dado sito á rua do Senado n. 321, fre-
gairzia de Santo Antonio, desta cidade
edificado no alinhamento, tendo na fa-
chada na parte do porão que á habita-
v.el, dons mezzaninos gradeados o uma
porta o na parto assobradada duas ja-
nonas de saccada com grade de ferro,
portadas do cantaria, platibanda o cober-
to com tolhas francezad. As divisée3
consistem em commodos para Itanillas
forrados o assoalhados o dependencias la-
drilhadas. O predio mede do frente
5m,38 por 17m,40 do fundos, seeuindo-,
se puxado com 3m,25 do compromentO
por 2m.50 de largura, medindo o terreno
5m,38 de frente, 5m,23 na linha dos fun-
dos e do extensão 22m,95, achando-se
na parte da área que lhe servo de quin-
tal todo murado. A construcção é do
pedra, cal e vez dó tijolo, madeira de Ri-
ga, indicando' meiação a parede lateral
esquerda. E' bom o estado de conserva-
ção. Avaliado o dito predio com o ter-
reno em 24:0005000, abatendo-se réi3
4:800S000 dos 20 % fica o liquido do
19:2005000. E se ainda assim não ap-
parecer licitante para o immovel será
ele immediatamente, postjb em publi-
co leilão e arrematado por aquello que
por elle maior preço offerecer. Assim
convido a todos os pretendentes a com-
parecerem no referido legar, dia e hora
para se realizar a praça. E para quo
chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais dous do igual tellr que se-
rão publicados e affixados na Menta da
lei. Dado e passado nesta cidade d Rio
do Janeiro. em 10 do abril de 1920. TJ
eu, Manoel Estanislilo Cruz Gaivão, es-
crivão, o escrevi. Luis A. de Sampaio
TVianna. Rio. 16 do abril do 1920.
'Manoel Estanisldo Cruz Gaivão.,

Juizo de Direito da Terceira VarN
Civel

De primeira uraead,
dias

o prazo de dei

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-i
na, juiz de direito da 3' Vara Civel, ness
te Districto- Federal, etc.:
• Faço saber aos que este edital de 1%
Oraça, com o prazo do 10 dias, virem ou
dello conhecimento tenham, que findo o
dito prazo no dia G de maio proximu fis-
tula), logo após a audiencia deste juiza,
que será ás 13 horas, o porteiro dos au-
ditorios João Nunes dos Reis, á porta dci
Foram, á rua dos Invalides n. 152, tra-
rá a publico prégilb do venda e nrreMa-4
tação para serem arrematados por
aquele que maior lanço offorecer sobro
suas avaliações os bens moveis abaixo
mencionados, penhorados na acção exc.:
outiva que José Domingues Machado
movo a Amandio Pinto Margarido Pires
o vão á praça para a solução da dita
acção executiva, a saber: Moveis caia..
tentes na casa Garde Meuble, sita á pras
ça Marechal Deodoro n. G: Uma mobi-
lia para sala do jantar composta do uni
buffet, um etager, uma mesa elastic3
oval com ires taboas, um guarda pratos
e seis cadeiras com assentos empalhado
estando urna furada, tudo de canella,
avaliada em 6003; uma mobilia para
quarto compota do uma cama de casais
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ilous gurdascasacas, dous lavatorlos,
sendo a cama com estrado de madeira,
ando de canella, avaliada em 450$; ire!
effimas de solteiro com estrado de ma-
deira, atralladas em 90$; duas camas vaso
ira oreança, unia com estrado e a outra,
com tabus, avaliadas em 50; uma moir.
commoda no estado, avaliada em 35$
em grupo de madeiras claras com tre:
peças estufadas a couro, avaliado eu
iss08; meia mobilia para sala de visitata
composta de um sofá, duas cadeiras com
braços e seis cadeiras de guarniçao, es-
tando duas perfeita, Ires no estado o
alma quebrada; avaliada em 170$; uma
cadeira de balanço, avaliada em 30a;
uma mesinha de madeira clara para
centro, avaliada em 30$; moveis em po-
der do executado na ilha do Governa-
dor: duas columnas para sala, avaliadas
em 20$; um guarda comidas estragado,
avaliado em 25$; seis cadeiras austria-
cas, avaliadas em 30:7;; uma cama de
vinhatico antiga para casal, avaliana orn
408; uma cama para creança, avaliada.
em 23$: um guarda-casaca, avaliado era
100$; um lote de louças do uso, avalia-
do ria 50$: um lote de talheres Ge uso,
avaliado eia 513$: um lote de ¡maltas,
ass liado em 49$; cinco bancos para i ar-

avall...dos em 40$; um carrinho .lo
ferro, avaliado em 68000. Ainda na
Mouble, no Campo de S. Christovão:
uma mesa de pinho, avaliaria em 10$;
um espelho para sala 'de visitas com o
•:entro oval, avaliado em 40)00. Som-
ma tudo em S:051S000. Assim convido
a todos os pra te adentes a comparece-
rem no referidõ logar, dia e hors nara
se realizar a praça. E para que chegue
a noticia a tods mandai passar esto o
mais dons de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na fárma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. '33 .,:• abril de 1920. E eu.,
Antonio ii:•nn (li , P . 'mia Araujo ese.re-
*vente juramentado, o subscrevi no iinn
pedimento Orca- anal do escrivão. —
Luis 4.. de Sampaio Vianna.

Juizo da Quinta Pretoria Civel

Po 4 1 praça, cem o prazo de dez dias,
para venda e arrematação dos bens
penhorados por Joatívim Valente da
Silra, á Joaquint Barbosa, na 'erma
abaixo

O Dr. Abelardo Bueno do Carvalho,
juiz da 5' Pretoria Civel, nesta Capital
Fedesal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de praça, com o prazo de 10 dias,
virem, ou della noticias tiverem, que no
Jia 18 de meio do corrente anuo, ás
a2 horas, depois da audiencia do estylo,
c ás portas da casa onde funceion a este
Juizo, a rua Fonseca n. 26, S. Christo-
vão o porteiro dos auditorios trará a
¡publico présão cá venda e arrematação
ta quem mais dér e maior lanco offere-
cer acima da avaliação, em poder do es-
Criva° gira esto subscreve. os bens ne-
athorados por Joaquim Valente da Silva
g Joaquim Barbosa o que ..ão os- se-

uintes: Laudo do avaliação — NóS
;abaixo assignadoa, avaliadores privati-
vos das Prelorias do District° Federal,
declaramos, que, em cumprimento Co
1nandado do Esmo. Sr. Dr. juiz da 5'
Pretoria Uivei, e a requerimento de Joa-,
quirri Valente da Silva, procedemos d,
raVa/iatsao dos bens penhorados, pelo re-
guerenU, a Joaquim Barbosa, residente

rua Viscondessa de Pirasainunga nua
itero 51. Cs referidos bens foram ea-.

contrafás em uma cocheira á rua Nery
Pinheiro n. 71, onde o examinamos e
avaliamos da fôrma seguinte: dons ca-
minhões de quatro rodas, pintados de
amarello, os quaes tinham os ns. 3.607
e 3.608, no exercido de 1919, P estão
licenciados, no corrente exerricio. COM
Ob fls. 3.194 e 2.195, em regular es-
tado de conservação, 2:800$; dons trina-
res de cór russa, com os respectivos
arreios, 300$000. Total, 3:1008000 —
Dello Guaraná de Barros. — João For-
reira Cavalcauti. Porquanto irão os Ci-
tos bens a praça deste juizo, a re-
querimento do °sequente. E quem os
rusamoa pretender arrematar devarã
comparecer no dia, lagar e hora acima
designados. E para constar e chegar ao
conhecimento de todos, a quem o pre-
sente possa interessar, mandei passar o
presente e mais dous de igual tear, que
serão publicados e affixados na fr., ma
Ca lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 4 de maio de 1920. Eu Auri-
gi	 aldas, escrivão interino, o escrevi
assino. — Abelaty.'to Bueno de Carvalho:
Está conforme. — O escrivão, Aprigio
Caldas.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
Perante o official do Registro Civil C.a

fregunzia do Engenho Vet..
te á 5' Pratoria habilitam -se a casar:
Daalma Mi' anda com Octacilia da Cruz
Rangel, Artaur Marques Isra oi com Xne,
mia Fernsndes Cardoso.. ": 1-
ves Rodriguas com Diamantina de As-
sumpção, Ary Bailar G"- fie,
Julieta Pereira de Carvalho, Jos & pires
com Mario da Silva, atanoal JosS cordoi-
só com Olinda Borges Nogueira. Ame-
rico Wenegorowis Brasil coo Nicoleta
Bonsolhos, e José Varella Gonçalves com
Juracy Azevedo de Souza. Está confor-
me. Rio, 5-de maio de 1920. — O es-
crivão, José Curillo Castcx.

Juizo da Quinta Pietoria Criminal
Na audieneia de hoje, foram yen-

demnados- os infr a ctores: D. Conceição
Borges, ao pagamento das multas do
50$ (deus proce.,sos) relativos ao pra-
dio da rua Barão de t;otesipe n. 7; Dr.
Flavio Pareto, no pagamento da multa
do 200$, relativa ao preuio da rua San-
ta Sophia n. 48; D. Rita Henriques
Pereira de Mello, ao pagamento da mul-
ta de 125$, relativo ao orada) á rua
Torres Homem n. 218; Carlos Drum-
mond Franklin, ao pagamento da multa
de 100$, relativo ao predio sito á rua
Visconde do Santa Isabel n. 272; e
D. &nina dos Santos, relativa ao bar-
racão da rua Torres Homem n. 344.
Cartorio da 5' Preteria Criminal, em 5
de maio de 1920. — O escrivão, Pediu
Brant Paes Lente.

Juizo da Quinta Pretorla Crimtnat
De citaçÃo, com o prazo de oito dias,

ao infractor ausente Manoel Luiz de
Oliveira
O Dr, Fructuoso Muniz Barreto de

Aragão, juiz da 5' Pretoria G..imival de
District° Federal, etc.:

Faz saber ao infractor ausente Ma.
noel Luiz cte Oliveira, que pelo pre-
sente é citado a comparecer neste
juizo, á rua Fonseca n. 14, em S. Chris-
tovão, no prazo cá oito dias, a contar da
publicação deste, afim do satisfazer ao
pagamento da multa de cem mil reis
1190000), a que foi ccindemnado por
este juizo cor infracção ,t,o regulamento

~liado, sob pena do sor a respectiva
multa convertida em prisão. E, para
constar ao dito infractor ou a queni in-
teressar possa. passaram-se o tiramento
e outro de igual tear para fins de (si-
Peito. Rio de Janeiro, 5' Preteria Cri-
minal, em 4 de maio de 1920. E OU,
Pedro Brant Paes Leme, ascrivão, o es-
crevi. — haaictlioso Muni: Barreto de
Amacio.

-nn•••n

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citaçãoi, com , o prazo de oito dias,

á infractora ausente D. Luciana de
Oliveira
O Dr. Fructuwa Muniz Barreto de

Aragão, juiz da 5' Prctoria Criminal do
Districto Federal, etc.:

Faz saber a infractora am, eide dona
Luciana de Oliveira que pelo presente
j itatla a comparecer neste juizo, á rua
l'onseca n. 14, em 5.. Clit.istovão,
prazo de oito dias, a contar da aubli-
cação deste, sfim de satisfazer o paga-
man ta ti'a timPa de cem mi) seis
(tnoso0W, a que foi condernnada por
esto alise por infracção do regi' linient
sat . ' . 'o.	 ''na de se p a respeetiva
mui( ?onve l ' ida em prisão. E para

, wa "nfractora ou a quem in-
te,

•

 ,:.:al..posz..a, oa Rsaram-se o presente
e outro de itnial teór para fins de
'vo s Rio de janeiro, 5' Pratorin

arn 1 de maio de toso
Pedro Itrani Paes Leme escrivão o es-
crevi. — Fructuoso Muni: Barreto do

raotto.
meln•nn•

Juizo da Quinta Pretoria Criminai
De citação, -coar o prazo de oito dias,

no infractor ausente José licor,

O Dr. Eructuoso aftiniz Barreio de
Aragão, juiz da 5' Pretoria Criminal do
Dishieto Federal, etc.:

Faz saber ao infractor ausente José
Braz, que pelo presente é citado a caiu-
parecer neste jubo. á rua Fonseca ao-
mero 14, em S. Christovão, no prazo de
oito dias, a contar da publicação deste,
afim de satisfazer o pagamento da multa
do cento e vinte e Cinco mil PPiS
(12ss0o0), a que foi co»deinnado por
est e • uizo, por infracção do regulamento

,sanitarits sell.) pena de sor a resnewva
multa convertida em prisão. E para
constar ao dito infractor ou a quem in-
teressar possa. passaram -se o presente
e outro de igual tear para fins (a, di-
reito. Rio de Janeiro, 5' Preteria Cri-
minal, em- 4 de maio de 1920. E eu,
Podro Brant Paes Leme, escrivão, o es-
crevi. — EttUltIOSo Muni: Barreto de
4rauilo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, aio

infractor ausente José dos San 1w'
Moura
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de

Aragão, juiz da 5' Preteria Criminal de
District° Fadara', etc.:

Faz saber ao infractor ausente Josia
dos Santos Maura que é pelo proscrito
citado para comparecer neste juizo. á.
rua Fonseca n. 1 .4, em S. Christovão,
sfim de satisfazer o pagamento da mul-
ta cá quatrocentos mil réis (4008000).
Que lhe foi imposta por infracção do re-
gulamento sanitario o custas, ou se arte
processar e julgar, sob pena de revelia.-
E para constar ao dito infractor, ou a
quem interessar possa, passaram-s e a
presente e outro do igual tebr para tira



7932 Quiiit_rt-feira,
/11•~~...?: mea.

tio diroito. Rio de Janeiro, 5' Pretoria
Criminal. em 4 de Inaio de 1920. E eu,
Pedro Drant Paes Lemo, escrivão, o es-
cervi.. --a Fritetrioo Muniz Barreto de
47 ihOf70.

•PARTE COMMERCIAL-

(Ir)).	 	
Sobre .11 evidéo lpso

ouro) 	
Sot we Ilespailha	 (peso

ouro) 	
Sobre Soksa (fralvms)..,
Sobre nebzien (francos \ 	
Soro lb Panda (florim) 	
Su h rd .1:m pio (ytn) 	
Sobre \oro ,ca 	
So l brn Rope.a. 	
So`) . e	 arca 	 .
Sobre Paltina 	

Spia 	 .
MeA-'as:

Liras (papel)

A polices ,nniformi ladas de 1:0005,

A pa'i m ms Einpr,stnio de 1903,-port.
A ammiim-s Diversas Ends,ries de 5 of,,

mitida; 	
A p 1' ..n. ()ker.:a s Emissões de

:0001 ')
Apulic a i ranntiromnisos do'f besouro

mlo :0 h !S. 5 0 ,/- port 	
Apolices Ennwesti .no Municipal da

1001. port 	
Apolees Emprastiino Municipal do

•00a, non; 	
Apolees do Empresam° Municipal

do .1914. part 	
Apolees Enaprestitno Mminicipal de

1917, port 	
Apoleas Municipaes de Nitheroy,

de 4003, 6 !:, pari: 	
Dane° Commercial do [tio de Ja-

neiro 	
Banco do Brasil 	
Companhia Transporte e Carrua-

gens, port 	 •	 ' .	 •
Companhia Estradas de Ferro Bra-

sileiras (Rede Sul Mineira) 	
Companhia Tecidos Corcovado 	 •
Companhia Tecidos Aliança 	
Companhia Docas do Santos. gol..
Letras do Banco de Credito Real

de Minas Geraos. 7 t'	  .. •
Secretaria da Camara S3•ndical do Rio do

Janeiro, 5 do maio do 1920.- A. &museu,
ayndico

A Camara Syndical do; Corretores do Fun-
dos Publicou da Capital Federal, em sessão de
hoje, approvando a proposta do Sr. corretor
Lucrado Fernandos do Oliveira, resolveu no-
mear o Sr. Joaquim Paulo de Oliveira pro-
posto do mesmo corretor.

Secretaria da Cainara Syndica/ do Rio de
Janeiro, 5 do maio de 1920.- it. Simonsen,
syladieo.

~RIA) riFr 

NOTICIAM
No Palacio do Catteto, rcalizon-sn hainein á,

tarde a rouniao semanal do tnii*terio para
o desp (cito conectivo. sob a pras.11encia
Sr. Dr. Eaitacio Pessóa, Pi si leuL la Repu-
blica, 1ktudo compareá,lo os Srs. mini-ires do
Estado da.,Justiça, da Fazenda, da Marinha,
da Viação o da Acrieultura. e o stib -socre-
tarjo do Estado das 11,11cões Ext ..:riores. Dei-
xaram do comparocur á Srs. ministros da
Guerra o e mias Rotações Extoriores que so
acha ' ti kll'a &sia evitai.

ii••nn•;

Na !' Pagadoria do Tliew)ro Nacional serão
pgas hoio, qui,nte dia iril, .1 4. 6.15asdi ili-
bliodieca	 t'e •gias
e 2' purtcs), Diretoria Geral dó Es ..ati,tica (la
2,a e 3 partes), NA leia (23 parte). fleibrivaos
do. Corpo do Bomb2iros, Instituto Osvaldo
Cruz, Policia ( 3a parte), Corprb Diploinatico,
Snrventuario; do Culto Catholico. Inspectoria
de Veiam:11os e Gabinete de ld.intiileação.

Nota-Os que deiva rnm de rirober no dia
prnprio só serão attondidos do l •i° ao 22' dia

Do Sr. M. Castrian, director th C nintpagnie
Auxilisira do Rio Ura ndo do Sol, rocebeu o
Supo rintendonte do Abastecimento o saguinto
officio:

' , Recebi o vossa telcgramina do (lia 15 do
men corrente: Warp vos sas providencias no
sentido de serem destinados Ires vagões per-
manentes para o transu nrto do banha tia
linha de Caxias onde productores estão na im-
inineucia de perder devido a (14axioração do
cama da auatrocentns mil kilos».

Em resposta informo-vos que,' tanto quanto
uns tem sido poss.ivel, vamos attendendo a
esse; transportes: não obs t ante, e cm attonc.
ao vosso telegramma, estamos recomnian-
daodo que esses transportes tilo sejam per-
didos de vista.

Aproveito o ensejo para aprontar-vos os
meus protestos do alto apreço e oitavada consi-
deração.

Saude e fraternidade.	 M. Castriau, di-
rector.

Maio de 1920

Companhia do Loterias 'Ç'acionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos providos da 125' loteria do plano 297. 614
extracm:ao do anuo de t920, realizada ein
do maio .'e 1920. em beneficio das insti-
tui,:fies mencionadas no art. 31, § 12, letra
e art. 33 da lei n. 2.321, de :10 do dezembro
de 1910 o em virtude do cattracto celebrado
em ta min fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral mia Fazenda Publica

• I04'(,025.802 	
23.007 	

	

124 	 	
03000

2.	 50(4.00
39.11' 	  10,141100
17.93 	 10;13000
12.935	 •	 100i000
11.732 	
37 007 	 	

230401000eg

	O 35. 'r13 	 	 40050
40.8.12 	 	 1 110000055. (1,0(0)0
3S. s8a 

	

2 ia 	
31.233 	

41.in°00?()043.110 	
3.120 	

2',1.0151 	 	
1: 22:010:000:10:000:0000(

36592..3383128 	

2U1:1; 	

16.283 	 	 2005000

29.35°3 	 	
11005000

11 2033'30
1.701 	 	 1014;0(3
2.32m) 	 	 40)3000

10 .000:1; :27: ,63148891.72t. 	
250)4g43.771 	

100/0e023.191 	

ras	
20 ,3000
10;5.)0(3
1m 010 ‘0
204%0

17ta98)34.21: 	 	

1001%0
	 ...

20)5)0G

211 0?) 0°°53S0°° :0°‘
1001000
4005000

 •	 1:2100000; 3$5 91 )j00° t:(
$9.099 	 	 200500

>

20..257..
32.485 	
51.197 	
31.422

(3

'210°40°0%

16.829 	
30.335 	
:3191:003791 	
	 •.	 2003000

100500327.216 	
10030003.319 	

23.9-18 	 	 2.)01000

	

970 	 	 1005000
20050005.1137 	

5.001 	 	 3:004000

Approximac5cs

11.731 o 11.733 	 1.	 2001000
5.000.e 5.902 	 4	 1005000

Dezena,

11.731 a 11.740 	 R	 40300
5.90/ a 5.910 	 4	 e:Amou,

Centent13

11.7e1 a 11.20a....
5.901 a 8.000 	
Todos 03 numeras terminadas em 32. Icem

4$ O 03 terminados em 2 teem 28, excepto.;
tndo-so os terminados em 32.

O fiscal das loterias do Governo da Bidão,
Pereira do Albuquaryne,ajudaute.-0 director
assistente, Antonio Olyntho dos Santos Pire%
vico-presidente. - O c:-3crivIe, Firrnino de
Cantuaria.

Caanara Syndical
alt51) OITICIAL	 DO	 (AMO E ,I01:D.1

Pra(eas	 CO ml/v
Sobro Lonmiro 	 •	 16 1:1/32
Sobro I 'a ri . 	 	 n
Sobre Hamburgo 	
Sobre
Sobre Podt,mall 	 	 ••n•

n•••Sobro Nova rOrl'	
Libra esterii.la Din ineNia
Sobre Pilou(); Aires fpem

p(l) 	 	 "*"
Bitenos Air,s I;DOSO

won

IhIETALLIC•

A' vista.
1G 5 '16

$030
S077
S181
5926

:3;851
19$,S50

1$040

3$840

35856

5666
S69/
S260

45430
15930

5'765

16 1/32
16 1/32

3.210

92s.;ono
90b'oo)

9005000

918$000

934)00

228$000

196$000

1.915000

189000

83500)

1G75oao
2795253

705000

505000
1903090
2105000
410000

30255C0

A Ilepartiçao dos Correios expedirá inalas
patos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Ligar, para Dabia, Dakar. Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até a3 1 h•
ras, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
:I$ 13 o objectos para registrar até ás li.

Pelo Itapema, para Santos, Paraná, Santa
Catharina e lho Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 bora.:, cartas para o
interior até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Gulitacas, para Santos e Buenos Ai-
- rei, recebendo impressos até ás 5 horas,

cartas para o interior até ás 9 1/2. ditas com
porte &pio e para o exterior até ás G.

Amaulal:	 •
Pelo ?lio de Janeiro, para Victoria e mala

portai do Norte, recebendo impressas até Is
6 horas, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e abjectos
para registrar até ás 18 de hoje.

Pelo Yarconi, para Liverpool, recebendo
Mips-avos até ás 6 horas, cartas para o ex-
terior até As 7 e objectos para registrar até
4S 18 do lirjj e •

	 7	 121000
85000



EstaçAes CL
R E

a.

Temperatura
do ar Vento

o
O

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

A	 IC E .;
r. O	 .%

- ora)c)	 m

Direcção I
e,

4. 4I

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda 	 759.6 26.0 -1.0 13. ( b.manhã). 32.0 21.0
Fortaleza 	 59.8 28.0 0.0 SE 3 5	 ••n11 13. (c. manhã.) 32.0 23.0
Qu xerainobim (X)....
Natal 	
Parahyba 	
Recife
55 à o do Assucar 	
Aracajú 	
Bahia 	

	 	 60.8

63.0
--

62.6
63.3
61.4

29.0
27.0
29.0
27.0
23.8
26.0

--
3.0

-1.0

-1.0

SE
SE
SE

Calma
E

4
3
3
2
0
2

6 Vagas.
3	 -
2 Tranquilo.

Chao.
O
8

•••••

n.
1. (o. manhã.)
M. c. Re. m.)
1. (i. ednauhã)

30.0
30.0
30.0
31.0
29.4
29.0

27.0
21.0
26.0
21.0
22.0
23.0

Januaria 	
Caetité 	

61.0
55.4

22.0
25.0

1.0 SE
E 4 8

B. 26.0
30.0

18.0
17.0

licito horizonte
Theophilo Ottoni 	

63.5
61.1

18.0	 -1.7
22.0	 -2.0

Calma 0
10

~MO I. (i. manhã).
1. (c. manhã.)

26.0
28.0

13.0
10.5

Uberaba 	 62.5 17.0	 -3.0 10 nn I. (i.	 o.	 m.) 28.9 15.0
Casambú. 	 61.4 17.0	 2.0 NE 2 8	 n. 0. (i. chs. tu.) 25.0 10.0
Covas 	 63.1 21.0 -3.0 3	 10 1. (1. c. mau .) 33.0 25.0
Santa Luzia (x) 	
Cu vabá 	
Cor•urnhá	 	
Victoria...	 . 	
Cavilai Federal 	

59.2
00.1
61.3
60.5

24.5
21.0
24.0
21.0

-0.9

-0.5
-1.0

SW
Calma

2	 10
2	 10
O	 10
1	 10

-
-

Chão.
Trauctuillo.

B. (b. manhã).
Chs. (c. na.)

0. (b. manhã.)

30.0
32.0
25.0

22.4
20.0
21.0
20.0

Campos 	
Friburgo 	

61.6
62.3

21.0
16.0

-2.6
-3.0 Calma -O

4	 10
9

B. (e. manhã.)
1.

2G.0
24.0

10.0
14.5

Potropolis 	 60.4 17.0 -0.5 NNIT 2 1. (c. manhã.) 22.0 17.0
Rezende 	
Cabo Frio 	

60.4
60.0

19.0
24.0

-1.0
0.0

Calma
NE

• o	 10
5 Chão.

I. (i. inani].)
13. (c. manhã).

20.0
27.0

20.0
13.0

Theresopclis. 	 61.1 19.0 2.5 2 13. (e. mau.) 20.0 14.0
S. Paulo 	 60.3 18.0 2.0 NE o 25.0 18.0
Santos 	 60.0 2á.0 2.0 2 B. (b. manhã). 27.0 18.0
Paranaguá 	 59.5 21.0 1.0 Calma O Tranquillo. 24.0 12.8
Curytiba 	 60.6 17.0 3.0 NW 4	 20 - 21.0 10.0
Florianopolis 	 59.2 21.0 0.0 ti 2	 '10 Tranquilo. N. 24.0 19.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 61.0 1.7.0 -1.0 10 na I. (chs. man.) 28.0 13.0
Urliguyana. 	 • • • •
Montevideo 	

63.1,
63.2

10.0
18.0

-4.0
2.0

SE
SW

2	 10
4

•••••

•••••O
I. (1. manhã). 21.0

22.0
12.0
11.0

Buenos Ayres (X(..

Estado do tempet
e plimoomenos

diversos

Cbs. pm.
5.4,1. Md. pm;
5.6 1 1. um. c. pro:

G.6

1ft. pm.
1. em. pm. c. prol
- 
0.5
4.81

31.0 C. am. pra,:

7.3
1. am. pui.;
Ns• pm.

I. am. pra/

C. r. pua:
Nt. pra.

• I

8.0 1 C. t. i. prni
32.01

5.3
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Directoria do Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia o intrica do Globo - Boletim do tempo e synopse do tempo em todo O
Brasil ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 4 de maio de 1920.

Zona Norte - Tempo incerto na Cabia e Pernambuco, e bomnos demais pontos, tendo havido hontem bastante insolação. Choveu
botem em Turvassú o 0altia. o esta manhã em Guarandranga, Goyanna, Aracajú e Ondina. A temperatura desceu. Zona Centro - Tempo
incerto, encoberto, tendo houtem havido bastante insolação. Choveu hontem em alguns pontos dos Estados de Minas o Matto Grosso. A tem..
peratura desceu. Zona sul-Tempo bom em S. Paulo e incerto nas outras localidades. Choveu limitem no sul do Estado de S. Paulo o no
hiO Grande do Sul. A temperatura declinou. A maior temperatura de hontem, 34.0, em Pão de Assucar; a menor, 10.0, em Caxambú. Pra-.
visão do tempo para o District° Federal e Nilleroy: Tempo- instarei, passando a incerto e mão (1). Temperatura- elevada a principio, de
clinando após (1) Ventos - rondarão para o sul (1) com rajadas provavets (2). 1) muito provarei. 2) provarei. 3) algumas prebabilidadeSs
Nota - Serviço telegraphico-em geral bom. O actual typo do tempo é muito favoravel a formação do trovoadas.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 lis, no fli0 do Janeiro) no dia 4 do abril de 1020g

(Resumo do boletim organizado no Observa torio Nacional) •
MD.	

Observações cl .o dia
	

Observações da vespera

Estado do céo em deCia105 de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
ia, mão. Phenomenos diversos - o, chuva • no, neve ; u, nevoa secca ; n. nevoeiro denso
go, geada; ir, trovoada em relatnpagos; t, trovões; r, relarnpagos .• o, orvalho ; v, ventania
vento reterem-se á Escala de Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva
t
omObraturas foram observadas no dia 3 ás 21 horas.

Estado do tempo: b, boro; 1, ideart
nt, nevoeiro temia ; ma, saraiva;
. os nthneras indicativos da força do
a 0•C., ao nivel do mar e a gravidado

foi medida no dia 4 ás 7 horas as

Postos
Chuvas em
21 horas

Temperaturas
extremas

Postos
Chuva em
21 horas

Temperaturas
extremas

m/in Alaxima /	 Minina 111/111 Maxima I Minima
• ,

Pedregulho 	 	 0.0 26.0 18.1 Lagoa Rodrigo de Freitas 	 - - -.-
Engenho de Dentro 	 Caseadura (11. N. S. das Obres)... 0.0 27.0 17.0
Ponha 	  	

I

Tijnca (Collegio Baptista) 	 0.0 28.2 18.3
S. Januario 	 	 0.0 J11.5 49.9 Saberei, 	

.	 ..._...
0.0 27.0. 10.4

Nata - (X) Não veio telegranium.



Observações do dia Observações da vespora

Vento

1 
re

Direcção
ri.

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar E

e
ed

Estado do tempa
e phonomenos

diversosE
c

Estaçõe,

o ã

S. L. do Maranhão(X).
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Onixeramobim (X) 	
Natal (X)..	 . 	
Parahyba (X) 	
Recife 	
l'ão do Assucar (X) 	

760.8 29.0	 0.0	 SNV	 2

Aracajú 	 63.0 26.8	 1.0	 Clama	 O
Bahia 	 61.0 26.0	 0.0	 N	 6
Caotitó 	 59.5 24.0	 2.0	 W	 1
Januaria 	 58.6 24.0	 1.0	 -	 -
Peito Horizonte 	 . . 63.0 18.0	 0.0	 Calma	 O
Thoophilo Ottcmi 	 59.3 20.5	 -1.5	 Calma	 O
l'heraba. 61.2 18.0	 1.0	 551'	 1
Caxambú 	 61.2 140	 -3.0	 NE	 2
Goyaz 	 57.1 21.0	 3.0	 Calma	 O
Santa Luzia 	 53.6 20.0	 -1.0	 Calma	 O
Cuyahá 	 	  ... 58.7 21.5	 -3.0	 S	 1
Clrumbá	 	 60.0 15.0	 -0.0	 5	 1
Victoria 	 59.1 21.5	 0.5	 Calma	 O
Capital Federal.. 	 58.8 22.4	 1.4 .	 11 SW	 1
Campos 	 59.6 23.0	 2.0	 -	 -
Friburgo 	 59.5 17.0	 1.0	 N	 4
l'etropolis 	 59.5 470	 -0.5	 NW	 1
Rezende 	 58.4. 19.0	 (i.0	 Calma	 O
Cabo Frio 	 58.1 23.0	 -1.0	 SW	 1
Therezopolis (X) 	 ..
S. Paulo 	 66.5 13.5	 -4.5	 SW	 1
Santos. 	 60.0 20.0	 -4.0	 NE	 2
Paranaguá 	 60.5 20.0	 -1.0	 W	 2
Curityba.	 	 62.4 11.0	 -0.0	 SW	 3
Florianopolis 	 59.7 20.0	 -1.0	 Calma	 O
Lages (N) 	
Porto Alegre 	 62.5 13.0	 -1.0	 N	 1
Progna.yana 	 61.0 13.0	 -1.0	 SE	 9
Montevideo 	 61.3 15.0	 -3.0	 MV	 2
13ocnos Aires (X)	

Temperatura
do ar

Trauquillo. B. (c. manhã) 31.6 21.0 8.0

Tranquillo. B. (c.	 maahã.). 28.0 21.9 2.2 I. am. pm.
Chão. B.ns.(b.ch.m.) 27.Q 23.0 0.	 s. lin). eh. a.M.

.	 - 13. 2 .0 18. 4.7 I.	 r.
-- - 28.0 19.0 V. am.
-- M. e. (c. m.) 23. J' 15.0 5.0
-- 26.0 ).0 2.1 Clis. am. c. r. pm.
- I. (c. manhã). 26.0 14. 4.2 I. ant. pm .
- I. (chs. i. man.) 21.0 12.0 9.: I. anu. ptu. c. pra.
- 30.3 22.0 7	 '.	 ato.
- I.	 • 27.0 18.
- 1.	 (i.	 manha.). 21.0 20.0 •
- B. (b. manhã). 26.0

Chão. I. (ag. manhã) 32.5 20.0
Tranquillo. I. (c.	 manh,t.) 27.7 10.7

- 26.0 17.0
- M. c. (c. n).) 22.0 13.0
- NI. c. 21.5 14.0 0.
- I.	 (c, manhã). 27.0 17.0 •	 0.0 I.	 pn).

Chão. Chs. (chs. m.) 27.0 20.0 E. am. pm.

- 23.5 13.0 0.5 C. t. pm.
Vagas. B. (i. manhã). 30.0 17.0 -- 1. alv. pm . chs.
Tranquillo. - 25.0 11.0 2.3 C. t.

-- B. (o. manhã). 19.0 12.0 C. pol.
Chão. B. (h. manhã). 23.0 18.0 8.2 I. am, pm. C. pm. •

-- - ,	 22.0 16.0 0.3
- B.	 (h. manhã.). 22.0 12.0 I. em. pol.
- 2C.0 13.6

2

4
4
2
6

10
10
10
10

9
10
10
4

1
10
10
10
10
10
10

':
6
2
1
5

6
0
2

Postos

Temperaturas
extremas

Maxima.
Postos

17.8
18.1
17.6
19.8 1:3

4.8 27.6
2.0 28.0
2.0 27.8
1.1 25.0

Pedregulho. 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
S. Januario 	

Lagoa Rodrigo do Freitas. 	
Cascadura (Il. N. S. das Dores) 	
nuca (Collegio Baptista) 	
Nitheroy 	

7934_ yuinta-feira C 	 IIARR, 	 - Maio de 1920.	 _	

Ihroctorla da Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia o Physica do Glo'io- Boletim do Tempo -Synopse do tempo ona
todo.° Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 5 de maio do 1920.

Zona Norte . - Não é feita a synopso desta zona, por deliciencia do telegrammas. Zona Centro -- Tempo incerto o máo, menos em
Matto Grosso, em que esteve bom. }louve hontern alguma insolução e choveu. á tarde, no interior dris Estados do Minas, Govaz, Matto
Grosso e Rio de Janeiro. A temperatura desceu. Zona Sul - Tempo incerto em S. Paulo e bom no 3 demais pontos. Houve hontern regular
iusolação o choveu á tardo no interior dos Estados do S. Paulo, Paraná, Santa Catharina o em o Rio Grande. A temperatnra desceu.
A maior temperatura do bordem, 32.0, um Juiz de Rira ; a menor, 9.5, em Bagli. Previsão do temi o para o Districto Federal e Nitheroyr
Tempo, em geral incerto e máo á tarde o a noite • melhoras provaveis de dia (1). Temperatura, u i . e mais fria; estue' ou ligeira ascensão
de dia (1). Vlintos, predominara() os dos quadrantes oeste o sul, frescos (1). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades.
Nota - Serviço telographico, em geral, bom.
ObservaçOos inetoorologicas eflectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greonwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 5 do maio do 192*

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estado do céo: em &cimos de céo encoberto -0. totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do toamo: lb. bom; i, incerto;
/H, mão. Phonomenos diversos: o, chuva; ne, nove; ns, nevoa secca.: ii. novoeiro denso; ut. nevoeiro tenue; sa„ saraiva; ge. geada;
tr, trovoada com rclampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da furo do vento referem-se
á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometriea acha-se reduzida a 0 0C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações metoorologicas realizadas em a lguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 5 ás 7 horas o as
temperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 horas.

Temperaturas
extremas

Maxima	 alinima

	

21.0
	

20.0

	

29.8
	

18.8
	 ,nn••=a

d .
a)
0C1

Nota (X) Não veia tele,gramma.
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aao racial daquene estada, aan Ire a Inc,laa
foi nubitrada. Eu, Luiz Augusto Alves FeLtu a,
3° ofiln d archivista,passei a umente erti,i th,
que assigno. (Sobre uma estampilha federal do
dous mil 1'614). Secretaria da Junta Com mor-
ciai da Capital Fe !oral, ti do maio do 1 .320. —
Luis Augusto itfrce Feisosa, 3° ateial.

Visto. J. C.. em 5 do maio de
doro Campo*, di[metor.

REINS PUBLICAS
Rooabedorla do Dittricto federal

Renda arrecadada oni 1 a 4
de m rtg de 190 	

Renda arrecadada em 5 do
de maio do 1920 	

Em Igual poriodo de 1919...

	

Diferença pari mais Mn 1920	 298:4885932

Alfândega do Rio de Janeiro

,(1e: os 11A10

Renda arrecadada : 11 5:
Em Ouro 	 a	 235:224t334
Em papel 	 	 265:819$142

Total 	
	

501:0433146
••n••••n•••••• 	•••n••n•n•

Renda - arrecadada de 1 a 5
do corrente 	

Em igual periodo de 1919...

Dirferença a maior em 1920

se

MARCAS REGISTRADAS
N. il.r3 33S

J. P, de Magalhaes 81 Comp., estabelecidos
á rua Iladdock Lobo ri. to, apresentam o de-
senho acima, collado ao presente, o qual re-
presenta a marca coe consittte de uma cara-
vela do tres mastro

'
s sobre o mar, tendo a

çruz do, Malta na vela principal na bandeira
colioettda na popa. A presente marca çue os
requerentes desejam adoptar é para distin-
guir os artigos de sua fabricação que coo tbte
eje cortinas, cortinados, mosquiteiros, storee
p mais artigos correlatos, e bem assim para
uer applicado nos envoltorlos, caixões, caiu s,
partas, cartões, facturas, cartazes, taboletas,
clichés de imprensa, e empregada em gostas-
quer outros modos de :Intuindo e preconicio
amrnercial. As dimensões da marca poderei°
variar corno convier, e bem assim as cores se-
ttundo o objecto a que ella fôr applicada.
Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1920.— I.
p. de 3Iagali:4es 4. Comp. (sobre uma estam-
pilha de seiscentos Mis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
meécial da Capital Federal is 12 horas do dia
29 de janeiro de 1920. •

Registrada sob o u. 45.338 por despacho
da Junta Commercial era sessão de hoje, me-
nos na cair vermelha a cruz. Pagou no pri-
meiro exemplar 201 do sello por estampilhas.
Rio de Janairo, 12 de abril de 1920.—Isidoro
Campos, director. (Ao lado catava o carimbo
da Junta Commercial.)

,	 Iffi~è 	 A.

CERTIFICADO
ESTADO DE MINAS GIME

N. 476

Certifico que a marca tfitomodonto para
um preparado para hygfene buccal, do fabrico
de Braz Ferrara, registrada na Junta Com-
marcial de Minas Geraos, sob o numero qua-
vocentos e setenta e seis, fqi depositada nesta
junta em sesslo de quatro Olg corrente, junta-
mente com o exemplar do Minas. Geram, or-

PATEAIS DE INVENÇÃO
N. 10 .703-31emorial dem iplioo dl invenoo

de (dima garrpra inuiolavel para obviar fal-
sificações e adulterações». Pg ra que Preten-
dam privilegio Mampi tt Conip,,domiciliadot
nesta cidade.

A nossa invençao tem por objecto um dis-
positivo ou modificação na férma de uma gar-
rafa do vidro, barro, em geral, vasilha= ao
qual possa appicar-se o nosso invento, de far-
ina a ficar patante e pernianente a violação
da mesma na occasião do uso, impedindo
des,sa fôrma as falsificações, adulterações.

Como indica o esenho junto do um typo
escolhido para ehtendimento da invenção.
trata-se de uma garrafa de vidro, barro ou
outro material que terá dons orificios.

O orificio A na parte superior é destinado a
receber uma tampa no acto da fabricaçáo da
mesma, e servo para o esvasameuto. A dita
tampa ou fecho de vidro, cortiça, metal ou
outro material fica por baixo do uma ou duas
varinhas de Vidro ou fio metallioo cujas extre-
midades atravessam dons ou quatro furos
praticados na garganta ficando prosis por
aolda de vidro; dessa (arma fica impossivel a
extracção da tampa som romper ou coetar as
vatinhas de vidro ou fios metaaicos, sendo
demo taram permanente a prova do vasa-
mento effactuado.

O °Meio da pare inferi'', sem ter portan-
to neceswriamonth a (Uma ia licada no de-
sppho, terá em qualquer CaSJ uma botica cri-
Vante que pormitte o assento; bocca esta
destinada a receber um tampão osmerilturdo
ou não, que bem rollocado e não deixando sa-
lioncia 0(1 cousa que valha para presa, torna
impossicel ou difficilima e absolutamente não
pratim a abertura por baixo.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

Urna garrafa ou vasilhame de vidro, barro
ou outro material, caracterizada por ser mu-
nida do dous orificiaa sendo um de enchimen-
to e outro para esvasiamento, praticados nos
dons extremos ou lateralmente de farina a
deixar patentes na °acasalo do uso os vesti-
gim da abertura; substancialmente como se

Ldescreveu.
Rio de Janeiro, 18 de abril do 190.—Por

procuraçao, Leclero d. Co.

N. 10.7611—Memorial descriptivo da inufmcao
de a erfeiçoamentos em machinilmos de dia.
trib cão e invercio para machiam a vapor,
para que pretende privilegio The Pyl--Sa-
tio tal Company, estabelecida em Chicago,

Estados Unidos da America, coa.
Manaria de (Mis W. Young, domiciliado na
mesma cidade.

A nossa invenção refere-se a machinismea
de distribuição e inversão para machinas a
vapor e refere-se especialmente a um machia
trismo para a locornativa de typo conhecido
inov:da por doas macbinas a vapor, uma em
cada lado da armaçao principal, e tem por
objecto o emprego do meios para que o em-
bolo de uma das machinas a vapor efectue o
movimento de recobrimento e de avanço
para. si mesmo, e o golpe do distribuidor para

a outra rutichina, e v:co-nrsa. e ta-ultimo tem
por ultpcto apt . e.z entar ri in machittistuo leve e

en ) que se. 11:11e obtc,r loa golpe
gra, t .:0 i	 lhibiiior eiu angttiaridade in-
conveniente e .. tu que Ila 1141
(10 partes mie! v1.5 OU varia Vvii.

nutro; oh;	 inVkl1010

nados na tt	 abáixo. -
A inve,nç:io está repreentada mais ou me-

nos sebenta f icautcate Ims desenhos jmitps.
fig. 1, d ua i da de UMA (LLS manhinas da
ineoutotiva, com uma parte em s:icçfi,o, e com
partos anaovalas. A fig. 2 é rima plante do
machinisrno de dist-ihniç10 com os dis.ribui-
dores das duas machinas da locomo'iva
secção parcial, e com partos fragmentadas.
A fig. 3 é uma elevação lateral em ',soda
maior do machini-mo de distribuiç to cru u na
posição diferente da fig. 1; as partes l e aa•
sentadas em separado no canto superior da
direita são as partes corre;poiadoute no la lo
mais afasta ro; a outra parte da figura marra
as partes no lado mais proxirno para indicar
a posição relativa das partes no !alo mais

• afastado que são operadas pc!as partes no
lado mais proximo. A fig. 4 é urna planta
schematica com partes quebradas o partes
omittidas do machiltismo do inversão o coo-
uoxões. A fig. 5 é uma elevaçãn lateral CGR'
uma parto em secção o cota partes rei»ovidas
do machinisrno de inversão. A fig. 6 é unia
elevaaa‘o lateral com unta parte em socçáo de
um parafuso a do uma manga do inversão. A
fig. 7 é uma secção pela tinia 7-7 da fig. 4.
A fig. 8 a uma secção pela linha 8-8 da
fig. 8. A fig. 9 é uma secção pela linha 9-9
da fig. 3. A fi g . 10 é uma secção da parte
do parafuso e da porca do inversão. A fig.
é urna s.'.eç.o pela linha li-li da fig. 6. A
fig. 12 é uma sução polo extremo da caixa
do distribuidor, mostrando uma variante do
guia da cri zoa da basto do distriboidoc. A
fig. 13 é uma secção pela linha 13-13 da.

, lig. 12. A fig. 1 4 é uma vista schern tite(1 ora
rinr.-sr-il f a o lur) , -.0 inae'dnismo de luver,i0
anplieado au ypo ordivallo de ninehinivro
di, t ribuidor de SV3.1 ,• ' . aert. A fig. 15 é urna
s3cção na redil em e c da maior de uma pirfe
do inacithiismd de inverslo reparsentado na
fig. 14. A lig. ia é' unta secçtío fragmontaria
pela linha 16-16 da fig.. 2. A fig. 17 é uma
secção fragmentaria pela linha 11-11 da
fig. 1.

Partes similar :s S53111(liCada g por lettras si-
milares em to las t ç iguras.

Como a•presento invenção applica-so aspo-
cialmento a uma locomotiva, está represen-
tada schematiearocnte como assim &praticada
e na figura 1 %tão sarnenta representa Ias as
partes da armação e do machinistoo de sup-
porta da locomotiva que alo sufficientl s para
indicar a situação do nosso maohinisino de
distribuição e a sua relação com as partiu de
uma locomotiva do typo brdinario.

-A é uma rola de -impulso da. locomotiva,
que rabie ter somente uma ou um numero de
rodas de impulso. Ai é o typo usual de ar-
mação de loco:notiva. A2 é a caixa de graxa
que coutem o eixo da roda de impulso e que
esti montada na armação. A3 é uma seita na
armação da locomotiva, e qu i é fixa em cada
typo de locomotiva, mas que (x:eupa posições
diferentes em typos diferentes da locomotivas.
AI é uma armação de suspensão ou traria
versai entre as duas armações lateraos da 1

locomotiva e que as liga uma a outra, e
tambein serve de sapporte para o aula A5
cruzeta. AO é tira cyllndro da andaina ria
portado na armação por qualquer modo a -
quado não indicado aqui especificadamente.
No cylindro move-se alternativamento O ate-
bolo A? cuia haste A8 passa pelo typo usual
de caixa de vedaçÃo AO nê oabCoa Alk1:01

liacylindro e move a cruzeta Ali qOE se	 V44
alternativamente no gaia A. A R é

E	
tÀ

caixa dá vapor que centena M' Vika

479:6803093

269183r/64
-------

749:4645182
450:0913850

985:485$942
794:7833690

190:7023253
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ra tema de embolo que commanda as aber-
ras e passagens usuaes como se indiet.
t7 é a haste do distribuidor, ia A18 a cru-
ta desta haste, corrediça em um guia A19,

montado cru um braço A20 que se projeet&
de tampa da caixa de vapor Al2.

B é uma armação ou supporta para os
gembros moveis do machinismo distribuidor
eieontado pelo seu extremo anterior na ar-
s:taça° transversal A4 e supportado no seu
extremo posterior pela peça 131 com fôrma de
1d assente na sella A3. Note-se que esta ar-
Mação tem substancialmente a fôrma do U,
feita de dons membros lateraes substancial-
manta parallelos B2, B3, ligados um ao outro
pelos extremos posteriores para formar um U,
e que tem um prolongamento B20 a que está
ligado o membro BI com forma de L. No lado
esquerdo da armação da locomotiva ha um
supporta similar para os membros moveis do
distribuider, constituido por peças lateraes
B6, 137 ligadas uma a outra no seu extremo
posterior, e munidas de prolongamento ira.
eeiro 1370 ligado á peça B5 com • ferma de 1.
tambem assente na sella A3 na armação da
locomotiva. 1340 é um esteio transversal na
armação da locomotiva e que liga nina a outra
ás duas peças lel B5 para manter parallelas
as duas armações separadas do distribuidor.

C,C1 são fusis de admissão e inversão, com
abertura segmentai, e com muntiões C2, e
um dos quaes está montado rotativamente em
ema das armações do distribuidor, e o outro
na outra armação, junto aos extremos poste-
eiores destas armações. Cada um destes fusis
tem um prolongamento C3 dirigido para baixo
que se não fiar em uma sé peça com o fusil
é fixado rigidamente no mesmo. C4, C4 são
Assis fluctuantes pivotados por um extremo no
prolongamento do fusil de inversão e pelo
outro extremo no perno C5 da cruzeta, para
que com o movimento alternativo do embolo
êe cada machina o Pisil do inversão °Nele de.
acetirdo com o dito mos imanto. Pôde-se ligar
o fusil tluctuante á cruzeta por qualquer outro
modo adequado, porém por simplicidade e
conveniencia é preferivel pivotal-o no peruo
da cruzeta.

Letal são dous eixos transversaes exacta-
mente iguaes, e ligados um ao outro por
modo identico. O eixo Dl está. montado rota-
tivamente em um mancai 02 no extremo an-
terior do membro 136 e o eixo D está mon-
tado rotativamente em um manca! 03 no ex-
tremo anterior do membro Be. O eixo D está
montado rotativamente pele outro extremo
no eixo D junto ao mancai 02, e o eixo Dl
está montado rotativamente pelo outro ex-
tremo no eixo D junto ao mancai 03. D4 e.
uma alavanca montada no extremo da di-
reita do eixo Dl, e DS é uma alavanca mon-
tada no extremo da direita do eixo D. D6 é
uma alavanca montada no extremo da es-
querda do eixo D, e D7 é uma alavanca mon-
tada ncr extremo da esquerda do eixo D1. D8
é uma alavanca de admissão, fluctuante, pi-
votada ria alavanca DI e ligada pelo seu ex-
tremo Inferior por moio do fusil 09 á cruzeta
A18 da haste da valvula. DIO é uma alavanca
de admissão, fluctuante, pivotada na alavanca
06 e ligada polo seu extremo inferior por meio
do finei Dii á cruzeta A30 da haste do uma
valvula similar.

E é um connector que liga os extremos su-
periores respectivamente do fusil de inversão
Ceda  alavanca de admissão D8. El é um coa-
flector similar que liga os extremos superio-
res do fusit de inversão Cl e da alavanca de
admissão D10, por modo tal que uma oscula-
esto do fusil de inversão produzirá uma oscile
lação da alavanca de admissão. Na alavanca
05 está pivotada uma barra radial E2. Esta
barra é bifurcada no seu extremo posterior
como está indicada em E3 para apresentar
mancaes para os pernos E. •alientes em cada
lado do cursor ES que é corrediço no fuá' de
inversão. No lado asquerdo da mas-hirta ha

uma congraofelo siRuilar çm iitig i	 barra
rubi está plvé	

r
táda ng kr	 1,1 kstRuf-

ç,talda	 E7 e plIntad_a eit	 r-sor Sffilitar
no fusil de inversão Ci.

é um eixo de invereeo montado roeativa-
mente por um extremo no menino BI e pelo
outro extremo num eixo curto Fi militado
rota,tiva,menta no membro 132. F2 é um braço
de inversão montado rigidamente no extremo
da esposada do eixo F e pivotado no cursor
F3 corrediço na abertura F4 rie barra radial
E6. PS é um braço montado rieidamente no
eixo Fl e pivota.do Mim cursor Re, corridiço
numa abertura F7 na barra radial E2. F8 é
um braço curto mohtado no eixo 1? a cepa
de 45° abaixo do plano dos braços l e2 e F5.
F9 é um braço curto montado no eixo Fl a
cerca de 45° acima do plano dos braços F5, e
F2, FIO. Fli são cadeiras moniadas tio mem-
bro B2. Nestas cadeiras é coreid'ça uma
manga de invereão F12, miiiida em cima e
em baixo de loisas F13, F14 em que estão
pivotados fuzis conneetores Fi 5, F16, pivota-
dos poios seus outros extroines respectiva-
mente nos braços FO, F8 par modo tal que
um moviwinto longitudinal da manga F12
fará oscular os braços F8, FO um para o
outro, ou em sentidos °opostos conforme o
caso e fazendo oscular por modo similar os
braços F5, F6.

G é uma cadeira montada no membro B2
atraz e afastada da cadeira 1Ü. Ni' alia
passa uma haste de parafuzo-Ci. Em cada
lado de G ha mancaes do espheras G2, 63,
mantidos em posição na haste Gi por porcas
64. No extremo da haste Ge está formado
um riarafuzo G5 alojado no interior da man-
ga F12. G6 é uma caixa de vedação num
extremo da manga FI2. 67 é um bujão de
vedação no outro extremo. 68 é uma porca
cylinirica do inversa() montada na manga
FI2 e apertada contra a espalda Gil por
uns manga 612 forçada para posição pelo
emaje l G7. Esta porca é impedida de girar
vor u ria porca 013. 614 é um furo de lobri-
ficaçao nas mangas F12 o Cia. 615 é um
rasgo no fundo da porca 08 para peaenittir a
circulação da oleo em todo o comprimento da
manga F 2 .

11 é urna junta universal no extremo pos-
terior da haste Gl. 111 é um eonnertor de
cominando, eico, montado por um extremo na
junta universal II e pelo ou tro num mancai
fendido H 2. As duas partes deste mancai são
adaptadas a serem apertadas contra a parte
mais grossa 11.3 do eixo Hl, por uma alavanca
114 que tem rima espalda de leva 115 pivotada
por um extremo na parte infer i or do mancai,
e adaptada a tomar a superficie da leva Ha.
O mancai 112 está pivotado num bujão 1150
adaptado a ser aparateizado no lado da cal-
deira 1160. 117 é um volante por cujo meio o
operador pôde manobrar o náachinismo de
trso

ii.ma fenda no eixo III contigua ao seu
extremo inferior. li é um carro annnlar cor-
rediço no eixo 111. 12 é um fusil connector
pivotado no carro por um extremo e pelo
outro na manga F12. 13 é orna haste indica-
dora collocada na haste de commarelo 111. 14
é uma travinca corrediça na fendo I, e em
contacto com a face interna do carro 11 mon-
tado no extremo inferior do indicador 13. 15
é uma eala gravada no extremo do indica-
dor no Jogar em que este passa peia manga
ou porca 16, e adequada a mostrar a posição
do machinismo de inversão.

Nas figs. 12 e 13 está representada uma
variante do nosso dispositivo, na qual em vez
de uni braço robusto que se projecta da tam-
pa da caixa de vapor, empregamos uma tam-
pa H mantiia em posição na caixa de vapor
palo modo usual. No centro desta tampa ha
uma caixa do vedação III cantando matei ial
de vedação 112 que coroa a haste da valuta
113. iJ4 é um bucini montada na caixa lil e
mantida rig idam ento em posiceto na caixa por

parafuso5 tparatusulgs no flane 118 ria paNa
dêvedaçao. 117 é urde haste mie só peofecta
do bucim para o exterior, perallelamente à
basto do distribuidor, o erfnando um guia
para a cruzeta If8 que tem uma abertura
pata correr na haste e está montada rigida-
mente na haste do diztribuideir; a cruzeta
fern pomos 119 que tomam o telsil 1130 pelo -

•modo usual.
Na variante representada nas figa. 14 o 15

applicarnos uma parte do nosso machinismo
de inversão ao typo oreina rio bem conhecido
de distribuidor de Walschaerte em que L é o
cylindro de vapor, L a caixa de vapor do dis-
tribuidor; 42 a cruzeta de machina, L3 a cru-
zeta do distribuidor, L4 a alavanca de corobi-
naçlo, 1.5 é um conneetor entro a alavanca
L4 e o braço L6-na cruzeta L, L7 é uma haste
radial entre um extremo da alavanca de
combinçao e o cursor L8 na fusil de inversão
LO. LIO é o braço de impulso no fusil do in-
versão, pivotado por um extremo na haste
Lil do (extremo) digo excentrico.

M é uma cadeira cru que está pivotado o
fusil do inversão L9 e o eixo de inversão MI.
Este eixo leva uma alavanca M2 pivotada em
um curxor M3. corrediço no prolongamanto
M4 na baste radial L7. MS é unia alavanca
de cominando no eixo de inversão Ml. Ma é
um falei entre Mr, e uma orèlha M7 no bujão
M8 aparafusado no eatremo da manga de in-
versão M9, adaptada a ser movida alternati-
vamente pelo modo já indicado na nossa for-
ma preferida por meio do parafuso MIO.

E' evidente que, leio obstante estar repre-
sentado nos desenhos uni rnachinisino opera-
tivo, se podem fazer alterações no tamanho,
na forma e no arranjo das partes som desvio
substancial do espirito da nossa invenção, e
desejamos, portanto, que os desenhos sejam
considerados como scheinaticos.

O uso e a operaçõo da invenção são como
se segue : Deve-se entender eia primeiro que
o movimento do distribuição para as duas
machinas de locomotiva é produzida comple-
tamente pelo mos imanto do embolo destas
duas ruachinas. As particularidades de reco-
brimento e avanço no golpe do distribuieoe
são conhecidas e não demandam discussão
especial nesta oceasiao. Basta dizer que é ris-
cessa ria haver duas fontes separadas do força
para se obter o movimento conveniente de
recobrimento e avança e do golpe do distri-
buidor.

No nosso dispositivo, o movimento alter-
nativo do embolo de cada machina proeuz o
moveriam() de recobrimento e de avanço da
sua propria volvida e Kroduz ao mesmo tempo
o movimento do golpe Na valvu/a da. outro
macheia.

E assim é necessario ligae as machinas uma
á outra por comesquer meios adequados, Mu)
por exemplo os deus eixos oNtlantos repre-
sentados.

Referindo-nos em primeiro logat\ á fig. 1,
quando o embolo se inove faz oseeear para
traz e para dea,nte o fuzil do inversão. A os-
dilação deste fuzil faz mover aleasseralivamen-
te a alavanca gt-rznante de admissão, e sup-
pondo agora que a alavanca de supporta da
alavanca fluctuante de admissão é fixa, o uni-
co movimento dado ao distribuidor da machi-
na no lado direito será o movimento de reco-
brimento e avanço produzido pela alavanca de
admissão. Este movimento é muito pequeno
como se pôde ver pelo arranjo da alasanca.
Suppuzemos ser fixa a alavanco no eixo de
ligaçao em que está montada a alavanca de
admissão no lado direito. Isto é porque na fi-
gura i a barra radial como está representa-
da não tern movimento alternativo, porque o
cursor em que está pis otada está representa-
do como collocado no centro da alavanca is
inverseo, e assim não ae produz movimen-
to do fuzil de, inversa°. Comprehenderese-ha,
portanto, que quando o cursor estiver no
centro de unia alavanca, e cursor similar ea.
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; a,rá no centro do outra, o que a operaçXo da
autra maohina é igál, o, portanto, na po-
siaM representada na fig. a Machina mo-.
ver-seta em ektitlquer das direcçaes, segun-
do a direcção em que tiver sido arrancada,
'mas a sua força será pequena, dovido a que a
luz de admissao poI. sor iram' sómenw. ao
'avanço, a sua abartura maxima effe,cina-se
em cada centro morto das roais motrizes.
Quando as roias passam além dast° centro a
luz carnaça a fechar-se e a cortar access°
antes de haver um movimento sensivel do em-
bolo, mas o espaço entra o embolo o a valvnla
conterá vapor a alta p: .e .ssio cuja expulsa.°
proanz'rá fora suffiriente para oparar a ma-
china.

Referindo-nos agora á fig. 3 vemos que o
machiniamo do inversão foi manobrado para
pôr o cursar perto do extremo superior da
abartlira do fu gi' da inverso. A inachina no
outro halo terá semelhantemente o carsor
perto do extremo infarior do Mal de inverso,
pois que o machinisino de inverso é tal que
quando uma barra sóba a outra das ;o. Nas
macainas (ta dana calindros a connexao
basto principal com as rodas motrizes é offe-
ctivam anta rima manivalla em cada extramo

codc'x rrot'n-. Urna manivella está adiantada
da outra em 00^. Portantn pó le-se dizer que
urna ana nhina, em geral a da aireita eaá
adiantada da mitra em COA . Porém se consi-
devassam como adiantada a machina aa es-
quecia o seu avanço seria de 270 em vez d3
90 1 . Por esto motivo uma Mania cujo movi-
mento provenha exclisivainente do earim 3nto
altarnativo dos e nbolos deve saia aafraiiiala
para machiniamo do distaibuiçao que a mova
num sentido em um lado o no sentido opposto
no outro lado. E' este o motivo por que se faz
que uma barra radial suba quando a outra

'	 desce.
Isto em vez de ser uma desvantagem é

uma grande vantagem, pois que produz um
Maciiinismo «equilibrado» e diminue conside-
ravelmente a difilcullada da sua manobra.
Com a machina em movimento, o movi-
mento al teanativo da cruzeta produz tuna
oscillação de alavauca de inversão e esta
oscillação produz a oscillaçao da alaaanca
fiuctuante do admissão, e assim ao distri-
buidor no lado aireito será dado este movi-
mento do admissão pela oicillação da alavanca
de inversa° do Mo direito e dar-se-ha o
mesmo com o distribuidor do lado esquerdo
pela o3eillação da alavanca da inverstia do
ládo esquerdo. Mas amuo agora os dons cur-
sores estai) afastados do centro das alavancas
do inversão as barras radiaes começaran a
mover-se alternativamente, o este movimento
ten lerá afazer oscilar os dons eixos transver-
saca ligalo; reciproaamente. Como esti re-
presentado na figa 3 a oseillaçãa da barra ra-
dial no lado direito produzirá uma oscillação
da alavanca que supporta a alavanca de
admissão no outro lado, isto é, do lado es-
querdo da machina, e assim o distribuidar da
esquerda recebo o sou movimento de aliais-
são do sou proprio embolo, porém recebe o
sou golpe da movimento alternativo do embolo
da machina no lado direito.

Noto-se que o eixo do inversão é feito de
duas partos, uma curta, outra comprida.
Cada urna tem em cada extremo uma ala-
vanca.

As alavancas do lado externo quando 3Seil-
Iam tendem a levantar ou abaixar, conforme
Rir o caso, a barra radial, pois que estas ala-
vancas estão pivotadasi no cursor que-é cure-
diço na abertura da barra oscilante. Como a
abertura é maior do que o cursor, permitto
que os braços oscilem sem se curvarem, e
quo a barra radial se mova alternativamente
sem interferir com estes braços. Os dons, bra-
ços mais curtos adjacentes aos extremos inter-
nos das duas partes do eixo oscilante [ 'roje-
etam-sa um deles acima e o outro abaixo do
plano dos braços maiores e esta° ligados á

caixa de invarslo por Içado tal que quando
esta caixa é movida pira o eixo asaillanto por
meio do effeito de to gle os braços mais curtaa
saro afastados um db outrp, e um dolos setá
levantado e o outro abaixado, e quando a
caixa de inversão far afastada do eixo escil-
lauto dar-se-ha o contrario, ç assim quando
uma barra radial subir a outra discará.

E assim ha sempre equilibra° inecanico e a
carga sobre o machinistbo do inversa° é pe-
quena.

Note-se que o machinismo de inversão está
montado na armaçao do machinismo da dis-
tribulçao e assim miaado se encala expanslo
na caldaira não produz &feito no machinismo
de inveraão, porque a uniu cousa que actua
no machinismo do inversão é a rotaaão do
pacafaso na caixa de inversão que por estar o
parafuso fixo em posiçáo na arruaço do ma-
chinisino, move para traz e para diante a
manga de inversão. Qualqiie.• expansio
ma.china que produza varo no compri-
mento da baste lo cemman to que Se dirige
para a cabina da machina n'to pólo Enio:luzir
&feito pois que o extremo (Instai haste é livre
para correr para traz e para cieante no sup-
porta na outra caldeira.

Para que o machinista possa sabat' qual a po-
siaio exacta do seu machbasmo de inversa°,
isto é, si a sua maehina cata preme a p ta para
recitar ou pra avançar em um gráo particular
de admissIo, deve haver um indicador, o
qual toma a farina de uma haste graduada
nua se prainata para tara do extramo da basto
de commando através do volante manual.
Esta haste move-se para traz o para deanto
correspondanternanta ao movimento da manga
do inveraao devido a que z. manga está ligada
por m3io do fusil ao carro corra liço na haste
6ra. Este carro está collocach no togar orn
que o eixo tem urna fenda. e por ser 6co
toma o pino de cada barra indicadora que
passa através da fenda, e movo este pino para
traz e para deante, ria,ra dar constantemente
ao operador uma indicação exacta do modo
por que esta opera aio a machina.

O cursar na fusa do inversão é feiio do unta
só poça com os seus munhans, destas milhem
estão montados rotativamente nos maneies
nos extremos bifurcados da barra oscilante.
Estes mancaes Doiam ser feitos, si fôr ne-
cessado, sem efeito sobre o pago do proprio
cnrsor ou do fusil do inver3ao.

O mancai para o extremo superior da haste
de commando da inveralo esta aparafusa lo
na parado da caixa de fogo ou da caldeira e a
haste 6 corrediça e rotativa no dito mancai.
Para impedir a rotação da haste depois de ter
sido a machina posta era um certo poato, ap-
plica-se o apparelho de acção rapida de ala-
vanca de leva para aproximar uma da outra
as partes fendidas do mancai o aferrolhar a
haste contra rotação. O parafuso de iavorslo
está contido em lima caixa do Moo á prova
do pó, e assim na° está exposto a abrasão e
gasto pelo pó metallico e sujidade da hasteao
o parafuso no seu movimento para traz o para
deante na porca contida na caixa é lubrifi-
cado pelo oteo contido na mesma.

Para armar e applicar o nosso apparelho
em qualquer typo especial de machina, põe-se
em primeiro togar a armação do apparelho
em posição ligado pelo sou extremo anterior á
armação transversal na trazeira do cylindro
e supportado nos seus extremos posteriores
polo prolongamento com fórma de L.

Este prolongamento variará para differan-
tas typos de machinas.

Deve ter comprimento suficiente para que
o esteio disposto transversalmento na armação
da melúria, entre 03 doas prolongamentos
com forma de L, o que descansa na sela da
armaçao do locomotiva fiqae situado entre
um par adjacente de rodas motrizes.

Estes membros com fôrma do I. sio feitos do
material commum cortado no cumprimento
noçosario, o assim seja qual Ma o tamanho

das rodas ou a sua distancia, ou o espaço dia-
ponivel, a armação do machinismo pôde
sempre ser supportada pala armação da ma-
china sem difilculdade, pois quo aa unicas
partes variavois são os membros com forma
de L e os esteios que os ligam.

Em seguida montam-se na armação do
machinismo os tinis de inversão e corno a po-
siçao do fusa de inversão em relação á cru-
zeta da rnachina é sempre fixa para cada ma-
china, será sómento necossario montar una
fusil adequado entre o perna da cruzeta o
de outro ponto coaveniento da cruzeta e em
braço ajustava' dirigido para baixo já mon-
tado rigidamente no fusil do inversão.

E' claro que este braça variará tanto em
com orimonto como em inclinação ern relação
ao fiial de inversão segundo o lado em que
estiver a maebina e o seu arranjo.

Os diais eixos ligados reciprocamente serão
então postos no sau legar, um delias suppor-
tado no; Seus catramo3 pelo outro, o o outro
supparta Io nas seus extremos pela armação
do marbinismo.

As duas alavancas parallelas nos dons ex-
tremos dirigem-se para cima.

As duas alavancas de admissão são então
postas no seu togar, cada uma pivotada nas
alavancas do atarrolhamento extorna. o oy
extremos superiores destas alavancas do ad-
missão são ligados por hastes intermedias aos
extremos superiores da alavanca de inversão
re,snectivarnento.

Estas partes, isto é, a alavanca de admissão.
a haste intermedia o os eixos oscillantes são
sempre do tamanho fixo e não variam par:a
differentes typos de mel-imas.

As barras radiaes são então postas no seh
logar, pivotadas por um extremo na alavanca
interna dirigida para cima, o pelo outro ex-
tremo no cursor préviamente montado o
posto no sou togar com os braços em cada ex-
trdmo pivotados cru um rios cursores na barra
radial, para que a rotação do eixo de inver-
são determine a poaloo vertical da barra
radial. Põe-se em segiii,la no seu Jogar a
manga do invorsto, correndo nos rnancaes na
armação do inachinismo o liga ia aos braças
curtos do inversão por meio dos fuzis do
Unte. Em seguida engrena-se o parafuso de
inverto com a manga, o escora-se o para-
fuso por meio dos mancae3 de espheraa no
mancal, como está representado. Estas partes
são invariaveis e- calibradas para qualquer
distancia, tamanho e forma °afinaria. Em se-
guida liga-se a haste o a cruzeta no distribua-
dor, pelo fusa variava' ao extremo inferior
da alavanca de admissão; o dito fusil varia
para dilerentos typas e tamanhos do machi-
na, poram esta variação não affecta a opera-
ção do rnachinismo. O mesmo se dá para as
alavancas que commandam a haste que se
dirige para traz para a cabina. Pôde ser da
qualquer comprimento adequado, comtanto
qu3 chegue da junta universal, no extremo
do parafuso de inverso, a una ponto da cabi-
na em que possa ser operada pilo machiuista.
O carro corrediço na haste é invariavel e ca-
librado, e a distancia entro elle e a manga
de inversão é fixa, e assim o fusil quo os liga
tem sempre o mesmo comprimento. Poram,
para machinas do comprimentos differentes
tem de se usar haste inaicadora de compri-
mento (lacrara°, e Ode ser feita de material
ordinario cwtado nos comprimentos MICOS:NA-
rios e mareada subsequentemento quando se
fabricar a machina, ou postoriormento polo,
operador.

A oxpressaó «partes operativas" indica as
partes do machinismo do distribuição e de in-
versão que cooperam para dar ao distribuidor
o movimento desejado. A expressão apartas
motrizes ,' indica as partes que transmittern o
sou movimento ás partes operativas. A ex-
pras;ão «partes movidas» indica as partes
qua roaebein o sen movimenta) de partes ope-
rativos, que não oettençaka ao mac'ainistuca



793S iQuin tft-feira G
	

MARIO OFFICIAL
	

'àlalo de 1900 

que está fixado ou formado no bucim por onde
passa a baste do distribuidor o que es t á apa-
ta'mado sobre a tampa do cylindro do distri-
buidor;

6°, em um apparelho de distribuição para
machinas a vapor, uma alavanca do inversão
com uma alavanca fluctuantn de rocobrimento
e avanço, sendo estas duas alavancas substan-
cialmento parallelas e separadas uma da
outra por connexatas entro as ditas alavancas
o a machina, o distribuidor e o apparelho de
govesno;
• 7°, um machinismo do inversão para appa-
relhos do distribuição de machinas a vapor
que comprehende um dispositivo de manobra
no posto do operador, um machinismo de
transmissão associado com o dispositivo de in-
venço o uma haste do connexio entro o dia-
positivo de manobra e o machinismo de trans-
missão.

Rio de Janeiro, 25 do novembro de 016.--4?
Por DTOCUTaçãO, Lcaerc es C.

10.763—Memorial desci' iptieu da invenao
de «Aperfeiçoamentos em valtmlas». para
que preten le privile lio The Pyle-National
Company, estabelecida em Chiealo, Estado dó
Illinois, Estados Unidos da America, ces.
sionaria de Otis W. Youna, domiciliado na
mesma cidade.

Flefore-so a praganas) invenção a valvulas e
é applicaval a muitos casos em que so em-
pregam valvulas para governar ou distribuir
o fluxo do fluido.

Está represantada mais ou menos schemati-
camente nos desenhos juntos sob um numero
do fórmaa de execução e variantes com o fira
do mostrar a sua adaptabili l ado a valvulas do
distribuição, ou distr builores, do machinas a
vapor o mais espoialmento a machina do lo-
comotivas cujos distribuidores toem grande
tamanho, porem deve-se entender muito cla-
ramente que os desenhos representam apenas
uma das muitas apalicaçõos praticas da in-
venção.

Julgamos que om todos os casos em que se
usam armeis do vedação, tom sido costume
invariavel até hoje montar os armeis em re-
cesso, no emboli da valvula o fazer que estes
aunais participem do movimento da valvula,

Uma caracteristica nova da presente ine
unção é remover do embolo estes armeis. o
mental-os em recessos na parede da caixa on
cylinero, e fazer que haja contacto do .escor-
regamento entre os anneis e o embolo.

Uma das vantagens que assim se obtem é
tornar mais leves 03 membros moveis cru
cerca do cincoenta por conto o subs • ituir og
anneis do expansão por anneis do compres-
são. Comprebondo-se facilmente pelos dese-
nhos que se cada anual for montado em re-
lação ao seu taco do supporta com urna folga
insignificante entro os extremos do annel fen-
dido e do bloco ao tempo da montagem, um
leve gasto entre os atineis e o embolo fará
desapparecer a folga o converterá a valvula
em uma valvula obturadora que tom a arando
vantagem sobre todas as outras formas de
valvulas obturadoraa de que o seu contacto
poriphorico é elasticamente expansivel e à
prova de encravamento ou abrasão.

Um dos objectos da presonte invenção moito
importante em connoxão com =chinas a
vapor do locomotivas, porém que natural-
mente é muito importante em valvulas em
geral, é apresentar um embolo do valvnia
leve o bem calibrada que possa ser construido
o montado facilmente por preço modico, quo
possa ser operado facilmente polo machinismo
do distribuição, que possa ser ajustado na
primeira voz que Par montado o manter o sou
ajuste, e que torno mais perfeita a operação
da locomotiva em geral. Outros objectos da
invoilaão serão mencionados no decurso da

de inversão. A expressIo «machinismo de in-
versão» indica as partes operativas que coope-
ram para o movimento de inversão do dis-
tribuidor.

A expressão ealavanca flutuante» indica
uma alavanca não linnitaaa no seu movimento
em qualquer dos seus pontos a UtO ponto ou
linha determinaaa de movimento ou a trans-
,mittir o seu movimento para outra parto.

O termo stlexivol» applicado a partes cora-
'lactaras indica urna connexao capaz do mo-
vimento em relação ás suas diferentes par-
tes, por exemplo nos pontos em que estão
pivotadas umas nas outras.

Em resumo, reivindicamos como pontos b
caracteres constitutivos da invenção :

t°, uma locomotiva movida par duas ma-
chinas a vapor lateraes mijas apparelhos de
distribulçao comnrehendem meios para que o
embolo de unia das machinas efectuo o mo-
vimento de recobrimenta e avanço do seu
distribuidor e o golpe do distribuidor da outra
machina

_2°, uma locomotiva movida por duas ma-
ehinas a var.or lateraca com apparelhos de
distribuiçso munidos dos 030103 reivind,cados
em 1, e em que estos meios comprehendem
dous eixos transversaes que giram em torno
do uma linha axial cornmum, corsnexõea pelas
quaes cada eixo está ligado por um dos ex-
tremos a uma das machinas e pelo outro ex-
tremo ao distribuidor de outra machina e um
eixo transversal do apparelho de inversão ;

3°, uma locomotiva com duas machinas
latoraes munidas de meios, segundos a reivin-
dicação 2, e em que o dito eixo transversal
de inversão está montado rotativamente por
um dos sons extremos em um membro fixo o
pelo outro extremo em um eixo curto que
oscilla em um membro fixo, e em que o ap-
parelho de inversão comprehende as se-
guinies partes em combinação: um fusil
ligado rigidamente ao dito eixo curto o pin-
tado em um cursor na barra radial do uni
dos apparelhos do distribuição; um fusil
libado rigidamente ao eixo transversal o pi-
votado em um cursor na barra radial do
outro apparolho de distribuição, estando
estesdous fusis montados no mesmo plano;
outros dous braços curtos montados no dito
eixo, um deles dirigido para cima e o outro
para baixo do dito plano dos dous fusis. e
estando cada um destes braços ligados
por um fusil a uma manga montada para

• correr longitudinalmente em uma parte fixa;
uma porca fixa no interior da manga: una
parafuso aparaftizado nesta porca e mantido
cantra movimento longitudinal; unia haste
aca ligada por uma junta universal á dita
haste do parafuso o montada para girar uma
cadeira fixa ligada caldeira; meios nesta
cadeira para segurar a baste contra movi-
mento rotativo na posição para que tiver sido

-movida, um cursor annullar da dita baste e
a que está ligada unia haste indicadora alo-
jada no interior da dita basto caca, um fusil
que liga este cursar à dita manga o um vo-
lante do manobra ta dita haste atm, tudo
substancialmente como se descreveu em refe-
rencia ao desenho;

49, uma locomotiva sogueido a reivindicação
2 ou 3. em que os apparelhos de distribuição
e inversão, suas partes de supporta e con-
flexão estão montados por meio tal quo con-
stituam grupos permanentes distinctos mon-
tados amovivelmente na machina em combi-
nação com connexiesa do distribuidor, da
machina e do apparolho de governo adaptadas
a serem modificadas para se adaptarem a
inachinas de typos diferentes, e cm que os
ditos eixos transversaos estão montados o sup-
portados integralmente com os ditos grupos;

5^, em uma locomotiva segundo qualquer
das reivindicações precedentes, guiar a cru-
zata da baste do distribuidor em uma basto
eatlindrica que passa por um furo da cruzeta e

descripção. A invenção está representada nos
desenhos juntos em que: A fig. 1 é uma

4 secção da caixa da valvula, mostrando uma
parto da valvula em mação o outra parte orn
elevação. A fig. 2 é uma secção pela manga
da valvida o por um dos anneis do compres-
são. A fig; 3 é uma secção detalhada que
mostra a séde modificada e a valvula em ele-
vação. A fig. 4é uma secção pala caixa da
valvula mostrando a férma modificada da vale
vula, parte em secção o parte em elevarão.
A fig. 3 é uma sucção pela dita valuta modi-
ficada e pelo annel do compressão. A fig. 6 é
uma elevação em escala maior do uma parte
do annel do compressão e do taco do suppoate,
mostrando outras partes em elevação. A fig. 7
é uma planta do dito annel e do taco. A fig. 8
é uma planta do uma variante de anncl o da
taco.

Partes similares são indicadas por letraa
Similares nas diversas figuras.

A é uma parado cylindrica cercada por ca-
misa do vapor AI, o em que está montada
para movimento alternativo o embolo A2 de
machina a vapor. A3. A3 são as paredes da
caixa da valvula ou distribuidor. A8, AS são
passagens ent oo a caixa do distribui kir ou do
vapor e o cylindro, uma em um dos lados do
embolo, a outra no outro la lo. Por conve-
niencia é preferivel representar a invenção
como applica a a uma vulvula de admissão
interna, e portanto comprehender-se-ha que
A6 que descarrega para o centro da caixa da
da valvula é o tubulador para o tubo de
vapnr vivo ligado á machina, e que a des-
carga dos cylindros passa para o tubo do des-
carga nu para a atmosphera ou para qual-
quer dispositivo adequado não representado,
polos extremos do descarga A7, AS.

B, 131, 82 e 83 são nervuras annularos na
face interna da caixa do vapor, dispostas
circularmente, uma em um lado e uma no
outro lado das passagens Al e AS. Toem re-
cessos annulares como se representa, e cada
uma tom no sou fundo ou ponto mais baixo
um taco substancialmente rectangular BI,
chavetado no seu togar. Em cada um destes
recessos está alojado um anncl do compressão
B6 com os seus extromos em contacto coms
lados oppostos do taco 131. Este anui do
compressão tem clamara o fórma taes que
tendo a apertar elasticamonte as duas man-
gas 136, B7 do embolo. lia uma folga entro
o lado interno do armei o o fundo do recesso
e o annol pôde lluctuar no recesso e aportar
as mangas do embolo; o atinei é im pedido do
gyrar pelo taco no fundo, e impedido de se
mover longitudinalmente pelas paredes do
recesso, com as quacs está em contacto
livre.

C é um barrilete Ôeo cujos extremos tecei
diametro maior que a parto cenzral para
supportar em cada extremo as mangas 116,
137. Estas mangas teem aberturas Cl, C2,
C3 o C4, e a distancia entro as beiras
adjacentes das aberturas Cl, C2, C3 a
C4 é igual á dimensão do recobrimento
o avanço, exactamente como a distancia en-
tre as beiras externas dos anileis do typo do
embolo de valvula é igual á mesma dimen-
são.

As aberturas teem tamanho tal que quan-
do coincidem completamente com as pas-
sagens A4, A5 aseis passagem ficam com-
pletamente abortas e são fechadas &imante
por nervuras ou barras CS relativamente
delgadas que separam as diferentes abertu-
ras.

Estas nervuras levam collares CO, C7 que
terminam o completam as mangas.

D é um pomo disposto centralmente na
parto estreita do barrilote. D1 é a haste do
embolo pivotada no peruo D. Esta baste pro-
longa-se para o exterior atravez da parede
da caixa por qualquer modo usual nlo ropro-
sebtado a é actuada por machluismos do dir.
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gáRibuiçao, Tilo representado,. por não ser
õbjecto da pt escute invonçào.

Na. variante na fig. 3, E é uma bucha interna
recalaada na caixa da valvula, e que serve de
Zupporte para os mesmos afineis repre senta-
dos da férma preferida na fig. 1. Em amboa

s casos deve-se entander que os anileis vou-
' tltuem a linha divisoria entre o vapor vivo no

, lado oparativo e as passagens de vapor para
o cylindro o entro o lado do escape e as
passagens do vapor para o cylindso, e

que se obtem o mesmo resultado tanto na
fig. 1 como na fig. 3, que differem uma
da outra, apenas no modo de montagem e no
fabrico. Na variante na fig. 4 são o rnitti-
dos os collares CO, o as barras ou braços CS
são reforça los por nervuras P. Estas nervu-
ras de ref )rça estendom- sa para ambos os lados
desde o extremo com fôrma de bocca da sino
do barrilete do embolo e , •eforçain as barras
entre as aberturas para resistirsm á, transa°
dos anncis de conapressio e impedir a frz.etusa
das barras. Nesta variante o fusil Fl está pi-
Votado por uni dos extremos no peio D do
embolo o polo outro extremo na junta de ro-
tula la basto da valvula que neste caso ficã
afastada do centro da valvula.

Naa figs. 1a) o 7 está rep osentado mais cla"
iminente o arranjo do areie] 'o embola e de)
taco do supporta fla que está etlavetsdo no
seu lugar, e tem uma supperticie curva
para formar nina corre liça paca as matizas
do embolo. Esto taco tem c piel .orra maio.. do'
que 4 IWOrtlildida n 10- da suparficie curv a e
noto-se que os armeis de coma pssaa ll' n sao
arrarea !os por modo tal que tendem tu

 pelos seus extremos os lados deito taco
Sem tocar no findo do recesso, e ass , il qua a to
O omboto ou man ga está no seu legar. •ca
assento contra este tac i livra le mai qucr ou-
tro conta.eto, e o atinei ie compressão lie, li-
Wre para correr para cima • para base em
relaoo ao tato para sa a ! aira s perfeitamente
ao contorno da manga cylin .rica.

G, G são recessos o mond , riszepo de typo
conhecide. na superficie operativa dos atereis
do coaelressão. Note sii que ha urna folga de-
traz ile,tes armeis e wasan a pres.ão do va»or
pôde ajudas a te.isão normal do armei para
aport.-liso contra a manga.

Na fig. 8 está representada uma variante
Ou que o taco de suppocie tem fôrma de T,
como se ve oro G 1, o em que os extremos do
atinai do embolo teenr um rebaixo para for-
mar uma junta permanente de esebrrega-

anento G 2 entro os extremos do taco. Assim
ts annel pólo coutrahir-se e oxpandir-se em
uma grande distancia sem solução do ~ti-
aluidade da junta estanque.-

O uso o a operação da minha invenção são
como se segue: Si a nossa valvala tiver do ser
applicada á macbina construida para este fim,
usa-se a fórma na fig. 4; si tiver de ser appli-
aada ao typq ordinario do valsada de ,arnbolo
Com anileis no embolo em vez de annois na
caixa, usa-se a bucha na fig. 3. Em qualquer
dos casos os aunais estão em repouso, rim em
um lado, o outro no outro lado que conduz

.sla caixa da valvula ao cylindro, e estes an-
ateis cru voz de serem anneis de expansão
comprimindo-se contra as paredes da caixa,
são armeis de compressão supporta los livre-
mente nos recessos na caixa e comprimindo-se
contra as mangas da vaivula. O embolo da
a'alvula é movido alternativamente pelo modo
usual pelo machiaismo de distribuição, e corre
para traz o para dura° para afectaar a dis-
tribuição normal de um distribuidor, abrindo
em primeiro togar uma parto e em seguida a
outra. ligando em primeiro logar um lado e
depois o outro com o vapor vivo e com a pas-
+sagui de escape alternadamcnte.

Como os maneis estão apertados contra as
mangas do embolo é obvio que devem estar
em contacto permanente com as mangas, o
Usim sMentrs as mangas situadas catre os

dons lados fechados dos dons grupos são im-.
portantes para a distribuição; oa braços o os
cofiares situados em ambos os lados do em-
bolo são esseneiaes para manter o ore bolo
cowtantemente em posição, pois que se as
mangas pudessem contraliir- .4. a menor lia-
metro poriam obstacillo ao movimento 'ker.
nativo do embalo da valvuta. Estão reprasera
tadas duas fóruns (leste arrio; uma 'arma
nas tis. 1 o 3, e a outra na fig. 4 em (ase 03
proprios braços são reforaados interiormente
em vez de serem refarsados por um cofiar.

A operação do anime) de compressão a an-
portanto porcino em todos os casos deve cinair
estreitamente a manga do embolo e tara beM
ser mantido em posição no recesso. A variante
nas figs. 6 o 7 efieetua isto porque quando o
embolo está no anual afasta-se do taco, po-
rém a uma distancia relativamente insianifi-
cante, e sémorite urna pequena iam-te do alaall
e do taco fica sali ante acima da topo o-e.-
cesso, e assim o e . paço por onde o va loruuilo
passar é 'imito pequeno. Porém ás figs. ti o 7
representam meios para obviar esta leve dis-
crepa nria .

No nosso arranjo, um embolo de valsada
lavo o simples com o peso de aerca sie tRO ki-
los em vez de 3G0 kilas é movido alter a-
tivamente pelo machioismo de distribuição
pelo moio usual acerca do 800 e.dpos
minuto no maximo e o vanor é delido o dos
armei: fi‘os quo fluctuarn ira caixa ia vatv la
o que estão em contacto de isco..rega
con-taiite e uniforme com o embolo ria v '1-
%111 •, e :imo rito „orupensam e tornam ino oro
quale ••	 .ilargamorito ou alte aços de fór na
insi	 assine da peça fim lida com fórma ir-
regremr me construiu a caiu, da valvula.

Portanto. considerada em geral, a operação
do nosso lispositivo ou valvula é por meio de
um inemb so de uivais, cylindrico com ama-
mento alternativo. ou a aovivel ou cor o 'iço
que opera ate .vás de aberturas do distri
que são confinadas ou proteridas por	 asas
do compresslo que estão em contacto :e -er-
corregamento com o membro de. Valvida
lindrico e a aalvula pé le ser. movida por ma-
chinismo ademiad ). Pad- ser feita para 4er
movida alternativamente. rapida -ente ou va-
garosamente, ou péd ser movi occasarial-
mente quando 90 -desejarem variações. (1 mo-
vimento do ornoolo da valsada e .iumaaita di-
rectamente a abertura rela . iva das aberturas
e assim o coimando é sempre positivo. dirseto
e exacto

Se o tamanho do atinei de compressão fen-
dido estiver deviciattioino airis rado em relação
ao tamanho da caixa da valvtila, é evidente
que so forem desgastados os pontos salientas o
Unhem o anual o o cylitalro para ficarem
betu justos, e se a folga no extremo do annol
da valvula tiver as proporções devi ta:, obter-
se-á um annel de valvida perfeitamente cir-
cular que não poderá contrabir-se quo pro-
duzira urna valvubs do obtiu'ar. áo perfeita.

Empregamo ,. a expressão ueotinexIo motriz')
o c an isto queremos indicar a haste da vai-
vala que está pivotada ou ligada flexivel-
mente por qualquer outro modo p.a . unia
junta do rotula ou qualquer outro machinisma
adequado ao embolo da 1/Aviria.

Na pratica, para satisfazer a condi eAes mo-
dernas uma valvula do embolo de distribuição
para locomotivas eapeciairnente é quasi sem-
pre do typo de admissão interna. Para ser
praticamente operativa devo ter uma etssa-
gerir le circulação do um extremo ao outro
4ja valvula. rara que o vapor de escape não
pro luza um choque contra o extremo da vai-
vula. Com o nosso arranjo em giro a %advida
é feita de tres cylindros coucentricos, uni de
menor diarnetro que liga dois com diamotro
maior obtemos esta passagens do circulação
atravez da vaivula, de um extromo ao outro.

Para montar o nosso dispositivo, como a
caixa é rigida, é preciso contrahir o annel
para collocal-o no seu lozar. A experiencia

_

mostra que o [mico modo pratico do se fazer
isto é cortar unia parte da peripiieria
anue), para que este se contraia li-ir com.
premo. para que o seu diametro oxtrenio
fique menor do que o diaineti .o iiiterno da

caixal jtatrudo a acção de mala cessa o o anu/
salta para o seu logar fica uni vao que é comi-
sideravel e deve sor preenchido, e portanto a
peça de enchimento é nocessa isa. lt arratilo
C o ItA da peça de enchimento patinete .1 usa
desta peça como uma peça de sripporre miara
o peso da valvida , e assim o atinei a continuo
o mantido pelo taco que serve de supporta á
valsava e de escora para o aunei de supporta
impedindo ;no se contraia além de um dia-
metro asterminado sobre a pressa') da vaper
que 3ettia nelln. Este supporta amovivel por
estar sollocado na fundo da caixa da %adviria
e abaixo ria linba central la valvols pôde ser
relativainenk estreito pois 11110 a ulula esta
miou: equilibrada sr,bre cite.

Note-se que cada armei do compres:10 ES
tem na sua beira interna miro Ilange pelo (pie
o anuel em secção transversal t e rn fôrma
do L. Este flange está no lado interno do
aunei e serve para tino a beira opor-ativa
atinei fique proxima da loura da abertura da
valvula, nnis que u proprio atinei não rxidu
ficar muito primou° da wira da abertura por
ser neceasario haver neste ponto mataria/
&raleiem° para supportar o armei.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivus da invenção•

I" nina valvids do embolo coem ao reis me-
tallieo- fendi 'os le vedação em co ¡tacto ciam
o embolo montados livremento ent . e nervura;
ao-ares na parede do cylindro da val-

- ,	 a valvirla do embolo com ann ms e-
tvaull.; 'ima

	 u
;an;s rendidas de voil:. 00. serunI	 a rei-

vin I 'aça° • em que os extremos o,p1slos to
uea . u, anei fendilo se apoiam contra um taco,

fixado na par ate do cylindra da vais ida, e
que complota o motel:

11ffia íalvula do embolo cujo embolo
compreliend dous eylindrat Ocos do igual
chamei ro, abertos nos cyr.renw,: e heti lo
ao outro por nui cylindreur do menor l ia-
Ine , r0 com extremos coto a forma da boca- de
um sino para que a sua paliei:: int o .na
ligue ás parodias internas :los ditos cyludroa
do maior cliametro, aberturas de passagem
do fl ddo nas paredes dos dons cylindros
maiores dispostas cru dous grupos em cada
lado do circulo de contacto entro cada cy-
lindro aaior e o cylindro menor, um rorpo
eylindriao de valvula em que está montado o
dito embola o core paasagoris commaieladas
pelo embalo, e meios para inovei . o dito em-
bolo altornativainente pivotadas rio cylindro
menor lo embolo

4°. orna valvida cie embolo segundo a rei-
vindicação 3 e substancialmeote como se des-
creveu em reforencia ás figs. 1 a 3, ou em
referencia ás figs. a a a.

Cio te .ranciro, 25 do novembro de 10i&.—
Por prociuraçto. Leclerc 55. C°. 	IDEM

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e NegoCio$

Interiores
Directoria de Contabilidade

CO.NCURRENCIA PARA APRESENTAÇÂo DE PtU3.;
• .11:Cros DE UM Entrtelo DESTINADO AO

croRUM2. DA CAPITAL FLDERAL. (*)

De ordetn d .o Sr. ministro da Justiça
e Negados interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso

e) Reproduz-se por ter sabidaeenk
ineOrreeeN"M	 -	 ^14



7940	 („ablinat-feira MAMO (MAGIA L	 Nojo e IMP

para apresentação do projectos de Um
ealficio destinsdo ao iForum da Capital
Federal, de acarem com os seguinte, prea
ceitos:
1 edificia será projectado para

ser construido DOS tarrsnos que rase -
tarip da demolição c% antiga Camara dos
Deputados e mais áreas visishas fr-
fenecidos á União entre ás ruas Miseri-
eordia, S. José, travessa do Paço e lar-.
go da Assemblea. de maneira a formar
no coninnefo. um reetangulo dr 12.m.50X
.X.19m,00. Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer saliencias, escaciaria3
externas e espaços vedados por grades.;

2.• Os projectos eomprelienderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala

do 1:100, cotada;
b) plantas dos diversos pavimentos dØ

cdificio, na escala de 1:100, cotadas;
e) fachada principal do edificio,

escala de 1:50;
d) fachada lateral, na escala de 1:50:
e) corte longitudinal, na escala d0

1 :50;
() corte transversal, na escala do 1:50.
Os eoncurrentes 'Vedarão juntar aol

ditos desenhos, para melhor comprehena
são dos MOSITIOS, detalhes de partes ar-4
chitectonicas ou constructivas na es-
cala de 1:10.

3.° Os projectos serão acompanhados
de uma deecripção em que se exponham
as razões da distribuição interna do edi.
ficio; da unia especificação pormenoria
zada dos trabalhos a executar; dos ma

teriaes a empregar e dos calculos de re-
aadencia _para as partes principaes da
construct:mo.

1.° Os projectos serão (acabem aconim
panhados do orçamento em que se disá
criminem ris diversas quantidades do
trabalhos a executar. Os preços unitarios
dos mesmos sommando-se no fim a
porlarneia total do custo da construeeão,
que não poderá exceder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem ser
comprehendid.os todos os trabalhos dá
constrnrção e decoração •lo edificio, 08
aseetisoras, as canaliza.ções de agua e es-
gotos. apparelbos- sanitarios, a dis-
tribuição de energia Medrica e respe-
divos annardltos e quadros para a il.
Itiminação interna e externa do edificio,
es apparelhos e mecanismos para a ven-
tilaçâo das salas, os pára-raios. os P as-
seios cai roda do edifieio, anifina todas
e quareq uer obras necessaria q para ano
o edifieio preencha Os SPOS fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de mobi -,
liado e de tapeçarias.

nrçamonlo do que se contam nesta
condias °, nasim corno a descripção men-
cianada na condição terceira, farão par-
te altas-tal das ta ojeclos.

5.°	 eltfleio a projectar-se deverá
conter.

Ve ,tiintb, psrtar i a, casa forte, depo.
sita 4e prazo e, bachàvn gemi. agencia
Par .' correm e telegrapho. deposito para
a zeladdria, foilettes, gabinetes.

. Parl q Crie	 APPelloção
Graade veVibe l a. s,alão nobre, trrs

(193 para sevócs camdra.-;, balão para
9 tsibunat p 010. r. 11110 cios th'sembarga.
dores bibt,tl reta. sala (ias beca. se-
cretaria gabiaaaa do preçAlleute. gabi-
nete do tal..0, portar:â, tala ‘108
advogados, arcasse), 

e
asbinete do procu-

rador geral da Ministerio Publico, sala

de espera, Mis cartorias (Para a Fa-
zenda Municipal) : trea salas para tres
procuradores, uma sala para fres escre.
ventes, archivo, casas fortes, gabjnetess
toilettes,.

'Juizos de direito, prelorias, etc.,

sala 9 , bro, ratão para aesembléa, sala
para advogados, cinco gabinetes para
ju zes crirninaes, Seis gabinetes para
j uizes do eivai, dous pabinetes para doua
jeiras de orplulos e ausentes, um gabi-
ne l e para o juiz da Provedoria e Itesi-
duos. uma sala t ara o juiz da Fazenda
idunieipal, duas salas para os prometo.
vos, duas salas para os djuntos de pro-
motor, um gabinete para promotor, trea
salas para pretorias criminaes, troa
salas para pretorias eiveis, cinco carta-
rios criminaes, seis cartorios do eive?,
(bus eartorioa para a Provedoria, quatro
eartorios de Orphilos, dous cartorios do
;Ausentes, uma sala para audiencias cain
uma outra de espera, dous cartorios para
O juizo dos Feitos da Fazenda Munici.
pal, uma saia para os porteiros dos multa
torios, urna sala para quatro solicitadow
vos da Fazenda Municipal, tres salas
para os distribuidores, uma sala para O
contador, uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador. urna saia para
cinco curadores. uma sala para os par.
tidores e toilette.

jury

' Salão do Tribunal com galeria, gabis
Dote do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com sala
de espera, dons cartorios com casas for.
tes, sala dos advogados, sala das delibea
rações, sala do jactar, sala do jantar,
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz o promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das tes.
temunhas de acusação, uma .dita das do
defesa, almaarifedo, rala do pessoa',
sala da guarda, toilettes.

6.° — Os projectos serão recebida
ne...ta directoria até ás 14 horas do dia
30 do junho do corrente anno. Os proa
Pelos e documentos annexos serão aproa
sentados ein envolticros fechados e Ia,
crados, cor» os se,guiptes dizeres: aCorui
curso poro apeesentac4o de projectos de
uni edifieio destinado ao Forcei da Ca-
pita/ Federal.

Esses envolucros trarão na parte er.
tenor um pseudonyrno, sem nenhum
outro signa' ou palavra que possa indi-
car os auetores dos projectos.,

Em outro envolucro fechado o lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonyrno e que será entregue com-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
somente depois de ter sido effectuado o
julgamento na fauna da clausula se.
guano.. A03 portadores dos projectos sa.
rão dados recibos comprobativos da ona
trega dos IlieS111.;k.

7.° — Sara nome:fofa, pelo Se. minis.
tio da Just l ça e Negacos Interiores uma
coinmiseia para o allgamenta dos pra.
jia:tos apresentados. essa conluia5.So
classificar á 8 rei...rido.; projectos,
I g.rrninando otEr#1 "lies, os 41 11 18 4111,'

	

eVe relf) :4PC 4 . 100:siniradc , S	 primeiro
e segundo Jogar.

t;.° AO 0 11ítfr do projecto closifirade
cio prinie20 Jogar será cOlkoJiGG pe10

	da Justiça c	 egocios

riores um premio, em dinheiro, O'
quantia do quinze contos de réis. Outp
premio, lambem em dinheiro, da quaa.
tia de cinco contos de réis, será iguais
mente concedido ao autor do projeseta
que a commissão julgue dever classlfia
car em segundo /ogar.

9.° — Os projectos que não forcai
blassificados, serão restituidos mediante
apresentação dos respectivos recibos,
sem que sejam abertos os envolueros cria
que se eonteem os nomes e os enderer03
dos autores dos projectos.

10. — A commissão, a cujo julga.
Mento os coneurrentes terão do suba
metter-se, sem direito a reclamação a/.
guina, poderá resolver que seja premia-
do um s6 projecto, ou mesmo nenhum,
ei nenhum deites fôr considerado digno
de premio.

11. Os projectos premiados se tora
narão de absoluta propriedade do Minis-
tarjo que terá o direito de mandar
executar ou não, qualquer deites, assim
como do modifical-o, conformo achart
conveniente, sem que ao autor respea
divo caiba qualquer ingerencia na di-
recção ou execução dos trabalhos, ma
lademnização sob qualquer pretexto..

Directoria Geral do Contabilidade, 201
de abril de 1920, Bodrigucs Barbosa,
Uireetor geral.

Conselho Superior, Uo Ensino

RECOLHIMENTO DOS AREI-MOS DOS ANTI-R
COS COLLEGIOS QUE ESTIVERAM NO Goza
DE EQuIrAn.-kçXO AOS INSTITUTOS OPPI-
CIIES GONGENERES EM DATA ANTERIOti
'À' DA PROMULGAÇÃO DA LEI ORGANIC.f
DO ENSINO (DECRETO N. 8.659, DE 5 Da
'ABRIL DE 1911)

De ordem do Enio. Sr. Dr. preala
denta do Conselho Superior do Ensino;
faço publico, para conhecimento dos ina
teressados. que, de aceordo com a reso-
lução unanime deste Conselho, do 23 do
fevereiro ultimo, e á vista do aviso nua
inêro 865, de 26 de maio de 1919. da
.alinisterio da Justiça e Negocios Iate 4

riores. devem os directores dos antiga
eollegioe que estiveram no gozo das rea

alias de equiparação comedida em
data anterior á da promulgação da lei
(»gana% do Ensino (decreto n. 4.G59;-
de 5 -de abril de 1911), ou serisi
sores, rematei a esta Secretaria, na
prazo improragavel de seis isazee, os
ar-altivos relativos AOS exames prestados
iiPsses rollegios. Findo o (Ataco prazo;
serão declarados de nenhum valor as
netas e mais papeie referentes á appro-
'ilação de alumnos.

Ainda 4Ie accardo eom a refer ida rea
'solução do Conselho. são aorvidados to-
dos os detentores de cartidões: de exa•
IlleS prestados em institutos ;me forama
equiparados, mas cujos aret,ivos
appareceram, a oxhibir esses documen.
dos nesta secretaria para seeem devi-
damente registrados. Secretaria dá

,Conselho Superior da Ensina, 23 d8
março sie 1920. -- J. B. Paranhos
Silva, secretario.

Miniaterio da razendl

Tribunal de Contas

Pelo preamar 6 intimado o Sr. Geraldo Au-
gusto Monteiro de Flarros, 6x-the:sauveiro da
agencia do Correio eia Jaiz de Fora, II0 Es-
tado de Minas Ceraae, para, to prrzo ic 3a
dias contados da data da primeira publicação )
deste, allegar o que ft)r a bem da seu direito
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ro re o o alcance de 93:2592810 verificado
processo de tomada de SOM contas, rafe-

ente ao penedo de 15 de junho do 1908 a 15
de açoato 1e 4914, produzir documentos, con-
eptair procurador na séde do Tribunal ou
neste declarar o seu domicilio, para o fim de
ser notificado de qualquer decisão Interlocu.
teria ou definitiva, proferida no processo.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 30 de abril de 1920;-0 director, Francisco
José Pereira de Oliveira.

Directoria do Patrimonto Nacional!

De ordem do Sr. director, acha-se ora coa.
currencia, desta data até 8 do maio, para ser
vendido em globo a quem mais der, por proço
acima da avaliação, o material usado o im.
prestaval ao serviço publica existento no
pateo do edificio do Thesouro Nacional. ava-
liado em conto o noventa e cinco mil réis
(i94:100) e constante do uma relação que está
na Sub-directoria Technica para o exame dos
interessa loa.

Os objectos constam do moveis, folhas de
portas, restos de divisões, otc.

O portador preferido entrará immediata-
Mente com a iroportancia da sua proposta
acceita e fica obrigado a retirar o material
dentro do prazo do seis dias. Supptio-so P

dopado o de novo pertencendo á Fazenda Na-
cional, que deito disporá, o material que alo
for retirado dentro desse prazo, contado da
data do pagamento.

Sub-directoria Technica, 29 de abril do
1920.- Esdras do Prado Seixo, sub-director
In!erino.	 (•

r Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem ,I0 Sr. director o em virtude do
despacho do Esmo. Sr. nii . ,istro da Fazenda
de 13 de março findo, acham se á Yontla etn
concurrencia publIca, pelo prazo de oito dias,
a contar desta data, diversos obj,-.ctos usados
e estragados, considerados imprestavcis para
decoração e serviços do Ministerio das Dela-
çrin Exteriores. avaliados no total de cinco
Cantos quinhentos e setenta mil o setecentos
ais. Uma relaçlo constando de 10 lotes,
contendo : sanefas, cortinas, tapetes, n:oveis,
mobilias, 'mobilias para curever, filtros,
'pastes d'versos, arreios para animaes, carros,
&c., está nesta sub-directoria á dis:•osiçãO
zles Srs. concurrentes .para ser exar:tit tala.

As propostas conterão o preço global, que
nlo poderá ser inferior á avaliação acima
referida.

As propostas serão recebidas no cla 8 de
maio, ás 13 horas, nesta directoria, em carta
fechada lacrada.

Os obleotns serão retirados no prazo ma-
timo de seis dias, depois da acceitação da pro-
posta o da entrada para o Thesouro da impor-
landa raspectiva, que deverá ser immediata
á acceitação.

O material que ficar no deposito, onde se
Vila, além do prazo acima estipulado, é coa-
siderado abandonado pelo comprador e per-
leacendo de novo á Fazenda Nacional, que
deite poderá dispar sem obrigação alguma
para com o comprador.

Sob-directoria Technica, 29 do abril de
1920.- Esdras do Prado Seiras, 81lb-director
&Mein°.

Recebedoria do District° Federa/

IMPOSTO SOEU caloiro cintar:cardo
Por esta repartição se faz publico que, dis

4ccbrdo com o § ' do art. 21 do regidarneatst
Que baixou com o decreta n. 12.40, do t do

abril de 1917, proceder-se-ha a cobrança, sem
multa, duranté o roer de Mato vindouro, do
imposto de 5 °A, sobre inros dos eraprestlmos
garantidos por hypothaca.

Previno aos cohlribuintes que, na fdrma do
art. 25 dp citado deoreto, o imposto não pago
no referefo moa incorrerá na malta de 10 °/„
elevada a 20 *a no caso do pagamento ser
feito depois do findo o exercido.

Primeira Sub-directoria, 30 de abril de 1920.
--L. E. Teixeira, sub-director interino.	 (.

.~1~11.11

Procuradoria Geral dá Fazenda Publica

De ordem do Sr. Dr. procurador geral,
convido o Sr. bacharel Rodolpho de Faria
Pereira a no prazo de oito dias, cornpareoer
a esta proouradoria afim de, amigavelmente,
saldar a divida do cinco coutos quinhentos e
trinta o tres mil trezentos o trinta e ires
réis (5:533$333), que tem para com a
Fazenda Nacional, do accardo com a certi-
dão da Delegacia Fiscal no Amazonas,
de 2 de janeiro de 1919, retnettida a esta
procuradoria para os fins de direito. Findo
o prazo acima refhádo, será inscripta a divida
e remitida ao Dr. procurador da Republica,
para a conmetonte cobrança executiva.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica em
5 de maio de 1920.	 Cesario Mein,
procurador da Fazenda. 	 ('

átfandego do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram ciescarrega A ns para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com slguaes
do avarias e de falta, devendo Seus donos ou
consignatariaa apresentar-se no prazo do
15 dias, para providenciai em a respeito.

Vapor inglez llerschel, atracado em 5 do
março de 1920:

Armazem n. 2-Casa Riboirinho : 3 caixas
avariadas.

Casa Ga,ribaldi : I dita, idem.
Eloescrs: 1 engradado de madeira n. 4.538/

idem.
JCNI: 5 caixas, ideio.
liio-Mo Vo: 3 gigos as. 01.618147/51,

pregados e avariados.
Idem: 1 dito n. 01.046, idem.
Idem: 2 caixas ns. 4.514/15, avariada.
Idem: 1 fardo n. 01.720, roto e avisa

riado.
MFD: 2 caixas ns. 2.361 e 4.098, ropre-

gadas e avariadas.
15: 2 ditas ns. 937 o 938, idem.
B-M-186-C: 1 barrica n. 582, ava-

riada.
P-T-217-WC: 1 fardo n. 8, roto

avariado.
S-D-86: I caixa n. 303, repregada

avariada.
O CAPITiQ --Encouraçado brasileiro SM

Paulo: i dita n. t, ideia.

O eugradadOS. avariados:
Pacheco : 4 caixas as. 912115115/16,

gadas e avariadas.
4 ditas as 2, 11, 1.2.,

15, idem.

RWC: 4 dita n. 4.660, idem.
RFM d: 2 ditas as. 1.033/37, idem,
Rogares: 6 ditas. avariadas.
RNYC--CMF: i dita n. 372, idem.

MC: 4 fardo n. 138, roto o avariado.
MC: 1 dito n. 4, idept.
N'.S.C.: 29 baettcas, &Nadadas.
A.A.0 4 caixas as. 5.744/37/31/Na reprd

gadas e avaliadas.
A.B.C.: 13 ditas, avariadas.
A.41.0: 1 dita n. 39, represada e alta.,

nada.

A.C.&Cia - Bio : 3 ditas as. á, 7 e 8,
Idem.

BNIC: 43 ditas, avariada.
BD-100: 5 ditas, idem.
H-C-Brasil: 3 fitas as. 3.193/91/95, reá

pregadas e avariadas.
CP: 3 ditas ns. 50, Si e 61, avariadas.
CNC • 5 ditiá ns. 178, 182, 177, 185 O 186,

repregadas e avariadas.
liam: 5 ditas as. 180, 183, 181, 170 o 181,

Idem.
C.C*: 2 ditas os. 502 e 300 A, idem.
F-G-C: 1 fardo n. 266, roto e ava-

riado.
Causer-IICII: 1 caixa n. 4.855, reprogado,

(1 avariada.
CSC: 1 dita e. 1.213, idem.
Casa Claud no: 7 ditas, avariadas.

' Dia : 2 ditas as. 593 e 596, represadas
avariadas.

E.11 R.:1 dita n. 16, idem.
FíC: 1 dita n. 3.210. ideia.
O-\\': 1 dita n. 27. idem.
11: 3 ditas ns. 1.241/42 o 256, idem.
IDEkL: 2 ditas os. 44 c 46, idem.
Vapor americano Opequan, atracado em I

do marco do 1620:
Atanazem II. 3 - ANC: 5 barris, va,

Laudo.
me-Ce-EITA: 5 ditos, ideia.
SOnoi . : 22 ditos, idem.
Idoni: 8 ditas vastos o desinanchaditSS:.
A .11.: 1 caixa n. 3, repreira ia.
AAG: 1 caixa n. 25, repregaria.
A.F.C.: 1 dita e. 11, repregada o uai

fiada.
EEPA: 1 dita n. 125, idem.
FG: i dita n. 15, avariada.
Idem: 1 dita n. 28. rapinada.
Idem: 4 dita ti. 21, idem.
Idem: 1 dita n. 2, avariada.
Iate i dita n. 8, reprectada.
MC: I dita n. 7.080, idaru.
MAL: 1 dita n. 17, idem.
Idear: 1 ditati. 13, idem,
VN: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 2, ldern•

ideia.
azem n. 3, interno- FG: ( dita n.

Mk1,-IIEBCO: 1 dita n. 11, idem.
Baças: i dita sem numero, repregada e

avariada.
Vapor francez Belle Isle, atracado em março

de 1920
Amuem n. 4-AAC: 15 quintos, vaiado.
A.S.: -I dito, Idem.
A. A. Teixasra Bastos: 21 ditos, idem.
CS: 10 ditos, idem.
Cada Martins: 5 ditos, Hena.
Dias Almeida: 2 ditos, idem.
FAC: 20 ditos, Hena.
Idem: 3 ditos, vasios.
Figueiredo Caminha: 2 ditos, vasaildOi
FMC: ti ditos, Idem.
JPL: 5 ditos, i tem.
JC: 8 ditos. i
MGS: 2 ditos, Moa.
MSC: 3 ditos, idem.
MC: 2 ditos, idem.
Porsuo-.1tal 1,2zlitos, idem:
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I4en3: 3 dites, vaio.
Pereira Castro: I dito, VaSandO.
PMC: 4 dito, idem.
PBC: /h ditos. idem.
P.C.C.: 3 ditos, idam.'
JCVM: 3 caixtta. repregadas e avariadaS.
Ir em: 4 dita, idem.
.1MC: 3 ditas, idem..
Idem: 1 dita. Idem.
Leasation de.Nornege: 1 cesto, idem.
MG: 3 caixas, idean..
Idem: 3 ditas, Hem.
Icica): 1 dita. idem.
WB: 1 dit. idem.
W: 3 ditas, itlarn.
Idem: 3 filas, idem.
Stm marca: I dita. idem.
Leg doa do Xortiego: 3 cos'..os, Hen
Idem: 4 dito, i tem.
6/3 -A: 2 caixas, idem.
CH: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Iriam: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
mora: 3 1 tas. idem.
CM C • 3 dias idem.
Idem: 3 d tas idem.
CM C • 3 ca xa, r p ogadas e avariadas,
CBC: 1 dita i em.
Cald-ss Bastos . t dita, idem.
ClICI: 2 ditas i lem.
C-1-C: 3 deas, iiem.
Idrin: 3 dita idem.
Idem: a iitas
PAC: 3 dita dem.
11 1,1 3 ditas, idarn.
!dam: .3 ditas liom.
Idem: 3 ditas. i em.
Mein: 1 dita. idem.
1 1.M.C.: 1 dita, idem.

Vapor ingira Desna, atracado em 8 do marco
'e t90:

trina.w,n n. 5--BP-C: 1 'intrica, a. 193s,
4ei,recada.

CSV,-DU: 1 caixa n. 5t38, idem.
1 barrica n. 1.24, idem.

EL: 1 caixa n. 203, liam.
Idem: 1 dita n. 207

'
 idem.

FB&C: 1 dita n. 101, idem.
GPCC: 1 dia n. 266,
11-W-S: i dita n. 458. idem:
Jfl-AX: 1 dita n. 4.375, idem..
A-C-J: 1 dita ri. 451, idem.
KFC: 1 d 1 ta n. 933, idem.
L: 1 dita n. 20; idem.
MJSC: 3 dita ii. 3.912, idem.
111111YC: 1 dita n. -1.113. idem.
11-26-S-C: 2 ditas os. ,,63 o 561,
Idem: 2 iitas os. 55'8 e 555, idem.
603: 2 ditas ns. 934 o 932, idem.
Idem: 1 dita n. 945, idem.
ND: 1 dita n. 346. idem.
03-10: 2 ditas lis. 824 e 825, id3111.:
QGC: 1 dita n. 177, idem.

i dita n. 1, ideia.
SNC: 1 dita n. 67, idem.
X : 2 ditas os. 2 e 1, ident.
ZJ : 2 ditas as. 529 e 528, idem.
Vapor inglez millais,a1 vacado cm 8 do março

de 1920:
Armazem n. 6-AF1: 1 caixa n. 150, re-

pregada e avariada.
A:araco-AC&C: 1 dita sem numero, idem.
AJB: 1 dita n. 10.357, idem.
Idem: 1 dita n. 10.362, idem.
Antraco:-PSC: 1 dita a. 13, idem.
BL: 4 dita ri. 90; idem.
ldom: 1 tita o. 80, idem.
11-L: 1 amarrado do caixa n. 109, idena.
Idem: 1 dito n. 112, idem.
Casa Pratt: 1 caixa n. 2.500, idem.
DP&C: 1 dita n. 23.101, idem:
Idem: 1 dita n. 91310, idem.
LIIFB°: 1 dita n. 3.351, idem.
S-M-219-EC: 1 dita n. 21, idem.

-E-00-P-C: 1 dita n. 224, idem.
1 dita n. 1, idem.

dita n. 2, idem.
P'1 dtta a. II, idem.
Writ ITHIteli: 1 dita n. 10. idem.
Paro-P: 1 dda na. 804/805, idom.
Prsoo-EP: 1 caixa os. 803/801, repregada

e'avariada.
PJCC: 1 dita n. 36, idem.
liFYCla: 1 dita n. 38 i4orn.
liF&C°: 4 d.ta n. 41. idtan.
Ideai: 4 dita a. 42, idem.
Victor: 1 li a n. 35, i ¡em.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
WL: 1 dita n. 2, idem.

Vapor francez Baniainoilte, atracado ema-
março de 1920:

Armazena n. 8-Camillo Mourão 3 quintos,
vasaudo.

.fAV: 1 dito, idem.
Graraao: 1 dita, idem.
C.T.C. : 6 d itas. idem.
FAC.: 4 itos, Vem.
Mourto •	di : o4, ideia.
iaiiiiIIo M vr. o: 2 fitos, idem.
Vapor inglez Pane, as. atracado era março

de :920:
Xnanzem n. 8 - MFC: 2 caixas, reprc-

ga	 o avariadas.
leia • 2	 . idem.

:dm: 4 tii:.a, Pear
Mein: 3 ditas, idem.
'apor ita ;ano 'Insano IV, atracaio oM

o ,90 :
.106: 30 quartolas, rasando:

xrria a.• o 110 Irigti-z: 3 4 ditas, idam.
V-, aur itudoz IN 'hW .] flowcr. atranado

mar -e do .19m •

ratazen - APP: 3 caixas, repre-k
ga -as e a.va

1d - o: 2 lei-.
Icimn: 2 ditas din.
Ma in: 18 ,iitas. idem.
,1,-; e3ii: 2 ditas,	 em.
Idatu: 12 ditas. rasando.
AG I :: 2 ditas, :01 4,ra:tias o avariadas.
C -.--M--C: i dita. dem.
C. R .0 .SiC : 2 ditas, Mem.
FMC: 2 ditas, idem.
LEONARDO: 2 ditas, idgra.
Vapor inglez Radivogliïe, atracado em 9 do

março de 1020
Armazeni e. 15, intarno-MC-S- AMC: 10

caixa" avariadas.
AT: 2 ditas as. 2.201 e 2.231, repregadas.
ABH: 1 dita n. 5.914, idem.
AC: 1 dita n. 1.650. idem.
AlliTD: dita n. 400, idem.
11 -C-Brasil: 1 (III , n. 3.600, avariala.
BPP: 1 gigo o. 2, idem.
P--P - 1 caixa ir. 87, repregaia.
C- SD'A: 2 ditas os. 107 e 110, .dum.
Caideron: 1 di a n. 2. idetn.
CM:: 1 dita a. 83, idem.
CF: 1 dita o. 1, idem.
FC: 2 ditas os. 1 o 3, idem.
Cifford: i iita n. 636, idem.'
Idem: 1 dita ri. 629, Hem.
.1--E, 1 dita n. 149, idem.
LB: 1 dita ii. 8, idem.
LN&F: 2 ditas us. 2 e 3, ideia.
LI&C: 1 engradado o. 11, ideia.
Rapozo--11io ,,-Mo Vo: 1 encapado" u.04.812,

E.F.C.Brasit-206t 1 caixa a. 1, ilan.
P-T-81-W--C: 1 dita o. 55, ¡dem.
PM: 1 caixa a. 13, repregada.
Pacheco: 1 dita n. 6.375, idem.
PLC: 1 dita a. 28, idem.
ltodrigue4:	 dita n. 45'k, idem.
FIM : 2 ditas as. 183 e i96,
S.S.R.: 1 dita n. 7.621, idem.
SALC: 1 dita n. 4, idem.
Som marca: 1 pacote sem numero, roto o

avariado.
1 caixa u. 7.569, repre•

ABB: 30 barris, vasandO.
AA: 6 elite . , idem.
F: 20 latas. idain.
Idear 1 dita, vasia.
6.515: I a barris, vasandov
435 : 20 latas, id ni.
Idem : 1 dita, vasia.
Vapor inglaz Phictias, atracado em 9 da

ma ço da 1020:
Armavm o. 10-BF : 3 caixas, avariadas.
BE: 3 ditas, idem.
Casa Piti-o-Sitheroy: 1 dita a. 7, idem.
TPCC: 15 1a'a-, %asando.
altis : 6 eaixas, avaria las.
SS: 1 dita n. 2, idem.
R 182: I dita n. 11, reprogada o ava-

riada.
A tlio-S-C: 1 dita n. 104, ideia
SSC: 1 dita n. 192 i 'e idílio.
Sio °mon	 C. : 1	 cre, roto e avaria-lo.
Sem marca: 1 amarado de folhas, ara.

U: 1 caixa n. 307. ra-r, 4 a.la c avariada.
W: t dita. i3a46
Idem: '2-1 tas, upregad,s.
Casa Ferrnira: 2 1 -tas as. 201 o 226, ava-

riapea ;;I : 2 ditas os. '2, e 23, Pata.
Idem - 2 ditas os. 2? P 22.. ideio.
linm: 1 dita ri.
Sena mar-a: 1 a , -rea 1 0 de folhas. ideia.
k1.1C:1 ra xa n 1 '7. idem.

_r,asa VaPrio:	 dita n. 56. repre-
ga s e avaria 'P.

F 4?-1 :	 ; ta a. 2.9 R ir! +.m idnm.

C P -C: di t a n.	 i em.
FIM: 2 dias n.m-; 0 e 8 n 	 ideia,

	V i: 	 i n.
11 1 41t n.	 divn.
Bc: 1 li ta n. 8-2	 1, i i
.1: 1 5i-a o. 5N0 P ;'F1 rl no	 em.

1 li'afl.". 2 i	 i
LN-N: 1 'ira n.	 (1,
MC: 1 ‘1 1 1,a n. fl. mem ;d

18	 HM X --N-- C 1 dita n. 10,
idem Main.

1 d ta n. 96l, idem idem.
fardo a. -15, roto o ava-

ria 'o.
C-N-181-11MA-N-C: 1 caixa n. 11,

ideia.
C-O-C: 1 dita, repregada n avariada.
•'. S. NienlAmi: 1 di'a n. 4. Hem iriam.
Idem: 1 dita a. ', ¡dna, pem.

1. fardo n. 80, roto e avariado.
lioaers: 1 caixa n. 1.017. repraga da o ava-

riad9.
)or inala Poli-reta, atracado em 10 de

aia co de 1021:
raiano.) interno n. 16-

1 caixa, repitam la e avariada.
11-13: i dita n. 44, i 'em idem.
FIA: 1 caixa a. 6.236, repregada o ava-

n ada.
DA 1 amarrado de caixas n. 70, idem

iders'nininanuei Block Frere: 1 caixa n. 6.239„
idem ich;m.

Ideia: 1 dita n. 2.647, idem idem.
Idem: 1 barrica a. 2.611, idem idem.
FFCE: 1 caixa n. 2.721, idem idem.
C--F-&-C: i dita o. 403. Olmo i -em.
G1Z-2.091 :1 dita n. 51.191, idem ida/.
11RSC: 1 amarrado de caixas n. '7, Plena

	

ideia.
	 1 caixa n. 3.921, idem ideai.

Idem: 1 dita n. 3.9 3 7, idam idem.
(dom: 1 dita n. 3.938, ideio idem.
Idem: 1 dita ri. 3.935, idem ideai.
Idonv. 1 dita n. 3.944, idem i em.
Idem: 1 dita a. 3.9:9, idem i !em.
(dom: 1 dita n. 3.031, idem idem.
Idem: 1 dita a. 3.936; repregarla.
Ideia: 4 dita n. 3.928, repregada e avio.

riaIddeain.
: 1 dita n. 3.91.0, ideia idem.
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Idem: 4 dita n. 3.927, idom idom.
M ‘K-T: 1 dita n. 301, idem idem.

i dita n. 11, ilem
!dam.

W-P-76-E-C: 1 dita n. 2, idJin id3m.
W-P-40-E--C: 1 dita n. 1, idem id
W-P-226-E-C: 1 dita n. 205, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 234, idem idem.
W-P-251-E --C : 1 dita n. 4, idem

Liem.
R-11.812 : i barrica n. 112, idarn idom.
Idem-14.187 : 1 pacote n. 55.979, roto.
Idem-idem : 1 d.to n. 55.900, Hom.
11-14.187: 1 deo n. 55.987, idem.
Idom, idem : 1 dito n. 55,975, idem.
Idem, idem: 1 dito n. 55.963, ideal.
Idem, ideia: 1 dito n. 56.005, roto e asa.;

riado.
Sem marca: 1 amarrado de folhas do Flan-

dres. avariado.
Idom: 1 dito, idem.
Vapor francea Bougainville, atracado cm 4

de março de 19 '0:
Armazom n..17-AF : 2 caixas as. hl e 53,

reprogadas o avariadas.
Idem: 1 dita n. 3.042, avariada.
ARO: 3 ditas as. 6, 3 o 2, idem.
Ideia: 4 dita n. 5, idem.
AG: 2 ditas as. 7 e 6, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas as. 1 e 3, avariadas.
liam: 2 ditas as. 4 o 5, idem.
Araujo: 1 dita n. 800, repregada e ava-

riada.
Liem: 1 dita n. 799. idem idem.
ABC: 1 dita a. 6, idem idem.
AC: 1 dita n. 16, idom alem.
Amorim Pinto : 1 fardo n. 144, roto.
B-B: i caixa n. 1, repregada.
BB: 1 dita n. 19, avariada.
BSC: i dita n. 12.63, repregada o ava-

riada.
138: 1 dita n. 485, rePregada.
Barcellos-Nitheroy: 1 dita n. 8.826,
Bastos: 1 fardo n. 0.079. roto.
Baptista: 1 caixa n. 9.895, rçpregada

avarada.
C.S.C: 1. dita n. 1.198, avariada.
Gaia foi: 1 dita n. 2.415, idem.
C.R. : 2 ditas na. 1.032 e 1.030, %pr&

gadas o avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.034, avariada. -
CC: 4 caixa n. 21, ropregada.
Idem: 4 caixa n. 20, avariada.
Cilú Sacou: 1 caixa n. 50, represada,.
Cite: 2 caixas na. 3 o 9, reprega.tas.

1 caixa n. 13, repregada.
Ideia: 1 caixa n. 8, repregada e avariada.
CPC: 1 caixa n. 685, repregada e ava-

riada.
D-CT: i caixa a. 10.426, represada e

avariada.
Drogaria Berrini: 1 caixa a. 1.549, roa

pregada.
DIA: 1 caixa ns. 3.367 e 3.408, represada

o avariada.
Hum: 1 caixa n. 3.283, represada o ava-

fiada.
DA: 1 caixa n. 458, repregada.
DFC: 1 caixa n. 11, ropregada e avariada.
Idem: 2 caixas os. 4 e 12, avariadas.
Idem: 1 caixa n. 14, avariada.
EU: 1 caixa n. 4.771, Fornada.
Erasmo: a caixa n. 71, represada o avo..

Esc: 1 caixa n. 38.750, avariada.
FL: I caixa n. 8, repregada e avariada.
FGC: 1 caixa n. 478, repregada e avariada.
FM: 2 caixas na. 7 e 3, repregadas e ave-

Liadas.
Idem: 2 caixas na. 4 o 9, represadas 0

évariadas.
Idem: 2 caixas na. 6 e 5, avariadas.

•Idem: 1 caixa n. 2, avariada.
,Giffani: 1 caixa n. 1.557, represada o avio

riada.

Granado: 2 caixas na. 1 e 5, represadas
avariadas.

Idem: 2 caixas na. 4 o 3, avariadas.
Idem: 1 caixa ri. 2, repregada o avariada.
GRC-USA Campos: 2 volume do ferro nu.

meros 9 e 3, quebrado.
IMC: 1 caixa u. 1.037, avariada.
IIRC: 4 caixa n. 1.036. repreaada.
Indo 2 ditas na. 917 o 910, idem.
Isnard: 1 dita n. 493, merenda o avariada.
JSC: 2 ditas os. 1 e 2, idem.
11-3-51 -R: 1 dita n. 213, idem.
JSC: 1 dita n. 5, idem:
Idem: 4 dita n. 4, idem.
Lino: 1 dita n. 155, idem.
Idem: 1 dita n. 137, avariada,
LC-Rio Grande do Sul: 1 dita a, 399, roÁ,

pregada e avariada.
Le: 1 ditas na. 662 e 663, idem.
Idem: 1 dita n. 664, idem.
Idem: 3 ditas as. 1, 2 e 6, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 5 o 8, idem.
Idem: 2 ditas os. 3 e 4, idem.
LI': 2 malas as. 11 o 7, ropregadas e avo..

ria.ma
: 3 caixas na. 16,13 o 19, idem.

Idem: 1 dita ri. 15, id3rn.
Idem: 2 malas na. 12 o 4, idem.
Idem: 2 ditas na. (0 e 17, idem.
LIC: 1 caixa n. 27.1112, repregada.
L: 4 dita a. 5.342, idem.
LV: 2 ditas na. 41.179/12, 11.012/19, ava-

riadas.
Idem: 4 ditas na. 41.339/14 41.033/16,

ident.
iddlIdme.m: 2 ditas na. 77.935/4, 41.274/15,

Idem: 1 dita n. 41.299/25, idem.
Moreno: 2 barricas na. 692 o 688, idem..
Idem: 1 dita n. 691, idem.
MBC: 1 caixa o. 2.117, idem.
Remou Infantil: 1 dita n. ta, Idem.
MMC: 1 caixa n. 3, repregada.
MC: 1 dita n. 2.861, repregada c aCti-

riada.
Idem: 1 dita n. 7.823, repregada.
M(-0.012: 2 ditas as. 3 o 2, represadas e

avariadas.
Jdom 1 dita n. 7, idem, idora.
Idem: i dita ri. 1, avariada.
BMC-186: 1 dita n. 10.418, repregada.
313: 2 ditas as. 4.612 e 4.661. avariadas..
313: 1 dita n. 4.645, ropregada.
52: 4 dita n. 3.178, idem.
52: 1 dita n. 3.194, ropregada o ava-

fiada.
52: 2 ditas na. 3.230 o 3.229, avariadas.

2 ditas ris. 3.221 e 3.228, idom.
52: 2 ditas os. 3.220 o 3.193, represadas o

avariadas.
65: 4 dita n. 2.330, idem, idem.
65: 1 dita n. 2.353, avariada.
NB: 2 ditas as. 27 e 25, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 22 e 23, idem.
603: 2 ditas as. 7.779 e 7.780, avaraidas.
603: 1 dita n. 7.783, idem.
605: 1 dita n. 7.782, reprogada o Alva

ridPGIC: 2 dita n. 2, idem, ideia.
VSC-159: 2 ditas sem numero, avar1ada4.
Idem: 2 ditas Os. 19 o 1, idem.
Idem: 2 ditas na. 12 e 3, idem.
Idem: 2 ditas as. 27 e 14, idem.
Idem: 2 ditas na. 21 e25, idem.
Idem: 2 ditas as. 22 e 30, idem.
Penna: 1 dita n. 1, repregada e avariadaa
Idem: 1 dita n. 2, represada.
PMC-C: 4 caixa n. 150, avariala.
PSC: 1 dita n. 781, repregada e avariada:
Idem: 1 dita n. 785, repregada.
Idem: I dita n. 782. liem.
Idem: 2 barris na. 771 e 770, avariados.
PF: 2 caixas As. 101 e 102, rapregadas.
PS: 2 ditas na. 2 e I,. avariadas.
Pacheco: i dita n. 884, rcpregada, 	 ava•

nada.
PS: 2 ditas na. 7 e 5, avariadas,

Idem: 2 ditas as. 3 o 4, idem. 	 -
Ideia: 2 ditas ns. 8 o 6, idoin.

2 barricas na. 1.761 o 1.762, repre.a
gadas o avariadas.

Idem : 2 ditas na. 3.385 O 4.783, avaa

Rodrizues: 2 caixas na. 0.859 e 9.860, roa
pr 'radas o avacia,das.

Idem: 1 dita n. 9.861, idrm idem.
Re' : 2 ditas na. 2.168 o 2.469, repre.i,

gad s.
RIIC : I dita n. 9.090, repregada o avaa.

nada.
RPM&C: 2 ditas na. 1 e 1, idem idem.
SL&C: 2 ditas as. 238 e 237, iriam idem.
Idem: 2 ditas na. 235 e 109. idem idem.
SMC: i dita u. Si, reprcgada.
SAC : 1 dita n. 8.015, repregada o alia

rada.
SGC : 2 ditas na. 9.871 e 9.870, ideal

idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem idem.
Ideia: 1 dito 797, repretrada.
SFrP-Rio Grande do Sul: 2 ditas na. 742 O

724. idem idem.
SCNI-PlIG: 2 ditas na. 1.368 o 1.361, idem

Idura : 2 ditas ns. 1.348 e 1.316, ava.

1-leni: 2 ditas na. 1.332 e 1.148, idem.
1 dita O. 1.359, repregaaa o aval

fiada.
eem-e1tG: i caixa n. 1.360, avariada.
S1a.:: 1 dita n. 234, idem.
U): 116 tainlyn.os,
V!1: 2 caixas U3. 1.TE o 1.999, represadas

e avariadas.
idem: 2 ditas os, 1.80) e 1.998, Mel

ria-as.
ldai: 1 dila. n. 1.098, idem.
VS`a: 1 far lo a. 7, rto.
Ideai: 1 dito n. 43. ¡dom.
leio: 2 dites na. - 23 e 4, avariados.
Idem: 2 datas os. 220 let, idem,
Vapor nacaonal Auard, atracado era 8 do,

março de 1920.
Arniazeni ii. 18-AV: 1 caixa n. 7, ava-

riadmsï.
: 1 dita n. 10, represada e avariada,.

1(10:0: 1 dita n. 9, ideia idArn.
Idem: 1 dita ii. i, idem Idem.
idi u: i dita n. '7, idem idem.
Idem: 1 dita n. ia, ideia
Idem: 4 dita n. 13, idem ideia.
Idem: i dita n. 8, idem ideia.
Idem: 1 dita o. 5, idem ident.
Vapor inginz Portfield, atracado em 1 de

março do 1920:
Aramem da libado Cajá-lIUDFRAC°-JA:

24 caixas som numero, amando.
Idem: 40 ditas sem numero, cora uma Só

lata cheia.
DA-Campos: 5 ditas na. 21/5, cartuchos

144 klios.
S-D-86: 5 ditas as. 51/5, cartuchos 236

kil°Sa%.ro-marca: 4 tambores sem numero, com
falta de tampas.

Sem marca: 46 tambores sem numero, en-
ferrujados.

Alfandega do Rio do Janeiro, 4 de mala de
4921. - O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

-

Imprensa Nacional
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pue
blico que a directoria desta repartiçao vae
adquirir aos Srs. 'Ufano & Comp., negooiantea
estabelecidos nesta praça á rua da Quitanda
n. 9, cinco mil (5.000) kilos de papelao [loisa-
dez, em maços-em formato-de 65)(85 ao
preço de 11$800 por 10 kilos entregues no
almoxarifado.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1920. - O
chefe do secçao, J. S. de Pular Filho. t•

o
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Ministerio da Marinha

Superintendenda de Naoegaçao

DIRECTORIA DE PlIARÕES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 22

Brasil—Estado do Pará
1.1bstituição provisoria do poste da Ilha das
Gaivotas por urna boja cte luz do systama
4. G. A.
Por ordem do Sr. vice-almirante Amorico'

larazillo Silvado, superintendente de Navega-
o, avisa-se aos navegantes que, desde o aia

3 de maio corrente, foi fundeada a oeste
da. Ilha das Gaivotas, em substituição provi-
soria do antigo poste que havia nessa ilha,
uma boia de luz do systema A. G. A., cujos
caracteristicos sao provisoriamente os se-
guintes:

Relawpagos de 0a3, eclypse de 00,9, rolam-
pago de 03,3 o eclypse de 4',5, sendo o seu
alcapce luminoso de 8 milhas em tempo claro.

A sua posiçao approxirnada é a seguinte:
Lat.=0° 35' 20" S.
Long.=480 04' 05" W.G.

Notal — Novo aviso annunciará a alteração
fia Inz desta boia.

Directoria de Pharões no Rio de Janeiro, 5
da maio de 1920.— Manoel Caetano de Gouvéa
Coutinho, capita,o de fragata, director.

Nota—Uma capta do autographo do aviso
supra toi enviada, nesta data, ás seguintes
eMpanhias: Lloyd Brasileiro, Costeira, Com-

. XDOTC10 e Navegq,alo, Lloyd Nacional e Lloyd
Transatlantico Brasileiro.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMENTO

NQ proximo spbbado, 8 dp corrente mez,
das H boças e 30 minutos ás 14 horas e 30
minutos, haverá distribuiçao de costuras ás
senhoras costureiras matriculadas na primei-
ra o Manda, categorias.

Deposito Ia val do Rio de Janeiro, em 5 de
)aio de i9. — Tancredo A. Gomes, capi-

tão de Cora , sub-direetor. 	 (a

	

n•••••••	 ti

Deposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMEXTO ..,

As senhoras costureiras do Deposito Naval
dé Rio de Janeiro, slo convidadas a compa-
ra:sar ue,ste deposito, das 12 ás 14 horas para
a refo ata das matrioulas nos seguintes dias a

Dia 30 do abril -- 1 4 categoria.
ia 1° de maio — 24 categoria.
1a"4 de maio — 34 categoria.

Dia 5 do maio — 4e categoria.
Dio 6 de maio — 5 s categoria.
Deposito Naval do Rio de Jansaro, em 27 de

abril de 1920.— Tancredo A. Gomes, capto

	

de corveta, sub-director.	 I..,

	

—	 ..,Inspeotoria de Fazenda e oisaanzaato
CONCURSO PARA SUB-COMMISSARIO DA ARMADA

De ordem do Sr. Dr. ministro da Marinha,
1loa prorogada por trinta dias, a contar desta
data, a inscripçào de candidatos ao concurso
para stib-commissarios da Armada.

Os candidatos deverão satisfazer as se-
guintes copdições: •

la, ser cidadao brasileiro e estar no goso do
seus direitos civis e politicos;

2', ser maior de 18 e menor de 25 annos
de idade, o que será provado cone certidão do
registro civil ou documento authentico que
prosluza fé em juizo e a substitua
• 3a ter bom comportamento. o que será
provado por folha carrida;

44, ter aptidão physica para a vida do mar,
o que será julgado em inspacçao de saude.

E o concurso versará sobre os seguimos
matarias:

(1) troarnteugzu ez a

c i agiu a

d) aritbmetica, especialmente em questões
de contabilidade, systems meato e mono-
tarjo, cambio e agio de moedas;

e) geographia geral;
f) historia do Beasil;
g) algebra até equações do 2° gráo, inclu-

sive
h) geometria pratica e noções de stereo-

macia;
i) noções do direito publico o administra-

tivo;
j) pratica de escripturação mercantil e co.

nhecimentos do contabilidado publica.
Inspectoria de Fazenda o Fiscalização, 30

de abril de 1920.— O sub-inspector, Santiago
Nivaldo, capitão do mar e guerra. chefe do
Çorpo do Commissarlos da Armada. 	 (.

1
Capitania do Porto

De ordem do Sr. capito do porto se declara
que as embarcações do trafego do porto que
transportam passageiros, seja qual for o seu
motor, sao obrigadas a ter a bordo um col-
ide salva-vidas para cada pessoa embarcada.
Esses utensill03 deverão estar dispostos de modo
a ser facilitado o seu uso em caso de emer-
gemia,. Dentro dela dias as embarcações in-
fractoras serão na o I t sala 3.

Secrotaria da Capitania do Porto da Capital
Federal e Estado do Rio de Janeiro, 1 de
maio de 1920. —Manoel F. da Silva Guimarães,
secretario.	 (•

- -	 -
Miniaterip da Guerra
Primeira Região Militar

Edital de convocação para o alista-
,.	 mento militar

O tenente- Dr. Francisco da Silva Pea
reira, presidente da Junta do 7° municia
pio de abafamento militar. Faz saber
aos que o presente edital lerem ou deite
tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta
unta e, portanto, convoca a todos os

jovens da idade de vinte annos comple-
tos no apno proximo passado e domici-
liados neste municipio, a virem se
inscrevei ., até o dia 31 de agosto do armo
de 190 como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento

CoieVoca, lambem, todos os interessa-
das a apresenaa (aia a bem de seus dia
rase0s, esclarecimentoa ou reclamações,
aifun de que a j unta possa ficar bem
orientada da verdade e dar as informa-
Oca 'precisas a earlaaecer o aulzo da
Junaa de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

comprehende este municiai° as ruas
do Passeio, Lapa, Moraes e Valia, Au-
gusto Severo, Gloria, D. Luzia, .Cassiaa
no, Benjamio Constant, Largo da Gloria,
Cat,tete, Santo Amaro, Pedro - Amorico,
Barão de Guaratiba, Bocco do Rio, An-
drade Pertence, Silveira Martins. Praia
da Flamengo, Ferreira Via,nna, Buarque
de atacado, Corrêa Dutra, Carvalho Mon-
teiro, Dous de Dezembro, Bento Lisbéa,
Tavares Bastos, Carvalho de Sal, Largo
do Machado, Bairro das Laranjeiras e
adjacencias, Machado de Assis, Almiran-
te Tamandaré, Praça José do Alencar,
eto.

A junta funecionará em todos os dias
uteia na séde do cominando do P Dis-
tado de Artilharia de Costa, á rua do
Passeio is. 32.

E para conhecimento de todos, lavrei
o presente aditai. por mim feito e as-
eignano e rubricado pelo presidente. —
Arnaldo Tinoco, secretario. — Tenente
Dr. Francisco da Silva Pereira, presi-
dente.

Primeira Região Militar
Edital de convocagdo para o alista-

rnento militar

O coronel Azarias Vaz Ferreira,'
presidente da Junta do 14° munici-
pio de alistamanto militar. Faz sabeg
aos que o presente edital lerem ou della
tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta
Junta • e, portanto, convoca a todos as.
jovens da idade de vinte annos compleaa
tos no anno proximo passado e domici-
Liados neste municipio, a virem sã
inscrever, até o dia 31 de agosto do anno
de 1020, como determina o regulamento,
para a execução da lei do alistamento
militar. •

Convoca, tambem, todos os interessa-
dos a apresentarem, a bem de seus di-
reitos, eaclarecimentost ou reclamações;
afim de que a junta possa, ficar bem
orientada da verdade e dar as informa,
tcÕes precisas a eaclarecer o Uulao da,
;Junta de Revisão que tem da apurai esto
alistamento.-
' Comprehende este municipio Praça da
Republica, avenidas : Salvador de Sá e
Lauro Militar; ruas: General Pedra, Se-
nador Euzebio, Visconde de 'Inana. Areal,
Frei }Canoa, João • Caetano, Bane-
dicto llyppolito, Pedro Rodrigues, ,Mar-•
quez de Pombal, Visconde do Sapucahys
Sant'Anna, General Caldsvell, Dr. Mas-
quita Junior, Luiz Pinto, Dr. Enguiças
S. Leopoldo, Carmo Netto, o Commana
dante Maurity.

A junta funccionará em todos os dias
isteis na ala esquerda do Quartel Ge-,
neral do Exercito, das 10 ás 15 horas.,

E para conhecimento de todos, lavrei
o presente edital, por mim feito, assi-
gna.do e rubricado. — Coronel Azarias
Var. Ferreira, presidente.

Primeira sRegião Militar
Edital de convocaçõo para o alistamento

militar
O coronel Rodrigo Tqixeira de Maga-

lhães, presidente da Junta do 11° Muni-
cipio de Alistamento Militar. Faz saber
aos que o . presente edital lerem ou delias
tenham conhecimento mie. nesta data.
foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os as-
vens • da idade de vinte annos, completos
no atino proximo passrdo e domiciliados
neste municiai°, a -virem se inscrever,
até o dia 31 de agosto do animo de 19"2•0‘,
como determina o regulamento Para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca tombem todas os interessados
a apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclarnaçõaes, afim de
aue a junta possa ficar bem orientada
da verdade e dar as informações preci-
sas a esclarecer o juizo da junta de re-
visão que tem de apurar este alista-
mento. •

Comprehende este municipio as rins
e morros limitados pelo perimetro com-
proliendido do quartel de bombeiros,.
avenida Rodrigues Alves, á rua Trese
até á rua da Saude; ruas Senador Porra-
peu, Visconde da Gavea ata Mareilio
Dias inclusive, seguindo pala Central do
Braail, avenida Lauro Manar até o quar-
tel de Bombeiros.

A junta funccionará em todos os dias
uteis no quartel da Bombeiros da GRIII-
hÔR, no entroncamento das avenidas Ra-
drigues Alves o Lauro Militar, das 10 ás
15. horas.

E para conhecimento de todos lavrei
o presente edital, por mim feito e aesi-
amado. em 1 de maio de t020. Coro-
nel Rodriou Teixeira de Naaatitlies, pre-
vidente.
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'aaa de cOn;vocação para o "a1istament0
militar,

' O cania,ão presidente da Junta do ir
.%lunicipio_ de Alistamento Militar. Paa
saber aos que o presente edital leram ou
a.aelle tenham ç'onhee-imenlo que, nesta
data, foram installados 03 trabalhos
desta junta e, portanto, convoca a todos
„Os jovens da idade ale santo annos,

m	
cora-,

:15ietos no anno proxio passado e uorrii-
•çiliados Rasto inunicioio, a virem se In-d, screver, até o dia 3t de julho do anno
de 1920, como determina o regulamento
para a execução da lei do álistartierlo

, militar.
Convoca lambem todos os interessados

h apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclamaçõvs, afim de
glie a junta possa ficar hem orientada

vai' ade p dar as informações preci-
sas a esclarecer o juizo da junta de re-

' -visão que tem de apurar este alista-
' alento.

'Comprehende esto municioio todas as
ruas da freguezia do Engenho Novo.

A junta funecionará em todos os daa
• uteis na rua 24 de Maio 1 6, Agencia da
Prafeitura, das 10 as 15 horas.

.k.; para conhecimento de todos, lavrei
o presente edital, por mim feito o aesi-
naclo, e rubricado pelo presidonte.,Ca-

, mito Alfredo Jose Rodrigues, presidente.
111.11*IM

ç.tt YOIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA ..
MWTO

R,UNTÃ	 .ALt,STAMENTo al11.1TAR Do 5'
- DISTRICT° — SANTO ANToNlo

1., Edital de convocadio para o ai is-
tamento militar

(" 1) capitão. Artbur Luiz Teixeira Cani-

l. Et' pPrroTeigtejit'âosinUa oes ttliraticAnno-
IV districto de alist•amento militar:
• Ft:ha Caber dos que o presente edital
• Itereth o'sti dane tenham conhecimento,

e O Presente edital lerem ou delle te-
ar tonhecineento que, nesta data fo-

ç m installados os trabalhos desta jun-
0, portanto, convoCa a todos os

(vens da idade de 20 annos, completos no
lanno proximo passado e domiciliados
oeste diStricto a virem se inscrever, até

•O dia 20 de agosto do anno de 1920,
. tomo determina o regulamento- para a
Oxecução da lei do alistamento militar.

Convoca tanibani todos os interessa-
frios a apresentarem, a bem de seus di-
a'eitos, eadlarecimentos ou reclamações,
afim de que a junta possa ficar bem
Orientada da verdade e dar as infor-
ousios precisas a esclarecer o juizo da
:junta de Revisão que tem de apurar
leste alistameato.

Comprehende este distrieto: avenida,
-ornes Freire, Henrique Vallactares

Nem de Sá; largo da •lapa: praças Ar-
aos, Governadores e Marechal Deodbro,
ruas Arcos. Carlos de Carvalao. Carlos
Sampaio, Espirito Santo, Evaristo da
(Veiga (de 133 ao fim) General Caldwell
'(de 255 e 294 ao fim), Invalidas, -Toa-
afilias Silva (de 82 e 92 ao fim) Lavra-
dio, Maranguapa. Passeio (de .106 ao
l'im), Paulo de F'rontin, Relaeão. Rezen-
de, Riaehuelo, Senado. s ilva Manoel dde
'7 e 10 a 43 e 36). Tile oanio Regadas,
Tenente Possollo. Uhaldino do Ama, ai,
Vinte de Abril e Visconde do Ria Br:nico
e travessas do Mosqueira, Nascimento
Silva e do Torres.

A junta funccionará em todos os dias
uteis, na rua do Rezende n. 92, agen-
cia da Prefeitura, das 10 ás 15 horas.

E, para conhecimento de todos lavre,
o presente edital, por mim feito e asai-
gnado. — Capitão Arthor Luiz Teta
aeira Campos, presidente interino.
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Edital de oonvocago para o alistamento
militar

O tenente-corouel Waldemiro Leito, presi,
dente da junta do 6° nnonicipio de alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tofiham eoahecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto,convoca a tocios GS jovens da
edade do 20 annoe, completos co anno pro-
Mala passado e domiciliados neste municipio,
a virem as Inscrever, até o dia 31 de julho do
anno de 1920, como determina o rogulamonto
para a execução da lai do alistamento mi-
litar.

Convoca tombem todos os latorassados a
apresentarem, a bom do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar inforaiações precisas a esclarecer o juizo
40. Junta de rtevisào que tem do apurar este
alistaineuto.

Comprebende esto municipio todo o morro
de Santa Thereza e suas vertentos.

A junta funccionará eni todos (sadias ateis
na rua Aqueaucto n. 70, das 10 ás 15 horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital, per mim feito e assiguado e ru-
bricado polo presidente. —1" tenente Paulo
Th. de Va.coneellos essrivão. — feasute-
coronel Waldemiro Úite, presidente

Junta de alistamento militar do ir
• dIstricto , Mexer

Edital de convocação
O capitão Pedro Prim.avéra Filho,

presidente da junta do 18" Munieipio
Alistamento militar. Faz saber aos cata
o presente edital lerem ou deite tenham
conhecimento que, nesta data, foram
installados os trabalhos desta junta e,
portanto), convoca a todos os jovens .da
idade de ',vinte annos, completos no anno
paoximo paestudo e daMieil i_ados neste
inunicipio, a virem se inscrever, até a
dia 20 de aaoato do anno de 1920, como
determina o rétaulaàento para a exe-
afição da lei do alistamento militar

Convoca lambem todos os interessa-
dos	 apresantarena a bem dos
rfeitoà. esclarecimentos ou reslam•çõea,
afim de que a. junta ori-
entada da verdade e dar as infoi.mações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alia-
tamento.

- Comprehende este munieipio:
Ruas Domingues Freire, Viuva Clau-

dia, D. Francisca, D. Tliereza, das
Dores, Dr. Padilha, Eliza d'Albuquor-
que e Engenheiro Brotara.

Praça do Engenho Novo.
Ruas: Ernestana, Estavam Silva, Eu-

tina, Fabio Luz, Fellipe Cavalcante. Lu-
eidio Lago, Froderico Meyer, General
Bellegarde, Getulio, Hemengarda, e bar-
minia

Travessa Hemengarda.
Ruas: Honorio, Imperial Itainaracá,

jac•araby, Jahui, Jae intho, Joaquim
Mofar e José 13onifacio.

Travessa Jose Banifacio.
Ruas: José Verisairno, Junqueira Frei-

re, Laa Barbosa. Adriana, do Alto, Al-
vares Cabral e Alvaro.

Travessa Alvaro.
Ruas: Angelica Motta, Araujo Leitão,

Archias Cordeiro,. Augusto, Nunes, Aine-
lia, Azamor, Barcelona, Ilarmieza de
Uruguayana e Bazllio de Brito.

Travessas Bellegarde o Borges.
Ruaa: alSorgea Monte i ro,	 Car-

doso, Gatijés, CO T'!!'	 •
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gautos, Çastro Alves, Cezy Zomba, Châi .
yes Pinheiro,. UristiOn, Otrae Mat./
Condessa Belmohto, Cd alheiro Ago-ai;
tipho, Conselho Forno, OnstaiSga Bato.
bosa, Curupaity, Dias da_ Crua, Lins de!
Vaaconcelloe, Lopes da Orgia Magalhaeif.
Couto, Magdaleqa, Major Malcarenhaa;
Manuela Barbosa, Marinhão, Maria Ar-
tonia, Maria Lufka, Marina de Direet;
Marques de Leso e Martina Lage.

Caminho Mathew do Sleyer.
Ruas: Moira, Mencezos Sleiaa, Negava

Miguel Cervantes, i11oreira S inpata, M
Morro do \Tintem, Mossoró, . VOS Le4a,
Odorico Mendea, Oliveira, Pa e Roott,

st

Cotonel Pedro de Carvatho, Pelotas,Pirhy e Rocha Pitta .
Travessa Rio Grande.

ua Salvador Pires.
Travesea Santa Cruz.
Puas: Santos Titaras f3. Braz, S. Joa-

quim,. S. Gabriel, Das Saudades, Silva
Mourao, Soares e- -Sobral.

Travessa Taiaoira.	 /	 •
Ruas: Tenente Casta, Tenente França,

General Thompson - Flores, Torres So-
brinho, Vasco da Gama, Vaz de Toledo,
Villela Tavares, a/ inte de Março, Viscon-
de de Tauuey, Viscande de Tocantins, •
Zeferina, •Zizi. e Relia.

A junta funeasionará . em todos os dias
uteis á riu.a Archias. Cordeiro n. 11J,
agencia da Prefeitura, das 10 ás IS
horas.

E para conhecimento de todos, lavrei()
Presen te tdital, por mim feito e aSSI-
gnado. --a- .Capiteo, Pedro Priniavéra
Filho, presidente iuterioo e secretario.,

Directoria de Saude da Guerra

CONCRWR? PARA MEDICOS DO P.NEMTO

De ordem-de Saa geoeral dirsetor de Saud()
da Corra •faao pnblieo • que.	 acabado com
as instrucçbes publicarias no 11!.-ai!n do Eler-
cito, n. 44, - de 5 de abril do 4910, noventa
dias depo;s da data desta publisaeão, estará.
aberta nesta di peotoria, durante Mn dias, a

' inscripção pasa-o concurso ao preenchiruena
das vagas no primeiro posto oxisteotei e dat
que se verificarem no Quasro Mo laso Meara°
do Saude de-bonito, no desurso do. laza.

Cada cdn'crulatei deverá, pars essc hm, apre
sentar pelo . escripta, asslgnada por si ou
proeurader e exbibir dOcurnontos crova.ncha
que é catana brasileiro, era plano go:o dos.
seu; limei to .ci Vis, menor de trinta e Oinec
annos, possiiir diploma do respectiva curso,
por faculdade do wcola official equiparada
cadernata do roservista ou certificado de alia
tamento. •

Provaaa Ws . cada •candidado que posso!
apt:cPo, saide e robustez nesessariae para t
serviço onilitü, em tempo de paz o de guerra,
sendo que e'sta requisito será comprovado em
inspecção (te'saudo nesta Capital, pai-ante
Juata

Os iiitereSs ,idos para mais informações po
durão dirigir-se a essa directoria ou aos chefes
do Serviço de Sande nos Estados.

Directoria do Sande da Guerra, 23 de abril
de 1920.— De.- Ironia Britto, tenento-coronel
medico, chefe sio gabinete. 	 1.

Quarta Companhia de Estabelecimento0

CONCURRENCLA VARA FORNECIMENTO DE GENERO,
AL1MENTICIOS, FORRAGI:NS E EXPEDIENTE, DURA?'
Ti O Ar,no Ok 1920
De ordem do Sr. capitão oommande oito e

presidente do Conselho Administrativ!
'
 Caço

publico a quenaintaress.ar possa, que no dia 10
do,corri,o,lnez, ás 13-horas. serAn	 ,as

,

psiroeira Região Militar
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fornecimento durante o anno de i920, d03
artigos abaixo, a saber:
Arroz nacional, kilo 	 	 $900
Assucar r , finado, do primeira, kilo 	 	 15100
Baralhai de caixa, kilo 	 	 28700
Batatas nacionaes, kilo 	 	 5-80
Café moído, kilo 	 	 15600
Banha nacional, kilo 	  250 '0
Carne serra (manta), kilo ... 	 	 25390
Farinha de mandi,,ca, kilo 	 	 $150
Farinha de trem, kilo 	 	 $800
relia° preto, kilo 	 	 $440
Massa branca, kilo 	 	 $900
blantelga nacional, kilo 	 	 65700
Matte, kilo 	 	 15200
Goiabada nacional, kilo 	 	 25200
Peixe fresco, kilo 	 	 15800
Queijo de Minas, kilo 	 	 25703
Toucinho de Wnas, kilo 	  1$ 0)
Sal commum, kilo 	 	 $220
Pão de trigo, kilo 	 	 $700
Milho, kilo 	 	 $260
Azeite do-e, litro 	 .	 15500
Vinho do Rio Grande, litro 	 	 1$300
Vinagro nacional, litro 	 	 $300
Lenha em tócos, kilo 	 	 $038
Sobremesa, ração (duas bananas ou

duas laranjas) 	 	 $030
Temperos e verduras, kilo 	 	 $600
Ovos, duzia 	  25000
Capim verde, kilo 	 	 $030
Gallinha gorda, uma 	 	 35300
Frango graode, um 	 . . 25000
Frango pequeno, um 	  15200
Sabão virgem de primeira, kilo 	 	 15100
Carne de porco, kilo 	  25e00
Carne verde, kilo 	 e .15200

Ex pe -ente:
Begua de borracha de 0°,30, uma... 25200
Tezoura lio 'ger. uma 	  45500
Canivetes de duas folhas, um 	 	 2$500
Carimbo de b ' racha, um 	 . 35500
Cesta para papeis, uma 	  2500
Limpa patinas. um 	  15000
Pasta do oleai°, uma 	  3540
Pese de vidro pequeno, um 	 • 25700
Talões modelo do ns. 20 a 26, mil.. 125500
Mein do 28 a 31, mil 	  185000
Idem de 32, mil 	  75200
Idem ris. 30, 46, 47 e 53, mil 	  225500
Colchetes para papel, caixa.... 	 	 $600
Canetas de madeira, duzia 	 	 15700
Gomma arabica. vidro 	 	 457t10
Tinta carmim, vidro 	 	 580
Tinta para carimbo, vidro 	 	 $700
Vales tilados, modelo 71, mil 	  10$80Q
Vales diarios, m01131012, mil 	  10; n00
Pernoites, modelo 69, rnil 	 	  10a000
Barbante fino o grosso, novello 	 	 $800
Tinta preta «Sardinha», litro 	 •	 35500
Lapis preto «Fabor» o. 2, duzia 	  25000
Lapis bi-color, duzia 	 	 65000
Lapis de borracha, duzia 	  0030
Ponnas uMalat» n. 12, caixa 	 	 45500
Papel almaço (sete kilos), resma..., f5$000
Papei Hollianda n. 3, caderno 	  25000
Papel almaço (seis kilos), resma 	  145000
Papel pardo, grosso, caderno 	 •	 Se00
Tinteiro de vidro, um 	  25000
Matta-borrão, folha 	 	 5400
Raspadeira «Rodger», uma 	  45000
Papel para oficio, imp., resma 	  305000
Papel para cartas-oficies, imp.,

resma 	  .65000
Papel para macbina, caixa 	  85000
Fita para machina, uma 	 • 45000
Enveloapes officiaes, Imp. 2314,

cento 	  65 00
Ideio 25 x 32, cento 	  125000
Livro almaço, para parto com 150

folhas 	 	 75000
Idem com 2 •:0 folhas 	  85d00
Idem em] 4.0) folhas 	 	 55000
Livro do altoraçbes, inip., c/ 150

folhas	 	 • 	  205000
idem c/ 200 folhas 	  2450)0
Papel carbono, caixa  — . éãiblio go 	  85000

MAMO OFF1CIAL
•nn ••n•11

Artigos de limpe

Ruppl, lata do 250 g., uma 	 • iSono
Kaol, lata de 250 g., uma 	 	 15000
Oco de mocotó, litro 	 • 25 00
Balistol, litro 	 	 2%00)
Antioxido, kilo 	 	 55000
Lixa para ferroefnlha 	 	 5200
Lixa para madeira, folha.. 	 	 $100
Savolio, nin 	 	 5410
Potassa, kilo 	 	 $500

Os preços acima são os waximos que ser-
vira° do base a presente coucurrenCia atena
dos quaes, nenhuma proposta será acceita.

Deixam de ser prefixadas as quantidades
dos artigos em concurrencia pela impossibi-
lidade de ser precisado o numero de homens
arranchados durante o anno.

A inscripção para a presente concurrencia,
se fará mediante requerimento dirigido ao
commandante da companhia, instruidos com
documentos abonaiores da idoneidade do
concurrento e encerrar-se-ha no dia 8 do
corrente, ás 15 horas.

As propostas deverão ser entregues em troa
vias datadas e assignadas, sendo a primeira
via sobre o competente sello inutilizado na
fórma do regulamento.

Os concurrentea deverão apresentar do-
cumentos que provem:

a) haver pago como negociante espocialista
no genero em que faz a concurrencia, im-
postos feieraes e municipacs da casa com-
tneroial, relativa ao ultimo semestre ven-
cido;

b) ser commerciante matriculado e ler casa
importadora, bastando para as firmas com-
morciaes, apresentação do resp3ctivo con-
tracto social, extraindo por certidao dos livros
do registro da Junta Commercial; du estar
constitueio legalmente nos termos do decreto
n. 434, de 4 de julho de (891,quando for uma
sociedade anonyma ;

c) que fielmente com priu o ultimo contracto
com o governo, no caso de já ter silo torne-

'codor.
Para garantia da assignatura do contracto

os proponentes depositarão no cofre do Con-
selho Administrativo, a quantia de 300$, ene
mooda corrente, perdendo o direito ao mesmo
em favor do conselho administrativo, aquello
que, sabendo-se preferido, não comparecer na
data fixada para a celebração do contracto.

Os concorrentes preferidos devem no acto
da assignatura do contracto depositar, como
garantia do mesmo, 10 'V, sobre a impor-
tancia dos artigos a fornecer durante o Ci.
mestre.

O praso maximo da entrega dos artigos con-
stantes na presente concurrencia será de 48
horas a contar da hora da entrega do pedido
feito pela companhia, e minimo de 24 horas.

Os artigos devem ser entregues pelos forne-
cedores no quartel da unidade dentro do
District° Federal ou (acampamento).

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer, por escripto e secreta-
mente, o maior abatimento, sinão que, veri-
ficado novo empate, terá preferencia a do Ré
citante que já estiver fornecendo, proceden-
do-se á sorte ai este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertaa e vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem, apenas
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de não comparecimento do qual-
quer proponente ou de seu representante
legal, a apuraçao da proposta. correrá a sua
revelia;

Maio ele ;19`ene

Os proponeutes sujeitar-se-hão a • todas as
diamais instrucções approvadas por aviso do
24 oe...lezembro do 1917.

A chamada para esta concurroncia 6 em
virtude de ter o Sr. ministro da Guerra dei-
xado de approvar a primeira.

Quartel á Avenida Pedro Ivo, em S. Chrl-
stovice 5 de maio de 1920.— Jocio de Freitas
Mil/ter, 1° tenente secretario.	 (0

Ministerio da Viação e Obras Puo
blicas

knspectoria Federal das Estradas

COMILISSA0 CONSTRUCTORA DA E. F. DE
PETROPOLINA A TIIEREZINA

De ordem do Sr. engenheiro chefe, faço pu,
blico que, ás 15 horas do dia 12 de maio do
1920, no escriptorio central desta commi,aão,
na cidade de Joazeiro (Bahia), serão rece-
bidas propostas para o fornecimentos de ses-
senta mil dormentes de madeira de lei, que
deverão obedecer ás seguintes condições,:

1
As propostas; que devem estar devidamente

álladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas reshiencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos es
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

11

No acto do entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
500$ préviamente feita na pagadoria desta
estrada para garantir a amignatura do con-
tracto, caução que r3verterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
eecusar-se a assignar o respetivo contracto,
dentro do prazo de dez dias contados da data
do convite que fór expedido para esse fim.

III
O proponente escolhido, para garantir a

execução do respectivo contracto, caucionará
na Delegacia Fiscal da Dabla, mediante guia
assignada pelo engenheiro chefe, a quantia
correspondente a 5 oe do valor do forneci-
mento a roalizar, em dinheiro ou em titulos
da divida publica federal.

O contracto só se tornará effoctivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registradas per
Tribunal de Contas.

IV

A idoneidade dos proponentes será exami.
nada e julgada préviamonte antes da abertura.
das propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sid0
lulgados adoncos não serão abertas.

V •-
As propostas serão abertas e lidas deante

de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada una ru-
bricará a de todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão as propostas rubricadas
na integra no Diario Ornejai.

VI

As propostas não poderão conter sinão uma
ibrioula de completa submissão a todas as
clausulas do presente edital o preço que o
proponeato oferecer.
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Nilo carão tomadas eni conctefeinça tal/Ca-
gam ofertas de vantagens alto previstas neste

nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de unia redacção sobre
a proposta mais barata.

VII

A e:str„da rasava-se o direito de a.nnullar a
noneurrancia cm assim convenha aos seu,
into resi,3$, sem direito a qualquer reclamação
pelos, interessados.

ESTADO, Fjeutx C Dturtsars DOS DOlvmENTE4

Os dormentes, que terão 1°,80 de compri-
monto, 0 1%20 de largara e 0' 4 ,14 de espessura,
devem ser perfei t amente sãos, de quinas vivas
o isentos do branco, fendas, brocas, ventos,
nós rareados ou outros defeitos. Serão rectos,
do nocção ractangular com as faces perfeita-
melro ',lanas seraadas ou lavradas a ma-
chado, o os topos cortados em esquadria.

Sara r) admittidas as seguintes tolerancias:
a) qno as faces verticaes, anterior e pos-

terior dos dormentes, tenham uma curva,
c infanta que a (laxa, -o centro do dormente,
não exceda a sete centimetros;

b) que a sucção tran :usai seja trapezoidal,
unia vez que a face menor das duas parahelas
tenha largura nunca inferior a alote emitia
metros;

b) Que a seeção transversal seja trape-
zoidal. uma voz que a face menor das duas
parallelas tenha largura nunca inferior a
vintn centímetros;

c) Que os dormentes tenham dimensaes
pn: co supar ores ás ex'i'las

(1, Que os orai ntes :tão tenham quinas
vivas. desde qm soja todo em corno e a
menor das faces liaria() itaes nao tenha lar-
galra inta rior a vinte eendinetroa.

Pa ra os (10[71)0111os asiiiu iole:ados, ó lixado
o mujam da daz p e cento (10 ,ao) da tota-
lida , te do cada	 ealaito.

IX

Os do tneatas sar,o das seg iiiitaa plateia-loa
de martairas: aroeira do snrtao, gmaranua
preta ou aranna 1,rat.a, gila mana ou bramia

o/eo verinalho ou baasarno, páo preto
do sertão e sucupira amanha, páo forro.

X

Os dormantes serão depositados á margem
da linha mu trafego ou em construerAo e
arrumados de mo io a facilitar o exame o a
inareaçao. Depois co marcados, sarào arru-
mados pelo fornecedor em pilhas de oitenta,
licand) entre as mesmas tuna passagem livro
do Ow,80.

A entrega dos dormentes sará feita por
parte nunca inferior á metade do forneci-
mento mensal a que fôr obrigado o contrac-
tanto e mediante requisição por escripto ao
chefe da coustrucçáo que indicará o dia do
rocebimento.

As requisisaaas deverão indicar os pontos em
que se acham os dormentes, bem como o nu-
mero da dormentes existente em cada ponto.

A inarendo 'os documentes será : feita por
faia:Mona rio da estrada.

Si o fornecedor . tolo comparecer á mar-
cação, mi não se fizer renresentar, correrá o
serviço a revelia do mesmo, não lhe assistindo
direito á reclamação alguma.

XII
0§ dormentes rejeitados serão retirados do

recinto da Estrada pelo fornecedor, dentro
da prazo roaximo do um mez, a contar da
data da marcação. Excedido essa prazo,
nenhum direito terá o farnecerior sobre esse
material, que passarã a pertencer á estrada.

A estrada reserva-se o direito de aumentar
de trinta por cento (80 %) a quantidade de
dormento; contradada, obrIgaçao á qual sot t-
ilo de sujeitar os ferneeedal'es.

XIV

Os fornecimentos serão iniciados dentro do
prato maximo de um me; a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas, devendo o fornecimento total estar ter-
minado cai 31 de outubro de 1820.

Dentro desses dons limites, serão os dormen-
tes fornecidos sota interrupção o da modo que
a quantidade fornecida em cada mez não safa
in ferior á sexta parte do fornecimento total
contractado. Excedido o prazo Mauari° para
o inicio do fornecimento, será rescindido o
contracto, do Oiti dtreito e balepealente
aeçao o iiihrpollaaão* judicial, revertendo
prLra	 eofros publico; a caução estabelecida

ra garantia do coiera.cto; o mesmo sueca-
dará si até 31 de outubro de 1923 não tiver o
contractanta feito todo o fornechnonto con-
tradado.

. XV
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto celebrado, não jujeita a pena espa-
cial, podem ser• ha:instas ao contraatante
multas ata doas MI tO3 de réis (2:0 0) e o
dob o nas reincidencias, ficando na terceira
muita rescindiJo o contraelo, com perda
Canção.

XVI/
A coneurreacia versará apenas sobre o ore-

co, cru ris, nara ca la dormente. cabendo a
prefereoria do direito ao autor da naiaasta
mais barata, por miniaut gim seja a dia* :atiça
e itro etla e qualquer outra.

Não sono acceitas propostas que a-na-tenta-
r:ou preços superiores ao de 35500 p)r dor-
mente.

XVII

Os d romen t aa entregues em cada moa serão
pago; nO !Oca segriate. De ca 'a para !lento
se deduzira() as multas em que cura um incor-
rido o fornecedor.

XVIII
Pica aeet va o á e ztrada o diroita do não

acedear neaticroa dat propostas aprosotitadas,
ou amalhar a coneurrencia, caso assim con-.
venha aos sons interesses.

XIX
Toda e qualquer praposta que não estiver

inteiramente de accardo com este edital, não
s3rá tomada em- consideração.

Escriptorio da Estrada de Forro de Petro-
lina a Therezina, em Joazeiro, 1 de março de
1020.—.Antonio Ribeiro Daidas, 10 eseriptu-
rario

Visto. Juozoiro, 1 do março do 1920.-
.11. Teixeira Lopes, engenheiro chefe.

Visto. Rio de Janeiro, 20 de abril de 1920.
gumbank da Camara, engenheiro chefe.

Estrada de Ferra Central do Brasil
CONCOase PARA OS CARGOS DE matermaan

CONFERENTE, DE GONDUCTOR DE TREM E DE TELE-
GR APRISTA

De ordem da *directoria, faço publico- quO
tea prorogada até o dia 31 do inez do maio
proximo futuro, inclusive, a inscripção para
ci concurso de praticante de conferente, do
cota-Motor de trem e. le telegrap t iista destà
Estra ia, a que so refere o edital desta secre-
taria de 10 de março ultimo.

Searetaria da Estrada do Forro Central do
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1020.—

0 secretario, José Ricardo de Al&uatterque. C'

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCItatr.r,NelA PARA A CONSTRUCÇÃO
CASAS NO RAMAL DD DEODORO Á MANGAn
naTIDA, 5' DIVISÃO, Eu 19?0.

Concurrencia a. •7

De ordem da directoria, faço publico,
que á.s 13 horas do dia 14 de mi- io
4920, na Intendecia desta eMaada, na
estação 'Maritima, serão recebidas pro-
postas para construcgo de:

Dez casas para turmas, que deverão
ser ciralruidas nos kilometros 32, 36,
41, 45, 49, 69, 80, 90, 96 e 103, do ra-
mal de Deoeoro á Mangaratiba, sendo
o preço maximo de uma casa, réis
9:712a388.

Quatot a ti casas para agentes de esta-
ção. ou mastro de linha, que &verão ser
construidas, urna em cada uma das Se-
guintes estacões: Villa Militar Rea-
lengo, I:an gú,Senador Vasconcellos,
Canam atranda, Engenheiro Trindade,
Paciancia Santa Cruz, Itagually, Conaa
Grande. Ifacurtissá, kilometro 96; e duas
em Manaaratiba, todas no ramal de Man-
earatiba. sendo o preço maximo de uma,
14:13008233.

A construeç:in dessas casas obedece-
rá •aos projectos; e desenhos que pode-
riba ser eaaminados na intendenicia desta
est aaala P será executado mediante as
seguintes oandições

O p. -a, cuja propoaa aa ac-
edia. a , - iar. perante á directoria des-
ta estrada, contracto para construcção.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponanta (levará exhibir o reeibo da cal-
ça ( ia ?noa. préviamente feita na The-
wa	 ••	 desta estrada, para garantir a
ass n arature do contracto, caução que
rever t erá para Os cofre da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, den-
tro- do prazo de sei s dias, contados da
data da entrega do convite ti tio far ex-
pedida	 esse fim.

ir
.• ;tal afite comprou,	 o)-

culant a obra de accôrdo cor» o. desenho
e asn eeificações que lhe serão fornecidos
por oceaaião da assignatura do contra-
cto, do qual paa .--airan a faaar narto in-
tegrante, im5o podendo modificai-o.

II

Si, devine • (malquer
houver necas a idacite de alteração em
qualquer dos detalhes da obras, augmen-
tar ou diminuir a espessura de suas di-
versas pecas ou supprimil-as, o contra-
etante sitio • tar-se-ba a essas alterações,
3 oeritnndo-a de accórdo com a clausu-
la IV, diie. que para isso receba ordem.

IV
Ordenada qualquex mallificaçao que

traga auginonto de trabalho Mia inclui,
do no projecto, o comilractante obriga-
se a exacutal-a pelo preço dia tabella
approvada pela directoria desta eatra-
da e que, alinhem, fará parte integran-
te do contracto.

V
. n.• navio do contraati-tta

Som auh , rinção. alteradas as
dimensae a das diverais pma u t fe

-rem uti lizados na obra mat a.. i pos PIIA
não saiam de superior oun.uo . 1 ,• •. Srs"á
() t inniraM nnt o ohriw:lin	 •••.,pu ",^

obra ou retirar esses materiaes logo que
para isso receba ordem. Em caso da
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	AaguilL
recusa, a estrada fará essas traballioa,
çorreqdo, porem, as despezas por conta
dó egitractante.

VI
roffi.m H atite obriga-se a dar prin-

cipio aos trunalhos dentro do prazo de
oito dias, a contar da data do registro do
ohntraete no Tribunal de Contas; o não
eurOpriffiellt0 desta clausula importa,
ipso Neto, na rescisão do contracto, sena
que o contractante tenha direito a ia-
demnização alguma.

VII
O contractante é obrigado a dar o con-

veniente andamento aos trabalhos, de
modo a ficarem alies concluidos no prazo
de 120 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas; fin-
do esse prazo, si a obra não tiver sido
entregue completamente prompta, pode-
rá a administração da estrada sujeitar O
contractante a uma multa de 50$ por
dia de atila°, por casa, ou rescindir o
contracto, terminando a obra por sua
conta, si julgar que o contractante não
deu ou não esteja dando conveniente au.
damento aos trabalhos, apezar das mui.
Ias diarias, em que estiver incorrendo,
sendo a obra realizada paga por avalia-
do, que será feita pela administração
da estrada.

VIII
Dado o caso de rescisão do contracto

perderá o contractante a caução de que
trata a clausula XII, em beneficio dos
cofres da estrada. As multas em que o
contractante incorror, tanto poderão ser
descontadas da caução çomo de qualquer.
conta em processo.

IX
Nenhuma indemnização terá o coa-

tractante por qualquer prejuizo prove-
niente de negligencia, imprevidencia,
falta de recursos ou erros seus na di-
•ecção dos trabalhos.

X
A oh; ti será fiscalizada pelo sub-dire-

ctor da 5' divisão, representado pelo en-
genheiro residente do trecho onde fôr
executado, o qual autorizará, por es-
cripto, qualquer modificação que se tora
nar necessari° introduzir.

XI
Nenhuma reclamação do cup i iictanto

será aeeeita, quando baseada me ordens
verbaes.

rem embocadas teclas as paredes,
cados os Madeiramentos, cobertura, os
Marcos para as esquadriai e cimentado
o adio; a terceira e ultime de quartsist,a
por centp, depois da obra terminada e re-
cebida pela estrada.

XV
A concurreneia versará sobre o preçO

em reis, para cada casa que o proponen-
te pretender construir, constando na pro-
posta o kilometro oti estação a que
corresponde, cabendo a preferencia, de
direito, ao autor da proposta mais ba-
rata„ por mlnima que seja a differença
entre essa proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços terá preferencia a que apreeentar
preço mais vantajoso no desempate.

Não serão tomados "em consideração as
propostas que apresentarem preços 4311n
periores • aos maximos estabelecidos.

A questão da idoiedade dos propo-
pentes será julgada e examinada pre-
viamente, não sendo abertas as propos-
tas cujos proponentes não forem julga-
dos idoneos,,

XVI
'As propostas, devidamente saltadas,

datadas e assignadas com a indicação das
respectivas residencias, serão tntregues
em duas vias, em envolucro fechado, com
a declaração por fora, do assumpto e do
nome do proponente. Esse envolucro
será acompanhado de outro, em separa-
do, contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-se entre alies os
recibos de quitação da ultima collee,ta
dos impostos a que estiver sujeito.

Depois d e julgada a idoneidade doe
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fies reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-
ronca para, menos nos preços das varias
Casas a serem construidas, assim corna
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coucurren..
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomalio em consideraoao
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as PrOji05tIA3
que contiverem apense o offereeiMentO
de uma reducção sobre a proposta mala
barata.

Toda e qualquer proposta que não as.
tiver inteiramente de aeeórd0 com esta
edital não será tomada CM consideras:.

EsPECIPICAVIES

As fundações seeão do alvenaria de
pedra, argamassada com argamassa de
dons de cal para tres de arr. send'o as
dimensões as indicadas no d.e-	 .

II
O chão será revestido per tuoala

de concreto com espessuj'a
sendo o traço de um de cimento. tre
arêa e seis de pedra britada.

As paredes serão de alvenaria
ielo,ewn argamassa de deus de cal pa:sa,

tre de arfa, emboaadas o rebocadas cOra
argamassa do mesillo traço.

IV
A madeira empregada no preparo das

portas de calha e janellas com veneziana
e vidro, será de lei, e as respectivas di-
mensões as indicadas no desenho

V
O vigamento deverá ser todo de ma-

deira de lei, isenta de fendas ou outro
qualquer defeito, devendo o numero do
peças e respectivo assentamento estar
do aeardo com o desenho.

VI
cobertura deverá ser de telha plana.

formato .francez.
VII

As paredes receberão caiação de deus
'de mão.
• As portas, janellas, etc., serão pinta •
das com tinta a oleo a tres de mão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 20 de abril de 1920.

O secretario, José Ricardo de AM.
ouerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCCRREKIA PARA O FORNEMUNTO SOBREA-
mina FARA CARROS, PARA A 4' DIVISÃO,
1920

Oporrecção do edital de 8 de abril de 1020)
Concurrencia ti. 85

De ordem da directoria, faço publico que ás
43 horas do dia 28 de maio de 1920. na lates.
dencia desta Estrada, na estacão Nfaritirna,
sorao recebidas propostas para o fornecimen-
to do:
50 molas espiraes para engates Towcr, de-

senho 553, uma, 5 15.00.
30 molas ospiraes para engates Sbarrsn, de-

senho 879, urna, $ 15.00.
30 molas espiraes para engates de cargas,

desenho 880. uma, $ i5.00.
pa:•aelloques lbhtson,	 $ 137.00.

200 pinos para engates lbbtson, um, Zi 4.00.
300 pinos pa ,:a engates de 7I', um, $ 4.00.
100 rodeiros de manga de 140)(0:l, desenho

84, um, $ 358.00.
50 rodeiros do manga de 230x130, desenho

41. um, $ 450.00.
100 rodeiros de Manga de 216X05, desenho

19, um, $ 360.00.
50 rodeiros de manaa de 903x (09, desenho

215, um, $ 400.00.
20 rodeiros de manga de 410x2, desenho

477, um, 5 400.00.
10 rodeiros de manga de 110x 254, despida)

565, um. $ 400.00.
10 rodeiros de man ga de 140x 254. , desenho

469, um, $ 400.00.
50 rodeiros de manga de 140X251, desenho

488, um, 5 400.0().
, 10 rodeiro, de manga de 203)(109, desenho

681, uru, $ 400.0a.
50 caixas de graxa Sytnington VII, desenho

630, uma, 5 30.00.
150 correntes de sagnrança para vaga cle

mercadorias. desenho 24, ama, $
146 molas ellypticas pitei+ balança de carros,

catalogo 28. uma, 38.00.
172 molas esoiraes ps,ea triteks de inoves

de passageiros, Catalogo 129, gtupo,
5 10.00.

200 grupos completos de molas espiraes para
truChs de carre3 de meVeadorlas, cata-
logo 30. gropp, $ 12.03.

200 nadas %piaus para tradis de carro de
mercadorias 1P:51, catalogo 89, grupo,

Como garantia para execução da obra
ê fiel cumprimento do contracto, o con-
tractante depositará na Thesouraria
estrada, uma caução, por °ocasião sia
assignatura do contracto, a iniportancia
do cinco por cento do valor da obra

XIII
O cent., acto só se tornará &Icei is-o de-

pois de approvado, definitivamente pelo.
d‘finisterio da Viação e Obras Publicas
registradr, pele Tribunal de Conta.

XIV
As contes poderão ser apresen:adas

da Muna seguinte: A primeira, de trinta
por cento do valor da obra contraetacia.

lquando estiverem levantadas as paredes
;e assentadas as tesouras; a segunda, Iam.
ibern de trinta por cante* quando cativei
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tO pinos para pião do truck de carro S e V,
catalogo 539, um. 4.00.1'

50 pinos para pia° de truck de carro SB, ca-
logo 898, um, 5 4.00.

10 pares de pratos de grupos do molas, de-
senho 504, par, $ 3.09.

10 rodeiros do manga de 216X93, desenho
501, um, 5 490.00.

100 pares do triangulos para freio, desenho
36, par, $ 32.00.

30 triangulos para freios de carro do luxo,
desenho 473, um, 1 30.00.

20 eixos com rodas typo NL, des rolho 571,
um, 5 490.00.

00 molas espiraes para trela VB, uma,
$ 10.00.

(00 molas espiraes para trucks T (Bello tio&
zonto), uma, $ 20.00.

100 oixos som rodas do 470X93, &sonho 81,
um, 575.00.

130 eixos sem rodas do 216X95, desenho 19,
um, 5 83.00.

0 eixos som rodas de 203X109, desenho 681,
um, 5 83.00.

60 eixos montados para carros VAI, de
5 1/2" x 40", desenho 488, um,
5 450.00.

'20 eixos montados para carros do passagei-
ros, sono 00, 'ao 208 x 103, dosenho 315,
um, 5 450.00.

21 barras do carga para carros de passagei-
ros, typo Edificadora, uma, 5 17.50.

21 barras de carga para carros de passagoa
nos, typo Trajano, uma, $ 17,50.

2.00 caixas de graxa para carros de passagei-
ros, Syznington, desonho 305, uma,
5 18.00.

00 caixas do graxa Symington, desenho 478,
uma, 5 18.00.

100 caixas de graxa V13 antigo, desenho OCR
uma 5 18.00.

150 caixas de graxa Symington, dosonlao 485,
uma, $ 2u.00.

100 caixas de graxa, serio 00, desenho 671,
uma, 5 20.03.

100 caixas do graxa Symington, desenho 575,
uma, 5 20.00.

100 caixas do graxa FS o 011, desenho 616,
uma, 5 20.00.

200 aros para rodeiros, diatnotro interno 32",
desenho 20, kilo, 5 0.40.

93 barras completas para truck Diamond,
desenhos 37, 255 e 254, partos iguaes,
barra completa, $ 53.00.o barras completas para truck de carros
NL, desonbos 555, 556 o 557, partes
iguaes, barra completa, 5 54.00.

78 barras completas para trucks de carros
do carros VA e Ni, desenhos 474, 473
o 485, partes iguaes, barra completa,

53.00.
80 barras completas para trucks de carros

Na o VA, desenhos 471, 472 O 483,
barra cpmplota, 5 55.00.

48 engates Tower, um, 5 80.00.
10 engates completos ibbtson, um, 5 80.00.

360 engatas completos typo Sharron, um
30.0e;

i00 molas espiraes para engato Tomar, uma
515.00.

200 molas espira.es para engates Sharron,
uma, 15.00.

35 grupos do molaes espirres para carros do
passagoiroa, desenho 129, grupo, $ 10.00.

15 avimos do molas espiram; para carros do
luxo (inglezes), desenho 701, grupo,
5 35.00.

2 :; grupos do molas espiraes para carros VT,
11, IIJ o JJ, desenho 30, grupo, 5 12.00„

15 molas espiraes para carros NL, dasoulto
572, uma, 8 20.00.

Folhas de zinco rogadas:
710 de 2le ,9J x 0,80, sono V, n. 989.
403 de 2 m ,95 X OTOOls serie Q, th 682.
500 do 5%00 x 0%91, serio VAI, n. 8Sl„.
2„.0 -lo 2%00 x 01%87, serio Vfs, n, 831.

Prey médio, maximo de kilo, 50.3.áb

50 caixas de graxa, completas, para carros
do bitola de 1 0,00. caixa, $ 12.00.

Os preços marcados silo os :iniciam.
A coucurrencia versará apenas sobre o

preço, em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima indi-
cados, direitos aduaneiros por conta da estrada
e todas as demais despesas por conta do
fornecedor, sendo a entrega no das do
porto, dentro dos vagões da estrada, em um
espaço do tampo de 120 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a profereucia do direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que soja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que aproa
sentarem preços supariores aos maxitna3-esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamonto
achadas, datadas, as.signadas, com a iudica-
ção das respectivas residenclas, serão entre-
gues, em duas vias, era involucros rachados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

E.sso involucro deve sor acompanhado de
uru outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, aomproliondeudo-se, catre
odes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução do
2:0005 previamente feita na thosouraria desta
estrada, para garantir a assigotatura do con-
tracto, caução que rovertera para 03 cofres
da mesma estrada si o proponento preferido
recusar-ao a as.signar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
.da entrega do convite que for expedido para
esse fim.	 •

O fornecedor, para garantia da exocução do
fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia corrospon :ente a

,‘ do vaiar do fornecimento a realizar, era
dinheiro ou em titulas da divida publica fe-
deral.

o contracto só se tOrnará effectivo depost
do approvado definitivamento pelo lnlinisterio
da Viarko e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idonoidado dos proponentes
sara julgada e examinada préviamoute, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propoo
Dentes seroo marcados. dia e hora para aber-
tura o leitura das propostas, que, autos do
qualquer decisão, sono publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acari-
tar parte do uma proposta o parto do outra,
ou outras, conforme a differonça para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
doa, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a con-
curariam, caso assim convenha aos seus imite-
ressoa.

As propostas não poderão conter sinIn uma
fórmula do completa submissão lis cla.asulas
deste edital o o preço, conformo já ficou es-
tabolecido.

Não se tornarão em consi !oração quaesquar
offortas de vantagens não previstas oeste edi-
tal nem as propostas que contiverom apenas
o offerechnento , Te urna re,ducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre propos-
tas. terá preferencia a que apresentar prorso
mais vantajoso no desempate.

A estrada rosurva-se o direito de restringir
ari quantidacics polidas.

Toda e qualquer proposta que nao estiver
int •iramente de a,a:é •-do com esto e•iital.não
será torna.la em considerar:ao.

Sacrotr ria da Estrada ,la rcrro Contrai do
Brasil. 5 de maio do 1920,-0 secrc:ar:a „kW
Iiirardo dc AMiosucraria.

Estrada de Ferro Central do Brasil

~GUAREMA PARA VENDA DE ramas caitTalt„
VEL1103 DURANTE O ASNO DE 1920

Concurrencia n. 96

Do ordem da directoria Caço publico que, is
13 horas do dia 18 de maio do 1920, na Intato
&neta desta estrada, na estaco Slaritima
serão recebidas propostas para compra
papeis e cartões velhos, durante o atino dr
1920.

A c,oneurrencia versará apenas sobre o pro.
ço em réis para o kilogramma do papeis e
cartões velhos, cabendo a preferencia de dl-
rano ao autor da proposta mais alta, por rui-
numa que seja a differença entra dia e qual-
quer outra.

A estrada não accaitará o preço inferior a
1.00 réis par kilogranima.

As propostas que devem estar dovidamonto
seladas, datadas, aasignadas o com indicação
das respectivas residenrias, serão entreguoa
em duas vias, em eliminaras fechados, com a
declaração por fóra, do assuumto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo sor acompanhado da
cm outro orn separado contendo todos os da
cimentos que possam provar a idoneidade do
proponento, compreliondendo-se entre enes os
recibos de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1005, previamente feita na thasouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracta,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expodido para
O598 Cru.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, autos
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciado3 o dia o hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publiaada3.

A estrada reserva-se o direito de annollar
a concorrenda, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter siuão urna
fórmula de completa submissão a todas as
clan.sulas desta edital e o preço em réis para o
kiloo,rainnaa do papeis e cartões velhos.

Não se tomarão em consideração q.uaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas u °fibrocimento do augmonto sobro a pro-
posta mais alta.

No caso do absoluta ignaldade entro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accordo com esto edital não
será tomada em consideração.

As condiçôes para o contracto são as se.
pintes:

Primeira - O contractanto obriga-se a roo
tirar o material sempre que receber aviso
para esse fini.

Segunda - As divisões, sempre que tenham
Material a entregar, commonicarao á intui.
detida. a quantidade em kilogranirnas. provi-
denciando esta o aviso ao cootraetanta e a
guia para o pagamento da importancia cor.
rein.mdente, na tbesoura

1;0111 0551 guia o contraotante enatará o
para mento e, apreserit ,indo o respectivo r2-
cibo, arrecadará do deposito da divislo o ma-

relatiko.
A rsdicada do malmial. será em oral° mie

não escuda de 15 tuas, a partir do dia et,D CM;
receber o aviso.
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Terceira -- Fica vedado ao rontractante a
lransferencia deste contracto, desde que não
obtenha consentimento da directoria.

Quarta — No caso do infracção de qualquer
das clausulas do contracto, poderá a dire-
ctoria da estrada multar o contractante em
2005 a 4:000S, conformo a gravidade da
falta, a juizo da administração, o podorá.
rescindir o contracto, caso assim conveuha
aos interesses da estrada, sem que assista ao
ecintractae te direito a reclamação de qual-
(Mor eapeeie.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Erasil, 5 de maio de 1920.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 (.

•••••n••n•••

Estrada de Ferro Central do Brasil

trONCURRENCIA PARA O VORNECIXENTO DE MI
GUINDASTE PARA A ESTAÇÃO DO NORTE, 2a DIn

logo, osi 1920.
Coneurrencia n. 91

De ordem da directoria, faço publico iitie
As 13 horas do dia 9 de junho do corrente
atino, na Intendencia dessa estrada, na es-
taça° Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Um guindaste typo aGiliath» dos fabri-
cantes Stothert & Pitt, Limited, Engineere,
para correr sobre trilhos ao nivel do chão,
tendo a capacidade de 20 toneladas e nm vãO
do 13 metros. Será fornecido, indepen-
dente do grupo para cargas de 10 o 20 tone-
ladas, um motor paca cargas leves até
1 1/2 toneladas.

Devem acompanhar o guindaste uma ex-
tensão do trilhos de 100 metros, talas do
juncçao e parafusos, assim como os cabos
longitudinaes para trazer a current° em uma
extensão de 100 metros.

O equipamento electrico será proprio ara
unia corrente triphasica—alternati o , 220
volts, GO periodos.

O guindaste será. forneclio co e acto; com
03 seus respectivos collectoree ee corrente,
afim de ser feita a ligação nr Jircuito geral
de lio de cobre nu e co' erine as especifi-
cações e o desenho n. se.G65, que se en-
contram na Intendenci-

Preço maximo £s. a95.
A concurrencia sorsará apenaO sobre O

presa) em libras esterlinas, para o guindaste
pedido, direitos aduaneiros por conta da Es-
trada e todas as demais despozas por conta
do fornecedor, sendo a entrega no Cites do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, até 31
de dezembro do corrente anno, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas quo apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas resido:idas, serão entro-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fora, do, assumpto o do
nOnie do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, eu' separado, contendo todos os
40Cumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se, entre
Cileã, os recibos de quitação da ultima col-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução do

:0008 eréviamento feita na Thosouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do coa-
tacto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, ai o propcniente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
tranco do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que Or expeeido rara

beiMefim

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realisar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de aprovado definitivamento pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamonte, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados hioneos não serão abolas.

Depois de julgada a idoucidade dos propo-
flautas, sorao marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do
não amoitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a colicurrencia, caso
assim convenha aos seus interesses.

As propostas não pcderão conter sinão uma
fórmula do completa submi çsão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão eus consideração quaesquer
offortas do vantagens aia° provistas nesto
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no eeseinpate.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramonte do accÔrdo com este edital não
Será tomada em considerai:ao.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 5 do maio de 1920. — O secretario,
José Ricardo de Albuqueique. 	 t• '

Ministerio da Agricultura. Industriai
e Commercio

Directoria Geral de Estatística
f: m cumprimento ao disposto no art. '73 da

lei 3.991 do 5 de janeiro ultimo faço publico
que esta directoria vise adquirir aos Srs. Ar-
naldo Braga & Comp., negceiantes domicili-
ados á rua da Assembléa 90, cento e cinco-
enta resmas de papel amasso pautado de
peso de 7 kilos ao preço do 22$ (vinte e dous
mil reis) cada resina, na importancia de
3:3005 (troa contos e trezentos mil réis).

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1920. — O di-
rector, Bulhões Carvalho..

Directoria Geral de EAatistica
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei 3.991 de 5 de janeiro ultimo, faço public0
que esta directoria vao adquirir aos Srs. Cb.
Lorilleux d! Comp., negociantes domici-
liados á rua dos Benedicenos ii. 10. quinhentos
kfios de tinta preta Vignette extra brilhante
para impressão, ao preço de 85 (oito mil
réis) por kilo, na importancia de 40005
(quatro contos de réis).

Rio do Janeiro, 4 do maio de 1020.— O di-
rector, Bulhões Carvalho,

rad
Directoria do Meteorologia o AStr011011lik

OBSTAVATORIO NACIONAL
Do ordem do Sr. director o, em cumpri-

mento do disposto no art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria vae adquirir por compra a diversas
firmas desta praça o seguinte:

A F. R. Moreira & Conip , estabelecidos á
avenida Rio Branco mis. 107 e 109, 30 iam-
Vedas elecSricas do IM Watt 42 200 x ilq

volts, a 43800 (quatro mil e oitocentos dia
cada uma, 1443 (conto o quarenta e quatats
mil réis); 3ffsupportes com chaves, a 15103
(mil e quatrocentos réis) cada um, 425 (qua-.
reuta e dons mil réis) ; 100 pilhas soemo
marca Hed Soai, a 2$100 (dons mil o quatro-
centos réis) cada uma, 240$ (duzentos e qua-
renta mil réis); 100 interiores tIC pilhas Lá-
clanehé com as competentes cargas e zinco, a
45900 (quatro 'TOO o novecentos réis) cadá,
uma, 4905 (quatrocentos e noventa mil ries).

A P. F. Braga & Comp., estabelecidos á
rua Gonçalves Dias n. 48, GO lampadas
ctricas de 1/2 watt Philins Arga do 420
volts x 50 velas, a 25100 (dons mil e quatro-
centos réis) cada uma, 1445 (cento e quarenta
e quatro mil reis) ; 50 lampadas electricaa
Arga do 100 velas X 120 volts, a 25900 (dous
mil o novecentos réis) cada uma, 1.155 (cento
e quarenta o cinco mil reis); 10 kilos de chio-
rydrato de amonium, a 35S00 (tres mde,
quinhentos réis) cada um, 355 (trinta e cinco
mil réis).

Rio de Janeiro, 27 do abril de 1920. — O
secretario, , Lartrindo Maculo.

arr..

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSEIIVATOBIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e em cum-
primento ao disposto rio art. 73 da lei n. 3.994
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria vae adquirir dos Srs. Rodeio Mala
8: Comp. , negociantes estabelecidos á rua do
Hosario na. N5-58, o seguinte: 12 metros do
correia de lona lialate do cinco contimetros,
a 45200 (quatro net e dimoutos) cada um,
5118400 (cincoenta mil e quatrocentos) ; 24
grampos para correia „Tanso!), a 2S (dons mil
réis) cada um, 485 (quarenta e olt ,) mil réis);
dous kilos de arrebites de cobre para cor-
reia, a 05 (nove mil réis) cada um, 18e
(dezoito mil réis) ; 10 kilos de estanho, marca
Carneiro, a 75500 (sete mil e quinhentos)
cada um. 75$ (setenta o cinco mil réis);
10 kilos de breu a 900 réis (novecentos reis)
cada uni, OS (novo mil réis); 21 limatões re-
dondos de 3/8 Proutat asperso a 15500 (mil e
quinhentos) cada um. 225500 (vinte o dons
Mil e quinhentos réis); 21 limas parallelas
bastardas e munas do 26 centinietros (Prou-
tat), a 2$200 (dous mil e duzentos) cada uma,
525800 (cincoonta e dous mil a oitocentos réis).

Rio do Janeiro, 29 do abril de 1920.-0 se-
cretario,- Laurindo Macedo.

•nn••nn•n

Instituto de chimica
Eco cumprimento ao disposto no art. 73, da

lei n. 3.991, do 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta instituto vae adquirir á Arnaldo

rua da Asseniblea u. 00, nesta Capital o se-
Itrite,a,& Comp., negociantes domiciliados a

guinte
Um talão conformo o modelo 	  425000
Cinco talões conforme o modelo a 6$ 	  305000
Uma almofada para carimbo 	  35000

755000
!lio de Janeiro, 21 de abril de 1920. —O di-

vector, Dr. Mario Saraiva.	 •	 ( s

Instituto de Chiinica
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.091, de 5 do janeiro de 1920. faço
publico que este instituto vao adquirir á Casa
Pratt, situada á rua do Ouvipor e. 425, o se-
guinte material de expediente:

Urna mola principal e uma fita-de aço para
machina do escrever ullerningtorpi modelo 10,
polo preço de 205000.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1920, — O di-
rector, Dr. Mario (traiu.
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a -	 instituto de ~mica
Eirt cumprimento ao disposto no ara. 73 da

/é) Qt. 3,991, de 5 do janeiro do MO, faço
publico que este inatituto sfae ad atrir a Ar-
naldo Braga & Comp., negociar es dorOpi

-liados á rua da Assismblè1 n. Ou, nesta Ca-
pital, o seguinte:
100 onveloppes timbrados do 0,426 X

X 0,21 	  	  12000
290 enveloppes timbrados do 0,34 k

X 0,23 	 	 30000
300 impressos para analyses 	  25b000.

	

Total 	  	 . 675000
Rio de Janeiro, 5 de maio do 1920 	 — O dis -

tutor, Mario Saraiva.
g.~

Directoria do Serviço de Industrio Pastoril

da lei n. 3.991, de 5 de janeiro cio 1920, faço
' Em cumprimento ao disposto do art. 73

publico que esta directoria vao adquirir, coa-
torme a rolaçlto abaixo o seguinte material de
expediente, ao negociante J. L. Costa, 81
Comp., domiciliados á rua Buenos Aires n. 75.
9 resmas do papel almaço

liso ciEtoya.1 rollüm,dcs
22x33, resma de sete
kilos, com 400 folhas 	

resmas do papel almaço
liso efloyal enfim '', de
2233, resina de seis
kflos, com 400 folhas 	

4 resmas do papel pardo
para embrulho.1,10x1,
50 resmas do 45 kilos,
	  825000resma

1;0 centos do matta borra°
cm tiras, fino do 0,09x
x2,aR, cento 	

livro riscado e pautado
do acabado com modelo
0,52x0,3o, cont 301) fo-
lhas 	

5 livro riscado e pautado
de accOrdo com modelo
0,66x0,44, com 300 fo-
lhas 	

10 duzias de lapls preto
(E. Faber» n. 2, (luzia

duzia.s do canetas »Eaglo
I'oncil» os. 2 o 3, titula

Total 	  U095370
-----

Rio cio Janeiro, 29 de abril de 1920.—Alci-
des Miranda, director do Serviço de Industrio
Pastoril.

SOCIEDADES ANOMMAS
COMPANHIA DE FIAM) E TECIDOS

MAGnENSE

..i1t:TA 1).1 ASSEMBLÉA	 EXTRAORDINA-
111A DA uomPANILIA D1 1 • 1AÇão E TECIDOS
!\/AGEENsE,	 ENT f ar. &Dum,

DE 1920

Aos seis dias do abril do :920, is la
horas, presentes em seu escriptorio,
rua da Candelaria n. 95, andar terreo,
:32 accionistas, repro gPIIIando por si o
por proenrações 8.131 noções, confor-
me se verifica no livro de presenças, o
presidente da companhia declara que
havendo numero legal para funeeionar
assanooaa aaf raordinaria	 pede • aos
accionistas para indicarem o presidente
ria assombma, gond° indicado para pre-
sidil-a o an. ionista .10Pé Aires de Foliza,
(f que é unanimemente approvailo. 	 •

Assumindo a presidencia, o accionista
José Alves de Souza convida para se- .
oretarios os Srs. accionistas Antonio
Mendes Campos Filho e Antonio Alber-
to do Almeida Pinheiro.

Constituida a mesa, o Sr. presidenta)
agradeceu o honroso encargo o decai-.
rondo que motivou a convocação desta
assembléa geral extraordinaria, a pro-
posta do accionista Sr. Gustavo Jop-
pert, reforçada por alguns accionistas o
que adeante transcreve:

O abaixo-assignado, attendendo acd
que determina o art. 8°, dos nossos es-

. tatutos, e não lhe parecendo satisfacto-
ria a remuneração da sua directoria,
tendo em vista a actual situação do
franca prosperidade, resultante da ori-
entação, coropetencia o esforços empre-
gados pelos actuaes directores, propõe a
alteração dos estatutos, como se seeue:

Art. 8.° Os honorarios da directoria.
serão do deus contos do réis para cada
um.

O director-presidente terá gratifica-
ção de 5 1° (cinco por cento), sobre os
lucros liquides da companhia, e o dire-
ctor-gerente-secretario, a gratifIcaaão
de 2 112% (dous e meio por cento), Lam-
bem sobre os lucros liquidos da compa-
nhia.

Outrosim, como medida preventiva,
julga lambem necessaria a alteração do
art. 26s o que propõe, nos seguintes .er-
mos:

eArt. 26. Dos lucros liquidos semes-
troes se deduzirão:

5 % (cinco por cento) para concertos
o reparações;

5 To (cinco por cento) para Fundo de
Reserva;

3 % (cinco por cento) para Fundo do
Garantia de Dividendo.

Paragrapho unico. O Fundo do Ga-
rantia de Dividendo será constituido
por dinheiro depositado no Banco do
Brasil, em latiras a prazo fixo do seis
metes, sendo accreseido dos juros á ra-
zão de 7 "I" (seta por cento) ao anno.
• Este fundo não poderá ser retirado

polo directó-ria, sinão de accõrdo com o
conselho fiscal, e só poderá Ser atiiisado
para o fim especial a que se destina.

Considerando, lambem, que o art. 3°
não se acha completado, propõo o se-
guinte additivo:

Art. 3.° O capital social a do réis
2.500:000000 (dona mil o quatrocentos
contos de réis) dividido em 12.000
(doze mil) aeçOes de 200$ (duzentos
mil réis) cada uma, nominativa; ou ao
portador, no todo ou em parte.

Rio de Janeiro, 14 de marco de 1920,-
Gustavo Joppert. — Ricardo Soares da.
Rocha. — Bento Dias Pereiro. — Ardo,
nio Alberto de Almeida Pinheiro.
Antonio Joaquim Alberto de Almeida.
Frederico Bailcr d.- comp. — Mut Cro,nes
Pedroza

Em seguida manda proceder á leitura
do parecer do conselho fiscal, como se
segue:

Os membros do conselho fiscal da
Companhia do Fiação e Tecidos Magé-
ense, abaixo-assignalos, ',indo domina-
do a proposta do accion sta Sr. Gil-1,o-
v° Joppert, para alteração dos arts. 30,
8° e 2, dos nossos estatutos que re-
ferem.. o primeiro sobre. o additivo ga.
bro acções nominativas ou ao portador,
o seg undo á alteração de honorarios o
gratificação da directoria, o o ultimo,
como previdencia de garantia, ereando
o Fundo de Garantia rio Dividendo. con-
sideram que as reIG . iilas alterações 56

podem beneficiar os Interesse da com,
panhia, o portanto manifestam-se favo..
raveis proposta do accionista ar.,
Gustavo Joppert, já reforçada por di-
versos accionistas.

Rio de Janeiro, 5 do abril do 1920.-1
Manoel Alves Venoso Junior. — Eugenio
Cotrim 13erla. — Antonio Dias Leito.

O Sr. accionista John Ilaasis pede a
palavra, pedindo explicações sobre o
novo fundo areado: Fundo de Garantia
do Dividendo, tendo o dire„tor-presi-
dente da Companhia, explicado ampla-
mente as vantagens dello resultantes.

O presidente da assembléa passa a
Justificar, segundo o seu modo de ptn-
sar, as vantagens das alterações a sarem
introduzidas nos es(atutos o justifican-
do com palavras elogiosas a acção da
directoria, motivo pelo qual achava do
toda a justiça o augmento de honorarios
o a porcentagem sobre. os lucros liquidas
da companhia, e em seguida põe em
votação a proposta do accionista lar.
Gustavo Joppert, sendo discutidos cada
um de persi os artigos o alterações do
que se compunham a referida proposta.
sendo approvados por unanimidade do
tvotos, tendo antes o accionista Sr.
Alfredo Loureiro Ferreira Chaves pedi-
do a palavra para chamar a attenção da
redacção dos artigos modificados, fican-
do explicado que elles ficavam tal como
constam da proposta, já incluindo , os
additivos.

O Sr. presidente submette á approva-
cão do parecer do conselho fiscal, acima
transcripto, sendo tombem por unani-
midadd approvados.

O Sr. accionista John Ilaasis pede no-
vamente a oalavra, desejando sabor o
capital inicial da companhia o ~tf,
terações posteriores, o que lhe foi ao,-
piamente explicado.

O presidente manda o Sr: sre•ctarin
proceder á leitura da modifiv .. • ão dos
estatutos feita em .assembléa gerai ex-
traordinaria, realizada em 25 do selem,
bro de 1910.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente agradece a honra que lha
conferiram pela escolha para presidir oT
trabalhos, o dá por encerrada a a.ssam-
bléa, lavrando-se esta acta, que depoi4
do lida o verificada é assig-nada pela
mesa e por todos os presentes.

O eu, Antonio Mondes Campos Filho,
10 secretario da assembléa, mandei fa
zel-a o depois de conferida a subscrevo
a assigno. — Antonio Mendes Campo
Filho, 1.° secretario. — José Alves
Souza, presidente. — Antonio Albert
de Almei4n Pinheiro, 2° secretario,

lemmourl

SOCIEDADE ANONYMA aDAVOL & COM.
PANY INCORPORATED 01" BRAZILa

"ÃCTA DA ASSEMDLÉA GERAL °MIN kW.%

EM 28 DE ABRIL DE 1920
Ads vinte e oito dias do naez de abail

de mil novecentos e vinte, no singunik;
andar do predio n. 50 . da rua Bueno
Aires, reuniram-se os Srs. Luiz Mon
toiro, C. II. Baechtold por si o com
procurador de Davol 454 Company Inc.
Now York, John ti. Burke, Jorge P.
Ilaker, Manoel Fonseca, (iontran Anta(
da Silveira. flichard A. Nielsen e Dr,
()atavio do Nascimento Brito, ás dez ho-
ras da manhã, ilecionistas da flavol
Company, Incorporated of Tira/M .a qui
haviam sido convidados por aprumo!
no Diario Official para a l'011!)iiin an
nua! da assembl4a Jen' d .. c:- i-at
o artigo 9^ dos er-fahnw,

225000 1985000-

205000 1603000

3285000
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The' Royal Bank. of Canacigt,

Inc. 1869
Cap'tal autorizado 	 	 5 25.000.00Q
Capital realizado 	  1; 1'7.000.000
Fundo de ressrú.... 	 	 18.000.000,

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PAIO.
EM 30 os ABRIL DE 4920

Aefivo
Letras deseontad 	
Letras a receber 	
EmprestilliõS, 6111 ( as caucio-

nada', etc 	
Caixa Matriz e Filiaes 	
correspondentes 	
Diversas CM tlg	
Va !OMS caar.ioladoc: e depo-

sitados 	
Caixa em moela corrente.:

Passivo
Capital declarado das filiaes

no Brasil $1.000.000.00..
Dopositos a prazo fixo e com

aviso 	
Contas correntes com e sem

juros 	
Diversas contas
Titulos caucionados e depo-

sitados 	
Credores por letras a cobrar

e caucionadas 	
Caixa iatriz	 Filiaes 	
Correspondentos

3.193:18~
6.014:3045260

5.129:2965430
12.758:7085950

744:5145080
7.317:4015120

302:1613550
5.343:8595500

40.830:4625350•

3.933:0308000

2.420:7345190

9.714:9015360
6.916:2215220

302:161555q

6.0W3913260
10.559:3093890

909:6565880

40.830:4623350

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1920. -
Polo Tire Royal Bank of Cauta, G. V. Long,
gerente.- Á.-. Baia	 contador,

Accionistas: entradas a realizar 	
Acções em cana° 	
Agentes no Brasil O na Europa

Carteira
Titules descontados 	
Effeitos a receber 	

37.356:1215869
3.477:0905822

£79 2 Ou i t ti -feirã'6	 PIA O OFFI. UM;
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itnto na cadeira da presidencia b
c.H. Baechtold, vice-presidente, cima
Wida ao Sr, Luiz Monteiro para occupar,
!i) seu logar de secretario, o qual toman-
do assento procedeu em seguida á leia
aura do relatorio e contas da directoria;
do balanço dos negocios da sociedade até
31 de dezembro de 1919 e do parecer do
"conselho fiscal favoravel que foram,
postos em votação e unanimemente ap..
provados.

Nada mais havendo a tratar, b Sr.:
presidente encerrou a sessão e eu, se-
cretario, lavrei esta acta, que assignci
juntamente com todos os presentes.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1920.-
- Luiz Monteiro. Por procuração de
Davol & Company Inc., of Brazil, C. II.
Baechtold. - John II. Burke.	 C. H.
Bacchtold. - Jorge P. Flaker. 	 Con-
tra». A. Silveira. - AI. Fonseca. Ri-
thard A. Niclsen. e-s Dr. Oetavio do
Nascimento Brito.

P-ARÉCER DO" CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas - O conselho fiscal
da sociedade anonyma aDavol Caima
pany, Incorporated of Brazila desempe-
nhando-se do seu mandato vem, pele
presente, cumprir a sua missão: Exa-
minando, minuciosamente, a escriptua
ração relativa ao anuo de 1919, verificou
completa ordnm e correcção na mesma
e exactidão do balanço fechado em 31'
de dezembro de 1919. Em vista do ex-
posto o conselho fiscal é de parecer que
aaJam approvados os actos e contas da
directoria referentes ao referido annoa

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1919.--s
Manoel Fonseca. tkí-_ GOntran Anta() Sil-
veira. - Richard A. Nielsen.

S. A. r ABRICA HURLIMANN

CERTIDÃO N. 5.369
Junta Cornmercial da Capital Federal

- Certifico que, por despacho da Junta
'Commercial de 20 de abril de 1920, ara
thivou-se nesta repartição sob o nua
raero 5.369, o seguinte documento rea
>rente á 'Sbciedade Anonyma Fabrica/
Ilurlimann, 0, saber: publicá farina da
acta da assembléa geral ordinaria, rea-
lizada em 26 de março do corrente
pinno, que approvou as contas da admi-
gistraeao e elegeu nova directoria e
novo conselho fiscal e supplentes. Eu,
¡João Hygino de Araujo, 1° official da
secretaria desta junta, paasel a Presen

-te certidão. Rio de Janeiro, 4 de inalo
de 1920.- João Hugino de Araujo, 1°
Official. Visto. J. C., em 4 de maio de
(1920. s- Isidoro Campos, director. (Es-
tava pollada urna, estampilha do valor
Oe 50$, devidamente inutalizakia, e ao
lado estava o carimbo da Junta Com-

ercial da Capita/ Federal.).

COMPANHIA DIAS CARDOSO

CERTIDÃO N. 5.364,

unta. Commercial da Capital Federal
Certifico que, por despacho da Junta

çoíninerelal le 2€ de abril de 1923. ar-
'A/lavou-se nesta repartição, sob o tal-

Flem 5.664. o seguinte documento re-
orente á Companhia Dias Cairdoao,

Ober.
Uma certidão contendo a transcri-

torio dos estatutos, da lista dos accio-
alistas, do recibo do deposito de 10 a'edo
capital, em dinheiro, feito na agencia

tio Banco do Brasil, em Juiz de Pórã,
da acta da Primeira assembléa geral de
constituição, realizada( em 30 de julho
de 1919, da acta da segunda a,s8amblaa
geral de cOnstitutção, realizada em 15 de
agosto do mesmo atino, do laudo dos
avalidores, mencionando o pagamento
do sello respectivo, feito na Collectoria
'Federal daquella cidade, e uni certifica-
do de todos esses documentos da Junta
COmmercial de Ballo Horizonte. Eu,
'João Hygino de Araujo, 1° ()Hiena] da
secretaria desta junta, passei a presen-
te certidão.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1920.
é-Ioão Elimino de Araujo, 1" official
'(sobre uma estampilha de 50$) . Visto.
J. C., em 28 de abril de 19 a0. Isi-
doro Campos, director. (Estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

Nem.•n••le,

COMPANNIA DE FIAÇÃO É TECIDOS
MAGÉENSE

CERTIDÃO N 5.376
Junta Commercial da Capital Federal

r•-•-• Certifico que, por despacho da Junta
Commercial, de 4 de maio de 1920, se
iarchivou nesta reairrtição, sob o 'nu-
mero 5.376, o seguinte documento, re-
ferente á Companhia de limão e Teci-
dos 111a0ensé, a saber:

Acta da assembléa geral extraordina-
ria, realizada em 6 de abril proximo
findo, que approvou a alteração dos
seus estatutos. Eu, João Hygino de
Araujo, 1° official da secretaria deWa
junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1920. -
João Ruin° de Araujo, 1° official (so-
bre uma estampilha de 5O$.
3. C., em 5 de maio de 1920.
Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Contas correntes garantidas
Valores caucionados 	
Va ¡oves depositados 	
Diversas contas 	

	

Caixa : em moeda torrente 	

Rio de Janeiro, 4 de inalo de MO. -
O. - Gonçalves, contador.

10:300$000
80:000SQ00

ti.5W:1785080

40.833:2153601

12.877:0993161
31.427:6203505
71.426:0213097

• 7.172:0703025
19.469:2288788

190.802:1535$631

b.000:000300Q
736:1013100

80:0005000

João Ribeiro de Otiveiea

35.178:357S3I
12.946:7875i27
6.083:42980

i3.751:66)S98t1
--------

68.260:2353621

90:6185905
104.851:5125692

8.879:2095932
9.901:8275281

- - - - - - -
490.802:5353637
	 •

e Souza, presidente...

nau" Mercantil dc /Mio de janeiro
BALACETS EM 30 DE ABRIL DE 192)

Aclive

Passivo
Capital. 	
Fundo dc reserva 	
Deposito da directoria 	

Depositantes
em c/c com e som juros
idem de aviso 	
idem de prazo fixo 	
por letras a premio 	

Deposites judiciaes
Depositantes de titules e valores 	
Titules por couta çlo terceiros 	

	

Diversas contas 	  



¡.500:0005000

G500:0005090

J.%

730:d9080(141

337:5005000

412:5005000'

3305000

79:5948875

621:3895875.

42:a3$497 146.i3885248746:3888248

rOrth Walsh de Mercantile hx-
lurance:

couta de capital, 50 v. a realizar 	
Fundo do garantia:

Lua apolices da Divida Publica Fe-

	

deral, Mos 4	 £ 22.500-0-0 a
d 	

Em apolices da Divida Publica Fe-
deral, juros 4 %, depositadas
com os banqueiros Glyn, Mills,
Curte & C°., Londres, libras
27.500-0-0 a 16 d. „ 	

Moveis e utonsilios:

	

Saldo desta conta 	
Conta de agencias :

	

Saldo desta conta 	
Casa Matriz:

	

$allo desta conta 	
Caiu :

	

aWo em dinheiro 	

Capital:
Em titules da Divida Publica Fe-

deral, empreitimo 1910, juros
%. deposItadkos tio Theuro

Fed•wal e com alyp, Nlüls, Curte
& C0 ., Londres,	 50.000-0-0 a
113 	 	 . •	 750:0005000

North Britisb jAlorcantile Insuranch
Co ., Londres, a roalizar 	 	 750 : 0005000

Conta de agencias:
Saldo desta Cont 	 	 2:5595790

Impoato de fiscalização:
Saldo desta conta 	 	 2165763

Prendos em suspenso:
Saldo desta conta 	 	 336 : 6165594

Sinistros a liquidar :
d ., sta eonta 	 	 - 137:9933000

Fundo do reservá:
Sal	 les!a conta 	 	 20:0325020

Lucros e perdas
Saldo desta couta 	 	 212:3705079

NA RJ() °PPM IA

North l vi t.1th .tr. Merano tile Inguranoe Com pany
Agencias no Brasil

WANG° Eit 31 mutuem° os 1,919

11•n••••nn••••••••nn••n••nn••nor 	 	 111.._	 .

15 fta "O.D0 /0353

Activo
	

Passivo

2.246:3885248
	

2.A46:388418

1,3: OU Oéa P, S. Nicolson C°., representantes no Brasil.—M. Gama machado , guarda.avral

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS NO ORO DE 1919
Debito Cralito

484:1975393
1:1605530

• 41 : 5415490

Saldo em 1918 	 (i'  • -
Conta de salvados 	
Conta do resoguros 	
Conta do prondos 	
Conta de siiii , iros 	 e.; 	
Conta de cummisshes 	
Conta do despesas geraos 	
Conta de premio3 suspensos 	
Conr , de sinistros a liquidar
Conta de fundos de reserva 	
Conta de lucros liquidos 	

e. 	
"	

45:9025585

351:638$9i0
04:0125183

41:1345000
336:6105596
137:9935000

56:6323020
212:3705079
	 ....

1.326:8095413 1.326:8935413
.	 .

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 4919.— P. S. Nicotson 4 C°., represene
tantos no Brasil.— At. Goma Vadiado, guarda-livros.

Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhei0
BALANÇO anum, De 1919

Aclivo
	

Passivo

Itcções a emittir — 800	
Acções resgatadas — 8.025 	
Concessões
Titulos caucionados 	
Estrada de Ferro de Caxias a Cajazeiras...•,
Dloveis 	
Titules de emprazas diversas em liquidaçao 	
Acções, debentures e outros valores 	
Deposites 	
Fiscalização da Estrada de Ferro de Caxias a

zeiras 	
Renda a arrecadar 	
Estrada do Ferro de Caxias a Cajazeirrs
Diversas contas 	
Caixa, dinheiro em cofre e em bancos 	

80:0005000
802:5005000
300:0005000

45:0155000
2.401:249322

1:4505000
1793905000
190:5215400
186:8005000

6:0005000
/32:8865170

90;0855493
5.3215010

59:1615646

Capital

23.175 acções em circulaçao.....a
8025 acções resgatadas 	

800 acções a emittir 	

2.317:000$000
802:5005000

8Q:0005000

Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Fundo da carteira commercial era

liquidação 	
Lucros suspensos 	

Caução da directoria 	  . .
Canções diversas 	

Títulos depositados 	
Porcentagens da directoria e conselho fiscal.
Credores 	
Dividendos atrazados não reclamados 	
Dividendo deste arme, 35 em 23.175 acções...,

	 	 g

Caja-

011.111111 n;

10:6:575549
409:282:213

...
179:3905080
212:3/55462

...
24:0005000
21:0155000

••n•• n•••n

3.200:0005000

910:705522!

45:01158000

186:8005000
3:081534'

13:6008000
54:6605100
69::45$000
.1n••••n

4,483:38659714.483:5805971

Mo de Janeiro, 3, de deembro •de,1919..? Pauto da Castro Araya. procidento,— A. r)	 «i ' ' -"rq.

Miebffl.amemeamnn.....wel.ffleeP
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Compa,uhia, Colorau
BALANÇO EM 31 DE mamas° DE 1919

Activo

Bens incoeporados 	
Dive sas contas 	
Patentes de invençâo
Moveis e utensillos 	
Commandita. 	
Contracto de arrendamento...
Cuia 	
ACCACS em rauçai) 	
Contas correntes... 	
Obrigações á receber 	
Merca Iodas 	
Machinismos o accossorios.....

380:8355960
11.......n•n•nn •n•

Passivo

Capital
Reservas e lucros suspensos...
Catiçso da directoria 	 ..
Conta s correntes 	
Tilados descontados 	
Obrigações a pagar 	
Contas a pagar 	

.-
380:8355960

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1919. —
Walter Doederlein, guarda-livros.

ANNUNCIOS
Juiz de Direito da Segunda

Vara Civel
Fallencia de D. Bastos

O liquidatario da fallencia supra avisa estar
á diarsiçáo de todos os credores e demais In-
teressados todos os dias utois das 3 ás 5 horas
da tarde á rua Buenos Aires n. 161 A. sobrado;
P n ra prestas-lhcs quaosquer informaça.o.

illo de janeiro, 30 de abril de 1920.-
O liquidatario, Laurentino Martins Cardoso. (.

A' Praça
51. Fontoura & Comp. tornam publico que,

sia soma° da Junta Cornmercial de 26 de abril
do corrente anno. foi archivado com o nu-
mero 81.613 a alteração do seu contracto,
pela qual amponentaram o capital anterior,
senda admittido como socio solidario, tatu-
bem com o direito ao uso da firma, O Sr.
Possidonio teimei° das Neves Sobrinho.

A sociedade continúa com a mesma expio-
raçào da formicida «Capanema» e «Lusitana»,
isa fabrica de sua propriedade em Sant'Anna
do Maruhy, rua Maruhy Grande n:41, Ni-
theroy, rstado do Rio, e escriptorio á rua de
S. Pedro n. 37.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1920.-21I.
Fontoura Comp.	 (•

Companhia Irabrica de . Vi-
dros e Crystaes do Brasil
Sáo convidados os Srs. accionistas a so re-

unirem em assembléa geral ordinaria uo es-
escriptorio desta companhia á rua General
Brucce is. 1 a 27, ás 13 horas do dia 10 do
maio proximo futuro, afim de lhes serem
apresentadas as contas da directoria durante
o anuo de 1919, a leitura do parecer do con-
selho fiscal durante o mesmo parindo, delibe-
rando sobre estes assumptos o elegerem o
novo conselho fiscal que tem de funecionar
durante atino de 1920 a 1921.

!lio. 29 le abril de 1920.— F. A. M. 88-
.Derard, director gerente.

Juizo do Direito da Segunda Vara
Civnl

Falhada de Baptista St Guerra (0)

QUADRO GEBAL DOS CEEDORES ADMITIDOS

WALLENCIA

Credores do mana
OM. M. Dr. juiz, por seus

emolumentos 	
O Sr. pr. curador das • mas-,

sas, idem idem.
O Sr. eserivão, pelas custas

dçP processe 	
Os Sra. peritos, por seus sala-

rios 	 	  . .
Os Sra. avaliadores, idem

idem 	
O guarda-livros, idem idem":
O proposto, Idem idem 	
Os syndicos pela sua commis-

sio e adeantamentos 	

Credores chirographarios

Acosta Ferreira &Comp., Lda;
Companhia de Calçado Mel 	

tilo 	
	

2:224U00

3:0173580

Anselmo & Azevedo 	
	

34:2315310
Bento Fernandes Pinheiro de

- 3:9553000Azevedo 	
F. Sanes és Comp 	

	
g:3923000

A. S. Costa dr Comp 	
	

8:8405800
Adriano Candido Fernandes 	 s.

	 2:0003000
Luiz Nunes Figueira.... 	

	
1:0003000

Luiz Augusto Lima 	
	

3:4508')00
E. Barros & Comp 	
	

11:1963000-
José Ignacio Coelho & Comp...	 1 :6178(100
Manoel Peixoto dos Santos....	 5605000
Francisco Carvalho da Cruz.., 	 1:60010s0
E. Alanhães di Monteiro, Lda 	 ,	 5 :5305000
4ulz Gonzaga Bretas 	

	
2 : 0005000

Santos Seabra d: Comp 	
	

2605100
Aftaldo Soares Braga 	

	
10:2683000

Çosta 1oni dr Com p	 .....	 5695270
Gilberto Nunes Ferreira .Ittp

/10005000nior 	
Roque de Moraes Costa 	

1.k
	

1:0005000
M. Ribeiro	 S:36N5000
Paulo Torreis de Carvalho.... 	 k:0005000'
Augusto Alves & Como 	

	
5:6488!O0

	

Á	 45
Pellegrino Bailes St 	 2645500
Amaraes Pimenta' & Comp...	 2:3705000
Alvaro Soares Braga 	

	
1 :Bot8i00

Edus,rdo Sayão	 1:soot000
A. Vieira & Comp 	 "	 •	 2:1505000

'721:8705860

Rio de Janeiro, 5 de maio 40 1920. —Me-
xandre Barbosa da Fonseca, liquidatarlo.

• c') Reproduz-se por ter sabido com incors
Nações.

.72,1""(Sompanhip. Fabrica de -Vi-
dros e Orystaes do Brami/
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

no esoriptorio desta companhia, á rua Ge-
neral Bruce n. 27, todos os documentos
exigidos por lei.

Rio do Janeiro, 30 de abril de 192Q.—
A directoria.

Companhia Geral çie Melho-
ramentos no Maranhão

Rua de S. Pedro n. 0 — andar
A contar do dia 10 de maio do corrente

anuo, ficam suspenso as franaferencias de
nações desta companhia ati o dia em que
principiar o pagamento d"o dividendo annual
do 1919, que será prcei t)menike annunciado.

Bio de Janeiro,	 Wo de 1920.-- O pra-
cate, Paulo Ottani to tlastrõ

Companhia Uniao
ASSEmBLÉA GERAL EXTEAOEDOXWIA

Sáo convidados os Srs. accionistas a se SOs
unirem em assembléa geral estraordinaría,
no dia 21 do corrente mez, ás 13 horas, 6
rua General Cain .. ra n. 34, so'Vado, mim do
tomarem conSecimanto e deliberarem sobre
uma proposta para prorogação do prazo c/a
companhia. augmento de capital, conveqiente
destino do seus diversos fundos e refunda de
alguns outros artigos dos estatutos.

Os possuidores de seções ao portador de-
verão depositai-as na séde da companhia tres
dias antes da assernbléa, afim de poderem
nella tomar parto.

Ficam suspensas, a partir desta data e até
que a assembléa se realize, as transferencias
e conversões de acções.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1920.—Mario
flue, director-presidente.

Juizo de Direito da Segunda
Vara eivai

Fanando, de Casar & Duarte
O abaixo asaignado. syndico da fallencia

acima, declara que está disposição de todos os
credores no escriptorio á rua Sete de Se-
tembro n. 207, sala 6, das 3 ás 5 horas da
tarde, todos os dias uteis.

Outrosim, communica que o prazo para a
habilitação de credito termina no dia 19 de
maio proximo e bem assim que tola s as pu-
blicações referentes a esta fallencia serão
feitas no Diario 0/ficial.

Rio de Janeiro, 29 de abril do 1920.—
Lincoln da Silva Pires.

Liquidação da Sociedade de
Pecullos eGlobo»

Tendo sido decretada em 10 de março pro-
ximo passado pelo juiz da Terceira Vara
Civel, Dr. Sampaio' Vianna, a - liquidação
amigava' da Sociedade Mutua de Seguros e
Peculios «Globo», em virtude da resolução
tomada em assembléa geral de novembro
de 1919, os abaixo assignados, liquidantes da
mesma sociedade, convidam os Srs. mutua-
lista e interessados a s apresentarem os seus

respectivos saldos de orada° dentro do prazo
de 30 dias contados da publicação deste. Os
limildantes ficam á disposição dos Srs. inte-
ressados todos os dias uteis de 14, ás 16 horas
á rua Uruguyana n. 47, sobrado.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1920. — Os
liquidantes, Arthur Luiz Vianna. — Oscar dG
Cunha.

Sociedade em oommandita.
v.or acções	 Itebecohl &
Comp.

Os Srs. accionistas da sociedane em com-
maldita por seções sob a firma de R. Reboa.
chi & Comp., são convidados a se reunirem
em assembléa geral ordinaria no dia 7 de
junho proximo futuro, a 1 hora da tarde, na
sala do escriptorio da rua General C mana
u.-85, 1° andar, para a apresentação e ml-
¡amaino de contas e eleição do conselho fiscal,
tleando desde já á disposição dos mesmos
Senhores os documentos prescriptos pela lei
em vigor.	 . .

Outrosim, aps5s a reunião da wisembléa or.
dinaria, será constituida ás 4 horas da tarde.
& assembléa geral extraordinaria para o fita
do. reforma dos estatutos da sociedade e
augmento do capital social, de accôrdo com
as disposições do decreto de á de julho
de 1891.

Ai acções ao portador serão depositadas no
dia 5 do predito mez de junho proxiwo futuro
e serio restituidas no dia immediato e seguin-
tes contra entrega dos relativos recibos.

de Janeiro„ 6 do mais de 020: —
Scbetchi .g. Comp.,

12:0005000
2:t1855000

4340Q0
900511)0

6U:0005000
1:000,000
2:548$200

10:0005000
149:7165000
52:1675750
74:4415000
9:9435000

50:0005000
24:4315140

• 10:000$a00
119:6925530
52:1673760
84:5935645
39:9505885
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IMPE NAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de obras qu: nue
forem acompanbader do porte do Cor-
reio não será.) attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do 4iario Otfi.
dal» sellos do Correio ou estampilhas do
collo adhesivo.

A

Ac 'dentes do trabalho (Dccrs. ris.3."424,
13.4.,3 o 13.488). 	 	 $:200

át,ção Penal (ArapPa a), L'‘ i n. C28,
do 28 de outubro e decreto n. 3.475,
do 4 de novembro do 1809...	 $.102

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do Consumo	 Doer. nu-
mero 11.521, de '10 de março de
1915. . • 	 	 1500

Agricoltnra (Cr)a o Ministerio ch•J
Doer. n, 1.606, do • 29 de dezei_.hro
de 1906 	

Alfandegas (114dorio aPreseatado ao
Minisierio da Fazenda sobre fiscali•
zação das), por Leopoldo L. de Meu.
car. . 	 	 MOA

Auto. loveis (Tabellue para os preços
dos! 	 	 1201

Loisa dos Corretores (Mercadorias •
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de .se.
lembro de 1010 (Cr(a a). Doer, nu-
mero 9.264, de 28 de, dezembro de
1911 (Dá nevo resulatt.enlo) e Reg i

-mento hauri°. 	 	 tutea

c
Codigo Civil Brasileiro (Ui ri, 3.01,

do 1 de janeiro de 1916, C.011.1 as cor-
reCçÕeS ordenadas pela lei n. 3.7;:•5,
de 15 de janeiro do 1919) uni vo-
lume (M) 	 	 4000

Caixa de Amortização (Regulamento da).1
Decreto is. 6.711, do 7 do nos•emtre
de 1907.	 nulo

Carro* (Tabeilas para os preços dos!.
róis.	 , 	 	 $200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. evo-
ekatt de Sá (M) 	 	  1MM

Casamento Civil (Lei do). Recapitulam
cão em ordem alohabetica, por !C

-André da Rocha 	  Ine3

Codieo Civil Brasileiro. Trabalhos da-
tivos á sua elaboração (My:

1' volume 	  105000
2* volume 	 . mon

— Projecto (Trabalho da Cofmnissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

i.ac( M ) 	  20$008

— Projecto (Comissão Especial do Se-
nac:o), 1° volume (M) 	

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  21001

— Projecto do Dr. Antonio Coalho Ro-
drigues. .	 8$001

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
sscripturação do). D-er. o, 5.143, de
13 de março de 1997 	  1,009

Co/lectorias Federaes (Dá noras instru-
ce,5es para o serviço das). Doer.

9.2R5, do 30 de dezembro da
1911.

Compilação das leis federaes sobra or.

ganisação municipal do Districto Fe-

deral, pelo Dr. Alexandra Soares da

Mello (M).	 2$000

Concessões de penaste d'agua (Regula-

mento para as). Decr. p. 3.050, de

21 de ou !nbro de 1898.. 	

Consolidação das leis das A 1 ISt4n1:

degas,	 31000

Consolidação das leis relativas aos li-

mites das cizMunseripçÕes judiciarias

do District° Federal (M)	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	  51000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra 	  280•4

Constituição da Republica. 	 0009

Corretores de Fundos Publico, (liegn•
lamento) — Decr. ri. 1.359, do 20 de
abril de 1893 	

Collector Federal (Manual do) G'65:5:0:101;0tramby o Adolpho Curto 	

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao armo de 1916. por Af-
fosso Duarte Ribeiro 	

	

Auno do 1917 	  108000

Armo do' 1918 	  

5
Armazeno geraes (Regulamento para o

m	
'

• estabelecimento de) Doar. n. 18.100020
m	

.
de 21 da novembro de 1913 	 , $508

Astronomia (Trade d'),
E. Liais. , 	 &A./4~M 51001

Chique, *(Regulamento sobra OTIliSSITO
do). neer. ri. 2 	 591, de 7 de affolodo 1912 	  	 .

Dhorographia da Pr o aluai a do
Ceará.	 MOO

Diccionario Geographico das Minas de
Brasil, pelo Dr. Francisco lgnacio Fer-
reira 	  	  suo-

Docas, portos maritimos, etc. (Reverto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (ri 	  123000

Decretos do Governo Provisoris:
de março de 1899 	  2$008

de outubro do 1890 	  7320t1

de dezembro do 1899 	  	  58001

de janeiro de 1891 	  uogt

do fevereiro de 1891 	  S1009

Deoisões do Governo Provircriol

1° e 20 fascieulos 	 	 3100P
O° u ultimo 	  25008
AdditamektO, 	  11584

Decisões do Governo (Colleceiws de):

do 1832 	

de 1833 	 	 6$0110

da 1850 	

da 1891. 	 	 40505

da 1892 	 	  45008

de 1893 	  	 É	 r-a

da 1894 	 	 410011

de 1895 	 • 	 , UW1

da 1897 	  3$00J

da 1898 	  2$1105

da 1899 	 e 60568

da 1900 	 .-	 g 300011

de 1901 	 . 	 	 3300e

de 1902 	 .. MO?

de 1903 ..... ..,..... 	 g	 140011

de 1901. 
	 40501

de 1905 	
	 4$509

de 1006
	 4$504

de 1907
	 	  50808

de 1908 	
	

OPA

de 1909 	
	

11$000



liístoria dos tres grandes cap1tileit1"---
antiguidade (Anaibal, Cear e Aluai.,
dre), pelo Dr. Cesar Zorra— 3$981

Bydrographie da Haat Saint França.,
, por Ema. Liais. II • /I • • II ••• 111.1 • • 15$0811

• ""1 rYttInf n-feWn.- t 

de 1911	 	"1"

do 1912 	  36000
4)e1egaclas Fiscaes (CrOa o togar ao coa.

Leder nas). Decr. n. 1.178, de 16 oe
janeiro de 1901 	 	  1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.056, do 26 da
agosto e 9 de setembro de 1913 	 $500

E
Eleitores do Districto Federal [(Relação

dos):
1° districto . .	 35500
20 districto . 	  35500

Exames parcelados (Instrucções para
os). Doer. n. 4.227, de 23 dó aoveat-
bro do 1901 	  1$000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula

-mento) ( M ) 	 	 0509
Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-

cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) w	 ;9911

Eleições federaes:

- Lei n. 35, de 26 do janeiro de 1892
(trocesso eleitoral). .. 	 8500

b— Lei n. 1.269, de 15 de novel:atro
de 1904 (Legislação eleitoral) $500
Decr. n. 5.391, de 12 do dezemlro

de 1904 (Instrucoões para alista-
mento do eleitores) 	 	 $503

en•R Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Doer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o nove
alistamento) ( M ) 	 	 $508
Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Decr. n. 12.391, de Z
de fevereiro do 4917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	  0000

- Relação dos eleitores do District%
Federal.	 moo

Expulsão de estrangeiros.. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $2011

Ensino Secundario • Superior da gleing•
blica (Reorganisa o). Deor. n, 11.530.
de 18 de março do 1915 ,(111)j men

tabu emergia nistrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. offle

rallencies (Leis sobre). N. 2.024, de 11
de dezembro de 1908 	

facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  does

tacturas ou conta. assiquadas (Regula-
meato para a cobrança do sello sobra
as). Decr. n. 11.527, de 17 de marca
de 1916 	 	 6306

'Funocionarios .1b ablicos :( Estabilidade
dos), por Araujo Castro,. t_L*1	 81080

fiança — Decreto nr 1.839, de 31 do
dezembro de 1907 — nos casos de sue-
çessão ab-intenato_e ;L.,„	 $50.0

DIÁRIO OFFICIAL

Ilygiena Administrativa da Unilio (Mor°
ganisação dos serviços de). Decreta
ri. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re.
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr, n. 5.156, de 8 do mar.
e r) de 1904.	 • J.,. In. ••	 i$008

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 48080

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal	 ume

Isençao de direitos aduaneiro§ (Regula.
monto para as concessões de). Da.
creio ri. 0.592, de 8 de março de
1911 •	 tc	 • • •.11 • • 9.11 • 11.0ne •., 	 $588

Industrias e profissões (Regulamento)
réis.	 0001

Invalidez dos fuuccionarios publico/ da
União (Regulamento para os exames
de). Doer. ri. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915	 .... ..........	 $500

Justiça Federal (Completa a). Lei a. MI
de 20 de novembro de 1894.. 	 $509

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãot) (M):

do anuo de 1895 	 •• • D.* G. 2$500
do sano de 1897 	 ou r, • • 0 83000
do anuo de 1898.... 	 .	 o 81008
do anuo de 1899«	 .....1 HOU
do anuo de 1900.	 ....) 95900

Justiça do Districto Federal 'ffteorga.
nisacão da). neer. n. 9.263, de 28 de
dezembro do	 1;800

Juros de credito. hypothecarioe, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymaa (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de ti de abril
de 1917: ..

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa) (M) :

1* volume . 	 	 56000
2' volume • • ..L 	 - t• e_•_p 	 	 5$000

MR.fo de 19:20

....••: 9:4 $15

4s

2$

5;0i

de 1833 . ..	

99,0

de 1823• • ... ou .•. 	
de 1824.. ... 	

de 1832. I • 9e CM ••• 	

de 1826..	
de 1825....... 	

de 1821 	  • .
da 1822 	

de 1818 a 1619 	 ... ••••
de 1816 a 1817 	 ........w 25080
da 1812 a 1815....,.........-•-••Q	 25009

• 	

•-.1
.•	 ...1	 e

.

t. noa
--,	 2$4108
r. .,	 008

22500003

050

.... .., 	 	
AM

de 1834.... 	
de 1835 — 2 volumes	 4: 34::
de	 	 .. 38601
de 1837• • • • • ... .. - .... 	 Ta	 3$808

do 11838389—.1
	 • ,, 2$308

184O• • .11 C* •4 	 	

T.)
de	

1$400

* 	 	

.7 0 2$00t

de 1841 . • •4 G ... Cã

de 1842 	 	 Te

de 1843.... 	 I, 23: e55000•
de 1814.... 	 14 UM
do 1845 ..... ....... . - .... . . .... . .	 25300
de 1846.... ••• n04 - — -	 .0	 25680
de 1847.•—•. • n• é • • • • I 	 .e) Me
de 1848. • ••• ..... • • • •• nn •••••-ko	 1$899
de 1849 	 1 é 	 i 	 te 38400
de 1850. ...... 414 -1,41.~01- "W 7000

pj; de 1 853 ..... e• • • g• • •.• •.1114 44,10	 10600

2 de 1855..	 8560a
if de 1856... 	 - .10 15$50E

da 1857 — 2 volumes 	 -a 56600
de 1858 — 2 volumes.• 	 -.0. 6000
Ale 1859 -,-- 2 volumes 	 -a 88400
do 1860 — 3 volumes..._	 101000
de 1861 = 2 volumes... c...3:c 55509
de 1862 — 2 volumes.. " "	 08501
de 1863 — 2 volumes 	 --e 5880$
de 1864 — O volumes....4-am 50508
de 1864 .-- (Additementes),.4 $509
de 1865 .ffl 2 volumes.....,.-. 0i500
de 1866 — 2 volumes..,..,:ed 7$680
de 1867 -- 2 volunaes...„.w.zu 68,00
de 1868 — 2 volumes..-,,	 650030003
de 1874 -.. 3 voluxnes...vw_din 88088
de 1875 3 volumes. .-rdazee 8;501
de 1876 — volurnes..,-e.-~ Dg=
de 1877	 3 volumes.. m.93:a T;599
de 1878 2 volurnes.•::7-::aa 85004
de 1879 — 2 volumes..-£.4-ec.-. 85091
de 1880 — 2 volumes. ..:4-.:,,,) 75068
de 1881 — 3 volumes..,-c 105905
lie 1882 — 3 volumes...-.-r.:e 125000
de 1883 — 3 volumes 	 In 108006
de 1884 — 2 volutaes..w.du	xx 6$025

de 1880 — 2 voluroes..-.- 	 -K„-. 85000

de 1889 — 3 volumes..r.-..

sou-
4$9011

Itstitutoe Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer, a, 5.698. da
2 de outubro de	 01003 ah de 1852 — 2 volumes..1..-.-r-a 51200

Licçõee de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes...,.,..-e 1$008

Leis (Collacções do):
de 1808 a IS09.	 211100	 de 1894 .3 g víguos08...3.~ 12)0Q

$500$


